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Sumário Executivo

Apresentação do Programa Operacional 

O Programa Operac ional  de Valor ização do Potencia l  Económico e Coesão Terr i tor ia l  da Região Autónoma da Madeira 
(Programa Inter v ir+) fo i  aprovado por Decisão da Comissão Europeia C(2007) 4622, de 5 de Outubro, com o código 
CCI 2007 PT 16 2 PO 002, mobi l izando mais  de 320 mi lhões de euros de f inanc iamento comunitár io propic iados pelo 
FEDER. 

O Programa assume a prossecução das pr ior idades estratég icas do P lano de Desenvolv imento Económico e Socia l  para 
o mesmo per íodo (PDES 2007-2013) , prosseguindo as d imensões re levantes da estratég ia  de desenvolv imento def in ida 
nesse instrumento de p laneamento.

A coerência  estratég ica do Programa é a lcançada pela  consagração de object ivos e recursos que deverão contr ibuir  para 
concret izar o des ígn io estratég ico assumido pela  Região Autónoma da Madeira no hor izonte 2013, o de manter r i tmos 
e levados e sustentados de cresc imento da economia e do emprego, assegurando a protecção do ambiente , a  coesão socia l 
e  o desenvolv imento terr i tor ia l . 

O Programa Inter v ir+ está estruturado em se is  E ixos Pr ior i tár ios : E ixo I  -  Inovação, Desenvolv imento Tecnológ ico e 
Sociedade do Conhecimento; E ixo I I  -  Compet i t iv idade da Base Económica Regional ; E ixo I I I  -  Desenvolv imento Sustentável ; 
E ixo IV -  Coesão Terr i tor ia l  e  Governação; E ixo V -  Compensação dos Sobrecustos da Ultraper i fer ic idade; E ixo VI  - 
Ass istênc ia  Técnica .

A governação do Programa compreende órgãos de or ientação pol í t ica e estratég ica , órgãos de gestão e órgãos de 
acompanhamento. A Autor idade de Gestão é o Inst i tuto de Desenvolv imento Regional  ( IDR) representado pelo seu 
Pres idente , associando-se o Inst i tuto de Desenvolv imento Empresar ia l  da Região Autónoma da Madeira ( IDE-RAM) como 
Organismo Intermédio do Programa.

Execução do Programa Operacional

Em termos de rea l ização e aná l i se dos progressos , constata-se uma evolução muito express iva em 2010, traduz ida quer 
pelos n íve is  de rea l ização f í s ica e f inanceira , quer pelo grau de cumprimento dos object ivos do Programa e que consol ida 
a  tendência  de cresc imento que hav ia  já  s ido encetada em 2009.

Em 31.12.2010, a  absorção da dotação FEDER pelo Programa ascendia a  64% (45% em 2009) . Este resultado i lustra a 
d inâmica reg istada em termos de candidaturas aprovadas , sendo que o Programa inscrev ia  552 candidaturas aprovadas 
durante o ano de 2010 (o ano de 2009 hav ia  terminado com 109 candidaturas aprovadas) .

A taxa de execução f inanceira s i tuou-se em 36%, correspondendo todav ia  a  uma aceleração face ao ano anter ior (10%) . 

O aumento do número de aprovações em termos de rea l ização f í s ica contratada traduz o contr ibuto do Programa para 
os indicadores comuns comunitár ios , de que se destaca :

• 	 O for te incremento no número de empregos cr iados como resultado directo dos projectos apoiados (de um tota l 
acumulado de 99 empregos cr iados em 2008, para um tota l  de 637 em 2009 e 1314 em 2010) ;

• 	 O cresc imento do número de projectos de I&DT (5 projectos contratados em 2008, 19 em 2009 e 18 em 2010) e do 
número de empregos cr iados na invest igação, que passou de 8 em 2008 para 43 em 2009 e 103 em 2010, para o qua l 
contr ibuíram for temente as aprovações na Área de Inter venção “ Incent ivos Directos e Indirectos às  Empresas” ;

• 	 O cresc imento do número de projectos de apoio às empresas , com um tota l  acumulado de 312 projectos apoiados , 
correspondendo a um invest imento induz ido de 13,4 Mi lhões de euros;
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•	 O incremento do número de projectos de Tur ismo e do número de empregos cr iados (12 projectos contratados 
em 2009 e 14 em 2010) impuls ionado pelo for te contr ibuto da Área de Inter venção “Projectos de Invest imento 
Empresar ia l  Integrados e Inovadores” , contr ibuindo ass im para a melhor ia  da envolvente empresar ia l  num sector 
v i ta l  para a  economia reg ional ;

• 	 O aumento do número de projectos associados à Educação, resultado da contratação de 4 projectos em 2010 
contr ibuindo ass im para a  consol idação da cober tura reg ional  das in fra-estruturas e equipamentos escolares 
colect ivos (em benef ic io da população escolar da RAM);

• 	 A aprovação de 2 projectos na área da Saúde , na Tipolog ia  “Apoio ao S istema Cient i f ico e Tecnológ ico”;

• 	 A aprovação de 3 projectos na área da Prevenção de Riscos , na Tipolog ia  “Prevenção, Gestão e Monitor ização de 
Riscos” .

Igua lmente , traduz o apor te do Programa para as  pr ior idades comunitár ias  def in idas no âmbito da Estratég ia  de L isboa. 
No f ina l  de 2010, ver i f ica-se que as despesas executadas em categor ias  de despesa earmarking correspondem a 61% do 
FEDER executado. Relat ivamente à a fer ição da meta , e cons iderando que a execução ver i f icada no mesmo per íodo para 
o Programa Rumos s i tua-se nos 98%, resulta  que o montante tota l  de Fundos executados nesta Região em categor ias  de 
despesa earmarking corresponde a 78%.

Relat ivamente a in formação sobre a conformidade com o dire i to comunitár io, a  Autor idade de Gestão assegura que as 
operações f inanc iadas pelo Programa cumprem com a leg is lação comunitár ia  ap l icáve l .

Os problemas s ign i f icat ivos encontrados na implementação do Programa Operac ional  e medidas tomadas entroncam num 
quadro de d i f icu ldades f inanceiras que in f luenciam o contexto de execução do Programa. Ass ina lam-se os acontec imentos 
trág icos de Fevereiro de 2010, com ref lexos no estabelec imento de pr ior idades imprevistas  de f inanc iamento em domínios 
de in fra-estruturação mater ia l .

Foram ponderadas medidas para melhorar os n íve is  de execução no sent ido de e l iminar compromissos sem capac idade 
ou com baixa probabi l idade de execução, bem como a justar os instrumentos de acesso de forma a est imular e fac i l i tar 
a  execução. 

Ref ira-se que a Autor idade de Auditor ia  emit iu os re latór ios e pareceres anuais  prev istos nas d ispos ições comunitár ias , 
nos qua is  foram emit idas opin iões sem reser vas sobre o adequado func ionamento dos s istemas de gestão e controlo do 
Inter v ir+, bem como acerca da lega l idade e regular idade das despesas cer t i f icadas à  Comissão.  

Como refer ido atrás , em termos de mudanças no contexto da execução do Programa Operac ional , o ano em aná l i se fo i 
marcado por uma conjuntura externa a l tamente desfavorável . Com efe i to, as  c ircunstânc ias  par t icu larmente d i f íce is  das 
contas públ icas nac ionais  or ig inaram a implementação de medidas de a justamento orçamenta l  e de correcção dos n íve is 
de endiv idamento públ ico, agravando as pressões descendentes sobre a act iv idade económica nac ional , com impl icações 
determinantes para a  Região Autónoma da Madeira .

Ass ist iu-se ass im a uma cer ta retracção em termos de invest imento por par te dos agentes económicos pr ivados , com 
as natura is  consequências  ao n íve l  do volume de adesão aos s istemas de incent ivos ao invest imento contemplados no 
Inter v ir+, por força da conjuntura económica e f inanceira adversa g loba l  e tendo a inda em cons ideração os e fe i tos 
negat ivos e as  consequências  trág icas da intempérie de 20 de Fevereiro.

O Programa Inter v ir+ não sofreu a l terações substanc ia is  na acepção do ar t igo 57º do Regulamento (CE) n .º  1083/2006.

A aná l i se da complementar idade com outros instrumentos ou in ic iat ivas da União, tem subjacente procedimentos de 
ar t icu lação e de demarcação estabelec idos com os instrumentos do FSE, do FdC , do FEDER (Cooperação Transnac ional ) , 
do FEADER e do FEP. O IDR enquanto Autor idade de Gestão do Programa Inter v ir+ e do Programa Rumos e enquanto 
Organismo responsável , na Região, pe la  coordenação g loba l  dos fundos comunitár ios ap l icáve is  à  RAM, rea l iza 
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semestra lmente a ver i f icação da complementar idade entre as vár ias  inter venções operac ionais  através da troca de 
in formações e do respect ivo cruzamento das l i s tas  dos projectos aprovados nos d i ferentes PO. Este exerc íc io permit iu 
esc larecer eventua is  s i tuações de sobreposição de operações co- f inanc iadas , bem como auxi l iou a recolha de in formação 
sobre a ver i f icação da existênc ia  de s i tuações de complementar idade entre as operações co- f inanc iadas e a  co- f inanc iar 
pelos instrumentos referenciados .

Em 2010, não foram ut i l i zados os instrumentos f inanceiros prev istos no âmbito das In ic iat ivas JEREMIE e JESSICA.

O ano de 2010 fo i  um ano exigente ao n íve l  das funções acompanhamento e ava l iação. 

O Programa Inter v ir+ é acompanhado nas vár ias  componentes -  estratég ica , operac ional  e f inanceira -  através do s istema 
de monitor ização interno do Programa. O acompanhamento do Programa é efectuado mensa lmente , conjuntamente com o 
IFDR e Observatór io do QREN, com o recurso a mapas de monitor ização constru ídos com base na in formação res idente 
no SIGMA, dando lugar à  emissão de bolet ins in format ivos da responsabi l idade da Comissão Técnica de Coordenação do 
QREN, bem como a repor tes internos que permitem à AG, quer ver i f icar o desempenho do Programa a n íve l  nac ional , 
quer e fectuar as  pr imeiras aná l i ses de natureza mais  qua l i tat iva .

Em f ina is  de 2010, o s istema de monitor ização do QREN sofreu uma adequação, tendo s ido cr iado um mecanismo rápido, 
s impl i f icado e complementar de monitor ização da execução f inanceira , para e fe i tos de repor te adic iona l  à  coordenação 
pol í t ica . 

A AG mantém um ser v iço externo de consultor ia  especia l izada no âmbito da monitor ização estratég ica de apoio à gestão 
do Programa, do qual  resultam act iv idades técnicas de supor te às  aná l i ses de natureza mais  qua l i tat iva . Este exerc íc io é , 
de cer to modo, complementar aos exerc íc ios de ava l iação impostos por normat ivos comunitár ios .

Em termos de consol idação do modelo de gestão e controlo, fo i  actua l izada em 31.08.2010 a Descr ição do S istema de 
Gestão e Controlo do Programa Inter v ir+, cu jo procedimento compreendeu a consulta  a  todas unidades envolv idas na 
gestão do Programa, inc lu indo o Organismo associado à gestão ( IDE-RAM). Nesta actua l ização foram t idas em conta 
as  recomendações e insuf ic iênc ias  apontadas nos re latór ios da Inspecção-Gera l  de F inanças e complementarmente no 
âmbito da superv isão.

O S istema Integrado de Gestão de F inanciamento de Projectos (S IGMA) de supor te à AG do Programa Inter v ir+ garante 
a recolha , processamento, aná l i se , repor te e env io de dados para a  autor idade de cer t i f icação. Este s istema é igua lmente 
ut i l i zado pelo Organismo Intermédio IDE-RAM. 

No decorrer de 2010 foram conclu ídos e estabi l i zados os módulos de expor tação, através de web ser v ices , de dados 
de supor te à monitor ização mensa l  e de gestão de devedores . Foram a inda efectuados desenvolv imentos s ign i f icat ivos 
nos módulos de S IGMA PaperLess e no inter face d isponib i l i zado aos benef ic iár ios (Bolsa de Candidaturas) . Através 
deste ú l t imo módulo, foram introduzidas novas func ional idades , sendo de destacar a  poss ib i l idade de actua l ização de 
indicadores f í s icos , a  formal ização da des istênc ia  de candidaturas e a  introdução de vár ias  consultas  sobre os pedidos de 
f inanc iamento.

No que concerne à função Aval iação, o pr imeiro c ic lo de ava l iação fo i  conclu ído durante o ano de 2010, encontrando-se 
o Relatór io F ina l  e  Sumário Execut ivo do Estudo de Aval iação da Operac ional ização do Programa Inter v ir+, rea l izado 
pela  Empresa Augusto Mateus & Associados , Sociedade de Consultores , d isponíve l  no s í t io Web do IDR (http : / /www. idr.
gov-madeira .pt /por ta l / ) . A ava l iação interca lar  do Programa Inter v ir+ insere-se no segundo c ic lo de ava l iação, estando o 
seu lançamento prev isto para o 2º semestre de 2011.

Em 2011, para a lém da d ivu lgação dos resultados do processo de ava l iação do PO, desenrolou-se o fo l low-up das 
recomendações dessa ava l iação. O documento que consubstanc ia  a  resposta obr igatór ia  às  recomendações da ava l iação 
está igua lmente d isponíve l  para consulta  no s i te do IDR (das v inte e se is  recomendações , treze recomendações foram 
aceites integra lmente , se is  foram parc ia lmente acei tes e sete não foram aceites) .
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No âmbito da Aval iação Ambienta l  Estratég ica (AAE) , a  AG apl icou em 2010 os requis i tos associados à ava l iação e 
controlo dos efe i tos s ign i f icat ivos no Ambiente , decorrentes da ap l icação dos apoios do Programa. Foi  e fectuada a 
a fer ição dos efe i tos resultantes da implementação do Programa Operac ional  com base nos indicadores de monitor ização 
estratég ica ambienta l  cons iderados re levantes para o Programa e a aná l i se dos respect ivos resultados , na ópt ica da 
autor idade de gestão, bem como a a fer ição do grau de cumprimento das recomendações da AAE com base nos indicadores 
de monitor ização das recomendações da AAE do QREN.

Execução por eixo prioritário

O Eixo I  -  Inovação, Desenvolv imento Tecnológ ico e Sociedade do Conhecimento, apresentava em 31.12.2010 uma taxa 
de compromisso de 61% e uma taxa de execução de 6%, destacando-se todav ia  os indicadores de rea l ização a l imentados 
pelas  contratações efectuadas no âmbito dos vár ios s istemas de incent ivos . A rea l ização contratada da tota l idade dos 
indicadores de resultado u l trapassa as  metas traçadas para 2010, destacando-se os indicadores “Act iv idades resultantes 
de projectos de Inovação/ IDT em consórc io” e “Ser v iços Públ icos on- l ine” , cu jos object ivos cons ignados para 2015 foram 
já  u l trapassados .

Ref ira-se em par t icu lar  que , ao n íve l  dos projectos aprovados no âmbito dos S istemas de Incent ivos , foram contratados 
até f ina l  de 2010 um tota l  de 26 projectos de apoio d irecto ao invest imento de PME, sendo 22 desses projectos referentes 
a  novas empresas (star t-up) . Dos projectos contratados em 2010, está prev ista  a  cr iação de 80 novos postos de traba lho. 
Para estes projectos contratados , est ima-se que o invest imento induz ido se s i tue na ordem dos 1 ,49 mi lhões de euros .

Embora indic iando a lguma recuperação, const i tu i  o E ixo com maior d i f icu ldade em transformar compromissos em execução. 
Das medidas adoptadas para melhorar os n íve is  de execução, destaca-se quanto ao f inanc iamento da contrapar t ida 
nac ional , a  a l teração em 2010 da taxa de co- f inanc iamento dos projectos aprovados no âmbito dos S istemas de Incent ivos , 
de 50% para 80%. A poss ib i l idade de a l teração das condições de apl icação do SI  +CONHECIMENTO, de forma a uma 
maior s impl i f icação do mesmo, ass im como a sua adaptação ao Regulamento Gera l  de Isenção por Categor ia , contr ibuirá 
igua lmente para a  melhor ia  dos índices de execução deste E ixo. 

Este E ixo benef ic iou a inda das medidas gera is  tomadas no âmbito, quer das autor izações orçamenta is  que pr iv i leg iam os 
pagamentos de projectos co- f inanc iados , quer dos procedimentos de controlo da recepção dos pedidos de pagamento do 
Programa, neste caso, potenciado pelos a ler tas para a justamento da execução dos projectos aos montantes programados, 
bem como, das medidas tomadas no contexto dos mecanismos de apoio às empresas , em concreto através do lançamento 
de ferramentas de engenhar ia  f inanceira .

O Eixo I I  -  Compet i t iv idade da Base Económica Regional , em 31.12.2010, apresentava um taxa de compromisso de 97% e 
uma taxa de execução de 36%. Impor ta destacar os progressos efect ivos , tanto em termos de rea l ização contratada , como 
de rea l ização executada , dos indicadores de rea l ização f í s ica e de resultado re lac ionados com os S istemas de Incent ivos 
e com os projectos de Engenhar ia  F inanceira . E fect ivamente , é poss íve l  obser var que as metas prev istas  para 2015, 
associadas a  estes t ipos de projectos , foram já  at ing idas , nomeadamente no que concerne aos indicadores de rea l ização 
“Empresas Apoiadas” e “ Instrumentos de Engenhar ia  F inanceira” e ao respect ivo indicador de resultado “ Invest imento 
Pr ivado Induzido”.

É poss íve l  a fer ir  a  evolução pos i t iva de todos os indicadores comuns comunitár ios associados a este E ixo, à  excepção dos 
indicadores re lat ivos às  áreas temát icas “Energ ias  Renováveis” e “Alterações Cl imát icas” por não apresentarem rea l ização 
contratada . Ver i f icou-se a inda um aumento s ign i f icat ivo ao n íve l  das rea l izações na área do Tur ismo, na medida em que o 
“N.º  de projectos contratados” dupl ica (de 11 para 23) e o “N.º  de empregos cr iados” aumenta exponencia lmente (de 7 
para 123) .

Ainda re lat ivamente aos indicadores comuns comunitár ios , mas focando a aná l i se nas rea l izações e resultados inerentes 
aos S istemas de Incent ivos , ver i f ica-se que está prev ista  a  cr iação de 364 postos de traba lho, sendo 24 referentes a 
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projectos contratados em 2008, 115 a projectos de 2009 e os restantes 225 a projectos de 2010.

Neste E ixo onde se ver i f icam índices muito s ign i f icat ivos , quer de aprovação, quer de execução, pers istem todavia 
constrang imentos quanto à trans formação de compromissos em execução, os qua is  prendem-se com di f icu ldades de 
execução em par t icu lar  dos projectos que são desenvolv idos por empresas , através dos S istemas de Incent ivos e 
instrumentos de engenhar ia  f inanceira .

Das medidas adoptadas para melhorar os n íve is  de execução, estende-se igua lmente a este E ixo a or ientação gera l  no 
âmbito das autor izações orçamenta is , que pr iv i leg ia  os pagamentos de projectos co- f inanc iados , bem como o procedimento 
estabelec ido de controlo da recepção dos pedidos de pagamento do Programa, potenciado pelos a ler tas para a justamento 
ao programado. Destaca-se igua lmente a a l teração em 2010 da taxa de co- f inanc iamento dos projectos aprovados no 
âmbito dos S istemas de Incent ivos , de 50% para 80%. 

Ainda no âmbito dos S I  re f ira-se as  a l terações fe i tas  a  a lguns dos regulamentos especí f icos no sent ido de os s impl i f icar 
e tornar mais  f lex íve l  o acesso aos mesmos, bem como o lançamento de ferramentas a  n íve l  da engenhar ia  f inanceira , 
para d inamizar e for ta lecer a  capac idade de execução das empresas quanto aos invest imentos aprovados no âmbito do 
Inter v ir+ e no propósito de cr iar  um ambiente de maior apetência  ao invest imento.

Decorrente da intempérie ocorr ida a  20 de Fevereiro, fo i  a inda necessár io cr iar  medidas especí f icas  de apoio às empresas 
que foram afectadas . Neste sent ido, foram a l teradas as  condições de apl icação do SI  QUALIFICAR + de forma a d i ferenciar 
pos i t ivamente as empresas que se v iram obr igadas a  des loca l izar as  suas insta lações para um dos parques empresar ia is 
da RAM.

O Eixo I I I  -  Desenvolv imento Sustentável , reg istava em 31.12.2010 uma taxa de compromisso de 31% e uma taxa de 
execução de 3%, indic iando todav ia , tanto a n íve l  de indicadores de rea l ização f í s ica , como de resultado, progressos 
ao n íve l  das metas prev istas . Da aná l i se , é  poss íve l  ver i f icar que , em 2010, o número de projectos aprovados mais  que 
dupl icou (de 4 para 9) , com grande enfoque nas áreas ambienta l  (4 projectos)  e de prevenção de r iscos (5 projectos) , 
tendo re lat ivamente a esta ú l t ima, os respect ivos indicadores de rea l ização e de resultado u l trapassaram já  as  metas 
preconizadas para o f ina l  do Programa (2015) .

No âmbito das estruturas de gestão ambienta l , também o indicador de rea l ização f í s ica ”N.º  projectos de in fra-estruturas 
ambienta is” at ing iu a  meta para 2015. O respect ivo indicador de resultado “População ser v ida por in fra-estruturas 
ambienta is  inter vencionadas” , u l trapassou a meta traçada para 2010, mas encontra-se a inda longe da est ipulada para 
2015. 

No que d iz  respeito aos indicadores comuns comunitár ios , e  cons iderando que até 31.12.2010 foram aprovadas 9 
candidaturas no âmbito do E ixo I I I , estes indicadores apresentam va lores de rea l ização contratada a lgo express ivos , 
por confronto com as d i f icu ldades de implementação do E ixo, dos qua is  se sa l ientam os re lat ivos às  áreas temát icas 
“Transpor tes” , “Ambiente” e “Prevenção de Riscos” .

Neste E ixo pers iste a  s i tuação de desempenho aba ixo das expectat ivas . A constânc ia  da fraca taxa de execução prende-
se pr inc ipa lmente com constrang imentos f inanceiros na execução dos projectos e com as própr ias  caracter íst icas dos 
projectos aprovados, i .e . , execução p lur ianua l  e processos de contratação públ ica morosos . As medidas in ic iadas em 2010 
para ace lerar a  execução foram no sent ido de imprimir um acompanhamento “caso a caso”, de forma a impor e estabi l i zar 
um cronograma de execução compat íve l  com regras de boa gestão. Igua lmente contr ibuíram as medidas gera is  tomadas 
no âmbito das autor izações orçamenta is  e dos procedimentos de gestão, já  re ferenciadas para os E ixos I  e  I I .

Dadas as  a l terações de contexto do Programa e o acontec imento extraordinár io de 20 de Fevereiro, este E ixo apresenta 
d isponib i l idades f inanceiras que obr igam à ponderação de medidas de f lex ib i l i zação ao n íve l  da a fectação dos recursos 
a E ixos mais  d inâmicos , desde que assegurada a cont inuidade da estratég ia  de desenvolv imento assumida . Ass im, uma 
eventua l  reprogramação em 2011, em associação com os E ixos Pr ior i tár ios I  e  I I , deverá permit ir  uma mais  adequada 
ut i l i zação dos recursos , no garante dos object ivos deste E ixo.
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O Eixo IV -  Coesão Terr i tor ia l  e  Governação, apresentava em 31.12.2010 uma taxa de compromisso de 86% e uma taxa 
de execução de 38%, revelando progressos quanto ao cumprimento das metas cons ignadas aos indicadores de rea l ização 
f í s ica e de resultado.

Neste E ixo, a  rea l ização contratada dos indicadores “Estabelec imentos de ens ino inter vencionados” e “Projectos de 
reabi l i tação urbana e rura l”  já  u l trapassou largamente os object ivos do Programa para 2015, ref lect indo uma for te 
d inâmica do Programa, tanto da área da Educação, como da Reabi l i tação Urbana e Rura l , não perspect ivada aquando da 
fase de concepção do PO e , por conseguinte , da del ineação das respect ivas metas . As metas para 2015 associadas aos 
indicadores de resultados “Alunos abrang idos por escolas  inter vencionadas” e “Acrésc imo da capac idade de acolh imento 
de passageiros” foram já  u l trapassadas , à  excepção do indicador “Redução do tempo de v iagem -  S . Jorge /  S . V icente” .

Apresentando este E ixo um desempenho “super ior” em re lação aos restantes E ixos , não poderá no entanto ser descurada 
a atenção aos respect ivos n íve is  de execução. As in ic iat ivas tomadas foram no sent ido da cont inuidade do pr inc íp io da 
se lect iv idade no que concerne à aná l i se das candidaturas e pedidos de pagamento, dada a re levância  do invest imento 
in fra-estrutura l  para as  pr ior idades estratég icas do Programa e a inda para a  estratég ica de combate à cr ise económica 
e f inanceira .

O Eixo V -  Compensação dos Sobrecustos da Ultraper i fer ic idade , reg istava em 31.12.2010 uma taxa de compromisso 
de 46% e uma taxa de execução de 21%, destacando-se a implementação do S istema de Incent ivos ao Funcionamento 
das Empresas da Região Autónoma da Madeira , denominado SI  FUNCIONAMENTO, bem como a respect iva a l teração do 
Regulamento de Apl icação, que ve io a largar o apoio às médias empresas e reduzir  o l imite da despesa e leg íve l . 

A aber tura das candidaturas ao S I  FUNCIONAMENTO durante o ano 2010 permit iu a  concret ização dos apoios ao 
func ionamento nas empresas , prev isto no Programa, sendo que a rea l ização contratada do indicador de rea l ização f í s ica 
associado a este s istema de incent ivos , concretamente , “Empresas apoiadas” , u l trapassa já  a  meta prev ista  para 2010, e 
exist indo já  rea l ização executada , apesar de a implementação deste S istema só se ter in ic iado no ano em aná l i se .

Em 2010 fo i  igua lmente aprovado um projecto no contexto do ser v iço públ ico de gestão e tratamento de res íduos , 
na Tipolog ia  “Apoio ao Funcionamento e Prestação de Ser v iço de Interesse Económico Gera l” , contr ibuindo para a 
a l imentação dos respect ivos indicadores de rea l ização f í s ica e de resultado.

Da aná l i se aos indicadores comuns comunitár ios , é  de destacar a  evolução do indicador “N.º  projectos” , a lus ivo à área 
temát ica “Ajudas d irectas ao invest imento nas PME”. Esta evolução ref lecte a d inâmica reg istada em 2010 em termos de 
projectos aprovados no âmbito do SI  FUNCIONAMENTO.

A operac ional ização do E ixo V, em par t icu lar  na Ver tente de Inter venção “Despesas de Funcionamento das Act iv idades 
Económicas” , fo i  aquela  em que se ver i f icou maior d i f icu ldade . Ref ira-se em concreto, os constrang imentos sent idos 
quanto ao enquadramento do processo de not i f icação ( face à escassa in formação sobre auxí l ios ao func ionamento) que 
atrasou o própr io processo junto da Comissão Europeia e consequentemente cr iou problemas quanto à operac ional ização 
do S istema de Incent ivos ao Funcionamento. 

As medidas adoptadas em 2010 foram sobretudo no sent ido de intens i f icar as  compar t ic ipações ao func ionamento, e 
traduz iram-se na opção de reprogramar internamente este E ixo. Concorre para esta s i tuação a d inâmica que o S I  ao 
Funcionamento tem apresentado.

Grandes projectos e projectos ambientais

O Programa, na in formação sobre grandes projectos para 2007-2013, apresenta , a  t í tu lo indicat ivo, dois  grandes projectos 
(“Via Expresso S . Jorge -  S . V icente” e “Remodelação do aproveitamento h idroeléctr ico da Serra de Água”) , contudo, a 
d inâmica ev idenciada pelo Programa resultou na necess idade de a l terar a  l i s ta  indicat iva de grandes projectos que consta 
da Decisão do Programa. 
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Nessa a l teração, a  ser e fectuada na reprogramação do Programa prev ista  para o ano de 2011, integrar-se-ão os projectos 
“ Insta lação dum centro de rastre io de saté l i tes  -  fornecimento de capac idade sate l i tar” , cu jo benef ic iár io é Eute lsat 
Madeira Unipessoal , Lda . e “Ampl iação do aproveitamento h idroeléctr ico da Calheta” , da Empresa de E lectr ic idade da 
Madeira , com enquadramento de grande projecto. 

Como projecto ambienta l  com um custo tota l  entre 25 e 50 mi lhões de euros , em 2010, reg istou-se a apresentação da 
candidatura “Unidade de captura e uso b io lóg ico de CO2 com va lor ização energét ica” . Consubstanc iando ta l  candidatura 
uma a juda de estado não suscept íve l  de ser enquadrada em qualquer norma de isenção, o auxí l io prev isto conceder fo i 
objecto de not i f icação aos ser v iços da Comissão Europeia a inda em 2010, tendo a dec isão favorável  à  concessão do 
auxí l io s ido profer ida somente em 2011.

Assistência técnica

O Eixo V -  Ass istênc ia  Técnica assume uma taxa de compromisso próxima da média do Programa, 65%. O contexto de 
restr ição orçamenta l  que marcadamente caracter izou o ano de 2010 condic ionou for temente a execução dos projectos 
da Ass istênc ia  Técnica (a  taxa de execução s i tuou-se em 24%).

Até 31.12.2010, o Programa apurou despesas do t ipo “FSE”, num tota l  de 18.631 euros de despesa públ ica e 15.836 euros 
de Fundo, o que representa cerca de 0 ,24% do f inanc iamento comunitár io do E ixo VI . Estas despesas d izem respeito a 
formação de pessoal .

Informação e divulgação

A acção de comunicação implementada no ano de 2010 ref lecte , por um lado, a  missão e os object ivos estratég icos do 
PEC e , por outro lado, const i tu i  uma consequência  dos resultados obt idos através do estudo das acções implementadas 
em 2009, com v ista  a  garant ir  uma ident i f icação do Programa e do reconhecimento da ap l icação dos fundos por par te 
dos vár ios targets , bem como, garant ir  a  percepção públ ica da construção europeia e da sol idar iedade comunitár ia  e a 
compreensão das suas pol í t icas  de coesão.

A implementação das medidas de in formação e publ ic idade ( I&P) ao longo de 2010 teve por conseguinte em atenção 
as recomendações do estudo da ava l iação e monitor ização do PEC sobre as acções desenvolv idas em 2009, tendo s ido 
enquadrada em acções estruturantes e acções temát icas . As pr imeiras inc id iram ou reca íram sobre o s i t io Web, l i s ta  de 
benef ic iár ios , S IGMA, Newsletters , mater ia is  publ ic i tár ios e de merchandis ing , anúncios publ ic i tár ios , RTP-Madeira , ar t igos 
e press re leases nos órgãos de comunicação socia l , hastear da bandeira da EU, programa “Object ivo 2013” na Rádio TSF e 
a monitor ização do cumprimento das regras de I&P. As segundas , por sua vez , versaram a acção “Mural  Dig i ta l” , exposições , 
o suplemento anual  “Espaço Global” , a  grande acção de in formação anual  (6ª  reunião da Rede INFORM), conferências  de 
imprensa , acções de esc larec imento (helpdesk)  e três candidaturas ao prémio “Regio Stars 2010”.

A Aval iação dos resultados das medidas de In formação e Publ ic idade desde f ina is  de 2007 até 31 de Dezembro de 2010, 
nos termos do n .º  2 do ar t igo 4º do Regulamento (CE) n .º  1828/2006, fo i  e fectuada pela  Empresa Ipsos-Apeme Por tuga l 
-  Estudos de Mercado e de Opin ião.

Conclusões e previsões para 2011

Ref ira-se que , apesar da s ign i f icat iva d inâmica que se ass ist iu , o ano de 2010 f icou marcado pela  tragédia  ocorr ida na 
sequência  do temporal  de 20 de Fevereiro, a fectando severamente , a  economia reg ional .

Acresce a este acontec imento de proporções graves , conjugada com a tendência  negat iva da economia reg ional , o acentuar 
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de uma cr ise económica e f inanceira , com for tes l imitações ao crédito por par te das empresas e da administração públ ica 
reg ional , e levando para n íve is  quase a larmantes determinados indicadores , nomeadamente o desemprego, a  insolvência  e 
a  queda abrupta dos índices de vár ios sectores de act iv idade (ex: construção e tur ismo) .

A dinamização dos instrumentos de engenhar ia  f inanceira e dos s istemas de incent ivos puderam atenuar, em cer ta medida , 
os e fe i tos negat ivos dos acontec imentos atrás enunciados , perdurando todav ia , a lgumas frag i l idades na maior ia  dos 
sectores de act iv idade económica reg ional . Foram igua lmente re levantes as  medidas ponderadas para melhorar os n íve is 
de execução do Programa. 

Para 2011, refere-se , em par t icu lar, como factores re levantes para a  melhor ia  da resposta do Programa, a  poss ib i l idade 
de se proporcionar o f inanc iamento da contrapar t ida públ ica nac ional  de determinados projectos do Programa através 
do Emprést imo Quadro do Banco Europeu de Invest imento (BEI) , no âmbito do QREN, bem como a reprogramação do 
Programa nos termos da a l ínea d)  do ponto 1 do ar t igo 33º do Regulamento (CE) n .º  1083/2006, de 11 de Ju lho. 

De rea lçar a inda que a Autor idade de Gestão pretende manter o r i tmo de execução f inanceira em patamares que lhe 
permita dar cumprimento à regra n+3, bem como cumprir  com a meta assumida no âmbito do QREN.

Perspect iva-se igua lmente para 2011 um conjunto de act iv idades de gestão, acompanhamento, ava l iação e in formação e 
publ ic idade re levantes para implementação do Programa Operac ional , de que se destaca :

• 	 A actua l ização da descr ição do S istema de Gestão e Controlo (SGC);

• 	 A implementação dos web ser v ices para repor te dos indicadores f í s icos e o aperfe içoamento de a lgumas 
func ional idades de supor te à gestão do Programa, bem como a recuperação de todo o h istór ico ao n íve l  do 
arquivamento de documentos do s istema associado ao SIGMA (SIGMAPaperLess) ;

• 	 A conclusão do traba lho in ic iado em 2010 pela  empresa “DFK & Associados -  Sociedade de Revisores Of ic ia is  de 
Contas , S .A no âmbito do contrato para a  rea l ização de ver i f icações no loca l  e a  ce lebração de novo contrato para 
a  rea l ização de ver i f icações no loca l , de forma a garant ir  a  cer t i f icação atempada da despesa executada e assegurar 
uma amostra de operações o mais  abrangente poss íve l  e representat iva dos projectos aprovados;

• 	 O in íc io dos traba lhos da Aval iação Interca lar, conforme prev isto no P lano Global  de Aval iação do QREN (PGA);

• 	 A cont inuação do fo l low-up das Recomendações provenientes do Estudo da Aval iação da Operac ional ização do 
Programa;

• 	 A a l teração do Plano Estratég ico de Comunicação dos Programas Operac ionais  da RAM 2007-2013 (PEC), em 
resultado quer dos estudos rea l izados sobre as acções implementadas em 2007/2008, 2009 e em 2010, quer da 
conjuntura actua l , obr igando a se lecc ionar as  acções com mais  impacto nos d i ferentes públ icos e a  maximizar as 
acções conjuntas com o Plano de Comunicação do QREN.
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Nota Introdutória

O Relatór io Anual  de Execução do Programa Operac ional  de Valor ização Terr i tor ia l  do Potencia l  Económico e Coesão 
Terr i tor ia l  da Região Autónoma da Madeira , re lat ivo ao ano de 2010, apresenta-se em conformidade com as d ispos ições 
regulamentares comunitár ias , des ignadamente o ar t igo 67º do Regulamento (CE) n .º  1083/2006 do Conselho, de 11 de 
Ju lho.

O modelo de Relatór io agora apresentado fo i  e laborado de acordo com o Anexo VI  do Regulamento (CE) n .º  1828/2006 da 
Comissão, de 8 de Dezembro, com as a l terações introduzidas pelo Regulamento (CE) n .º  846/2009, de 1 de Setembro e pelo 
Regulamento (UE) n .º  832/2010 da Comissão, de 17 de Setembro. Pretendeu-se dar uma v isão g loba l  da implementação do 
Programa, nas suas d i ferentes perspect ivas -  estratég ica , operac ional , f inanceira e de auditor ia  -  por forma a poss ib i l i tar 
a  aná l i se anual  do Programa de acordo com o est ipulado no ar t igo 68º do Regulamento (CE) n .º  1083/2006 do Conselho, 
de 11 de Ju lho.

A coordenação g loba l  do Relatór io Anual  de Execução coube ao Inst i tuto de Desenvolv imento Regional  ( IDR) , enquanto 
Autor idade de Gestão do Programa Inter v ir+, em ar t icu lação com o contr ibuto do organismo associado à gestão, o 
Inst i tuto de Desenvolv imento Empresar ia l  da Região Autónoma da Madeira ( IDE-RAM). É também de rea lçar o papel  do 
Inst i tuto F inanceiro para o Desenvolv imento Regional  ( IFDR, IP) , enquanto Autor idade de Cer t i f icação, pe la  colaboração 
e pela  d isponib i l i zação de in formação indispensável  à  e laboração do presente re latór io.

Neste contexto, adoptou-se , com os dev idos a justamentos , a  estrutura e conteúdos def in idos na Norma n.º  08/2011 
re lat iva à  Estrutura e Conteúdo do Relatór io de Execução de 2010 dos Programas Operac ionais  FEDER/Fundo de Coesão, 
comunicada às Autor idades de Gestão pelo IFDR, const i tu ído pelos seguintes Capítu los :

• 	 O Capítu lo 1 é dedicado à apresentação s intét ica do Programa Operac ional ;

• 	 O Capítu lo 2 dedica-se à execução g loba l  do Programa em 2010, centrada na aná l i se , quer da rea l ização f í s ica , quer da 
rea l ização f inanceira . Este capítu lo integra a inda a referência  a  aspectos complementares re levantes , nomeadamente 
os re lat ivos à  conformidade com o dire i to comunitár io, aos problemas encontrados na implementação do Programa, 
e respect ivas medidas tomadas para a  sua resolução, às  mudanças ocorr idas no contexto, à  complementar idade com 
outros instrumentos e às  acções rea l izadas no domínio do acompanhamento e da ava l iação;

• 	 O Capítu lo 3 desenvolve a aná l i se sobre a execução f í s ica e f inanceira ao n íve l  de cada um dos E ixos Pr ior i tár ios , 
com excepção do E ixo re lat ivo à Ass istênc ia  Técnica . Este capítu lo deta lha a inda por E ixo Pr ior i tár io os casos 
cons iderados como boas prát icas , bem como os problemas s ign i f icat ivos encontrados e as  medidas tomadas para a 
sua resolução;

• 	 O Capítu lo 4 l imita-se a in formar sobre a s i tuação re lat iva a  grandes projectos e a  projectos ambienta is , na acepção 
comunitár ia ;

• 	 O Capítu lo 5 dedica-se à Ass istênc ia  Técnica ;

• 	 O Capítu lo 6 descreve as acções empreendidas ao n íve l  da In formação e da Divulgação;

• 	 O Capítu lo 7 expõe as pr inc ipa is  Conclusões e indica as  Prev isões para o ano de 2011.

 



16Programa Operacional de Valorização do Potencial Económico e Coesão Territorial da RAM

1. Apresentação do Programa Operacional
Programa Operacional

Objectivo:  Compet i t iv idade Regional  e Emprego da Região Autónoma da Madeira

Zona elegível :  Reg ião Autónoma da Madeira da Repúbl ica Por tuguesa

Período de programação:  2007-2013

Número do programa (CCI):  CCI 2007 PT 05 2 PO 001

Designação do programa:  Programa Operac ional  de Valor ização do Potencia l  Económico e Coesão Terr i tor ia l  da Região 
Autónoma da Madeira

Relatório Anual de Execução

Ano do relatório:  2010

Data de aprovação do relatório anual pela Comissão de Acompanhamento:  (14.06.2011)

1.1. Estrutura do Programa
O Programa Operac ional  de Valor ização do Potencia l  Económico e Coesão Terr i tor ia l  da Região Autónoma da Madeira 
(Programa Inter v ir+) fo i  aprovado por Decisão da Comissão Europeia C(2007) 4622, de 5 de Outubro, com o código CCI 
2007 PT 16 2 PO 002. Até à data o Programa não fo i  objecto de a l terações .

O Programa Inter v ir+ para o per íodo 2007-2013 assume a prossecução das pr ior idades estratég icas do P lano de 
Desenvolv imento Económico e Socia l  para o mesmo per íodo (PDES 2007-2013) , prosseguindo, nos moldes determinados 
pelos regulamentos comunitár ios estrutura is , as  d imensões re levantes da estratég ia  de desenvolv imento def in ida nesse 
instrumento de p laneamento, cu ja  concret ização é suscept íve l  de co- f inanc iamento pelo Fundo Europeu de Desenvolv imento 
Regional  (FEDER).

A concret ização destas pr ior idades estratég icas , não só v iab i l i zará a  consagração do des ígn io estratég ico def in ido como 
também a prossecução dos seguintes grandes object ivos :

• 	 Assegurar n íve is  e levados e sustentados de cresc imento económico e do emprego através da consagração, na RAM, 
do novo paradigma das pol í t icas  de desenvolv imento baseadas na inovação, no empreendedorismo e na sociedade do 
conhecimento;

• 	 Assegurar, a  todo o tempo, a  sustentabi l idade das f inanças públ icas reg ionais , de modo a sa lvaguardar e aprofundar a 
autonomia f inanceira reg ional ;

• 	 Promover o desenvolv imento sustentável  da RAM, conci l iando a promoção do bem-estar soc ia l  e  económico com a 
protecção e o aproveitamento rac iona l  dos va lores e recursos natura is  endógenos que sustentam a qua l idade de v ida 
e o progresso das populações ;

• 	 Garant ir  o aumento s ign i f icat ivo dos n íve is  educat ivos e format ivos da população da RAM e , s imultaneamente , 
aumentar a  coesão socia l ;

• 	 Va lor izar a  cu l tura e o patr imónio, assegurando a a f i rmação sustentada da ident idade reg ional ;

• 	 Aumentar a  coesão terr i tor ia l  da RAM, propic iando condições de equidade económica , soc ia l  e  terr i tor ia l  no acesso 
aos bens , ser v iços , equipamentos e resultados do progresso a lcançados.

A coerência  estratég ica do Programa é a lcançada pela  consagração de object ivos e recursos que deverão contr ibuir  para 
concret izar o des ígn io estratég ico assumido pela  Região Autónoma da Madeira no hor izonte 2013, o de manter r i tmos 
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elevados e sustentados de cresc imento da economia e do emprego, assegurando a protecção do ambiente , a  coesão socia l 
e  o desenvolv imento terr i tor ia l .

O Anexo XIV  apresenta de forma s istemát ica , para cada um dos E ixos Pr ior i tár ios do Programa Operac ional , as 
respect ivas Ver tentes de Inter venção e Object ivos Especí f icos , bem como os Pr inc ipa is  Domínios de Inter venção e 
Invest imento. No Anexo IX  Regulamentação Especí f ica/Calendár io de concursos por E ixo Pr ior i tár io, é apresentada a 
f icha de Programa.

O Programa Inter v ir+ está estruturado em se is  E ixos Pr ior i tár ios , mobi l izando mais  de 320 mi lhões de euros de 
f inanc iamento comunitár io propic iados pelo FEDER, que permit irão assegurar um f inanc iamento tota l  de cerca de 450 
mi lhões de euros . O Quadro 1  s intet iza os E ixos do Programa e os montantes programados envolv idos .

A distr ibuição da despesa públ ica programada por E ixo encontra-se representada no Gráf ico 1 .

                       Quadro 1 -  Estrutura do Programa	             Gráfico 1 - Distribuição Financeira por Eixo

Eixos
Prioritários
Eixo I

E ixo I I

E ixo I I I

E ixo IV

Eixo V

Eixo VI

TOTAL

Designação

Inovação, 
Desenvolv imento 
Tecnológ ico e Sociedade 
do Conhecimento

Compet i t iv idade da Base 
Económica Regional

Desenvolv imento 
Sustentável

Coesão Terr i tor ia l  e 
Governação

Compensação dos 
Sobrecustos da 
Ultraper i fer ic idade

Ass istênc ia  Técnica

Financiamento 
Total

43.740.834

61.840.233

89.178.251

114.896.874

132.649.352

7.647.059

449.952.603

Despesa 
Pública

43.740.834

61.840.233

89.178.251

114.896.874

132.649.352

7.647.059

449.952.603

Financiamento 
Comunitário

34.992.667

49.472.186

71.342.601

91.916.874

66.324.676

6.500.000

320.549.004

Eixo I 
11%

Eixo II 
15%

Eixo III 
22%Eixo IV 

29%

Eixo V 
21%

Eixo VI 
2%

Unidade: Euros
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Governação do Programa

A governação do Programa (PO) compreende órgãos de or ientação pol í t ica e estratég ica , órgãos de gestão e órgãos de 
acompanhamento de acordo com o ar t igo 35 do Decreto-Lei  n .º  312/2007, de 17 de Setembro a l terado e republ icado 
pelo Decreto-Lei  n .º  74/2008, de 22 de Abri l , e  tendo em conta também o Decreto Leg is lat ivo Regional  n .º  20/2007/M, de 
27 de Novembro onde se def ine o modelo de governação dos programas operac ionais  reg iona is  e a  ar t icu lação com os 
demais  f inanc iamentos com origem na União Europeia de que se ja  benef ic iár ia  a  Região (vd.  Figura 1 ) .

Figura 1 -  Fluxograma do Modelo de Gestão

A Autor idade de Gestão do Programa Inter v ir+ é o Inst i tuto de Desenvolv imento Regional  representado pelo Pres idente 
deste Inst i tuto, a  quem compete assegurar a  gestão e a qua l idade da execução do Programa de acordo com o pr inc íp io 
da boa gestão f inanceira .

A Autor idade de Gestão do Programa Inter v ir+ decid iu associar à  Gestão do Programa um Organismo Intermédio (OI) , o 
Inst i tuto de Desenvolv imento Empresar ia l  da Região Autónoma da Madeira com exper iênc ia  d irecta na gestão de s istemas 
de incent ivos (S I )  conforme os termos do n .º  1 do ar t igo 42º do Regulamento (CE) n .º  1083/2006 do Conselho, de 11 de 
Ju lho (vd. ponto 2 .7 .1 -  Acompanhamento) .
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2. Execução do Programa Operacional

2.1. Realização e análise dos progressos

2.1.1.	Realização f ís ica do Programa Operacional
Os indicadores f í s icos , de rea l ização e resultado, estão contemplados no texto anexo à Decisão do Programa, inc lu indo os 
indicadores comuns comunitár ios (core indicators) . Pretende-se neste ponto apresentar a  in formação re lat iva à  execução 
f í s ica g loba l  do Programa, através da aná l i se dos indicadores comuns comunitár ios , apresentados no Quadro 2 , de forma 
a transmit ir  os progressos a lcançados a n íve l  g loba l  -  em termos das rea l izações e resultados -  do Programa, sendo que 
no Capítu lo 3 é e fectuada a respect iva aná l i se por E ixo Pr ior i tár io. Completa a  le i tura destes resultados a in formação 
inerente à bater ia  de indicadores comuns nac ionais , const i tu ída pelo Anexo I  Rea l ização f í s ica dos Indicadores Comuns 
Nacionais , cu jos resultados igua lmente atestam os n íve is  at ing idos .

Quadro 2 -  Realização Física

Áreas Temáticas Indicadores 2007 2008 2009 2010 2015 Total

Emprego criado

1. Empregos criados (empregos directos criados, em 
equivalente tempo inteiro)

Realização - Contratada 0 99 637 1314

Realização - Executada 0 0 7 21

Metas - - - - 800

2. dos quais: homens

Realização - Contratada 0 40 303 647

Realização - Executada 0 0 2 10

Metas - - - - -

3. dos quais: mulheres

Realização - Contratada 0 59 334 667

Realização - Executada 0 0 5 11

Metas - - - - -

Investigação e 
Desenvolvimento 
Tecnológico

4. N.º de projectos de I&DT

Realização - Contratada 0 5 24 42

Realização - Executada 0 1 11 20

Metas - - - - 10

5. N.º de projectos de cooperação empresas-instituições 
de investigação

Realização - Contratada 0 0 3 4

Realização - Executada 0 0 1 1

Metas - - - - 9

6. Empregos na investigação criados

Realização - Contratada 0 8 43 103

Realização - Executada 0 0 5 13

Metas - - - - 10

Ajudas directas ao 
investimento nas PME

7. N.º de projectos

Realização - Contratada 0 13 42 312

Realização - Executada 0 0 6 89

Metas - - - - 1.300

8. dos quais: n.º de start-ups apoiadas (empresas com 
menos de dois anos)

Realização - Contratada 0 6 20 40

Realização - Executada 0 0 3 9

Metas - - - - 110

9. Empregos criados (em equivalente tempo inteiro)

Realização - Contratada 0 32 169 444

Realização - Executada 0 0 7 21

Metas - - - - 750

10. Investimento total induzido (em milhões de euros)

Realização - Contratada 0 1,06 6,68 13,40

Realização - Executada 0 0,00 0,32 1,53

Metas - - - - 40

Sociedade de 
Informação

11. N.º de projectos

Realização - Contratada 0 1 6 6

Realização - Executada 0 1 6 6

Metas - - - - 8

12. Acréscimo de população com acesso à banda larga

Realização - Contratada 0 0 0 0

Realização - Executada 0 0 0 0

Metas - - - - 0
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Áreas Temáticas Indicadores 2007 2008 2009 2010 2015 Total

Transportes

13. N.º de projectos

Realização - Contratada 0 1 3 4

Realização - Executada 0 1 3 4

Metas - - - - 5

14. N.º de Km de novas estradas

Realização - Contratada 0 0 3,12 3,12

Realização - Executada 0 0 3,12 3,12

Metas - - - - 3

15. das quais: RTE

Realização - Contratada n.a. n.a. n.a. n.a.

Realização - Executada n.a. n.a. n.a. n.a.

Metas - - - - n.a.

16. N.º de Km de estradas reconstruídas ou remodeladas

Realização - Contratada 0 0 0,38 0,38

Realização - Executada 0 0 0,38 0,38

Metas - - - - 0

17. N.º de Km de novas ferrovias

Realização - Contratada n.a. n.a. n.a n.a.

Realização - Executada n.a. n.a. n.a n.a.

Metas - - - - n.a.

18. das quais: RTE

Realização - Contratada n.a. n.a. n.a n.a.

Realização - Executada n.a. n.a. n.a n.a.

Metas - - - - n.a.

19. N.º de Km de ferrovias reconstruídas ou qualificadas

Realização - Contratada n.a. n.a. n.a n.a.

Realização - Executada n.a. n.a. n.a n.a.

Metas - - - - n.a.

20. Valor (em euros/ano) dos ganhos nos tempo de 
percurso, gerado pelos projectos de construção e 
reconstrução de estradas (mercadorias e passageiros)

Realização - Contratada n.d n.d n.d n.d

Realização - Executada n.d n.d n.d n.d

Metas - - - - -

21. Valor (em euros/ano) dos ganhos nos tempo de 
percurso, gerado pelos projectos de construção e 
reconstrução de ferrovias (mercadorias e passageiros)

Realização - Contratada n.a. n.a. n.a n.a. n.a.

Realização - Executada n.a. n.a. n.a n.a.

Metas - - - - -

22. Acréscimo de população servida por intervenções de 
expansão de sistemas de transporte urbanos

Realização - Contratada 0 0 0 1.500

Realização - Executada 0 0 0 0

Metas - - - - 1.500

Energias Renováveis

23. N.º de projectos

Realização - Contratada 0 0 0 0

Realização - Executada 0 0 0 0

Metas - - - - 2

24. Capacidade suplementar de produção de energia a 
partir de fontes renováveis (em MWh)

Realização - Contratada 0 0 0 0

Realização - Executada 0 0 0 0

Metas - - - - 123.000

Ambiente

25. Acréscimo de população servida nos sistemas de 
abastecimento de água intervencionados

Realização - Contratada 0 0 10.000 10.012

Realização - Executada 0 0 0 0

Metas - - - - 10.000

26. Acréscimo de população servida nos sistemas 
de drenagem e tratamento de águas residuais 
intervencionados

Realização - Contratada 0 0 10.000 15.500

Realização - Executada 0 0 0 0

Metas - - - - 10.000

27. N.º de projectos de Resíduos Sólidos

Realização - Contratada 0 0 0 0

Realização - Executada 0 0 0 0

Metas - - - - 1

28. N.º de projectos visando a melhoria da qualidade do ar

Realização - Contratada 0 0 0 0

Realização - Executada 0 0 0 0

Metas - - - - 0

29. Área reabilitada (em km2) no âmbito de intervenções 
de recuperação de passivos ambientais (áreas degradadas 
e contaminadas)

Realização - Contratada n.d n.d n.d n.d

Realização - Executada n.d n.d n.d n.d

Metas - - - - 0
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Áreas Temáticas Indicadores 2007 2008 2009 2010 2015 Total

Alterações Climáticas  30. Redução de emissões de gases com efeito de estufa 
(CO2 equivalentes, kt)  

Realização - Contratada 0 0 0 0

Realização - Executada 0 0 0 0

Metas - - - - -

Prevenção de Riscos

31. N.º de projectos

Realização - Contratada 0 0 2 5

Realização - Executada 0 0 2 5

Metas - - - - 7

32. População que beneficia de medidas de protecção 
contra cheias e inundações

Realização - Contratada 0 0 0 250.000

Realização - Executada 0 0 0 0

Metas - - - - 250.000

33. População que beneficia de medidas de protecção 
contra incêndios e outros riscos naturais e tecnológicos 
(excepto cheias e inundações)

Realização - Contratada 0 0 230.000 250.000

Realização - Executada 0 0 0 0

Metas - - - - 250.000

Turismo

34. N.º de projectos

Realização - Contratada 0 0 12 26

Realização - Executada 0 0 7 8

Metas - - - - 60

35. N.º de empregos criados (em equivalente tempo 
inteiro)

Realização - Contratada 0 0 12 132

Realização - Executada 0 0 0 0

Metas - - - - 200

Educação

36. N.º de projectos

Realização - Contratada 0 1 13 17

Realização - Executada 0 1 13 17

Metas - - - - 25

37. N.º de alunos que beneficiam das intervenções

Realização - Contratada 0 1.260 42.500 42.500

Realização - Executada 0 0 0 0

Metas - - - - 52.000

Saúde 38. N.º de projectos

Realização - Contratada 0 0 0 2

Realização - Executada 0 0 0 2

Metas - - - - 3

Reabilitação Urbana 39. N.º de projectos que asseguram a sustentabilidade e 
melhoram a atractividade das cidades

Realização - Contratada 0 2 8 8

Realização - Executada 0 2 8 8

Metas - - - - 10

Competitividade das 
Cidades

40. N.º de projectos que visam estimular a actividade 
empresarial, o empreendedorismo e a utilização das novas 
tecnologias

Realização - Contratada 0 0 8 8

Realização - Executada 0 0 8 8

Metas - - - - 8

Inclusão Social
41. N.º de projectos dirigidos aos jovens e às minorias, que 
visam promover a oferta de serviços para a igualdade de 
oportunidades e a inclusão social

Realização - Contratada 0 1 11 12

Realização - Executada 0 1 11 12

Metas - - - - 22

O ano de 2010 f icou marcado por progressos muito express ivos que consol idam a tendência  de cresc imento que hav ia 
já  s ido encetada pelo Programa em 2009, progressos esses ev idenciados pelos n íve is  de rea l ização f í s ica associados aos 
projectos aprovados pelo Programa.

Ref ira-se que para a  aná l i se que adiante se e fectua , está convencionada, tanto para os indicadores do PO, como para os 
core indicators , uma rea l ização apurada em função do n íve l  de contratação ver i f icado, ou se ja , com base nos indicadores 
associados aos projectos contratados . Resulta  ass im, que para os indicadores de rea l ização, mais  especi f icamente para 
os indicadores “N.º  de projectos” o va lor executado coinc ide com o contratado, e para os restantes , a  quant i f icação 
resulta  da execução progress iva dos vár ios projectos . No que concerne aos indicadores comuns nac ionais  ( ICN) f icou 
estabi l i zado que , a  quant i f icação da rea l ização executada , independentemente do t ipo de indicador só será contabi l i zado 
aquando da conclusão efect iva dos projectos (conclusão da aná l i se de re latór io f ina l ) . Desta d i ferença de cr i tér ios , resulta 
que indicadores idênt icos têm quant i f icações d i ferentes , dependendo se são indicadores de PO, core ou ICN.

São exemplos desta s i tuação, os Indicadores re lac ionados com os “Projectos de Prevenção de Riscos” ( Indicador E ixo IV - 
5 projectos , core 31 -  5 projectos e ICN-Tri-013 -  0 projectos) , “Rede Viár ia  Inter vencionada” ( indicadores dos E ixos IV e 
V -  3 ,5 km’s , core 14 e 16 -  3 ,5 Km’s e ICN-Trim-009 -  0 km’s) , “Estabelec imentos de Ens ino Inter vencionados” ( Indicador 
E ixo -  17 estabelec imentos , core 36 -  17 projectos e ICN-Trim-015 -  0 estabelec imentos) . (vd . Anexo I ) .



22Programa Operacional de Valorização do Potencial Económico e Coesão Territorial da RAM

No que respeita  aos indicadores de resultados estas d ivergências  não se colocam uma vez que estes só são apurados 
quando os projectos estão conclu ídos , para todo o t ipo de indicadores .

Os “va lores object ivo” ou metas def in idas na proposta técnica de metas para os indicadores comuns comunitár ios , 
exerc íc io desenvolv ido em 2010 em parcer ia  com as autor idades nac ionais  e comunitár ias , foram já  transpor tados para 
este repor te .

A aná l i se g loba l  à  in formação do ano de 2010 que se segue traduz os resultados mensuráveis  do Programa e o seu 
contr ibuto d irecto para os indicadores comuns comunitár ios , apontando-se igua lmente o seu contr ibuto para as  três 
agendas do QREN: Compet i t iv idade , Va lor ização do Terr i tór io e Potencia l  Humano, inerente à aná l i se dos indicadores 
comuns nac ionais .

Percorrendo os refer idos indicadores em função das áreas temát icas em que se inserem, podemos conclu ir  que houve 
um for te incremento dos projectos re lac ionados com a Agenda da Compet i t iv idade , através da inter venção dos E ixos I  e 
I I , re f lect indo-se no aumento da rea l ização contratada dos indicadores associados , dos qua is  se destacam os indicadores 
“core 07 -  n .º  de projectos” (aumento de 640% em relação a 2009) , o “n .º  de empresas benef ic iár ias  de a judas d irectas 
ao invest imento” (918%) e o “ invest imento tota l  /  invest imento e leg íve l“  (952%), estes ú l t imos constantes da bater ia  de 
indicadores comuns nac ionais  ( ICN-Tri-002) (vd . Anexo I ) .

Ainda nos domínios mais  d irectamente associados a esta Agenda e no que concerne aos projectos na área da Invest igação 
e Desenvolv imento Tecnológ ico manteve-se a tendência  de cresc imento já  ver i f icada no ano anter ior, podendo-se ver i f icar 
esta s i tuação através da aná l i se aos indicadores “n .º  de projectos de I&DT” (5 projectos aprovados em 2008, 19 em 2009 
e 18 em 2010) e “empregos na invest igação cr iados” , que passou de 8 em 2008 para 43 em 2009 e 103 em 2010, para os 
qua is  contr ibuíram for temente as aprovações na Área de Inter venção “ Incent ivos Directos e Indirectos às  Empresas” .

Podemos a inda constatar esta tendência  de cresc imento consol idado, pe la  aná l i se dos indicadores comuns nac ionais , mais 
especi f icamente pelo ICN-Tri-006 -  Invest imento E leg íve l  em I&DT que passou de 3 .481.532 euros para 5 .620.590 euros , 
o que representa um cresc imento de 61%, e pelo ICN-Tri-005 que passou de 462 em 2009 para 536 em 2010 (cresc imento 
de 16%) (vd. Anexo I ) .

Rea lce-se a inda , pe la  aná l i se desta mesma bater ia  de indicadores , o peso s ign i f icat ivo dos sectores intens ivos em 
conhecimento e média-a l ta  e a l ta  tecnolog ia , que ao n íve l  do n .º  empresas representa 19% do tota l  das mesmas ( ICN-
Anual  -002 /  ICN-Tri-001 -  74 /  387 empresas)  e ao n íve l  do n .º  de novas empresas/star t-up’s  representa 39% do tota l 
( ICM-Tri-004 /  ICN-Tri-003 -  16 /  41 empresas/star t-up’s)  (vd . Anexo I ) .

No que respeita  às  Agendas da Valor ização do Terr i tór io e do Potencia l  Humano, após o for te impulso de 2009, em 2010 
manteve-se a tendência  de cresc imento nas aprovações de projectos .

Impor ta a inda sa l ientar o incremento dos indicadores “n .º  de projectos” e “n .º  de empregos cr iados” na área temát ica 
Tur ismo impuls ionado pelo for te contr ibuto do E ixo I I , Área de Inter venção “Projectos de Invest imento Empresar ia l 
Integrados e Inovadores” , contr ibuindo ass im para a melhor ia  da envolvente empresar ia l  num sector v i ta l  para a  economia 
reg ional .

No que se refere à área temát ica Reabi l i tação Urbana, podemos ver i f icar que o indicador “n.º  de projectos” mantêm-
se igua l  ao ano anter ior, uma vez que , por um lado foram aprovados 2 projectos , mas por outro lado foram revogados 
outros 2 . Sa l iente-se o contr ibuto destes 2 projectos aprovados e contratados em 2010, no E ixo IV, para o aumento dos 
resultados nos indicadores comuns nac ionais  “ ICN-Anual-027 -população abrang ida” (aumento de 335%) e “ ICN-Anual-
028 -  área inter vencionada” (aumento de 24%) (vd. Anexo I ) , ev idenciando os seus contr ibutos para a  sustentabi l idade e 
melhor ia  da atract iv idade das c idades , pr inc ipa lmente no que concerne à expansão e va lor ização dos espaços de fru ição 
públ ica , requal i f icação de áreas degradadas e reorganização do terr i tór io.

De rea lçar o apor te da aprovação de 3 projectos do E ixo I I I  -  Desenvolv imento Sustentável  na Tipolog ia  “Prevenção, 
Gestão e Monitor ização de Riscos” com contr ibutos para a  área temát ica Prevenção de Riscos . Anal i sando os indicadores 
core 32 e core 33, constatamos que os projectos aprovados nesta área abrangem toda a população da Região, cobr indo o 
terr i tór io com meios de prevenção de r iscos natura is  e tecnológ icos re levantes para a  Região.

Nas áreas temát icas Energ ias  Renováveis  e Ambiente (à  excepção dos s istemas em baixa associados ao c ic lo urbano da 
água) , não exist iam a inda , no f ina l  de 2010, projectos aprovados, nomeadamente em relação às t ipolog ias  de inter venção 
re lat ivas a  estes sectores prev istas  no âmbito dos E ixos IV, I I  e  I I I , respect ivamente .
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Quanto aos 2 projectos aprovados na Tipolog ia  “Cic lo Urbano da Água -  S istemas em Baixa” , em 2010, estes contr ibuíram 
para assegurar a  qua l idade da água d istr ibuída , bem como corresponder aos padrões de qua l idade compat íve is  com as 
normas existentes no que respeita  ao tratamento de águas res idua is . Sa l iente-se , no que respeita  aos indicadores ICN-
Tri-001 -   Km’s de rede de abastec imento de água e ICN-Tri-012 -  Km’s de colectores de drenagem de águas res idua is 
o l ige iro incremento ver i f icado de 8% e 4%, respect ivamente (vd. Anexo I ) . No que respeita  ao acrésc imo da população 
ser v ida por s istemas de drenagem e tratamento de águas res idua is  (core 0026) ver i f icou-se um aumento de 55% em 
relação ao ano anter ior.

No que concerne à área temát ica Saúde , sa l iente-se a aprovação de 2 projectos no E ixo I , na Tipolog ia  “Apoio ao S istema 
Cient i f ico e Tecnológ ico” , ta l  como podemos ver i f icar no indicador core 38.

Na área temát ica Educação, os va lores tota is  reg istados resultam da contratação de 17 projectos , sendo 15 no âmbito do 
E ixo IV -  Coesão Terr i tor ia l  e  Governação. Destes , 4 foram aprovados em 2010 contr ibuindo ass im para a consol idação 
da cober tura reg ional  das in fra-estruturas e equipamentos escolares colect ivos (em benef ic io da população escolar da 
RAM).

No que respeita  a  esta área , podemos constatar inter venções (construção e/ou ampl iação/requal i f icação) em 
estabelec imentos de ens ino de vár ios Cic los de ens ino d ist intos , à  excepção do ens ino super ior (ver ICN-Tri-05 -  10 
escolas  abrang idas e ICN.Anual-033 -  5940 a lunos abrang idos) , sendo que para estes va lores não são contabi l i zados os 
estabelec imentos e os a lunos abrang idos por inter venções no âmbito das in fra-estruturas e equipamentos colect ivos 
re lac ionadas com o apetrechamento dos estabelec imentos de ens ino (vd. Anexo I ) . O apuramento em causa a fere-se pela 
aná l i se do indicador de E ixo (17 estabelec imentos)  e do indicador core 37 (42.500 a lunos) .

Os va lores re lat ivos aos Empregos Criados , reg istados como resultado directo dos projectos apoiados , começam já  a  ter 
a lguma expressão no contexto deste Programa, e resultam do aumento da procura ver i f icada ao n íve l  dos S istemas de 
Incent ivos (as  t ipolog ias  de operações associadas a  a judas às  empresas são tradic iona lmente contr ibuintes l íqu idas para 
a  cr iação de emprego) .

Contr ibuem a inda as inter venções associadas ao E ixo I I  na Tipolog ia  “Acolh imento Empresar ia l” , com 1 projecto gerador 
de emprego aprovado em 2010, bem como os projectos re lat ivos a  construção/requal i f icação de in fra-estruturas educat ivas 
no âmbito do E ixo IV.

2.1.2.	Realização f inanceira
Pretende-se neste ponto repor tar a  despesa va l idada e cer t i f icada , os f luxos f inanceiros com a Comissão Europeia e com 
a Autor idade de Cer t i f icação (AC) e os pagamentos aos benef ic iár ios . A in formação re lat iva aos indicadores de rea l ização 
f inanceira e a  correspondente aná l i se f inanceira é apresentada no ponto re lat ivo à aná l i se qua l i tat iva g loba l  do Programa 
(vd. ponto 2 .1 .6 -  Anál i se qua l i tat iva) .

Em conformidade com a leg is lação em v igor, o Programa recebeu da Comissão Europeia três pré- f inanc iamentos , 
correspondente a 7 ,5% do montante programado, num tota l  de 24.041.175 euros .

Em termos de cer t i f icação de despesa , a  AG formal izou em 2010 junto da AC , c inco cer t i f icações no montante tota l  de 
64.461.477 euros (48.691.065 euros fundo) , f icando aquém do prev isto para este ano (53.201.067 euros fundo) , mas 
ev idenciando uma dinâmica mais  próxima do desejado e decorr idos que estão 4 anos desde o arranque do Programa.

Até 31.12.2010 fo i  cer t i f icada despesa e leg íve l  à  CE no montante de 98.337.023 euros , no âmbito de operações aprovadas 
nos se is  e ixos pr ior i tár ios (vd . Quadro 3 ) , tendo este Programa s ido reembolsado pela  CE, no montante de 94.631.881 
euros fundo.
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Quadro 3 -  Informação f inanceira

Eixos Prioritários

Financiamento 
total do Programa 

Operacional 
(União e nacional)

Base de cálculo 
da contribuição 
da União (Custo 
Público ou Total)

Total da despesa 
elegível certificada 

paga pelos 
beneficiários

Contribuição 
pública 

correspondente

Taxa de 
execução 

(%)

1 2 3 4 5=4/1
Eixo I - Inovação, Desenvolvimento Tecnológico e 
Sociedade do Conhecimento

FEDER 43.740.834 43.740.834 1.995.675 1.995.675 4,6%

Eixo II - Competitividade da Base Económica Regional

FEDER 61.840.233 61.840.233 21.342.858 21.342.858 34,5%

Eixo III - Desenvolvimento Sustentável

FEDER 89.178.251 89.178.251 2.234.113 2.234.113 2,5%

Eixo IV - Coesão Territorial e Governação

FEDER 114.896.874 114.896.874 43.878.719 43.878.719 38,2%

Eixo V - Compensação dos Sobrecustos da 
Ultraperifericidade

FEDER 132.649.352 132.649.352 27.208.447 27.208.447 20,5%

Eixo VI - Assistência Técnica

FEDER 7.647.059 7.647.059 1.677.210 1.677.210 21,9%

Total 449.952.603 449.952.603 98.337.023 98.337.023 21,9%

Embora a aná l i se da execução f inanceira do Programa se ja  desenvolv ida no ponto 2 .1 .6 , re f ira-se os ba ixos n íve is  de 
execução dos E ixos I  e  I I I  que mereceram já  a  atenção da Autor idade de Gestão, sendo que durante o ano de 2011, 
perspect iva-se uma evolução s ign i f icat iva dos respect ivos índices de desempenho, nomeadamente pelo incremento de 
despesa dos s istemas de incent ivos , bem como o desenvolv imento de projectos de natureza ambienta l , no âmbito das 
energ ias  renováveis .

O r i tmo de execução dos E ixos Pr ior i tár ios ac ima ident i f icados , cont inua muito inc ip iente , essencia lmente pela  d i f icu ldade 
de arranque dos projectos dos s istemas de incent ivos e também pelos constrang imentos f inanceiros que se obser varam 
de forma ev idente nos benef ic iár ios e potencia is  benef ic iár ios de projectos .

Com a publ icação do Regulamento (UE) n .º  539/2010 do Par lamento Europeu e da Comissão, 16 de Junho, que a l tera o 
Regulamento (CE) n .º  1083/2006 do Conselho, de 11 de Ju lho, o cumprimento da Regra n+3 só é ver i f icado em 2011. 
De facto, para e fe i tos de anulação automát ica de autor izações , a  Comissão deve ca lcu lar  o montante a anular somando 
um sexto da autor ização orçamenta l  anua l  re lat iva à  par t ic ipação anual  tota l  para 2007 a cada uma das autor izações 
orçamenta is  para os exerc íc ios de 2008 a 2013. Os prazos para a  anulação automát ica de autor izações não se ap l icam 
à autor ização orçamenta l  anua l  re lat iva à  par t ic ipação anual  tota l  para 2007. As perspect ivas de execução f inanceira do 
Programa, dão garant ias  de cumprimento da refer ida Regra , em 31 de Dezembro de 2011.

2.1.3.	Informação sobre a repartição da uti l ização dos Fundos
Este ponto apresenta a  in formação re lat iva à  repar t ição da contr ibuição da União aprovada e executada para as  d imensões 
de categor ização prev istas  no Regulamento (CE) n .º  1828/2006 da Comissão, de 8 de Dezembro, des ignadamente quanto 
à Forma de F inanciamento, ao Tipo de Terr i tór io e à  Act iv idade Económica .

No Quadro 4  é  apresentada a repar t ição da contr ibuição comunitár ia  aprovada e executada por formas de 
f inanc iamento.

Unidade: Euros
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Quadro 4 -  Repartição da contribuição da União por Forma de Financiamento

A le i tura deste Quadro permite ver i f icar que 546 das 552 candidaturas foram aprovadas através de outras formas de 
f inanc iamento. 

No entanto, re f ira-se que na fase de concepção do Programa, prev iu-se , em re lação às Formas de F inanciamento, dotação 
na categor ia  “04 -  Outras formas de f inanc iamento” e nas categor ias  “01 -  Ajuda não reembolsável”  e “02 -  Ajuda 
(emprést imo, boni f icação de juros , garant ias)” , com a respect iva dotação a fecta sobretudo à categor ia  com o código 
04, dado o entendimento existente que estas ú l t imas (códigos 01 e 02) dest inavam-se exclus ivamente à vent i lação 
das candidaturas e montantes re lat ivos aos apoios d irectos ou indirectos às  empresas . Contudo, a  c lass i f icação que 
deve efect ivamente ser ut i l i zada , por ser aquela  que melhor se adequa ao f inanc iamento comunitár io ve icu lado pelo 
Programa Inter v ir+, é a  “01 -  Ajuda não Reembolsável”  e a  “02 -  Ajuda (emprést imo, boni f icação de juros , garant ias)” . 
Oportunamente , será fe i ta  esta correcção no texto do Programa e no s istema de in formação.

No Quadro 5  é  fe i ta  a  repar t ição da contr ibuição da União programada, aprovada e executada por t ipo de terr i tór io.

Quanto à d imensão terr i tor ia l , somente se ap l ica um único t ipo de terr i tór io. O resultado expressa o número de 
candidaturas e o n íve l  de compromisso associado nesta RUP.

Quadro 5 -  Repartição da contribuição da União por Tipo de Território

Código Designação

Componente Fundo

Aprovação Execução

N.º Proj. Montante Montante Tx EX/AP

1 Ajuda não reembolsável 4 2.144.150 1.287.723 60%

2 Ajuda (empréstimo, bonificação de juros, garantias) 2 4.097.587 1.085.846 26%

3 Capital de risco (participação, fundo de capital de risco)

4 Outras formas de financiamento 546 198.894.367 71.092.394 36%

  Total 552 205.136.104 73.465.963 36%

Código Designação

Componente Fundo

Aprovação Execução

N.º Proj. Montante Montante Tx EX/AP

01 Aglomeração urbana        

02 Zona de montanha        

03 Ilhas        

04 Regiões de fraca e muito fraca densidade populacional        

05
Zonas rurais (que não montanhas, ilhas, ou zonas de fraca e muito fraca 
densidade populacional)        

06 Antigas fronteiras externas da UE (após 30.04.2004)        

07 Região ultraperiférica 552 205.136.104 73.465.963 36%

08 Zona de cooperação transfronteiriça        

09 Zona de cooperação transnacional        

10 Zona de cooperação inter-regional        

00 Não aplicável        

  Total 552 205.136.104 73.465.963 36%

No que se refere à repar t ição da contr ibuição comunitár ia  por d imensão act iv idade económica , a  mesma é efectuada no 
Quadro 6 . Cons iderando a tota l idade dos projectos aprovados, ver i f ica-se que as d imensões “Comércio por grosso e a 
reta lho” (31%) , “Hotéis  e restaurantes” (16%) e “Act iv idades imobi l iár ias , a lugueres e ser v iços prestados às empresas” 
(19%) representam cerca de 66% dos projectos aprovados. Reg iste-se , no entanto, que o Código de Act iv idade Económica 
“Construção” é o que apresenta o maior montante de fundo compromet ido (45% das aprovações) .

Unidade: Euros

Unidade: Euros
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Quadro 6 -  Repartição da contribuição da União por Actividade Económica
Unidade: Euros

Código Designação

Componente Fundo

Aprovação Execução

N.º Proj. Montante Montante Tx EX/AP

01 Agricultura, caça e silvicultura        

02 Pesca        

03 Indústrias alimentares e das bebidas 20 1.496.977 165.159 11%

04 Fabrico de têxteis e produtos têxteis 2 21.021    

05 Construção de material de transporte 1 65.724    

06 Indústrias transformadoras diversas 22 698.355 127.214 18%

07 Extracção de produtos energéticos        

08 Produção e distribuição de electricidade, gás, vapor e água quente 1 395.568 22.936 6%

09 Captação, tratamento e distribuição de água 6 13.220.992 300.657 2%

10 Correios e telecomunicações 1 2.220.000    

11 Transportes 12 2.591.537 9.207 0%

12 Construção 71 92.629.826 42.181.478 46%

13 Comércio por grosso e a retalho 172 5.893.114 665.920 11%

14 Hotéis e restaurantes 90 4.450.818 259.398 6%

15 Actividades financeiras 2 4.097.587 1.085.846 26%

16 Actividades imobiliárias, alugueres e serviços prestados às empresas 104 17.994.935 2.513.222 14%

17 Administração pública 4 6.761.682 2.996.542 44%

18 Educação 2 15.562.534 4.365.318 28%

19 Actividades de saúde humana 1 118.694    

20 Acção social e serviços colectivos, sociais e pessoais 35 26.337.980 13.894.113 53%

21 Actividades associadas ao ambiente 4 10.521.819 4.878.954 46%

22 Outros serviços não especificados        

00 Não aplicável 2 56.941    

  Total 552 205.136.104 73.465.963 36%

Por f im, a  in formação quanto aos montantes aprovados e executados , acumulados por NUT I I I , constam do Anexo I I I 
Aprovações e execução por NUT I I I , sendo apl icáve l  na tota l idade à Região Autónoma da Madeira .

2.1.4.	Informação sobre o apoio comunitário por grupos alvo
Efectuando uma aná l i se por t ipolog ia  de benef ic iár io (vd. Quadro 7) , podemos ver i f icar que são as “Micro-empresas” 
o t ipo de ent idade com maior número de candidaturas apresentadas , seguida de “Pequena empresa” , com 41% e 31% 
respect ivamente . No que respeita  a  projectos aprovados, o t ipo “Micro-empresas” reg ista  43% das aprovações e a  “Pequena 
empresa” 36%.

Os projectos pr ivados no âmbito dos vár ios S istemas de Incent ivos determinam este resultado, dado serem as “Micro-
empresas” aquelas  que possuem o maior número de aprovações , representando cerca de 52% dos projectos aprovados.
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Quadro 7 -  Candidaturas apresentadas e aprovadas por tipologia de beneficiário

No Quadro 8  apresentamos a d istr ibuição das candidaturas aprovadas por sector de act iv idade . Ver i f icamos que é o 
sector “Comércio” que l idera as  aprovações com 31% das candidaturas aprovadas . Ao ana l i sarmos o volume f inanceiro 
aprovado é o sector “Construção” que abarca a maior fat ia , 45%.

Mais  uma vez , os projectos pr ivados aprovados no âmbito dos vár ios S istemas de Incent ivos concorrem de forma 
determinante para os n íve is  apresentados , pois  no conjunto destes apoios o sector do Comércio l idera as  aprovações 
com cerca de 37%. 

Quadro 8 -  Candidaturas aprovadas por sector de actividade

Tipologia de beneficiário N.º Candidaturas 
Apresentadas % N.º Candidaturas 

Aprovadas %

Administração Directa Serviços Centrais 5 0% 3 1%

Administração Directa Serviços Periféricos 30 3% 15 3%

Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 69 7% 40 7%

Administração Autónoma Regional 18 2% 5 1%

Administração Autónoma Local 3 0% 2 0%

Associações Públicas 36 4% 18 3%

Não PME (recomendação 2003/361/CE) 33 3% 20 4%

Empresa de média dimensão 68 7% 8 1%

Pequena empresa 315 31% 196 36%

Micro-empresa 416 41% 236 43%

Entidade Privada sem fins lucrativos 15 1% 9 2%

Total 1.008 100% 552 100%

Sector de Actividade
Aprovação 2007-2010 Execução 2007-2010

N.º % Proj Despesa Pública Fundo % Fundo Despesa Pública Fundo % Fundo

Comércio 171 31% 8.712.642 5.890.964 3% 1.096.336 665.920 1%

Construção 71 13% 128.206.064 92.629.826 45% 59.386.487 42.181.478 57%

Industrial 57 10% 41.201.581 26.369.295 13% 10.555.073 5.494.920 7%

Serviços 151 27% 92.011.854 73.203.665 36% 31.208.497 24.855.040 34%

Transportes 9 2% 3.522.481 2.486.785 1% 13.152 9.207 0%

Turismo 93 17% 6.258.293 4.555.569 2% 411.840 259.398 0%

Total 552 100% 279.912.915 205.136.104 100% 102.671.385 73.465.963 100%

No que d iz  respeito à loca l ização dos projectos no terr i tór io da Região Autónoma da Madeira , obser va-se uma e levada 
concentração das inter venções aprovadas no concelho do Funchal  (63% dos projectos e 37% do montante fundo) , uma 
concentração que se acentua face aos anos anter iores , sobretudo, dev ido ao peso dos projectos aprovados no 2º Semestre 
de 2010 no âmbito da Tipolog ia  “ Incent ivos às  Empresas para Compensação dos Sobrecustos da Ultraper i fer ic idade”.
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Figura 2 -  Distribuição dos projectos aprovados,
por Concelho
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Figura 3 -  Distribuição do montante aprovado,
por Concelho
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De refer ir  a inda que , 20 projectos , no montante fundo de 64.867.712 euros , não têm um concelho atr ibuído, pois  revelam 
abrangência  reg ional .

2.1.5.	Apoio restituído ou reuti l izado
Apresenta-se a in formação re lat iva à  ut i l i zação de verbas por par te da AG, na sequência  de uma s i tuação de anulação 
parc ia l  ver i f icada por mot ivos de irregular idade , ta l  como prev isto no n .º  2 , do ar t igo 98º do Regulamento (CE) n .º 
1083/2006 do Conselho, de 11 de Ju lho, com um montante irregular que ascendeu a 14.800,00 euros fundo, resultante de 
uma ver i f icação no loca l . Este montante não poderá ser reut i l i zado no projecto “Reforço e Modernização das Capacidades 
Laborator ia is  de Ensa ios de Engenhar ia  Civ i l” , const i tu indo uma redução no respect ivo va lor programado.

Entretanto, o montante irregular fo i  recuperado através de compensação e const i tu i  um montante readquir ido do 
Programa, não se tendo ver i f icado a l terações substanc ia is  das condições de atr ibuição de compar t ic ipação em nenhuma 
destas operações , nos termos do n .º  2 do ar t igo 57º do c i tado Regulamento.

Por outro lado, durante o ano de 2010 foram recuperados 217.766,29 euros fundo, sendo 186.810,45 euros fundo por 
compensação (resultantes de anomal ias  e de adiantamentos parc ia lmente just i f icados)  e 30.955,84 euros fundo por 
rest i tu ição (adiantamentos não just i f icados ou parc ia lmente just i f icados) .

Acresce aos montantes recuperados ac ima ident i f icados , a  rest i tu ição de 173,78 euros de juros , resultante dos 
adiantamentos não just i f icados ou parc ia lmente just i f icados , decorrentes do est ipulado no Regulamento Gera l  do FEDER 
e Fundo de Coesão. 

2.1.6.	 Análise qualitativa
Neste ponto pretende-se apresentar uma v isão g loba l  e consol idada da d inâmica de rea l izações do Programa, bem como 
uma aná l i se cr í t ica da mesma, com base na in formação f í s ica e f inanceira apresentada quer nos pontos anter iores , quer 
na in formação especí f ica  que aqui  se desenvolve em termos de candidaturas , aprovações e execução.

Os progressos ao n íve l  de rea l ização f í s ica são muito express ivos e consol idam a tendência  de cresc imento que hav ia  já 
s ido encetada em 2009 (vd. Quadro 2 ) .

Apesar das metas dos indicadores f í s icos estarem def in idas para o ano 2015, ver i f ica-se que , em termos de rea l ização 
contratada , os seguintes indicadores : “empregos cr iados” , “n .º  projectos de I§DT”, “empregos na invest igação cr iados” , “n .º 
km de novas estradas” , “n .º  km estradas reconstru ídas ou remodeladas” , “acrésc imo população ser v ida por inter venções 
de expansão de s istemas de transpor te urbanos” , “acrésc imo de população ser v ida nos s istemas de abastec imento de 
água inter vencionados” , “acrésc imo de população ser v ida nos s istemas de drenagem e tratamento de águas res idua is 
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inter vencionados” , “população que benef ic ia  de medidas de protecção contra cheias  e inundações” , “população que 
benef ic ia  de medidas de protecção contra incêndios e outros r iscos natura is  e tecnológ icos (excepto cheias  e inundações)” , 
“n .º  de a lunos que benef ic iam das inter venções” e “n .º  de projectos que v isam est imular a  act iv idade empresar ia l , o 
empreendedorismo e a ut i l i zação das novas tecnolog ias” , já  at ing iram ou u l trapassaram as respect ivas metas .

Ass im, os indicadores ac ima mencionados carecem de um a justamento, pe lo que na reprogramação prev ista  para o 
Programa Inter v ir+ em 2011, será ana l i sada a poss ib i l idade das metas serem rev istas .

O indicador “n.º  de projectos de res íduos sól idos” encontra-se sem rea l ização contratada , dado que até 31.12.2010 o 
projecto que irá  contr ibuir  para a l imentar este indicador a inda não fo i  submet ido a f inanc iamento. 

Ref ira-se que em 2010 reg istou-se a apresentação de uma candidatura a f inanc iamento des ignada por “Unidade de 
captura e uso b io lóg ico de CO2 com va lor ização energét ica” , que contr ibuirá para os indicadores “n .º  de projectos” e 
“capac idade suplementar de produção de energ ia  a  par t ir  de fontes renováveis  (em MWh)”, da área temát ica “energ ias 
renováveis” , que a 31.12.2010 se encontram com rea l ização contratada nula .

Recorde-se que as candidaturas ao Programa são apresentadas ao longo do per íodo de programação, i . e . , func ionam 
em per íodos cont ínuos de apresentação de candidaturas . Ass im, na genera l idade das t ipolog ias  do Programa, o in íc io do 
per íodo para a  apresentação de candidaturas var ia  de t ipolog ia  para t ipolog ia , correspondendo à data de publ icação da 
leg is lação especí f ica  (vd . Anexo IX  Regulamentação Especí f ica/Calendár io de concursos por E ixo Pr ior i tár io) . 

No ano 2010 foram apresentadas a  co- f inanc iamento do Programa 805 candidaturas , tendo s ido aprovadas 443, o que 
traduz um níve l  de aprovações de 55% em termos g loba is  do Programa. E fectuando uma aná l i se por E ixo Pr ior i tár io, fo i 
o E ixo I I  que apresentou uma taxa de aprovação mais  e levada , 83%, seguido do E ixo I I I , com 67%.

Registou-se ass im, uma for te adesão por par te dos benef ic iár ios , apesar da d i f íc i l  conjuntura económica .

Quadro 9 -  Distribuição das Candidaturas por Eixo do Programa 2010

Eixos
N.º de 

Candidaturas 
Apresentadas

N.º de 
Candidaturas 

Admitidas 

N.º de 
Candidaturas 

Aprovadas

N.º de 
Candidaturas 

Não Aprovadas

N.º de 
Candidaturas Em 

Análise

N.º de 
Candidaturas 

Desistidas

N.º de 
Candidaturas 
Contratadas

Eixo I 55 54 30 18 0 6 21

Eixo II 86 84 71 7 -4 10 28

Eixo III 9 9 6 3 -2 2 7

Eixo IV 11 11 4 2 2 3 5

Eixo V 644 624 332 14 257 21 131

Eixo VI 0 0 0 0 0 0 0

Total 805 782 443 44 253 42 192

Quadro 10 -  Distribuição das Candidaturas por Eixo do Programa 2007-2010

Eixos
N.º de 

Candidaturas 
Apresentadas

N.º de 
Candidaturas

Admitidas 

N.º de 
Candidaturas

Aprovadas

N.º de 
Candidaturas 

Não Aprovadas

N.º de 
Candidaturas Em 

Análise

N.º de 
Candidaturas 

Desistidas

N.º de 
Candidaturas 
Contratadas

Eixo I 116 113 63 28 12 10 47

Eixo II 175 167 115 21 15 16 65

Eixo III 24 23 10 9 1 3 10

Eixo IV 44 44 29 8 2 5 29

Eixo V 647 627 333 14 258 22 132

Eixo VI 2 2 2 0 0 0 1

Total 1.008 976 552 80 288 56 284
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Em matér ia  de aprovações , a  d istr ibuição por E ixos Pr ior i tár ios s intet izada no Quadro 10 aponta para uma e levada 
concentração de projectos aprovados nos E ixos de que são predominantemente benef ic iár ias  ent idades pr ivadas , as  qua is 
procuram recursos de f inanc iamento para projectos de invest imento empresar ia l , sobretudo ao abr igo dos regulamentos 
especí f icos dos s istemas de incent ivos . Ass im, os E ixos Pr ior i tár ios I , I I  e  V possuem 93% das aprovações do tota l  do 
Programa.

No que concerne à procura de apoios , até ao f ina l  de 2010 t inham s ido apresentadas 1 .008 candidaturas , muito ac ima do 
reg istado em 2009 (150 candidaturas) . Foi  o E ixo V que reg istou o maior aumento, em v ir tude da aber tura do per íodo de 
candidaturas na Ver tente de Inter venção “Despesas de Funcionamento das Act iv idades Económicas” . 

Do tota l  das candidaturas apresentadas ao Programa no per íodo 2007-2010, foram aprovadas 552, o que corresponde a 
um níve l  de aprovação de 55%, em termos g loba is  do Programa.

Em termos de E ixo Pr ior i tár io o grau de aprovação é d i ferenciado, 54% no E ixo I , 66% no E ixo I I , 42% no E ixo I I I , 66% no 
E ixo IV, 51% no E ixo V e 100% no E ixo VI .

Sa l iente-se a inda a expressão que o E ixo V detém em termos de candidaturas aprovadas , a lavancado pelo S istema de 
Incent ivo ao Funcionamento.

Gráfico 2 -  Distribuição de Candidaturas (Apresentadas /  Aprovadas) por Eixo Prioritário
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O grau de admiss ib i l idade , medido pela  re lação entre candidaturas admit idas e o universo das apresentadas é e levado, 
at ing indo 97%, em Dezembro de 2010, o que ev idencia  que as ent idades benef ic iár ias  não demonstram par t icu lar  d i f icu ldade 
em adaptar-se aos procedimentos em v igor, nem às condições técnicas de inserção das candidaturas no s istema de 
in formação. De refer ir  que as candidaturas não admit idas não t inham enquadramento no Programa. 

No f ina l  de 2010, encontravam-se já  contratadas e com termo de aceitação já  ass inado pelas  ent idades benef ic iár ias , um 
tota l  de 284 operações envolvendo um montante de fundo de 188.680.206 euros . Os E ixos Pr ior i tár ios I I I  e  IV reg istaram 
as maiores taxas de operações contratadas , 100%, seguindo-se o E ixo I , com 75%, o E ixo I I  com 57%, o E ixo VI  com 50% 
e f ina lmente o E ixo V com 40%.
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Quadro 11 -  Candidaturas apresentadas e aprovadas por tipologia de beneficiário

Eixo Vertente de Intervenção
Candidaturas 
Apresentadas

Candidaturas 
Aprovadas

Taxa de 
aprovação 
(Inv. Total)

N.º Inv. Custo Total N.º Inv. Custo Total (%)

Eixo I - Inovação, 
Desenvolvimento Tecnológico 
e Sociedade do Conhecimento

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas 37 15.061.326 27 6.661.904 44%

Sistema Científico e Tecnológico e Sociedade do 
Conhecimento

10 7.494.635 3 387.800 5%

Modernização Administrativa 8 10.942.076 0 109.013 1%

Sub-total 55 33.498.037 30 7.158.717 21%

Eixo II - Competitividade da 
base Económica Regional

Projectos de investimento empresarial integrados e 
inovadores

76 54.334.615 69 36.041.706 66%

Envolvente empresarial 10 159.762.846 2 3.419.007 2%

Sub-total 86 214.097.460 71 39.460.713 18%

Eixo III - Desenvolvimento 
Sustentável

Estruturas de gestão ambiental de primeira geração 5 6.406.341 2 1.028.521 16%

Riscos naturais e tecnológicos 3 8.157.912 3 8.172.637 100%

Gestão ambiental sustentável, conservação da 
natureza e biodiversidade 1 3.905.656 1 3.905.657 100%

Sub-total 9 18.469.909 6 13.106.815 71%

Eixo IV - Coesão Territorial e 
Governação

Infra-estruturas e equipamentos colectivos 7 33.642.799 4 19.293.666 57%

Reabilitação urbana e rural 4 15.803.498 0 840.099 5%

Cooperação interregional 0 0 0 0 0%

Sub-total 11 49.446.297 4 20.133.766 41%

Eixo V - Compensação 
dos Sobrecustos da 
Ultraperifericidade

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas 644 136.714.254 332 89.512.732 65%

Infra-estruturas e equipamentos públicos 0 0 0 0 0%

Sub-total 644 136.714.254 332 89.512.732 65%

Eixo VI - Assistência Técnica Gestão Operacional e Monitorização Estratégica 0 0 0 0 0%

Sub-total 0 0 0 0 0%

Total 805 452.225.957 443 169.372.742 37%

O Quadro 12 s intet iza a  d istr ibuição das candidaturas apresentadas e aprovadas por E ixos Pr ior i tár ios/Ver tente de 
Inter venção, permit indo extra ir  as  seguintes pr inc ipa is  l inhas de le i tura :

•	 as aprovações acumuladas, correspondem a cerca de uma em cada duas candidaturas apresentadas, representando o 
investimento aprovado 53% do custo total candidatado;

•	 o Eixo II, apresenta uma quebra acentuada de financiamento aprovado face ao montante candidatado (apenas 32%) 
representando, no entanto, 20% nas aprovações globais do Programa;

•	 nas dinâmicas de aprovação destacam-se os Eixos I, III e IV os quais representam elevadas taxas de aprovação, 72%, 65% 
e 63% respectivamente, dos montantes aprovados.
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Quadro 12 -  Distribuição das Candidaturas aprovadas por Vertente de Intervenção 2007-2010

Eixo Vertente de Intervenção

Candidaturas 
Apresentadas

Candidaturas 
Aprovadas

Taxa de 
aprovação 
(Inv. Total)

N.º Inv. Custo Total N.º Inv. Custo Total (%)

Eixo I - Inovação, 
Desenvolvimento 
Tecnológico e Sociedade 
do Conhecimento

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas 79 114.576.138 48 99.597.711 87%

Sistema Científico e Tecnológico e Sociedade do 
Conhecimento

22 17.688.995 11 7.331.284 41%

Modernização Administrativa 15 27.712.319 4 9.003.009 32%

Sub-total 116 159.977.452 63 115.932.004 72%

Eixo II - Competitividade 
da base Económica 
Regional

Projectos de investimento empresarial integrados e 
inovadores

142 77.397.870 102 49.127.735 63%

Envolvente empresarial 33 218.276.331 13 45.833.947 21%

Sub-total 175 295.674.200 115 94.961.682 32%

Eixo III - 
Desenvolvimento 
Sustentável

Estruturas de gestão ambiental de primeira geração 10 23.393.270 4 15.453.521 66%

Riscos naturais e tecnológicos 12 16.404.697 5 10.030.834 61%

Gestão ambiental sustentável, conservação da natureza e 
biodiversidade 2 5.523.839 1 3.905.657 71%

Sub-total 24 45.321.806 10 29.390.012 65%

Eixo IV - Coesão 
Territorial e Governação

Infra-estruturas e equipamentos colectivos 31 135.728.375 21 88.269.856 65%

Reabilitação urbana e rural 13 37.658.993 8 20.202.412 54%

Cooperação interregional 0 0 0 0 0%

Sub-total 44 173.387.368 29 108.472.269 63%

Eixo V - Compensação 
dos Sobrecustos da 
Ultraperifericidade

Despesas de Funcionamento das Actividades Económicas 646 183.776.384 332 89.512.732 49%

Infra-estruturas e equipamentos públicos 1 34.146.766 1 34.146.766 100%

Sub-total 647 217.923.150 333 123.659.498 57%

Eixo VI - Assistência 
Técnica Gestão Operacional e Monitorização Estratégica 2 4.947.904 2 4.947.904 100%

Sub-total 2 4.947.904 2 4.947.904 100%

Total 1.008 897.231.880 552 477.363.368 53%

Da aná l i se deste Quadro 12 ver i f ica-se que existem em prat icamente todas as  Ver tente de Inter venção projectos aprovados, 
com excepção da Ver tente “Cooperação Interreg ional“ .

Em termos de aprovações , no ano de 2010 o Programa aprovou o montante de 80.620.379 euros de despesa públ ica e 
59.537.051 euros de fundo, conforme demonstra o Quadro 13 . Este montante aprovado poss ib i l i tou um incremento na 
taxa de compromisso.

Quadro 13 -  Montantes Aprovados no Programa 2010
Unidade: Euros

Eixos Prioritários

Programação Financeira 2007-2013
(PR)

Aprovações 2010
(AP)

Taxa de Compromisso (%)
(AP/PR)

Despesa Pública Fundo Despesa Pública Fundo Despesa Pública Fundo

Eixo I 43.740.834 34.992.667 3.565.357 4.190.526 8% 12%

Eixo II 61.840.233 49.472.186 15.778.887 14.918.254 26% 30%

Eixo III 89.178.251 71.342.601 11.831.403 9.177.511 13% 13%

Eixo IV 114.896.874 91.916.874 20.061.214 16.561.469 17% 18%

Eixo V 132.649.352 66.324.676 29.390.571 14.695.286 22% 22%

Eixo VI 7.647.059 6.500.000 -7.053 -5.995 0% 0%

Total 449.952.603 320.549.004 80.620.379 59.537.051 18% 19%
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Até f ina l  do ano de 2010, foram aprovadas 552 operações , impl icando 279.912.915 euros de Despesa Públ ica , o que 
corresponde a uma compar t ic ipação fundo de 205.136.104 euros e a  uma taxa de compromisso (re lação entre o aprovado 
e o programado) g loba l  de 64% do fundo programado para o per íodo 2007-2013, i . e . , mais  19 p.p. re lat ivamente à s i tuação 
ver i f icada no f ina l  de 2009 (45%) .

Quadro 14 -  Montantes Aprovados no Programa 2007-2010
Unidade: Euros

Eixos Prioritários

Programação Financeira 2007-2013
(PR)

Aprovações 2007-2010
(AP)

Taxa de Compromisso (%)
(AP/PR)

Despesa Pública Fundo Despesa Pública Fundo Despesa Pública Fundo

Eixo I 43.740.834 34.992.667 26.716.995 21.326.414 61% 61%

Eixo II 61.840.233 49.472.186 59.845.654 47.651.565 97% 96%

Eixo III 89.178.251 71.342.601 27.894.474 22.027.967 31% 31%

Eixo IV 114.896.874 91.916.874 98.909.879 79.127.904 86% 86%

Eixo V 132.649.352 66.324.676 61.605.062 30.802.532 46% 46%

Eixo VI 7.647.059 6.500.000 4.940.851 4.199.723 65% 65%

Total 449.952.603 320.549.004 279.912.915 205.136.104 62% 64%

Ao níve l  dos E ixos ver i f icam-se taxas de compromisso, na sua maior ia , ac ima dos 64% (média do Programa) , destacando-
se , pe lo e levado n íve l  de compromisso assumido, o E ixo I I , que at ing iu 96% da dotação programada, logo seguido pelo E ixo 
IV e E ixo VI  que comprometeram, respect ivamente , 86% e 65% da sua dotação, como i lustrado no Gráfico 3 .

Com taxas de compromisso in fer iores a  64% s i tuam-se o E ixo I , E ixo I I I  e  o E ixo V com 61%, 31% e 46%, 
respect ivamente .

Numa aná l i se deta lhada , ver i f ica-se que os E ixos I I  e  IV, já  at ing iram um grau de absorção de fundos e levado, tendo para 
ta l  contr ibuído a aprovação de projectos de carácter estruturante e de grande per t inência  estratég ica , nomeadamente: 
escolas , in fra-estruturas empresar ia is  e promoção do dest ino Madeira .

Com o indicador mais  ba ixo destaca-se o E ixo I I I , com uma  d inâmica menor, apesar de exist irem intenções de projectos 
cu ja  concret ização poderá dar outra expressão aos indicadores deste E ixo.

Gráfico 3 -  Taxa de compromisso por Eixo
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No ano de 2010 o Programa apresentou uma taxa de execução (rác io entre o fundo executado e o programado) de 13%, 
que traduz um acrésc imo s ign i f icat ivo comparat ivamente com o ano de 2009 que representava 8%. Este n íve l  de execução 
é fruto do Programa se encontrar numa fase de consol idação dos compromissos , o que se ref lecte na execução dos 
mesmos.
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Quadro 15 -  Distribuição das Candidaturas aprovadas por Vertente de Intervenção 2007-2010
Unidade: Euros

Eixos Prioritários
Programação Financeira 2007-2013

(PR)
Execução 2010

(EX)
Taxa de Execução (%)

(EX/PR)

Despesa Pública Fundo Despesa Pública Fundo Despesa Pública Fundo

Eixo I 43.740.834 34.992.667 1.701.291 1.425.885 4% 4%

Eixo II 61.840.233 49.472.186 12.584.351 10.342.418 20% 21%

Eixo III 89.178.251 71.342.601 2.214.448 1.770.243 2% 2%

Eixo IV 114.896.874 91.916.874 24.712.339 19.769.871 22% 22%

Eixo V 132.649.352 66.324.676 15.189.878 7.594.939 11% 11%

Eixo VI 7.647.059 6.500.000 746.230 634.296 10% 10%

Total 449.952.603 320.549.004 57.148.538 41.537.652 13% 13%

Ainda ass im os dados re lat ivos à  execução mantêm-se em níve is  reduzidos . O desfasamento entre o n íve l  de compromisso 
e o n íve l  de execução tem a ver, por um lado, com a natureza dos projectos (p lur ianua is) , e  por outro, com as d i f icu ldades 
sent idas pelos benef ic iár ios na rea l ização de despesa de operações aprovadas , a lgo a que não é a lhe io a actua l  conjuntura 
económica . 

Os E ixos “Compet i t iv idade da Base Económica Regional”  (E ixo I I )  e  “Coesão Terr i tor ia l  e  Governação” (E ixo IV) foram 
os E ixos Pr ior i tár ios que mais  contr ibuíram para estes indicadores de desempenho.

Quadro 16 -  Montantes Executados no Programa 2007-2010
Unidade: Euros

Eixos Prioritários
Programação Financeira 2007-2013

(PR)
Execução 2007-2010

(EX)
Taxa de Execução (%)

(EX/PR)

Despesa Pública Fundo Despesa Pública Fundo Despesa Pública Fundo

Eixo I 43.740.834 34.992.667 2.849.035 2.261.615 7% 6%

Eixo II 61.840.233 49.472.186 22.750.721 18.148.540 37% 37%

Eixo III 89.178.251 71.342.601 2.234.113 1.785.975 3% 3%

Eixo IV 114.896.874 91.916.874 44.034.418 35.227.534 38% 38%

Eixo V 132.649.352 66.324.676 28.972.384 14.486.192 22% 22%

Eixo VI 7.647.059 6.500.000 1.830.713 1.556.106 24% 24%

Total 449.952.603 320.549.004 102.671.385 73.465.963 23% 23%

Subl inhe-se o facto de em Dezembro a Autor idade de Gestão ter e fectuado adiantamentos aos benef ic iár ios cu ja 
repercussão impl icará uma subida s ign i f icat iva da taxa de execução em 2011.

Os grá f icos seguintes retratam os n íve is  de aprovação e de execução dos vár ios anos de implementação do Programa. 

Gráfico 4 -  Evolução da Aprovação por Eixo /  Fundo
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Gráfico 5 -  Evolução da Execução por Eixo /  Fundo
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Gráfico 6 -  Evolução das Taxas de Compromisso, Execução e Realização do Programa Intervir+
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Pela aná l i se dos grá f icos ac ima, obser va-se um maior peso, em termos de aprovação, do ano de 2009, sendo que , ao n íve l 
da execução o ano de 2010 apresenta uma maior d inâmica .

O Gráfico 6  permite ver i f icar a  evolução dos indicadores de desempenho do Programa (compromisso, execução e 
rea l ização) durante este per íodo de implementação.

Impor ta referenciar a lguns projectos mais  re levantes por Ver tente de Inter venção em que se ver i f icaram aprovações , em 
2010, nomeadamente:

•	 Incentivos Directos e Indirectos às Empresas: projecto aprovado no âmbito do SI Empreendinov II, relativo a “Formação 
de um centro de Diagnóstico Oftalmológico diferenciado e inovador”, promovido pela empresa Oftalmed, Lda., com 
um investimento total de 247.665 euros; e projecto aprovado no âmbito do SI +CONHECIMENTO, relativo a “Novas 
tecnologias que combinam a diminuição do tamanho do sensor de imagem e aumento da qualidade”, promovido pela 
empresa Awaiba - Consultadoria Desenvolvimento e Comercio de Componentes Microelectronicos, Lda., com um 
investimento total de 801.767euros;

•	 Sistema Científico e Tecnológico e Sociedade do Conhecimento: projectos na área da investigação da responsabilidade do 
Serviço de Saúde da RAM, E.P.E, “Genhymape” e “Genemacor” envolvendo um investimento total de 60.300 euros e 55.000 
euros, respectivamente; 

•	 Projectos de investimento empresarial integrados e inovadores: projecto aprovado no âmbito do SI Qualificar +, relativo 
ao “Apetrechamento das Instalações da Leuimport” promovido pela empresa Leuimport da Madeira Comércio Automóvel 
Lda., com um investimento total de 2.123.374 euros; e projecto aprovado no âmbito do SI Turismo, relativo a “Requalificação 
de uma unidade hoteleira”, promovido pela empresa J. Cardoso S.A., com um investimento total de 6.017.454 euros; 

•	 Envolvimento Empresarial: Projecto “Promoção do Bordado Madeira e do Artesanato Regional (2009-2010)”, da 
responsabilidade do IVBAM - Instituto do Vinho, do Bordado e do Artesanato da Madeira, I.P, no montante total de 587.47 
euros e o projecto “Centro das Artes Global”, da responsabilidade da SDPO- Sociedade de Desenvolvimento da Ponta 
Oeste, S.A., com um investimento total de 1.666.559 euros;

•	 Estruturas de gestão ambiental de 1ª geração: Projecto “Captação, Tratamento e Distribuição de Água Potável à Ribeira 
Funda”, do Munic íp io do Por to Moniz envolvendo um montante tota l  de 161.929 euros e o projecto “ In fra-estruturas 
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de Adução à ETAR da Calheta” , da responsabi l idade da IGA -  Invest imentos e Gestão da Água, S .A. , no va lor g loba l 
de 750.000 euros;

•	 Prevenção, Gestão e Monitorização de Riscos: Projecto “NI FORMAR - Núcleo de Instalações da Protecção Civil e 
Formação da Madeira” da responsabilidade do Serviço Regional de Protecção Civil, IP-RAM, no valor global de 6.036.311 
euros;

•	 Infra-estruturas e Equipamentos Colectivos: Projectos “Requalificação do Miradouro do Cabo Girão” e “Piscina anexa à 
Escola Básica do 2º e 3º Ciclos da Camacha” ambos da responsabilidade da SRES - Secretaria Regional do Equipamento 
Socia l , no va lor g loba l  de 2 .610.762,83 euros e 3 .189.502 euros , respect ivamente; 

•	 Reabilitação urbana e rural: “Acções de Qualificação do Ambiente Urbano e Rural” do beneficiário SRES - Secretaria 
Regional do Equipamento Social, no montante total de 6.773.516,75 euros; 

•	 Despesas de Funcionamento das Actividades Económicas: “Sistema Regional de Triagem, Transferência, Tratamento e 
Valorização de RSU - Madeira” do beneficiário SRA - Secretaria Regional do Ambiente e Recursos Naturais, com um valor 
globa l  de 20.824.035 euros .

Repartição do FEDER por temas prioritários relevantes para a Estratégia de Lisboa

O Regulamento (CE) n .º  1083/2006 do conselho, de 11 de Ju lho, no seu ar t igo 9º , n .º  3 determina que os Estados-Membros 
devem cumprir  metas mín imas de despesa , com base em categor ias  de despesas estabelec idas face a pr ior idades def in idas 
a  n íve l  europeu, como forma de garant ir  a  concret ização dos object ivos da Agenda de L isboa. 

As metas mín imas respeitantes às  categor ias  de despesas estabelec idas no Anexo IV do refer ido Regulamento (rev isto 
pela  Rect i f icação de 31 de Ju lho de 2006) , correspondem a 75% da despesa do conjunto do Programa enquadrado no 
Object ivo Compet i t iv idade Regional  e Emprego (Regime Trans i tór io Phas ing in) .

Aquele Regulamento determina , a inda , que o cumprimento destas metas indicat ivas será a fer ido com base na execução 
média do per íodo 2007-2013 por object ivo.

Em sede de programação, os va lores prev istos (a  t í tu lo indicat ivo) para invest imentos em despesas “amigas” da Estratég ia 
de L isboa -  earmarking -  at ingem o l imiar regulamentar de 75%.

Efectuando a aná l i se re lat ivamente ao fundo comunitár io aprovado e executado no Programa Inter v ir+ até 2010 (vd. Quadro 
17) ver i f ica-se que este indicador apresenta uma taxa de 72% das despesas aprovadas (61% das despesas executadas) .

Quadro 17 -  Aprovações e execução por Tema Prioritário (contribuição da União)
Unidade: Euros

Código Designação
Componente Fundo

Aprovação Execução
N.º Proj. Montante Montante Tx EX/AP

Investigação e desenvolvimento tecnológico (IDT), inovação e empreendedorismo 162 37.527.361 6.712.285 18%

1 Actividades de I&DT em centros de investigação 6 1.869.196 694.029 37%

2
Infra-estruturas de IDT (incluindo implantação material, instrumentação e redes informáticas de 
alta velocidade entre os centros) e centros de competência numa tecnologia específica 2 1.465.600 24.769 2%

3

Transferência de tecnologias e aperfeiçoamento das redes de cooperação entre pequenas e 
médias empresas (PME), entre estas e outras empresas e universidades, estabelecimentos de 
ensino pós-secundário de todas os tipos, autoridades regionais, centros de investigação e pólos 
científicos e tecnológicos (parques científicos e tecnológicos, tecnopolos, etc.)

1 316.000 9.731 3%

4 Apoio à IDT, em especial nas PME (incluindo acesso a serviços de IDT em centros de 
investigação) 0 0 0 0%

5 Serviços avançados de apoio a empresas e grupos de empresas 6 9.951.774 3.463.229 35%

6
Apoio às PME na promoção de produtos e processos de fabrico amigos do ambiente 
(introdução de sistemas eficazes de gestão ambiental, adopção e utilização de tecnologias de 
prevenção da poluição, integração de tecnologias limpas na produção)

0 0 0 0%

7
Investimento em empresas directamente ligadas à investigação e à inovação (tecnologias 
inovadoras, estabelecimento de novas empresas por universidades, centros e empresas de IDT 
existentes, etc.)

0 0 0 0%

8 Outros investimentos em empresas 144 17.923.769 1.115.840 6%

9 Outras medidas destinadas a estimular a investigação, a inovação e o empreendedorismo nas 
PME 3 6.001.023 1.404.687 23%
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Código Designação
Componente Fundo

Aprovação Execução
N.º Proj. Montante Montante Tx EX/AP

Sociedade da Informação 6 8.836.156 670.436 8%
10 Infra-estruturas de serviços de telefone (incluindo redes de banda larga) 0 0 0 0%

11
Tecnologias da informação e da comunicação (acesso, segurança, interoperabilidade, prevenção 
de riscos, investigação, inovação, ciberconteúdo, etc.)

3 5.949.854 373.026 6%

12 Tecnologias da informação e da comunicação (RTE-TIC) 1 21.000 1.179 6%

13 Serviços e aplicações para os cidadãos (cibersaúde, ciberadministração, ciberaprendizagem, 
ciber-inclusão, etc.)

2 2.865.301 296.231 10%

14 Serviços e aplicações para PME (comércio electrónico, educação e formação, redes, etc.) 0 0 0 0%
15 Outras medidas destinadas a melhorar o acesso à utilização eficiente de TIC por parte das PME 0 0 0 0%

Transportes 3 17.903.555 10.235.980 57%
16 Transporte ferroviário 0 0 0 0%
17 Transporte ferroviário (RTE-T) 0 0 0 0%
18 Ativos móveis ferroviários 0 0 0 0%
19 Activos móveis ferroviários (RTE-T) 0 0 0 0%
20 Auto-estradas 0 0 0 0%
21 Auto-estradas (RTE-T) 0 0 0 0%
22 Estradas nacionais 0 0 0 0%
23 Estradas regionais/locais 2 17.783.331 10.235.980 58%
24 Ciclovias 0 0 0 0%
25 Transportes urbanos 0 0 0 0%
26 Transportes multimodais 0 0 0 0%
27 Transportes multimodais (RTE-T) 0 0 0 0%
28 Sistemas de transportes inteligentes 0 0 0 0%
29 Aeroportos 0 0 0 0%
30 Portos 1 120.223 0 0%
31 Transporte por via navegável (regionais e locais) 0 0 0 0%
32 Transporte por via navegável (RTE-T) 0 0 0 0%

Energia 1 395.568 22.936 6%
33 Electricidade 0 0 0 0%
34 Electricidade (RTE-E) 0 0 0 0%
35 Gás natural 0 0 0 0%
36 Gás natural (RTE-E) 0 0 0 0%
37 Produtos petrolíferos 0 0 0 0%
38 Produtos petrolíferos (RTE-E) 0 0 0 0%
39 Energias renováveis: eólica 0 0 0 0%
40 Energias renováveis: solar 0 0 0 0%
41 Energias renováveis: biomassa 0 0 0 0%
42 Energias renováveis: hidroeléctrica, geotérmica e outras 0 0 0 0%
43 Eficiência energética, co-geração, gestão da energia 1 395.568 22.936 6%

Protecção do ambiente e prevenção de riscos 10 22.027.967 1.785.975 8%
44 Gestão de resíduos domésticos e industriais 0 0 0 0%
45 Gestão e distribuição de água (água potável) 3 11.530.139 180.010 2%
46 Tratamento de água (águas residuais) 1 600.000 0 0%
47 Qualidade do ar 0 0 0 0%
48 Prevenção e controlo integrados da poluição 0 0 0 0%
49 Alterações climáticas: atenuação e adaptação 0 0 0 0%
50 Reabilitação de instalações industriais e terrenos contaminados 0 0 0 0%
51 Promoção da biodiversidade e protecção da natureza (incluindo Rede Natura 2000) 0 0 0 0%
52 Promoção de transportes urbanos limpos 1 2.013.284 9.207 0%

53 Prevenção de riscos (incluindo a concepção e execução de planos e medidas destinados a 
prevenir e gerir os riscos naturais e tecnológicos)

5 7.884.544 1.596.759 20%

54 Outras medidas de preservação do ambiente e de prevenção de riscos 0 0 0 0%
Turismo 10 24.873.573 13.802.048 55%

55 Promoção dos recursos naturais 0 0 0 0%
56 Protecção e desenvolvimento do património natural 1 1.742.088 443.034 25%
57 Outras ajudas para melhorar os serviços de turismo 9 23.131.486 13.359.014 58%

Actividades culturais 3 6.193.263 677.467 11%
58 Protecção e conservação e valorização do património cultural 0 0 0 0%
59 Desenvolvimento de infra-estruturas culturais 2 4.860.016 608.799 13%
60 Outras ajudas para melhorar os serviços culturais 1 1.333.247 68.668 5%

Reabilitação urbana e rural 7 12.553.908 4.874.914 39%
61 Projectos integrados de recuperação urbana e rural 7 12.553.908 4.874.914 39%
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Código Designação
Componente Fundo

Aprovação Execução
N.º Proj. Montante Montante Tx EX/AP

Investimento em infra-estruturas sociais 16 55.929.744 27.433.846 49%
75 Infra-estruturas educativas 15 55.614.665 27.359.760 49%
76 Infra-estruturas de saúde 0 0 0 0%
77 Infra-estruturas de assistência à criança 0 0 0 0%
78 Infra-estrutura de habitação 1 315.079 74.086 24%
79 Outras infra-estruturas sociais 0 0 0 0%

Reforço das capacidades institucionais aos níveis nacional, regional e local 0 0 0 0%

81
Mecanismos para melhorar a concepção, o acompanhamento e a avaliação de políticas e 
programas aos níveis nacional, regional e local, reforço das capacidades de execução de políticas 
e programas

0 0 0 0%

Redução dos sobrecustos que entravam o desenvolvimento das regiões ultraperiféricas 332 14.695.286 5.693.969 39%

82 Compensação de eventuais sobrecustos decorrentes do défice de acessibilidade e da 
fragmentação do território 1 10.412.018 4.812.000 46%

83 Acções específicas destinadas a compensar sobrecustos ligados à dimensão do mercado 331 4.283.269 881.969 21%

84
Apoios para compensar sobrecustos decorrentes das condições climáticas e de dificuldades 
associadas ao relevo geográfico 0 0 0 0%

Assistência técnica 2 4.199.723 1.556.106 37%
85 Preparação, execução, acompanhamento e inspecção 2 4.199.723 1.556.106 37%
86 Avaliação e estudos; Informação e comunicação 0 0 0 0%

Total Temas Prioritários* 220 190.440.818 67.771.994 36%

  Total EARMARKING 202 137.075.848 41.426.307 30%

% EARMARKING 72% 61%

  Categorias de earmarking

* Ao “Tota l  Temas Pr ior i tár ios” são subtra ídos os TPs 82, 83 e 84 por const i tu írem a par te da a locação f inanceira especí f ica , atr ibuída às  RUP, que não 
concorre para e fe i tos de cá lcu lo de Earmarking .

Para a  taxa de earmarking de 72% contr ibuem as operações re lat ivas ao tema pr ior i tár io “ In fra-estruturas educat ivas” 
(41%) , seguido de “Outros invest imentos em empresas” (12%) , de “Projectos integrados de recuperação urbana e rura l” 
(9%) e de “Gestão e d istr ibuição de água (água potável )”  (9%) . A impor tânc ia  dos restantes temas re levantes para 
earmarking nas aprovações é s ign i f icat ivamente mais  reduzida .

De entre os apoios concedidos às empresas ( tema pr ior i tár io 8 -  Outros invest imentos em empresas) , destaca-se os 
apoios concedidos às PME com um peso re lat ivo de 71% face ao número de projectos (202) , 13% do montante aprovado 
(137.075.848 euros)  e 2 ,7% do va lor executado (41.426.307 euros) .

No que respeita  à  execução, é no tema “ In fra-estruturas educat ivas” que predominam as despesas , com cerca de 66% do 
tota l , seguido dos “Projectos integrados de recuperação urbana e rura l”  com cerca de 12%.

Relat ivamente à a fer ição da meta , e cons iderando que a execução ver i f icada no mesmo per íodo para o Programa Rumos 
s i tua-se nos 98%, ver i f ica-se que o montante tota l  de Fundos executados nesta Região em categor ias  de despesa earmarking , 
até ao f ina l  de 2010, corresponde a 78%.

2.2.	Informação sobre a conformidade com o direito da União
A Autor idade de Gestão assegura que as operações f inanc iadas pelo Programa cumprem com a leg is lação comunitár ia  em 
termos de d ire i to comunitár io.

Neste sent ido, fo i  inc lu ída na regulamentação especí f ica  a  referência  à  obr igator iedade de cumprimento dos normat ivos 
nac ionais  e comunitár ios em matér ia  de contratação públ ica , acesso e ut i l i zação de fundos comunitár ios , regras ambienta is 
e igua ldade de opor tunidades .

No que respeita  ao cumprimento das normas sobre contratação públ ica , a  Autor idade de Gestão emanou junto do 
Organismo Intermédio uma or ientação técnica , que cons iste numa tabela , com as correcções f inanceiras a  ap l icar em 
casos de irregular idades detectadas em sede de contratação públ ica .

No caso das operações co- f inanc iadas no âmbito dos S istemas de Incent ivos , os pr inc íp ios da contratação públ ica foram 
devidamente ev idenciados nos casos em que o benef ic iár io da operação fosse uma ent idade públ ica ou equiparada , ou 
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quando sendo uma ent idade pr ivada , a  maior ia  das suas receitas  se jam de proveniência  públ ica . Deste modo, em sede 
do formulár io de candidatura , é sol ic i tada in formação sobre a forma jur íd ica do benef ic iár io, a  estrutura acc ionista , 
bem como a proveniência  das respect ivas receitas , de forma a se poder def in ir  c laramente se o benef ic iár io está ou não 
obr igado a ap l icar os pr inc íp ios da contratação publ ica no âmbito das empreitadas e aquis ição de bens e ser v iços .

Relat ivamente à concorrência , des ignadamente em matér ia  de auxí l ios de estado, o Programa prev ia  a  concessão de a judas 
a  ent idades pr ivadas , nomeadamente no âmbito dos S istemas de Incent ivos .

O Programa contempla auxí l ios i sentos de not i f icação ao abr igo do Regulamento gera l  de isenção por categor ia 
(Regulamento (CE) n .º  800/2008 da Comissão, de 6 de Agosto de 2008, auxí l ios estata is  à  invest igação e desenvolv imento 
e à inovação (2006/C323/01) de 30 de Dezembro, auxí l ios estata is  respeitantes à  invest igação e desenvolv imento 
tecnológ ico (auxi l io estata l  n .º  780/2007 Por tuga l  C(2008) 2902 de 17.6 .2008) , auxí l ios concedidos ao abr igo do reg ime 
de min imis  (Regulamento (CE) n .º  1998/2006 da Comissão, de 15 de Dezembro de 2006) e a inda , ao abr igo dos S istemas 
de Incent ivos not i f icados à Comissão Europeia (Auxí l io Estata l  n .º  584/2009 -  Regime de auxí l ios ao func ionamento para 
pequenas e microempresas na Madeira) , a l terado pelo Auxi l io Estata l  n .º  397/2010 de 5 .10.2010) . 

Relat ivamente ao reg ime de min imis , o Regulamento (CE) n .º  1998/2006 da Comissão, de 15 de Dezembro, estabelece que 
durante um per íodo de três exerc íc ios f inanceiros consecut ivos uma empresa não poderá receber apoios que excedam o 
l imite de 200.000 euros , sendo de 100.000 euros o l imite máximo para o sector dos transpor tes . No entanto, em 2009, 
fo i  aprovado um reg ime temporár io de excepção, em v igor para os anos 2009 e 2010, onde a larga o l imiar de acumulação 
dos auxí l ios de min imis  até 500.000 euros por empresa durante um per íodo de três exerc íc ios f inanceiros consecut ivos , 
com in íc io no ano 2008.

O reg ime temporár io de excepção ac ima mencionado, fo i  objecto de prorrogação através da Comunicação da Comissão 
C(2011) 63 f ina l  de 07.01.2011 -  Auxí l io de Estado n .º  32122 (2010/N) -  Por tuga l , contemplando a poss ib i l idade de 
ut i l i zar  o l imite de min imis  de 500.000 euros até f ina l  de 2011. Contudo, esta poss ib i l idade só é ap l icáve l  nos casos em 
que o benef ic iár io tenha apresentado a sua candidatura até 31.12.2010.

A responsabi l idade pelo controlo de acumulação dos apoios f inanceiros concedidos no âmbito do Regulamento (CE) n .º 
1998/2006 da Comissão, de 15 de Dezembro, é do IFDR (Resolução de Conselho de Ministros n .º  27/2009) , no âmbito 
do qual  func iona o “Registo Centra l  de Auxí l ios de Minimis” , tendo a Autor idade de Gestão de efectuar a  comunicação 
destes apoios a  essa ent idade antes da aprovação das respect ivas operações . 

A existênc ia  do Registo Centra l  de Auxí l ios de Minimis  const i tu i  um importante supor te de apoio à dec isão, confer indo 
uma maior segurança na atr ibuição das a judas , ao reduzir  a  incer teza sobre uma eventua l  u l trapassagem, em termos 
nac ionais , dos l imites regulamentarmente prev istos para a  concessão destes apoios .

O enquadramento dos incent ivos no Regime de minimis  é ev idenciado no Quadro 18 .

Quadro 18 -  Síntese dos incentivos com enquadramento no Regime de minimis do Programa Intervir+ 

Incentivos Enquadramento Comunitário anterior (a) Enquadramento Comunitário actual (b)

SI Empreendinov
Auxílios de minimis:

- Todas as despesas elegíveis

Auxílios de minimis:

- Todas as despesas elegíveis

SIRE
Auxílios de minimis:

- Todas as despesas elegíveis

Auxílios de minimis:

- Todas as despesas elegíveis

SI Qualificar+

RGIC - Auxílios de estado com finalidade regional a favor do investimento

- Restantes despesas

Auxílios de minimis:

- Despesas mencionadas no n.º 3 do artigo 6º, do Anexo III, da Portaria n.º 160/2008, 
da Vice-presidência do Governo Regional, publicada no JORAM, n.º 122 de 24/09; 
no n.º 3 do artigo 6º, do Anexo III, da Portaria n.º 148/2009, da Vice-presidência 
do Governo Regional, publicada no JORAM, suplemento, n.º 113 de 04/11, no n.º 4 
do artigo 6º, do Anexo III e no n.º 3 do artigo 8º do Anexo IV, ambos da Portaria 
n.º 58/2010, da Secretaria Regional dos Recursos Humanos, publicada no JORAM, 
suplemento, n.º 73 de 17/08.
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Incentivos Enquadramento Comunitário anterior (a) Enquadramento Comunitário actual (b)

SI +Conhecimento

RGIC - Auxílios de estado com finalidade regional a favor do investimento

Auxílios Estatais à Investigação e Desenvolvimento e à Inovação (2006/
C323/01) de 30 de Dezembro – Auxilio Estatal n.º 780/2007 de 17.6.2008

Auxílios de minimis:

- Despesas mencionadas no n.º 7 do artigo 14º, da Portaria n.º 161/2008, da Vice-
presidência do Governo Regional, publicada no JORAM, n.º 122 de 24/09l.

SI Turismo

RGIC - Auxílios de estado com finalidade regional a favor do investimento

- Restantes despesas

Auxílios de minimis:

- Despesas mencionadas no n.º 3 do artigo 6º, do Anexo III, da Portaria n.º 210/2008 
da Vice-presidência do Governo Regional, publicada no JORAM, n.º 150 de 03/12 e 
no n.º 3 do artigo 6º, do Anexo III, da Portaria n.º 149/2009 da Vice-presidência do 
Governo Regional, publicada no JORAM, suplemento, n.º 113 de 04/11.

SI Funcionamento

AE n.º 584/2009 - Orientações relativas aos auxílios estatais com finalidade 
regional para o período 2007-2013 - auxílios ao funcionamento

- Despesas referidas no ponto 2.6. do AE n.º 584/2009.

AE n.º 397/2010 - Orientações relativas aos auxílios estatais com finalidade 
regional para o período 2007-2013 - auxílios ao funcionamento, que alterou 
o AE N 584/2009.

- Despesas referidas no ponto 3.5. do AE n.º 397/2010.

Competitividade da Base 
Económica Regional: Linha 
de Crédito Bonificado para 
Micro e Pequenas Empresas 

da Madeira

Auxílios de minimis

Competitividade da Base 
Económica Regional: Linha de 

Crédito PME MADEIRA
Auxílios de minimis

Coesão Territorial e 
Governação: PSL - Terminais 

Marítimos
Auxílios de minimis

(a)  Antes da entrada em v igor do Regulamento Gera l  de Isenção por Categor ia  -  RGIC
(b) Após entrada em v igor do Regulamento Gera l  de Isenção por Categor ia  -  RGIC

No que respeita  à  questão da igua ldade de opor tunidades ( IO) é de refer ir  que no formulár io da candidatura aos 
s istemas de incent ivos é sol ic i tada a indicação do número de empregos a cr iar  pe lo projecto, quer se jam mascul inos , quer 
se jam femininos . Nos cr i tér ios de se lecção constantes no Regulamento Especí f ico do Programa Inter v ir+ e no guia  do 
benef ic iár io, também é expressa a  re levância  do cumprimento do pr inc íp io de não d iscr iminação por género.

Relat ivamente às operações f inanc iadas pelos S istemas de Incent ivos , destaque-se o facto de o guia  e o formulár io de 
candidatura d isponib i l i zarem um campo para que os benef ic iár ios possam indicar a  forma como pretendem compat ib i l i zar 
as  operações com a necess idade de cumprimento das refer idas d imensões hor izonta is  das pol í t icas  comunitár ias .

Em sede de pedido de pagamento (encerramento) estas matér ias  serão igua lmente objecto de aná l i se e ver i f icação 
administrat iva , encontrando-se o formulár io de pedido de pós contratação preparado para recolher estas in formações 
junto do benef ic iár io, contemplando também o guia  pós-contratações um tratamento exaust ivo sobre estas matér ias .

Em par t icu lar, em matér ia  de igua ldade de opor tunidades , no formulár io e no guia  do benef ic iár io ut i l i zado, está expresso 
que o benef ic iár io não poderá -  quer na act iv idade empresar ia l  quer nas pol í t icas  de recursos humanos -  ut i l i zar  qua lquer 
processo ou instrumento que leve ou favoreça uma discr iminação negat iva quanto ao género, raça , etn ia , re l ig ião ou 
condição f í s ica/soc ia l  dos seus colaboradores , fornecedores ou c l ientes . 

Por outro lado, é sol ic i tado ao benef ic iár io que este se cer t i f ique que serão executadas inter venções em ordem a garant ir 
a  não existênc ia  de barre iras (arquitectónicas ou outras)  que d i f icu l tem a mobi l idade e acess ib i l idade de populações com 
necess idades especia is  (def ic ientes motores , idosos , etc . ) .
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Quanto à pol í t ica comunitár ia  no domínio do ambiente , no formulár io e no guia  do benef ic iár io está expressa a  necess idade 
de envio de comprovat ivos re lat ivamente à Aval iação de Impacte Ambienta l , à  Integração da Rede Natura e ao respeito 
pelo d isposto nomeadamente no P lano de Ordenamento do Terr i tór io, no sent ido de apurar o respeito do projecto pelas 
matér ias  ambienta is , conforme descr i to no ponto 2 .7 .3 -  Ava l iação Ambienta l  Estratég ica . 

No Regulamento Especí f ico do Programa Inter v ir+ também é refer ida a  necess idade de apresentação de d iagnóst icos 
ambienta is  e p lanos de monitor ização no caso de se tratarem de operações de recuperação ambienta l  e  sempre que 
a AG cons idere re levante . Também é referenciado neste documento que a aprec iação do mérito das candidaturas da 
responsabi l idade da AG é fundamentada nos cr i tér ios de se lecção que eng lobam o apuramento do respeito pelas  matér ias 
ambienta is , des ignadamente das inter venções ut i l i zarem, sempre que poss íve l , energ ias  l impas , eco-ef ic ientes e com 
reduzida intens idade energét ica (dando preferência  a  fontes de energ ia  renováveis  endógenas) , bem como inter venções 
que garantam uma gestão apropr iada re lat iva à  produção de res íduos , consumo de água , geração de f luentes e consumos 
energét icos .

2.3.	Problemas signif icativos encontrados na implementação do Programa 
Operacional e medidas tomadas
No que concerne aos problemas mais  s ign i f icat ivos , os mesmos, de uma forma directa ou indirecta , entroncam nas 
d i f icu ldades f inanceiras que a Região tem atravessado, a l iás , um pouco na este ira do que v inha ocorrendo em 2009. No 
ponto seguinte do Relatór io (vd. ponto 2 .4 -  Mudanças no contexto da execução do PO) são ev idenciadas as  a l terações 
de contexto socioeconómicas que condic ionaram a implementação do Programa e que contr ibuíram para os resultados 
refer idos no ponto 2 .1 . Note-se que este quadro de d i f icu ldades muito acentuadas at inge as ent idades públ icas e pr ivadas , 
em s imultâneo. Constata-se , em par t icu lar, a  d i f icu ldade que as empresas , nomeadamente as que recorrem aos S istemas 
de Incent ivos , têm em concret izar os respect ivos projectos . Por outro lado, e como factor conjuntura l , as  inst i tu ições de 
crédito restr ing iram, de forma s ign i f icat iva , o acesso ao crédito, o que const i tu i  também um elemento não neg l igenciáve l 
no contexto do actua l  enquadramento f inanceiro em que o Programa se desenvolve .

Desta forma, toda uma “tradição” de grande d inâmica em torno de índices , quer de compromissos , quer de execução, que 
no passado caracter izou os Programas da Região, esbateu-se um pouco, por força desta conjuntura desfavorável .

Impor ta re lembrar que a lgumas condic ionantes ident i f icadas no arranque do Programa que ocas ionaram um desempenho 
menos enérg ico do mesmo, associados , e .g . , à  insuf ic iente massa cr í t ica na procura de apoios na área de Inovação, 
Invest igação e Desenvolv imento Tecnológ ico (condic ionando igua lmente sent ida em per íodos de programação anter iores) , 
às  d i f icu ldades de cumprimento de determinados prazos por par te dos benef ic iár ios ou de os mesmos entenderem a 
questão da contratação públ ica , nomeadamente no que respeita  à  forma como foram lançados os processos de contratação 
e a conjugação dos mesmos no universo do projecto, são e lementos re levantes que a inda acompanham a just i f icação 
do actua l  desempenho do Inter v ir+ e que de a lguma forma marcam a maior ou menor capac idade de recuperação do 
mesmo.

Ref ira-se a inda que o anter ior per íodo de programação (2000-2006) apenas fo i  encerrado em Setembro de 2010, com um 
per íodo de e leg ib i l idade de despesas até Junho de 2009, ref lect indo de forma s ign i f icat iva , o tardio arranque de novos 
projectos no actua l  Programa.

Ass ina la-se a inda os acontec imentos trág icos de Fevereiro de 2010 por terem const i tu ído um factor pesado de per turbação, 
com ref lexos no estabelec imento de pr ior idades imprevistas  de f inanc iamento em domínios de in fra-estruturação mater ia l . 
Cons iderando que as operações em causa são exequíve is  a  f inanc iamento neste Programa (sem necess idade de qua lquer 
reprogramação prév ia) , os E ixos I I  e  I I I  serão os mais  adequados à inc lusão de projectos desta natureza , o pr imeiro pelo 
f inanc iamento de medidas de pol í t ica públ ica associadas a  incent ivos às  empresas e o segundo associado à prevenção, 
gestão e monitor ização de r iscos .

As medidas de gestão que foram sendo ponderadas , e  a lgumas tomadas a inda em 2010, são no sent ido de e l iminar 
compromissos sem capac idade ou com baixa probabi l idade de execução, bem como a justar os instrumentos de acesso de 
forma a est imular e fac i l i tar  a  execução. 

Destaca-se , no âmbito da potenciação da inter venção do PO, o lançamento por par te do IDE-RAM de ferramentas a  n íve l 
da engenhar ia  f inanceira que fac i l i taram o acesso ao crédito por par te das empresas , nomeadamente , através do reforço 
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do fundo de contra garant ia , cr iando uma gaveta de negociação especí f ica  para a  prestação de garant ias  bancár ias  para 
os d i ferentes s istemas de incent ivos e , dentro destas , para as  star t-up. Foi  cr iada a inda uma l inha de crédito boni f icada , 
denominada por PRO INVEST e f inanc iada pelos reembolsos dos subs íd ios reembolsáveis  do QCA I I I  (POPRAM I I I ) , para 
f inanc iar  de forma atract iva a  par te dos capita is  a lhe ios referentes à  cober tura g loba l  de f inanc iamento dos projectos 
aprovados no âmbito dos s istemas de incent ivos ao invest imento.

Outra das medidas tomadas pelo IDE-RAM para fomentar a  atract iv idade dos S I  e , neste caso, no que respeita  ao S I 
+CONHECIMENTO, fo i  contemplar, já  no exerc íc io de 2010, a  poss ib i l idade de a l teração das respect ivas condições de 
apl icação, com v ista  a  uma maior s impl i f icação do mesmo, ass im como a sua adaptação ao Regulamento Gera l  de Isenção 
por Categor ia .

Das medidas gera is  adoptadas para melhorar os n íve is  de execução do Programa, ref ira-se a or ientação gera l  no âmbito 
das autor izações orçamenta is  que pr iv i leg ia  os pagamentos de projectos co- f inanc iados .

Emerge a inda como medida mais  “v is íve l”  a  acção permanente que a AG tem t ido junto dos benef ic iár ios , no sent ido de 
os sens ib i l i zar  para a  obr igator iedade de executar os projectos em tempo út i l , de forma a promover o cumprimento 
dos object ivos da própr ia  gestão (Regra n+3/n+2) , ass im como das operações apoiadas , nomeadamente através do 
procedimento estabelec ido de controlo da recepção dos pedidos de pagamento (o Regulamento Especí f ico FEDER inst i tu i 
uma comunicação aos benef ic iár ios para a  necess idade de formal izar um pedido de pagamento de 6 em 6 meses) . 
Perspect iva-se a inda a d isseminação de novos a ler tas aos benef ic iár ios aquando da comunicação da aná l i se dos re latór ios 
de progresso dos projectos , no decorrer de 2011, para a  impor tânc ia  do a justamento da execução dos projectos aos 
montantes programados, quando se ver i f iquem discrepâncias .

Acresce a este traba lho um outro que está a  ser fe i to em para le lo com as vár ias  ent idades públ icas e que v isa  que estas 
d iscr iminem posit ivamente os projectos co- f inanc iados no âmbito da respect iva execução orçamenta l . 

Aproveitando um universo re lat ivamente pequeno de permanentes e potencia is  benef ic iár ios , a  AG estabeleceu uma 
re lação de proximidade que se tem revelado muito út i l , sendo um elemento impor tante para se esbaterem erros e 
irregular idades .

Neste contexto, na aná l i se dos problemas especí f icos que condic ionam a implementação de cada um dos E ixos do 
Programa (vd. ponto 3 -  Execução por E ixo Pr ior i tár io)  foram ident i f icadas as  respect ivas medidas adoptadas para 
melhorar os n íve is  de execução desses E ixos que contr ibuíram ou contr ibuirão a breve prazo para o desempenho g loba l 
do Programa. 

A cr iação de um s istema de in formação associado ao S istema Integrado de Gestão de F inanciamento de Projectos -  S IGMA 
(SIGMAPaper less) , que permite reg istar e lectronicamente toda a documentação re lat iva aos projectos co- f inanc iamos no 
âmbito deste Programa, assume-se como outra das medidas gera is  tomadas para a  boa gestão do Programa. Note-se que , 
sendo esta uma func ional idade recente , a  recuperação do passado irá ser fe i ta  de uma forma progress iva , esperando-se 
que no decurso do ano 2011 o processo f ique conclu ído.

Impor ta a inda dar conta que a Autor idade de Auditor ia  emit iu os re latór ios e pareceres anuais  prev istos na a l ínea d) 
do ar t igo 62º do Regulamento n .º  1083/2006 do Conselho, e no ar t igo 18º do Regulamento (CE) da Comissão, de 8 de 
Dezembro, nos qua is  foram emit idas opin iões sem reser vas sobre o adequado func ionamento dos s istemas de gestão e 
controlo do Inter v ir+, bem como acerca da lega l idade e regular idade das despesas cer t i f icadas à  Comissão.   

Igua lmente , aquando do Encontro Anual  entre a CE e as  AG dos PO FEDER e FC de 2010, foram dadas as  in formações 
necessár ias  quanto aos progressos do Programa, quer ao n íve l  dos compromissos , quer ao n íve l  da execução. Ref ira-se 
que a CE não efectuou obser vações re lat ivamente ao Relatór io Anual  de Execução de 2009.
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2.4. Mudanças no contexto de implementação do Programa
Enquadramento macroeconómico

Em termos de d inâmicas macroeconómicas subjacentes à  implementação do Programa, o ano em aná l i se fo i  marcado por 
uma conjuntura externa a l tamente desfavorável , que der iva fundamenta lmente da profunda cr ise económica e f inanceira , 
cu ja  génese teve lugar em 2007, com a cr ise no sector imobi l iár io nos Estados Unidos da América , tendo-se a lastrado ao 
resto do mundo de forma par t icu larmente acentuada no f ina l  de 2008 e in íc io de 2009. 

Com efe i to, as  c ircunstânc ias  par t icu larmente d i f íce is  das contas públ icas nac ionais  or ig inaram a implementação de medidas 
de a justamento orçamenta l  e de correcção dos n íve is  de endiv idamento públ ico, agravando as pressões descendentes 
sobre a act iv idade económica nac ional , com impl icações determinantes para a  Região Autónoma da Madeira .

Gráfico 7 -  Taxa de variação anual do PIB, em volume
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A in formação mais  deta lhada , que fornece o Valor Acrescentado Bruto (VAB) por sector de act iv idade , é i lustrat iva da 
for te sens ib i l idade dos pr inc ipa is  vectores da economia reg ional  às  condic ionantes conjuntura is  que oferece o actua l 
enquadramento económico.

À excepção do sector pr imár io e das act iv idades de Administração públ ica e defesa ; segurança socia l  obr igatór ia ; educação, 
saúde humana e acção socia l , todos os ramos de act iv idades reg istaram quebras entre 2008 e 2009. 

A estrutura económica reg ional  assenta fundamenta lmente no sector terc iár io (83%) . Neste par t icu lar, as  act iv idades 
associadas ao comércio, aos transpor tes e armazenagem e ao a lo jamento e restauração têm uma preponderância 
s ign i f icat iva na estrutura reg ional  (29,6%) e incorporam necessar iamente uma for te sens ib i l idade às f lutuações c íc l icas 
da conjuntura económica , pe lo que a evolução que lhes está subjacente ( -2 ,7%) determina em larga esca la  o desempenho 
g loba l  da economia reg ional . 

No sector secundár io, o ramo da construção reg istou uma var iação negat iva de 6 ,5% entre 2008 e 2009, em v ir tude , por 
um lado, do grau de matur idade do processo de in fra-estruturação públ ica na Região, e , por outro, do for te agravamento 
das condições de f inanc iamento das empresas e das famí l ias , com ref lexos negat ivos no invest imento.

Gráfico 8 -  VAB do Sector Primário
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Gráfico 9 -  VAB do Sector Secundário
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Gráfico 10 -  VAB do Sector Terciário
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Com efe i to, a  quebra genera l izada de conf iança nos mercados f inanceiros decorrente da cr ise , agravado a inda , no caso 
por tuguês , pe lo efe i to negat ivo da emergência  de grandes d i f icu ldades de f inanc iamento por par te da Grécia  e da Ir landa, 
tem impl icado confrang imentos nas condições de acesso ao crédito por par te dos agentes económicos . 

Adic iona lmente , as  expectat ivas negat ivas de evolução do enquadramento macroeconómico por par te dos agentes 
económicos têm v indo a condic ionar for temente as dec isões de invest imento.

Tais  c ircunstânc ias  apresentam-se como factores expl icat ivos fundamenta is  para a  evolução recente do invest imento.

Em 2008, a  Formação Bruta de Capita l  F ixo (FBCF) reg istou uma var iação nomina l  negat iva na ordem dos 4 ,4% face ao 
ano anter ior, seguindo a tendência  já  ev idenciada entre 2006 e 2007 (-8 ,6%) . As quebras mais  acentuadas ocorreram nas 
act iv idades f inanceiras e de seguros ( -33,7%) , nas act iv idades imobi l iár ias  ( -18,9%) e nas act iv idades re lac ionadas com a 
Administração públ ica e defesa ; segurança socia l  obr igatór ia ; educação, saúde humana e acção socia l  ( -10,7%) .

Gráfico 11 -  Formação Bruta de Capital  Fixo
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Gráfico 12 -  Evolução do comércio internacional da RAM

Tx. cobertura da RAM

Por mercados, é poss íve l  constatar que os f luxos comercia is  entre a RAM e a União Europeia evolu íram pos i t ivamente , 
tanto no âmbito das expedições (1 ,5%) , como na ver tente das chegadas (45,1%) . Já  no que concerne às trocas comercia is 
com o espaço extracomunitár io, tanto as expor tações como as impor tações reg istaram quebras entre 2008 e 2009 
(-13,5% e -18,4%, respect ivamente) . Em v ir tude da d inâmica ev idenciada , a  taxa de cober tura das impor tações pelas 
expor tações sofreu uma quebra de 16,1 p.p. , entre 2008 e 2009, tendo-se s i tuado nos 40% neste ú l t imo ano.

A dinâmica do mercado de traba lho na RAM nos ú l t imos anos segue a l inha das c ircunstânc ias  provocadas pela  conjuntura 
internac ional  e nac ional . Pese embora a l ige ira quebra da taxa de desemprego reg istada entre 2009 (7 ,6%) e 2010 (7 ,4%) , 
o indicador ev idencia  um níve l  mani festamente ac ima do obser vado entre os anos 2000 e 2005, cu jo va lor médio rondava 
os 3%. A comparação da s i tuação obser vada em 2010 com o reg istado em 2006 permite constatar um aumento de 43% 
no número de desempregados na Região, em contraste com uma var iação de 2 ,1% na população empregada.
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Gráfico 13 -  Taxa de variação anual da população empregada e da população desempregada
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A anál i se da in formação agregada do comércio internac ional  de ixa transparecer evoluções d ist intas nas ver tentes das 
expor tações/expedições e das impor tações/chegadas . Se na qua l idade de mercado emissor a Região reg istou uma quebra 
de 7 ,4% entre 2008 e 2009 (em l inha com as c ircunstânc ias  adversas que marcaram o per íodo nos mercados internac ionais , 
cu jo enquadramento de cr ise condic ionou os f luxos comercia is ) , já  no que se refere às impor tações/entradas , sucedeu o 
inverso, com o indicador a reg istar um acrésc imo de 30,1% entre os dois  anos cons iderados .
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Gráfico 14 -  Taxa de desemprego

A anál i se do mercado de traba lho reg ional , atendendo ao género, revela  comportamentos heterogéneos, tanto na 
d inâmica da população empregada, como no n íve l  do desemprego. Em concreto, a  taxa de desemprego mascul ino subiu 
s ign i f icat ivamente entre 2006 e 2010, passando dos 4 ,6% para os 8 ,6%, enquanto que a taxa de desemprego feminino se 
manteve re lat ivamente estável  ao longo do hor izonte , tendo reg istado 6 ,2% em 2010, por oposição a 6 ,3% em 2006. 

No que se refere ao emprego, a  in formação 2006-2010 ev idencia  uma evolução cont inuada de cr iação de emprego feminino, 
que contrasta com f lutuações ao n íve l  da força de traba lho mascul ina . Entre 2006 e 2010, reg istou-se um acrésc imo de 
8 ,9% na população empregada feminina , por contraponto com uma quebra de 3 ,6% na população empregada mascul ina . 

Gráfico 15 -  População empregada por género
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Gráfico 16 -  Taxa de desemprego por género
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Implicações no contexto de implementação do Programa

Os ref lexos do cenár io macroeconómico atrás exposto na d inâmica de implementação do Inter v ir+ são ev idenciados na 
aná l i se constante do Relatór io de Monitor ização do Programa, re lat ivo ao 2 .º  semestre de 2010. 

De acordo com o refer ido documento,  [o]  pro longamento da envo lvente macroeconómica des favoráve l , e  s ign i f i cat i vamente 
des fasada do contexto que nor teou a programação , tem per turbado a implementação dos d iver sos  E ixos  Pr ior i tár ios  do Programa 
Inter v i r+ . Essa per turbação tem impl i cações não apenas na capac idade económica e f inance i ra dos promotores  de pro jec tos  para 
d inamizar  cand idaturas  e  concret izar  os  pro jec tos  aprovados , mas também nas expectat i vas  de d inamizar  a apresentação de 
novas cand idaturas , quer  em domín ios  de maior  ambição para a modern ização e in ternac iona l ização da base económica reg iona l , 
quer  no ter reno do inves t imento púb l i co , des ignadamente nas áreas do Desenvo lv imento Sustentáve l  e  da Coesão Terr i tor ia l .

O documento defende inc lus ivamente que [os]  e levados const rang imentos  orçamenta i s  da Reg ião têm co locado um dup lo 
cond ic ionamento à implementação do Programa em termos de d inamização da procura púb l i ca (var iáve l  c ruc ia l  para um 
tec ido empresar ia l  e  de emprego , t rad ic iona lmente dependentes  da Admin i s t ração Púb l i ca) , mas [que]  também em termos de 
concret ização de inves t imentos  programados (PDES , P IDDAR, …) sof rem, neste  contexto , um acentuado agravamento . 

O mesmo documento a ler ta a inda para o facto de que [o]  es forço de reconst rução de in f ra -es t ruturas  e  equ ipamentos , em 
resposta aos pre ju ízos  causados pe lo  tempora l  de 20 de Fevere i ro  de 2010, ve io  acrescentar  um factor  pesado de per turbação 
com ref lexos  no es tabe lec imento de pr ior idades imprev i s tas  de f inanc iamento em domín ios  de in f ra -es t ruturação mater ia l , em 
sent ido inver so (a inda que ind i spensáve l )  à  t ra jec tór ia  das pr ior idades es t ratég icas  patentes  no PDES 2007-2013.

Por outro lado, acresce que [no]  domín io  da inovação económica (produt i va e  tecno lóg ica)  e  das in i c ia t i vas  de in ternac iona l ização , 
es ta envo lvente des favoráve l , a  par  da acentuada descap i ta l ização de empresas e  outras  ent idades reg iona is , tem l imi tado de 
forma drást i ca a d inamização de inves t imentos  e  a procura de apo ios  do In ter v i r+ , jus tamente em domín ios  que const i tu íam a 
matr iz  es t ruturante de pr ior idades do PDES e do Programa.

Concretamente , os domínios de inter venção associados à Inovação, Desenvolv imento Tecnológ ico e à Sociedade do 
Conhecimento, Compet i t iv idade de Base Económica Regional  sof reram de forma par t i cu lar  com a evo lução negat i va da 
envo lvente macroeconómica , par t i cu larmente severa para a economia reg iona l , f ru to da quebra per s i s tente da procura externa 
e das d i f i cu ldades de conso l idação orçamenta l , num contexto em que o acesso aos f inanc iamentos  externos const i tu i  uma for te 
res t r i ção para a economia por tuguesa . 

Com efe i to, ass ist iu-se a uma cer ta retracção em termos de invest imento por par te dos agentes económicos pr ivados , 
com as natura is  consequências  ao n íve l  do volume de adesão aos s istemas de incent ivos ao invest imento contemplados 
no Inter v ir+, por força da conjuntura económica e f inanceira adversa g loba l  e tendo a inda em cons ideração os e fe i tos 
negat ivos e as  consequências  trág icas da intempérie de 20 de Fevereiro.

Face a esta rea l idade , o IDE-RAM, em par t icu lar, tem v indo a adaptar as  condições de apl icação dos d i ferentes instrumentos 
de apoio às novas rea l idades conjuntura is  da envolvente empresar ia l . Neste sent ido, foram nomeadamente a l teradas as 
condições de apl icação do QUALIFICAR+, de modo a integrar os novos constrang imentos resultantes do temporal  de 20 
de Fevereiro. 

Mudanças no contexto regulamentar

É perante o enquadramento atrás descr i to que seguidamente se s istemat iza a  documentação, produzida no decorrer de 
2010, e que const i tu i  matér ia  de re levo para o desempenho do Inter v ir+, concretamente em termos de regulamentação 
comunitár ia , transversa l  e  especí f ica  do Programa, a  par de demais  documentos re levantes para o contexto -  no caso, 
leg is lação de enquadramento e documentação técnica com impl icações prát icas na implementação do PO. 

Regulamentação aplicável ao Programa

Regulamentos comunitários

• 	 Regulamento (UE) n.º 437/2010 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 29 de Maio, páginas 1 e 2, que altera 
o Regulamento (CE) n.º 1080/2006 relativo ao Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional no que diz respeito à 
elegibilidade de intervenções habitacionais a favor de comunidades marginalizadas;

•	 Regulamento (UE) n.º 539/2010 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 16 de Junho, JOUE, n.º L 158, de 24 de 
Junho, que altera o Regulamento (CE) n.º 1083/2006 do Conselho, de 11 de Julho, que estabelece disposições gerais 
sobre o Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional, o Fundo Social Europeu e o Fundo de Coesão no que respeita à 
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simplificação de certos requisitos e no que diz respeito a determinadas disposições referentes à gestão financeira;
•	 Regulamento (UE) n.º 832/2010 da Comissão, de 17 de Setembro, JOUE, n.º L 248, de 22 de Setembro, que altera o 

Regulamento (CE) n.º 1828/2006 da Comissão que prevê as normas de execução do Regulamento (CE) n.º 1083/2006 que 
estabelece disposições gerais sobre o Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional, o Fundo Social Europeu e o Fundo 
de Coesão e do Regulamento (CE) n .º  1080/2006 do Par lamento Europeu e do Conselho re lat ivo ao Fundo Europeu 
de Desenvolv imento Regional .

Regulamentos transversais

•	 Alteração ao disposto no artigo 27º do Regulamento Geral FEDER e Fundo de Coesão, por deliberação da Comissão 
Ministerial de Coordenação do QREN, de 20 de Abril de 2010, no respeitante ao processamento dos pedidos de pagamento 
apresentados pelos benef ic iár ios .

Regulamentos específ icos 

•	 Portaria n.º 12/2010, de 18 de Março, que aprova o Regulamento de Aplicação do Sistema de Incentivos ao Funcionamento 
das Empresas da Região Autónoma da Madeira (SI FUNCIONAMENTO);

•	 Portaria n.º 58/2010, de 20 de Agosto, que altera o Sistema de Incentivos à Qualificação Empresarial da Região Autónoma 
da Madeira II (QUALIFICAR + II), criado e regulamentado pela Portaria n.º 148/2009, de 4 de Novembro;

•	 Portaria n.º 80/2010, de 26 de Outubro, que altera o Sistema de Incentivos ao Funcionamento das empresas da Região 
Autónoma da Madeira (SI FUNCIONAMENTO), criado e regulamentado pela Portaria n.º 12/2010, de 18 de Março.

Outra documentação de relevo

Legislação nacional

•	 Lei n.º 3/2010, de 27 de Abril, que procede à alteração dos artigos 299º e 326º e ao aditamento do artigo 299-A, do 
Código dos Contratos Públicos, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 18/2008, de 29 de Janeiro;

•	 Decreto-Lei n.º 131/2010, de 14 de Dezembro, que procede ao aditamento dos artigos 78º-A e 283º-A e à revogação da 
alínea b) do n.º 4 do artigo 95º e da alínea b) do n.º 2 do artigo 104º, do Código dos Contratos Públicos, aprovado pelo 
Decreto-Lei  n .º  18/2008, de 29 de Janeiro.

Legislação regional 

•	 Despacho conjunto da Vice-Presidência do Governo Regional e da Secretaria Regional do Plano e Finanças, publicado a 
14 de Abril de 2010, que determina as duas primeiras fases de candidatura ao SI FUNCIONAMENTO, a primeira das quais 
com início em 15 de Abril e encerramento a 14 de Maio de 2010 e a segunda com início em 14 de Junho e encerramento 
a 16 de Julho de 2010;

•	 Resolução n.º 396/2010, publicada a 21 de Abril de 2010, que aprova a minuta de contrato de delegação de competências 
celebrado entre o Instituto de Desenvolvimento Regional e o Instituto de Desenvolvimento Empresarial da Região 
Autónoma da Madeira;

•	 Despacho conjunto, publicado a 7 de Setembro de 2010, que fixa o início da terceira fase de selecção de projectos do SI 
FUNCIONAMENTO em 13 de Setembro de 2010 e encerramento a 30 do mesmo mês;

•	 Despacho conjunto, publicado a 30 de Novembro de 2010, que determina a realização da quarta fase de selecção de 
projectos do SI  FUNCIONAMENTO entre 2 e 22 de Dezembro de 2010.

Documentos técnicos

•	 Norma IFDR n.º 01/2010 (2010/04/27), a qual, relativamente à estrutura e conteúdo do Relatório de Execução de 2009, 
apresenta uma estrutura-tipo e os principais referenciais a ter em conta no desenvolvimento dos conteúdos, dando assim 
orientação para a elaboração do Relatório de Execução de 2009 dos Programas Operacionais financiados pelo FEDER e 
pelo Fundo de Coesão, no período de programação 2007-2013;

•	 Deliberação n.º 4/2010 da Comissão Técnica de Coordenação do Quadro de Referência Estratégico Nacional (QREN), de 
21 de Dezembro de 2010, relativa ao Sistema de Monitorização do QREN, e que consistiu nomeadamente na criação de 
um mecanismo de monitor ização da execução f inanceira para e fe i tos de repor te adic iona l  à  coordenação pol í t ica .
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2.5.	 Alteração substancial  na acepção do artigo 57º do Regulamento (CE) 
n.º  1083/2006
O Programa Inter v ir+ não sofreu a l terações substanc ia is  ao n íve l  das operações , que tenham afectado a sua natureza 
ou as suas condições de execução ou tenham proporcionado uma vantagem indevida a uma empresa ou a um organismo 
públ ico em resultado, quer de uma mudança na natureza da propr iedade de uma in fra-estrutura , quer da cessação de uma 
act iv idade produt iva . 

2.6.	 Complementaridade com outros instrumentos ou iniciativas da União

2.6.1.	Complementaridade com outros instrumentos f inanceiros ou 
Programas
No âmbito da ver i f icação da complementar idade com outros instrumentos , a  AG assegurou uma ar t icu lação mais  próxima 
junto das ent idades com responsabi l idades na gestão dos Fundos Estrutura is  com apl icab i l idade na RAM, de acordo 
com o respeito estr i to pelas  normas e regulamentos ap l icáve is , obser vando as regras de ef ic iênc ia  que determinam uma 
ut i l i zação mais  rac iona l  e adequada dos recursos públ icos , assegurando a prevenção de eventua is  conf l i tos de interesses 
e pr iv i leg iando o contr ibuto das operações apoiadas para a  produção de resultados pos i t ivos .

O IDR enquanto Autor idade de Gestão dos PO co- f inanc iados pelo FEDER (Programa Inter v ir+) e pelo FSE (Programa 
Rumos) e especia lmente enquanto Organismo responsável  na Região, pe la  coordenação g loba l  dos fundos comunitár ios 
ap l icáve is  à  RAM des ignadamente , o Programa Operac ional  de Valor ização do Terr i tór io (POVT -  E ixo V) co- f inanc iado 
pelo FEDER e Fundo de Coesão, do qual  é Organismo Intermédio para o E ixo V, o Programa de Cooperação Transnac ional 
Madeira -  Açores -  Canár ias  (PCT-MAC), do qual  é Inter locutor Regional , o Fundo Europeu Agr ícola  para o Desenvolv imento 
Rura l  (FEADER) e o Fundo Europeu das Pescas (FEP) , rea l iza  semestra lmente a ver i f icação da complementar idade entre 
as vár ias  inter venções operac ionais  através da troca de in formações e do respect ivo cruzamento das l i s tas  dos projectos 
aprovados nos d i ferentes PO.

Para este e fe i to, desde 2009 encontra-se formal izado o Protocolo entre as Autor idades de Gestão do Programa de 
Desenvolv imento Rura l  para a  Região Autónoma da Madeira (PRODERAM), do Programa Inter v ir+, do Programa Rumos, 
o Organismo Intermédio IDE-RAM, responsável  pe la  gestão dos S istemas de Incent ivos às  Empresas e Compensação 
dos Sobrecustos , o Organismo Intermédio, DRQP responsável  pe la  gestão do E ixo I  do Programa Rumos e o OREPP/
BREPP, IEM, responsável  pe la  gestão do E ixo I I  do Programa Rumos, com o object ivo de complementar e propic iar  o 
desenvolv imento de s inerg ias  entre os Fundos Estrutura is  e as  actuações a serem concret izadas no quadro do Programa 
Operac ional  co- f inanc iado pelo FEDER. 

Por outro lado, a  ar t icu lação entre a Autor idade de Gestão do Programa Inter v ir+ e o organismo responsável  pe la  gestão 
do Programa Operac ional  das Pescas (PROMAR) é fe i ta  por duas v ias , nomeadamente através da ver i f icação semestra l  da 
complementar idade entre os dois  PO e através da par t ic ipação de um representante de cada PO nas Unidades de Gestão 
que os PO promovem regularmente , para tomada de decisão e troca de in formações .

Relat ivamente aos projectos ident i f icados como complementares , entre os Programas com apl icação na Região, foram 
destacados os que a seguir  se indicam, de acordo com a ver tente públ ica ou pr ivada do apoio.

Apoio FEDER - Vertente Pública

Neste contexto foram ident i f icadas as  seguintes s i tuações de complementar idade entre os Programas Inter v ir+, Rumos, 
PCT-MAC, E ixo V-POVT e Fundo de Coesão I I .

Contr ibuindo para a  promoção da mobi l idade em meio urbano, o Programa Inter v ir+ aprovou um projecto re lac ionado 
com a melhor ia  da prestação de ser v iços ao n íve l  dos transpor tes públ icos que subentende uma preocupação ambienta l , 
já  que apoia a  introdução de ve ícu los h íbr idos que permit irão o desenvolv imento da act iv idade da empresa de forma mais 
e f ic iente , quer em termos económicos , quer energét icos . Este projecto é potencia lmente complementar a  um projecto 
aprovado no âmbito do PCT-MAC orientado para a  mesma problemát ica , sendo que , neste caso, centra-se na aná l i se de 
v iab i l idade e na promoção de fóruns dest inados à ava l iação da implementação deste t ipo de tecnolog ia . O projecto do 
Programa Inter v ir+ apresenta a inda s inerg ias  com projectos aprovados no Programa Rumos, na t ipolog ia  de “Cursos 
de Qual i f icação/  Reconversão/  Aperfe içoamento e Especia l ização para Act ivos” , os qua is  inc luem cursos de formação 



50Programa Operacional de Valorização do Potencial Económico e Coesão Territorial da RAM

prof iss iona l  com o object ivo de garant ir  uma melhor performance na prestação de ser v iços ao n íve l  dos transpor tes 
públ icos , apostando na melhor ia  das condições de segurança . Por sua vez , no âmbito do E ixo V-POVT, fo i  aprovado um 
projecto associado ao reforço da conect iv idade internac ional  da Região, através da construção de uma l igação em v ia 
expresso ao Por to do Funchal , com impactos ao n íve l  da melhor ia  dos estrangulamentos das v ias  rodoviár ias  e da resposta 
ao volume de trá fego da ba ixa do Funchal , ident i f icando-se ass im s inerg ias  pe lo contr ibuto para a  melhor ia  das condições 
em que operam os ser v iços de transpor te e para a  d iminuição das emissões de gases com efe i to de estufa . 

Ao níve l  da prevenção de r iscos , destaca-se o projecto re lat ivo à construção de insta lações para o Ser v iço de Protecção 
Civ i l  da Madeira que inc lu i  um centro de formação no sent ido de garant ir  os requis i tos técnicos indispensáveis  à 
formação dos agentes de protecção c iv i l  e  à  coordenação do socorro e de s i tuações de emergência  pré-hospita lar. Este 
projecto complementa-se com a lguns projectos aprovados pelo Programa Rumos na t ipolog ia  “Formação Prof iss iona l  da 
Administração Públ ica” re lac ionados com a prevenção de r iscos de ac idente , que inc luem, o curso de in ic iação sobre a 
inter venção em incêndios e em túneis  tendo em v ista  desenvolver capac idades adequadas em s i tuações de sa lvamento 
nas zona de montanha, para a lém de contr ibuir  para a  cr iação de um corpo técnico reg ional  para a  Força Europeia de 
Protecção Civ i l . Ao n íve l  do PCT-MAC destacam-se dois  projectos complementares re lac ionados com a cr iação de um 
s istema de in formação terr i tor ia l , que inc lu irá a  recolha de dados, a  e laboração e d ig i ta l ização de mater ia l  car tográf ico, 
um s istema de in formação geográf ica , s i s temas de navegação GPS nas v iaturas de inter venção, no sent ido de dotar o 
corpo de bombeiros de ferramentas que vão for ta lecer a  sua capac idade de actuação em s i tuações de r isco e emergência . 
Por outro lado, existem s inerg ias  a inda com outros dois  projectos do PCT-MAC, um com v ista  à  cooperação entre 
os arquipélagos da Madeira -  Açores -  Canár ias  em caso de catástrofes e , outro, na área da emergência  em incêndios 
f loresta is , ac identes graves e enxurradas . 

Na perspect iva da d imensão-problema subjacente às in fra-estruturas ambienta is , destaca-se o projecto aprovado pelo 
Programa Inter v ir+ no âmbito do tratamento de águas res idua is  -  construção de in fra-estruturas necessár ias  à  condução 
das águas res idua is  das fregues ias  do Arco da Calheta , Calheta e Estre i to da Calheta - , pe la  complementar idade com 
um apoio concedido ao mesmo benef ic iár io através da rea l ização de um estág io prof iss iona l , aprovado no âmbito do 
Programa Rumos, bem como o projecto aprovado pelo Programa Inter v ir+ ao n íve l  dos res íduos sól idos (S istema Regional 
de Tr iagem, Transferência , Tratamento e Valor ização de Res íduos Sól idos)  que pretende apoiar par te dos sobrecustos 
resultantes da ava l iação dos sobrecustos d irectos e transversa is  de operação e manutenção do refer ido s istema no 
per íodo 2007-2009, inc lu indo a gestão de f luxos especí f icos e reencaminhamento para rec ic lagem fora da RAM, pelas 
complementar idades com o projecto co- f inanc iado pelo Fundo de Coesão I I  (Unidade de Valor ização de Res íduos Sól idos 
da I lha da Madeira -  1ª  e 2ª  Fases) , o qua l  ve io contr ibuir  de forma integrada e tecnicamente adequada para a  resolução 
dos problemas da recolha , tr iagem, tratamento, va lor ização e dest ino f ina l  dos res íduos produzidos nas I lhas da Madeira 
e Por to Santo, nomeadamente através do apoio à ampl iação e remodelação da Estação de Tratamento de Res íduos Sól idos 
da Meia Serra .

Nas áreas do Tur ismo e Cultura , o Programa Inter v ir+ aprovou projectos que v isam dinamizar a  ofer ta cu l tura l  da Região 
e desenvolver acções de apoio à sua internac ional ização, bem como incent ivar o surg imento de projectos cu l tura is 
inovadores por par te de autores e ar t istas  reg ionais  tendo em v ista  potenciar o sector cul tura l  e  ar t íst ico reg ional . 
Estes projectos apresentam complementar idades com os projectos aprovados ao n íve l  do Programa Rumos nas t ipolog ias 
“Cursos Prof iss iona l izantes , “Cursos de Educação e Formação”, “Formação Avançada” e “S istema de Aprendizagem”, dos 
qua is  se destacam os cursos de Técnico de Tur ismo, Técnico de Hotelar ia , Técnico de In formação e an imação Tur íst ica , 
Tur ismo Ambienta l  e  Rura l . O curso de Mestrado na área de tecnolog ias  de entretenimento, resultante de uma parcer ia 
da UMA com o Enter ta inment Technology Center (ETC) da Univers idade de Carnegie Mel lon, terá igua lmente impactos 
transversa is  em vár ias  indústr ias  como o tur ismo e os media , sendo que o entretenimento const i tu i  uma área de apl icação 
crescente das Tecnolog ias  de In formação e Comunicação (TIC) . 

De rea lçar a inda que o Programa Inter v ir+ aprovou um projecto na área do ambiente re lac ionado com a construção 
de in fra-estruturas necessár ias  à  condução das águas res idua is  das fregues ias  do Arco da Calheta , Calheta e Estre i to 
da Calheta . Este projecto ar t icu lou-se com um apoio concedido ao benef ic iár io através da rea l ização de um estág io 
prof iss iona l , aprovado no âmbito do Programa Rumos.

Apoio FEDER - Vertente Privada

No âmbito do Programa Inter v ir+, foram aprovados vár ios projectos com object ivos associados à sustentabi l idade 
energét ica , re lac ionados com as energ ias  renováveis  e com a ef ic iênc ia  energét ica , os qua is  inc luem a prestação de 
ser v iços inovadores para a  consulta  e monitor ização v ia  internet da redução de emissões de gases com efe i to de estufa 
e da e f ic iênc ia  energét ica obt ida . Destaca-se a inda um projecto na área da energ ia  e léctr ica ( I luminações) , que prevê 
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inclu ir  um s istema de microprodução de energ ia  que , para a lém dos benef íc ios ambienta is , permit irá  fornecer energ ia  à 
rede reg ional , bem como um projecto que inc lu i  o invest imento em painéis  fotovolta icos que assegurarão a i luminação 
exter ior nocturna da zona dos socorr idos e do Por to Santo através da energ ia  solar armazenada em bater ias . Por outro 
lado, é de rea lçar que um número s ign i f icat ivo de empresas fo i  apoiada no âmbito da cer t i f icação de ef ic iênc ia  energét ica . 
Foi  a inda aprovado um projecto re lac ionado com motivos a legór icos de i luminação de rua com caracter íst icas modernas 
e e f ic ientes em termos energét icos . Todos estes projectos complementam-se com operações co- f inanc iadas ao n íve l 
do Programa Rumos nas t ipolog ias  “Cursos de Especia l ização Tecnológ ica” , “Cursos Prof iss iona l izantes” e “Cursos de 
Educação e Formação” e que inc luem cursos de formação prof iss iona l  vocac ionados para as  energ ias  renováveis , inc lu indo 
cursos dest inados à insta lação de pa iné is  solares .

Igua lmente com impactos ambienta is , o Programa Inter v ir+ aprovou um outro projecto cujo benef ic iár io pretende 
cer t i f icação em segurança e emergência  mar í t ima, a  qua l  abrange áreas de prevenção ambienta l , sendo que esse benef ic iár io 
prevê inc lus ive desenvolver um projecto de inovação v isando o aproveitamento do ca lor l iber tado pelos motores 
pr inc ipa is , dado que actua na área da extracção e exploração de iner tes . O Programa Rumos, por sua vez , aprovou cursos 
re lac ionados com a gestão ambienta l , enquadrados na t ipolog ia  “Cursos de Especia l ização tecnológ ica” .

No âmbito do tur ismo e cultura , sobressaem vár ios projectos aprovados pelo Programa Inter v ir+ que complementam-
se com outros projectos aprovados no âmbito do Programa Rumos nas t ipolog ias  “Cursos Prof iss iona l izantes” , “Cursos 
de Educação e Formação”, “Formação Avançada” e “S istema de Aprendizagem” dos qua is  se destacam os cursos de 
Técnico de Tur ismo, Técnico de Hotelar ia , Técnico de In formação e an imação Tur íst ica , Tur ismo Ambienta l  e  Rura l . Os 
projectos aprovados no âmbito do SI  +CONHECIMENTO conf iguram importantes complementar idades com o curso de 
Mestrado refer ido atrás na área das tecnolog ias  de entretenimento, dadas as  s inerg ias  entre mundo académico e o mundo 
empresar ia l . 

Rea lça-se um invest imento de renovação/modernização de uma unidade hote le ira de referência  da Região, que contempla 
impor tantes componentes de rac iona l ização energét ica , qua l i f icação ambienta l  e  melhor ia  das prát icas de gestão. O 
projecto enquadra-se numa estratég ia  empresar ia l  de f ide l ização de segmentos de mercado com maior capac idade 
aquis i t iva , incorpora , a inda , componentes de qua l i f icação do pessoal  ao ser v iço, no âmbito de protocolos de cooperação 
com a DRQP e a Escola de Hotelar ia . 

Ref ira-se a inda dois  projectos , um re lat ivo à cr iação de uma empresa de consultor ia  com act iv idade essencia lmente na 
área da HACCP (Hazard Ana lys i s  Cr i t i ca l  Contro l  Po in ts )  e  outro associado a invest imentos editor ia is  com introdução de 
inovação, aprovados pelo Programa Inter v ir+ que , também benef ic iaram de estág ios dest inados a jovens com habi l i tações 
ao n íve l  do ens ino super ior em Técnico Super ior de Bio log ia , e  em Técnico Super ior de L ínguas e L i teraturas , no âmbito 
do Programa Rumos.

De refer ir  a  existênc ia  de vár ios projectos empresar ias  que se ar t icu lam com projectos aprovados no Programa Rumos, 
na t ipolog ia  de “Cursos de Qual i f icação/  Reconversão/  Aperfe içoamento e Especia l ização para Act ivos” , onde esses 
benef ic iár ios v iram aprovados cursos de formação prof iss iona l  para os seus colaboradores .

Ident i f icam-se igua lmente projectos empresar ia is  em determinadas áreas de negócio, nomeando-se , a  área da 
automação industr ia l  ou a área da log íst ica e armazém, que se ar t icu lam com cursos aprovados pelo Programa Rumos 
nomeadamente de mecânica de ve ícu los l ige iros , de e lectr ic idade de insta lações , de Técnico de e lectrónica e automação 
e computadores , de Logíst ica e armazenagem, enquadrados nas t ipolog ias  de “Cursos de Educação e Formação” e de 
“Cursos Prof iss iona l izantes” .

Relat ivamente ao PROMAR, as  s inerg ias  ou complementar idades devem ser encaradas , sobretudo, com áreas de inter venção 
de projectos apoiados pelo Programa Inter v ir+ no âmbito do E ixo IV, em ver tentes de in fra-estruturação de apoio ao 
desenvolv imento económico, com as qua is  se pretende gerar condições a montante , ind ispensáveis  ao supor te mater ia l 
adequado à va lor ização dos recursos económicos reg ionais . Em 2010, com o f inanc iamento do PROMAR, foram aprovados 
2 projectos no montante tota l  de 686.707 euros , dest inados à Remodelação e Reequipamento do Entreposto Fr igor í f ico 
do Funchal  e à  Construção do Posto de Recepção de Pescado do Paul  do Mar ; este montante absorveu 21,3% da dotação 
FEP do Programa para a  Região.

Em suma, a  ver i f icação da complementar idade rea l izada semestra lmente durante o ano de 2010 permit iu esc larecer 
eventua is  s i tuações de sobreposição de operações co- f inanc iadas , bem como auxi l iou a recolha de in formação sobre a 
ver i f icação da existênc ia  de s i tuações de complementar idade entre as operações co- f inanc iadas e a  co- f inanc iar, de que 
este ponto é em par t icu lar  i lustrat ivo. 
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2.6.2.	Participação nas iniciativas -  JEREMIE e JESSICA
Em 2010, não foram ut i l i zados os instrumentos f inanceiros prev istos no âmbito das In ic iat ivas JEREMIE e JESSICA.

2.7.	 Acompanhamento e aval iação
No presente capítu lo apresentam-se , de forma s intét ica , as  pr inc ipa is  act iv idades d inamizadas durante o per íodo 
de referência  deste re latór io pela  Autor idade de Gestão, bem como pelos d iversos órgãos envolv idos na gestão do 
Programa. 

2.7.1.	Acompanhamento
Autoridade de Gestão

A governação do PO, como refer ido no ponto 1 .1 , compreende órgãos de or ientação pol í t ica e estratég ica , órgãos de gestão 
e órgãos de acompanhamento, sendo a Autor idade de Gestão exerc ida pelo Pres idente do Inst i tuto de Desenvolv imento 
Regional .

A Comissão Governamenta l  de Orientação (CGO) do Programa Inter v ir+ func iona no âmbito do Conselho de Governo 
da RAM e é o órgão de d irecção pol í t ica e estratég ica de governação do Programa. No âmbito das suas competências , no 
ano 2009 a CGO emit iu parecer sobre as matér ias  apresentadas no Quadro 19 .

Quadro 19 -  Comissão Governamental de Orientação

Data Assuntos relevantes Resolução

21.04.2010 Aprovação da alteração do contrato de delegação de competências no 
Organismo Intermédio Resolução n.º 396/2010, de 21 de Abril

18.05.2010 Apreciação da proposta de Relatório Anual de Execução de 2009 Resolução n.º 510/2010, de 18 de Maio

O órgão de gestão é a refer ida Autor idade de Gestão, que repor ta d irectamente à Comissão Governamenta l  de Orientação, 
ao órgão de d irecção pol í t ica do QREN (Comissão Minister ia l  de Coordenação) , aos órgãos técnicos de coordenação 
e monitor ização estratég ica , operac ional  e f inanceira do QREN (Observatór io do QREN e Inst i tuto F inanceiro para o 
Desenvolv imento Regional ) , de auditor ia  e controlo ( Inspecção-Gera l  das F inanças)  e de cer t i f icação ( Inst i tuto F inanceiro 
para o Desenvolv imento Regional ) , estes ú l t imos invest idos de Autor idade de Auditor ia  e de Autor idade de Cer t i f icação 
prev istas  no Regulamento (CE) n .º  1083/2006 do Conselho, de 11 de Ju lho.

No exerc íc io das suas funções , a  AG é ass ist ida por uma Unidade de Gestão (UG) que , exercendo funções consult ivas , 
emite pareceres não v inculat ivos sobre as candidaturas apresentadas .

Relat ivamente às candidaturas apresentadas , os membros da UG prenunciam-se igua lmente sobre a respect iva 
complementar idade ou sobreposição de operações , cons iderando a opor tunidade para a  troca de in formações sobre 
as candidaturas entradas , dec isões de aprovação e de ine leg ib i l idades dos projectos , montantes de invest imento e de 
incent ivo a conceder aos projectos aprovados, bem como sobre outras in formações re levantes para ambas as  par tes . Para 
a lém da AG, OI e parceiros , const i tuem membros da UG representantes da Secção Regional  da RAM da UG do PROMAR, 
do PRODERAM, do E ixo V do POVT e do Programa Rumos. 

Aos membros da UG é sempre apresentada in formação sobre a s i tuação f inanceira do Programa e a sua contr ibuição para 
a  Estratég ia  de L isboa (earmarking) , bem como sobre o n íve l  de cumprimento das metas f inanceiras do Programa (Regra 
n+3/n+2) .
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Quadro 20 -  Unidades de Gestão

Unidade de Gestão Data Assuntos relevantes 

18ª Consulta escrita 05.01.2010 Apreciação de Candidaturas do Eixo I, III e V 

19ª Reunião 28.01.2010 Apreciação de Candidaturas do Eixo I, II, III e IV

20ª Consulta escrita 05.03.2010 Apreciação de Candidaturas do Eixo I, II e III

21ª Reunião 29.03.2010 Apreciação de Candidaturas do Eixo I e II

22ª Reunião 26.04.2010 Apreciação de Candidaturas do Eixo I, III e IV

23ª Consulta escrita 12.05.2010 Apreciação da proposta de Relatório anual de Execução 2009

24ª Reunião 24.05.2010 Apreciação de Candidaturas do Eixo I, II, III e IV

25ª Reunião 29.06.2010 Apreciação de Candidaturas do Eixo I, II e IV

26ªReunião 28.07.2010 Apreciação de Candidaturas do Eixo I, II, III e V

27ª Reunião 01.09.2010 Apreciação de Candidaturas do Eixo I e II

28ªReunião 14.10.2010 Apreciação de Candidaturas do Eixo I, II, IV e V

29ª Consulta escrita 28.10.2010 Apreciação de Candidaturas do Eixo I e II

30ª Reunião 23.11.2010 Apreciação de Candidaturas do Eixo I, II e IV

31ª Reunião 10.12.2010 Apreciação de Candidaturas do Eixo I e IV

32ª Reunião 21.12.2010 Apreciação de Candidaturas do Eixo I, II e V

Nestas reuniões , a  AG faz a inda um ponto de s i tuação das act iv idades de gestão e em par t icu lar, do estado de 
implementação do Programa. Dos assuntos mais  re levantes traz idos a este fórum, destacam-se: o Estudo de Aval iação 
da Operac ional ização do Programa; o Estudo de Aval iação do Modelo da E laboração dos Regulamentos Especí f icos dos 
Programas Operac ionais  FEDER e Fundo de Coesão para 2007-2013, da responsabi l idade do IFDR; a  actua l ização do Plano 
de Aval iação do Programa e do QREN; o ponto de s i tuação da Descr ição do S istema de Gestão e Controlo e respect ivas 
auditor ias  e fectuadas pelas  Autor idades nac ionais  e a inda dos pedidos de cer t i f icação de despesas do Programa.

As candidaturas aprec iadas foram submet idas ao procedimento de audiênc ia  prév ia  e poster iormente aprovadas pela 
Autor idade de Gestão e homologadas pelo Secretár io Regional  da respect iva tute la .

Refer iu-se a inda , a  par t ic ipação da Autor idade de Gestão em comités ou outros órgãos do QREN, de que são exemplo a 
par t ic ipação nas Redes de Inter locutores de Comunicação e de Aval iação, bem como na Comissão Técnica de Coordenação 
do QREN (CTC QREN), nos termos prev istos no n .º  4 do ar t igo 7º do Decreto-Lei  n .º  312/2007, de 17 de Setembro, 
a l terado e republ icado pelo Decreto-Lei  n .º  74/2008, de 22 de Abri l . 

A Autor idade de Gestão durante o ano de 2010 desenvolveu outras tarefas  de acompanhamento e monitor ização 
especí f ica  da implementação do Programa Operac ional , quer inerentes à  recolha e prestação de in formação sobre a 
monitor ização da execução, quer inerentes à  par t ic ipação da Autor idade de Gestão em reuniões g loba is  de monitor ização 
da implementação do QREN, entre outras .

A AG do Programa Inter v ir+ par t ic ipou a inda nas reuniões promovidas pela  CTC QREN, órgão máximo de coordenação 
técnica , com responsabi l idades na ar t icu lação entre os d i ferentes órgãos de governação do QREN e dos PO.

De acordo com o ar t igo 68º do Regulamento (CE) n .º  1083/2006 do Conselho, de 11 de Ju lho, a  Comissão e a Autor idade 
de Gestão devem anal i sar  os progressos rea l izados ao n íve l  da execução do Programa, os pr inc ipa is  resultados obt idos 
no ano anter ior, a  execução f inanceira , bem como outros factores , com v ista  a  melhorar a  execução.

Neste sent ido decorreu em 2010 o segundo encontro anual , no qual  a  Autor idade de Gestão se fez representar e onde 
foram ana l i sadas matér ias  hor izonta is  aos PO, destacando-se aqui  a  prestação de in formação sobre o ponto de s i tuação 
do Programa Inter v ir+ e perspect ivas para 2011.

O Programa Inter v ir+, enquanto Programa enquadrado no QREN, é acompanhado nas vár ias  componentes -  estratég ica , 
operac ional  e f inanceira -  através do s istema de monitor ização interno do Programa. A monitor ização const i tu i  uma 
função regular que , supor tada numa recolha s istemát ica de in formação, fornece à gestão, aos organismos intermédios e 
restantes parceiros indicações sobre os progressos a lcançados ao n íve l  dos object ivos prev iamente def in idos e sobre o 
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processo de implementação. Este acompanhamento é efectuado com o recurso a mapas de monitor ização, constru ídos 
com base na in formação res idente no SIGMA.

O repor te desta in formação é efectuado mensa lmente , conjuntamente com o IFDR, que por sua vez a env ia  ao Observatór io 
do QREN. Este traba lho dá lugar à  emissão de bolet ins in format ivos da responsabi l idade da Comissão Técnica de 
Coordenação do QREN - órgão composto pelo Coordenador do Observatór io do QREN, que pres ide , pe los Pres identes 
dos Conselhos Direct ivos do IFDR e do Inst i tuto de Gestão do Fundo Socia l  Europeu ( IGFSE) e pelo Inspector-Gera l  de 
F inanças , bem como a repor tes internos que permitem à AG, quer ver i f icar o desempenho do Programa a n íve l  nac ional , 
quer e fectuar as  pr imeiras aná l i ses de natureza mais  qua l i tat iva , em termos de re levância  de projectos , d inâmicas de 
absorção, eventua is  a justamentos , no contexto de ar t icu lação da função monitor ização ( inc lus ive estratég ica)  e da função 
ava l iação que o actua l  quadro de programação preconiza .

Em f ina is  de 2010, o s istema de monitor ização do QREN sofreu uma adequação, tendo s ido cr iado um mecanismo rápido, 
s impl i f icado e complementar de monitor ização da execução f inanceira , para e fe i tos de repor te adic iona l  à  coordenação 
pol í t ica . A AG disponib i l i za  regularmente in formação s impl i f icada sobre a execução do PO numa área especí f ica  do s í t io 
do QREN, com acesso reser vado.

No âmbito da monitor ização estratég ica , o IDR contratou ser v iços de consultor ia  que têm v indo a desenvolver 
act iv idades técnicas com v ista  a  apoiar a  gestão do Programa, nomeadamente mediante a combinação de: ( i )  e lementos 
de acompanhamento (s istema de in formação, entrev istas  a  responsáveis  e técnicos , v is i tas  a  projectos , entre outras 
act iv idades)  que ve icu lem conhecimento empír ico sobre a evolução da execução dos projectos e o andamento das 
d iversas t ipolog ias  de inter venção; e de ( i i )  e lementos resultantes de processos de ava l iação formais  a  rea l izar no âmbito 
do Plano de Aval iação aprovado para o Programa, com object ivos especí f icos ou de natureza temát ica .

Este exerc íc io é , de cer to modo, complementar aos exerc íc ios de ava l iação impostos por normat ivos comunitár ios e 
v isa  apoiar a  operac ional ização das condições de supor te indispensáveis  a  uma gestão mais  estratég ica e e f icaz das 
Inter venções co- f inanc iadas pelos Fundos Estrutura is . Semestra lmente é processada in formação quant i tat iva resultante 
da evolução das d inâmicas de aprovação e rea l ização/execução das a judas ve icu ladas através das d i ferentes t ipolog ias 
de inter venção aos respect ivos dest inatár ios-a lvo, mas também de in formação qual i tat iva que ref l icta  as  tendências  de 
evolução que caracter izam a envolvente contextua l  das Inter venções .

A ut i l i zação de manuais  de procedimentos const i tu i  um exemplo de boa prát ica na gestão do Programa. No decorrer de 
2010, a  AG promoveu a actua l ização dos manuais , nomeadamente os descr i tos no Quadro 21 .

Quadro 21 -  Manuais de Procedimentos da AG

Descrição Versão
Data de aprovação

OI AG

Manual de Procedimentos de Verificação das Operações do Programa Intervir+ 3 - 29.01.2010

Realça-se a inda a emissão de or ientações quer aos organismos associados à gestão, quer aos benef ic iár ios (Quadro 22 ) , 
centradas em matér ias  re lac ionadas com a ap l icação do quadro regulamentar, v isando garant ir  a  harmonização das normas 
nac ionais  e comunitár ias .

Quadro 22 -  Orientações Técnicas de Gestão

Descrição Data de aprovação

Tabela de correcções financeiras a aplicar em caso de irregularidades detectadas em sede de contratação pública 10.03.2010

Prestação de informação no âmbito do SCD e notificação da constituição de devedor - Procedimento a adoptar pela 
Autoridade de Gestão 03.05.2010

Prestação de informação no âmbito do SCD e notificação da constituição de devedor - Procedimento a adoptar pelo 
Organismo Intermédio 03.05.2010
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A Autor idade de Gestão, nos termos do ar t igo 13º do Regulamento (CE) n .º  1828/2006 da Comissão, de 8 de Dezembro, 
procede a ver i f icações administrat ivas e ver i f icações no loca l .

No âmbito das ver i f icações administrat ivas não delegadas , estas são efectuadas a  todos os pedidos de pagamento e a toda 
a despesa formal izada pelos benef ic iár ios , inc id indo sobre toda a documentação apresentada pelo benef ic iár io (aná l i se 
a  100% dos documentos de despesa apresentados)  que deu or igem à despesa formal izada ( facturas , rec ibos , extractos 
bancár ios , documentos de contratação públ ica , autos de medição, etc . ) .

No âmbito das ver i f icações no loca l  de operações s ingulares que não se encontram delegadas , as  mesmas são exerc idas 
pela  Autor idade de Gestão.

Como refer ido em anter iores repor tes , par te das ver i f icações no loca l  de operações s ingulares encontram-se delegadas no 
Organismo Intermédio, mediante acordo escr i to, concretamente , com o IDE-RAM, sendo que o resultado das ver i f icações 
de gestão rea l izadas neste âmbito pelo OI , deverá ser per iodicamente repor tado à AG.

Relat ivamente às ver i f icações no loca l  não delegadas a  AG tem efectuado um acompanhamento do grau de execução 
f inanceira das operações aprovadas , através dos mapas de monitor ização do Programa Inter v ir+, tendo-se efectuado no 
corrente ano 8 ver i f icações no loca l , de acordo com o exposto no Quadro 23 . 

Quadro 23 -  Verif icações no local real izadas em 2010 -  AG

Eixo Designação N.º de 
Operações

Despesa executada nas 
operações seleccionadas 
à data das verificações

Montantes Verificados Taxa % Verificada

Eixo I Inovação, Desenvolvimento Tecnológico e 
Sociedade do Conhecimento 1 445.358 376.744 85%

Eixo II Competitividade da Base Económica Regional 2 11.446.513 7.594.535 66%

Eixo III Desenvolvimento Sustentável 1 595.350 595.350 100%

Eixo IV Coesão Territorial e Governação 3 12.530.518 7.572.264 60%

Eixo VI Assistência Técnica 1 1.432.263 733.808 51%

Total 8 26.450.002 16.872.700 64%

Em resultado das acções de ver i f icação no loca l  conclu ídas até 31 de Dezembro de 2010, foram apuradas despesas não 
e leg íve is  no montante tota l  de 18.500 euros , resultante de incumprimento de regras da contratação públ ica .

No que concerne ao tota l  das 13 ver i f icações no loca l  e fectuadas no per íodo 2009-2010, a  despesa ver i f icada na 
tota l idade at ing iu o montante de 36.062.931 euros , o que representou 75% dos pedidos de reembolsos se lecc ionados e 
36% do tota l  da execução acumulada até à  data , no montante de 99.512.647 euros (exc lu ída a  despesa executada pelo 
OI) , conforme demonstra o Quadro 24 .

Quadro 24 -  Verif icações no local real izadas no período 2009-2010 AG

Eixo Designação N.º de 
Operações

Execução acumulada* 
(euros) Montantes Verificados Taxa % Verificada

Eixo I Inovação, Desenvolvimento Tecnológico e 
Sociedade do Conhecimento 1 2.316.522 376.744 16%

Eixo II Competitividade da Base Económica Regional 2 21.888.434 7.594.535 35%

Eixo III Desenvolvimento Sustentável 1 2.234.113 595.350 27%

Eixo IV Coesão Territorial e Governação 7 44.034.418 14.939.654 34%

Eixo V Compensação dos Sobrecustos da 
Ultraperificidade 1 27.208.447 11.822.840 43%

Eixo VI Assistência Técnica 1 1.830.713 733.808 40%

Total 13 99.512.647 36.062.931 36%

* Esta execução corresponde a execução das t ipolog ias  de inter venção não delegadas no OI
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Às ver i f icações efectuadas pela  AG acresce as e fectuadas pelo organismo intermédio, apresentadas a inda neste ponto 
no destaque dest inado à apresentação de in formação quanto à act iv idade desenvolv ida pelo mesmo. Ao cons iderarmos a 
g loba l idade das ver i f icações no loca l , o Programa apresenta uma taxa de ver i f icação de 32% (vd. Quadro 25 ) .

Quadro 25 -  Verif icações no local real izadas no período 2009-2010

Eixo Designação N.º de 
Operações

Execução acumulada 
(euros) Montantes Verificados Taxa Verificada

%

Eixo I Inovação, Desenvolvimento Tecnológico e 
Sociedade do Conhecimento

2 3.433.581 561.174 16%

Eixo II Competitividade da Base Económica Regional 3 24.120.340 7.664.906 32%

Eixo III Desenvolvimento Sustentável 1 2.234.113 595.350 27%

Eixo IV Coesão Territorial e Governação 7 44.034.418 14.939.654 34%

Eixo V Compensação dos Sobrecustos da 
Ultraperificidade 1 39.064.389 11.822.840 30%

Eixo VI Assistência Técnica 1 1.830.713 733.808 40%

Total 15 114.717.555 36.317.732 32%

Nos termos do contrato de delegação de competências  ce lebrado entre o IDR e o IDE-RAM, ao abr igo do n .º  1 do ar t igo 
42º do Regulamento (CE) n .º  1083/2006, de 11 de Ju lho, a  Autor idade de Gestão do Programa Inter v ir+ superv is iona as 
ver i f icações administrat ivas e no loca l  rea l izadas pelo Organismo Intermédio, v isando obter garant ias  suf ic ientes de que 
este desempenha ef icazmente as funções que lhe foram delegadas . 

Tendo em v ista  o cumprimento deste object ivo e em conformidade com o est ipulado no Manual  de Procedimentos 
de Ver i f icações de Operações do Programa Inter v ir+, em Maio de 2010, fo i  e fectuada a pr imeira superv isão ao IDE-
RAM, através da empresa de auditor ia  externa “DFK & Associados -  Sociedade de Revisores Of ic ia is  de Contas , S .A.” , 
contratada pelo IDR para o efe i to.

O controlo de qua l idade às funções delegadas cu ja  emissão de re latór io f ina l  ocorreu em Outubro de 2010, não deu 
or igem a não e leg ib i l idades , tendo no entanto s ido emit idas recomendações quanto à melhor ia  dos procedimentos do 
OI .

Descrição dos Sistemas de Gestão e Controlo

Em conformidade com o ar t igo 71º do Regulamento (CE) n .º  1083/2006 do Conselho, de 11 de Ju lho, é responsabi l idade 
da Autor idade de Gestão do Programa Inter v ir+ a e laboração da descr ição do S istema de Gestão e Controlo do Programa, 
que eng loba todos os aspectos re lat ivos à  organização e procedimentos da Autor idade de Gestão, da Autor idade de 
Cer t i f icação, do Organismo Intermédio a fecto ao Programa e , f ina lmente , da Autor idade de Auditor ia  e de outros 
organismos que efectuem auditor ias  sob a sua responsabi l idade .

Relembre-se que , na sequência  do envio da mesma à Comissão Europeia , em f ina is  de 2008, e por ter s ido cons iderado que 
o s istema de gestão e controlo cr iado para o Programa não cumpria  as  d ispos ições dos ar t igos 58º a  62º do Regulamento 
(CE) n .º  1083/2006 do Conselho, de 11 de Ju lho, a  AG desencadeou todos os es forços para a  resolução das obser vações 
efectuadas por este órgão. Este processo culminou a 23.02.2009, com o envio do documento à Comissão Europeia , 
v ia  S istema de In formação da Comissão (SFC 2007) , tendo s ido cons iderado, a  3 .04.2009, que os s istemas de gestão e 
controlo cr iados para o Programa Operac ional  cumpriam as d ispos ições dos ar t igos 58º a  62º do Regulamento (CE) n .º 
1083/2006 do Conselho, de 11 de Ju lho.

Por preceito, a  actua l ização da Descr ição dos S istemas de Gestão e Controlo do Programa Inter v ir+, rea l iza-se anualmente 
ou sempre que se just i f ique a sua necess idade , e fectuando-se o seu reg isto na fo lha de controlo de documento, de acordo 
com a norma NP EN ISO 9001:2000, dando or igem a uma nova versão do respect ivo documento.

Ass im sendo, a  Descr ição fo i  actua l izada em 31.08.2010, cu jo procedimento compreendeu a consulta  a  todas unidades 
envolv idas na gestão do Programa, inc lu indo o Organismo associado à gestão. Nesta actua l ização foram t idas em conta 
as  recomendações e insuf ic iênc ias  apontadas nos re latór ios da Inspecção-Gera l  de F inanças e complementarmente no 
âmbito da superv isão.



57Programa Operacional de Valorização do Potencial Económico e Coesão Territorial da RAM

Esta actua l ização just i f icou-se essencia lmente pela  aprovação de novo contrato de delegação de competências , a  27 
de Abri l  de 2010, no qual  o OI IDE-RAM vê a sua inter venção a largada ao E ixo V -  Compensação dos Sobrecustos 
da Ultraper i fer ic idade , através do S istema de Incent ivos (S I )  FUNCIONAMENTO. De refer ir  que foram igua lmente 
introduzidas a l terações em procedimentos re lat ivos a  aná l i se de candidaturas , ver i f icações de gestão (administrat ivas e 
no loca l )  e a inda ao n íve l  da Superv isão.

Estas a l terações são comunicadas às  Autor idades de Cer t i f icação e de Auditor ia , sendo que esta ú l t ima, procederá ao seu 
repor te à Comissão Europeia , aquando da emissão do seu Relatór io Anual .

Sistema de Informação

O sistema de in formação de supor te à Autor idade de Gestão do Programa Inter v ir+ é des ignado de S istema Integrado de 
Gestão de F inanciamento de Projectos (S IGMA). 

Através deste s istema é poss íve l  garant ir  a  recolha , processamento, aná l i se , repor te e env io de dados para a  autor idade 
de cer t i f icação.

Este s istema é igua lmente ut i l i zado pelo Organismo Intermédio IDE-RAM, no reg isto, acompanhamento e ava l iação dos 
projectos dos S istemas de Incent ivos do Programa Inter v ir+.

O SIGMA é compreendido por três grandes módulos , nomeadamente o S IGMA/OPER, o S IGMA/Bolsa Cand e o S IGMA/
EIS .

Ligação entre sistemas

Fluxo de Dados

O módulo S IGMA/OPER tem como object ivo pr inc ipa l  implementar e ger ir  o c ic lo de v ida das candidaturas (gestão e 
acompanhamento de projectos públ icos ou equiparados e projectos no âmbito dos s istemas de incent ivos) .

O módulo des ignado por S IGMA/BolsaCand, que inc lu i  quer a Bolsa de Candidaturas de Projectos Públ icos ou Equiparados , 
quer a Bolsa de Candidaturas de Incent ivos , é um módulo que se encontra integrado no s í t io Internet do IDR, através 
do qual  é poss íve l  a  submissão de candidaturas e pedidos de a l teração e o reg isto da execução f í s ica e f inanceira de 
candidaturas .

O módulo S IGMA/EIS é um s istema de apoio à dec isão da Autor idade de Gestão, or ientado essencia lmente para a  gestão 
de topo.

O SIGMA interage igua lmente com o SIGMA PaperLess (S IGMA_P) que é o s istema de Gestão Documenta l  de supor te 
ao Programa Inter v ir+. 

No que se refere à segurança de in formação, o S IGMA encontra-se insta lado numa in fra-estrutura baseada nas Boas 
Prát icas de Segurança de In formação, de acordo com o referencia l  normat ivo ISO/IEC 27002.
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No decorrer de 2010 foram conclu ídos e estabi l i zados os módulos de expor tação, através de web ser v ices , de dados de 
supor te à monitor ização mensa l  e de gestão de devedores .

Foram efectuados desenvolv imentos s ign i f icat ivos nos módulos de S IGMA PaperLess e no inter face d isponib i l i zado aos 
benef ic iár ios (Bolsa de Candidaturas) . Através deste ú l t imo módulo, foram introduzidas novas func ional idades , sendo 
de destacar a  poss ib i l idade de actua l ização de indicadores f í s icos , a  formal ização da des istênc ia  de candidaturas e a 
introdução de vár ias  consultas  sobre os pedidos de f inanc iamento.

Organismo Intermédio

O IDE-RAM, organismo intermédio do Programa, desempenha em parcer ia  com a AG um conjunto de funções de gestão 
estabelec idas através de contrato e associadas à  gestão dos S istemas de Incent ivos : EMPREENDINOV; S IRE; QUALIFICAR+; 
+CONHECIMENTO; SI  TURISMO; SI  FUNCIONAMENTO (vd. Capítu lo 1 -  Apresentação do Programa Operac ional ) .

O IDE-RAM é uma ent idade públ ica administrat iva cr iada com o f im especí f ico de promover o desenvolv imento empresar ia l 
e  o apoio, d irecto ou indirecto, ao for ta lec imento e modernização das estruturas empresar ia is  da Região Autónoma da 
Madeira , nos sectores secundár io e terc iár io, em especia l  no que se refere às pequenas e médias empresas , tendo por 
outro lado, uma vasta exper iênc ia  em anter iores per íodos de programação na gestão de s istemas de incent ivos neste 
âmbito. 

É o Organismo que na RAM fornece garant ias  de competências  no domínio em causa e a inda garant ias  em matér ia  de 
gestão administrat iva e f inanceira , bem como de solvabi l idade .

Em concreto, o contrato de delegação de competências  prevê a delegação de poderes no IDE-RAM, para a  prát ica de actos 
no âmbito da t ipolog ia  de invest imentos “ Incent ivos às  empresas , des ignadamente Pequenas e Médias Empresas” prev ista 
no E ixo Pr ior i tár io I  -  Inovação, Desenvolv imento Tecnológ ico e Sociedade do Conhecimento e no E ixo Pr ior i tár io 
I I  -  Compet i t iv idade da Base Económica Regional , bem como no âmbito da t ipolog ia  de invest imentos “ Incent ivos às 
Empresas para Compensação dos Sobrecustos da Ultraper i f ic idade” enquadrada no E ixo Pr ior i tár io V -  Compensação 
dos Sobrecustos da Ultraper i f ic idade . Este contrato teve in íc io em 12.04.2008, d ia  seguinte ao da sua aprovação em sede 
de Comissão Governamenta l  de Orientação, envolvendo um montante indicat ivo de f inanc iamento públ ico tota l  de 106 
mi lhões de euros . 

Este contrato já  fo i  objecto de duas a l terações , decorrente da necess idade de inc lu ir  os novos S istema de Incent ivos . 
Na pr imeira a l teração fo i  inc lu ído o “+CONHECIMENTO - S istema de Incent ivos à Invest igação, Desenvolv imento 
Tecnológ ico e Inovação da Região Autónoma da Madeira” e na segunda o “SI  FUNCIONAMENTO - S istema de Incent ivos 
ao Funcionamento das Empresas da Região Autónoma da Madeira” .

Neste sent ido, o IDR pelo facto de não deter exper iênc ia  d irecta na gestão de s istemas de incent ivos , passa a  assegurar 
com esta delegação, ganhos na gestão das operações a f inanc iar  que não ser iam obt idos caso a Autor idade de Gestão 
mant ivesse para s i  os poderes delegados . 

Os S istemas de Incent ivos abrang idos pelo contrato de delegação de funções foram des ignados de: EMPREENDINOV; 
S IRE; QUALIFICAR+; +CONHECIMENTO; SI  TURISMO; SI  FUNCIONAMENTO.

O SI  EMPREENDINOV pretende contr ibuir  para a  mudança e cresc imento da economia reg ional , através do est ímulo 
ao surg imento de novos empreendedores e à  cr iação de novas empresas , capazes de contr ibuir  para a  d ivers i f icação e 
compet i t iv idade do tec ido empresar ia l , através de invest imentos conducentes à  introdução de novos produtos , novos 
processos tecnológ icos , novas técnicas de d istr ibuição, market ing , in formação e comunicação, técnicas de inovação, 
rac iona l ização energét ica e gestão ambienta l , entre outros factores de compet i t iv idade .

O SI  S IRE tem como object ivo a modernização das estruturas f í s icas , o reordenamento terr i tor ia l  e  a  integração no espaço 
urbano. Esta medida de apoio à rev i ta l ização empresar ia l  contempla três áreas fundamenta is : os Projectos Especia is , que 
se ident i f icam com os apoios d irectos à d inamização das empresas ; os Projectos de Revita l ização dos Parques Empresar ia is 
e os Projectos Integrados associados à ver tente da rev i ta l ização e integração urbaníst ica .

O SI  QUALIFICAR+ pr iv i leg ia  inter venções integradas e inovadoras , numa perspect iva de mercado g loba l , v isando a 
cr iação de va lor acrescentado no tec ido empresar ia l  reg iona l , em especia l  através do est ímulo de factores d inâmicos de 
compet i t iv idade .

O SI  +CONHECIMENTO pretende intens i f icar o es forço reg ional  de Invest igação e Desenvolv imento Tecnológ ico ( I&DT) 
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e a cr iação de novos conhecimentos com v ista  ao aumento da compet i t iv idade das empresas , promovendo a ar t icu lação 
entre estas e as  ent idades do S istema Cient í f ico e Tecnológ ico.

O SI  TURISMO apoia empresas do sector do tur ismo que desenvolvam operações de invest imento integrados e inovadores , 
associados aos produtos tur ismo natureza , so l  e mar, saúde e bem-estar, tour ing cu l tura l  e  pa isag íst ico, tur ismo náut ico, 
tur ismo de negócios e gol fe , que inc idam, preferencia lmente , em factores d inâmicos da compet i t iv idade .

O SI  FUNCIONAMENTO tem por object ivo compensar os custos adic iona is  resultantes dos handicaps natura is  das 
reg iões u l traper i fér icas , através da redução das despesas correntes das micro e pequenas empresas , contr ibuindo, ass im, 
para a  sustentabi l idade destas no actua l  per íodo de cr ise económica e f inanceira .

De rea lçar que a implementação do SI  FUNCIONAMENTO, e face à natureza do mesmo, exig iu da par te do IDE-RAM 
uma estre i ta  ar t icu lação com autor idades reg ionais , nac ionais  e comunitár ias  necessár ias  à  sua correcta interpretação e 
operac ional ização. Este S istema de Incent ivo fo i  object ivo de not i f icação em 2009, tendo s ido aprovado pela  CE através 
da Decisão C(2009) 9937, de 15 de Dezembro (Auxí l io Estata l  n .º  584/2009) .

O IDE-RAM, ao abr igo do contrato de delegação de competências , tem as seguintes competências : va l ida as  candidaturas ; 
procede à sua aná l i se ; e labora a proposta de decisão e submete à Autor idade de Gestão do Programa Inter v ir+; e fectua 
o contrato de concessão de incent ivos f inanceiros com o benef ic iár io ; ana l i sa  os pedidos de pagamentos e e fectua os 
pagamentos aos benef ic iár ios , bem como procede às ver i f icações de gestão.

Para a  boa execução dos s istemas de incent ivos o IDE-RAM elaborou um conjunto de documentos or ientadores , para 
os potencia is  benef ic iár ios , os qua is  encontram-se d isponib i l i zados no s i te do IDE-RAM, nomeadamente o Guia do 
formulár io de candidatura , Guia do Benef ic iár io e o Guia de Pedido Pós Contratação.

Quadro 26 -  Manuais de Procedimentos do OI

Descrição Versão
Data de aprovação

OI AG

Guia do Beneficiário: EMPREENDINOV II, SIRE II, QUALIFICAR + II e III, SI TURISMO II 3 14.09.2010 15.09.2010

Guia do Beneficiário - SI FUNCIONAMENTO 2 20.09.2010 01.10.2010

Guia do Beneficiário - SI FUNCIONAMENTO 1 14.04.2010 19.04.2010

Guia do Beneficiário - +CONHECIMENTO 3 12.10.2010 25.10.2010

Guia do Beneficiário - SI FUNCIONAMENTO II 1 09.11.2010 12.11.2010

Manual de Procedimentos dos Sistemas de Incentivos 7 16.11.2010 17.11.2010

Fonte: IDE-RAM

Igua lmente , o IDE-RAM colabora com a Autor idade de Gestão na actua l ização do SIGMA, na e laboração da monitor ização 
mensa l , nos pedidos de pagamentos à Comissão Europeia , na ver i f icação da complementar idade e da sobreposição de 
operações , na e laboração dos re latór ios anuais  de execução, nos estudos de ava l iação e demais  matér ias  associadas à 
gestão do Programa Inter v ir+.

Ainda no que d iz  respeito às funções delegadas no IDE, nomeadamente quanto a ver i f icações de gestão, reg iste-se que 
este deu in íc io em 2009 às ver i f icações no loca l , e laborando uma amostra com 2 projectos : um projecto co- f inanc iado 
pelo S I  EMPREENDINOV (Eixo I )  e o outro pelo S IRE (E ixo I I ) . Estas ver i f icações foram conclu ídas com emissão de 
Relatór ios no pr imeiro tr imestre de 2010.

Quadro 27 -  Verif icações no local OI

Eixo Designação Vertente de Intervenção N.º de 
Operações

Execução 
acumulada*

(euros)

Montantes 
Verificados

Taxa % 
Verificada

Eixo I Inovação, Desenvolvimento Tecnológico e 
Sociedade do Conhecimento

Incentivos Directos e Indirectos às 
empresas 1 1.117.059 184.430 17%

Eixo II Competitividade da Base Económica Regional Projectos de investimento empresarial 
integrados e inovadores 1 2.231.905 70.371 3%

Total 2 3.348.964 254.801 8%

* Esta execução corresponde a execução das t ipolog ias  de inter venção delegadas no OI

Fonte: IDE-RAM
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Nestas ver i f icações f icou comprovado a rea l ização do invest imento, a  sua contabi l i zação e os f luxos f inanceiros inerentes 
ao mesmo, bem como o doss ier de projecto devidamente organizado. Em ambas as  ver i f icações não foram reg istadas 
anomal ias  nem recomendações às ent idades inter venientes .

Relat ivamente às ver i f icações administrat ivas , o organismo intermédio efectua ver i f icações a toda a despesa apresentada 
(100%). No entanto, em casos de excess ivo volume de traba lho, poderá optar pelo recurso à ver i f icação administrat iva 
por amostragem, para qua lquer um dos s istemas de incent ivos , ut i l i zando para o efe i to os cr i tér ios def in idos para as 
ver i f icações no loca l , nos termos do respect ivo Manual  de Procedimentos .

Em 2010, esta opção efectuou-se apenas no caso do SI  FUNCIONAMENTO (ver i f icações administrat ivas fe i tas  por 
amostragem), dado o excess ivo volume de candidaturas apresentadas (644) e aprovadas (331) . A metodolog ia  ut i l i zada 
passou pela  aná l i se de 10% do va lor tota l  das despesas dec laradas pelo benef ic iár io. 

No que concerne a in formação e publ ic idade no âmbito dos S istemas de Incent ivos , o IDE-RAM desenvolveu um conjunto 
var iado de act iv idades .

As Acções Estruturantes foram as seguintes : 

•	 Sítio Web: O IDE mantém no seu sítio na Internet - www.ideram.pt - informação actualizada sobre os diferentes sistemas 
de incentivos e apoios ao investimento com co-financiamento do PO Intervir+;

•	 Divulgação de notícias, eventos e outras informações pertinentes nas diferentes redes sociais, nomeadamente no Facebook 
e no Twitter ;

•	 Lançamento do 1º número da Newsletter e lectrónica do IDE-RAM em 20.10.2010.

As Acções Temát icas assumiram a seguinte forma:

•	 Exposições: Participação nas principais três Exposições Empresariais da Região com vista a divulgar os instrumentos de 
apoio direccionados ao tec ido empresar ia l

Quadro 28 -  IDE -  Exposições Empresariais -  2010

Designação da Exposição Datas Local

Expomadeira (Organização: ACIF/CCIM) 09 a 18 de Julho Funchal (CIFEC - Madeira Tecnopólo)

Expo Porto Santo / Nautitur (Organização: ACIPS) 29 de Agosto a 5 de Setembro Porto Santo

FIC - Feira da Indústria e da Construção (Organização: 
ASSICOM) 13 a 17 de Outubro Funchal (CIFEC - Madeira Tecnopólo)

•	 Sessões de Divulgação: Estas Sessões foram essencialmente direccionadas às Associações Empresariais, ao Tecido 
Empresarial, actuais ou potenciais investidores.

Quadro 29 -  IDE -  Exposições Empresariais -  2010

Designação da Sessão Data Local

Seminário de apresentação e divulgação do SI- Funcionamento 07.04.2010 ACIPS, Porto Santo

Seminário de apresentação e divulgação do SI- Funcionamento 24.06.2010 Funchal (ACIF/CCIM)

Seminário de divulgação dos diferentes Sistemas de Incentivos incluído no Evento “Auditorias de Valor” APCER 11.11.2010 Funchal

Seminário de divulgação do Qualificar + enquanto instrumento de apoio à internacionalização 30.08.2010 Porto Santo (Expo Porto Santo)

Seminário de divulgação do Qualificar + enquanto instrumento de apoio à internacionalização 12.11.2010 Funchal, Tecnopolo, Global 
Entrepreneurship Week

Seminário “O Estado conta com as PME. Podem as PME contar com o Estado?” 30.09.2009 Santarém, CNEMA (Fórum do 
Empreendedorismo)

Seminário de apresentação e divulgação do SI- Funcionamento 07.04.2010 ACIPS, Porto Santo

Fonte: IDE-RAM

Fonte: IDE-RAM
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Comissão de Acompanhamento (CA)

O órgão de acompanhamento do Programa Inter v ir+ é const i tu ído pela  Comissão de Acompanhamento que , tendo em 
conta o d isposto no n .º  1 do ar t igo 63º do Regulamento (CE) n .º  1083/2006 do Conselho, de 11 de Ju lho, exerce 
igua lmente o acompanhamento do Programa Rumos.

A composição e o essencia l  das competências  da Comissão de Acompanhamento são def in idos nas dec isões da Comissão 
Europeia que os aprovaram, sem preju ízo das competências  def in idas no ar t igo 43º do Decreto-Lei  n .º  312/2007, de 17 
de Setembro, e no regulamento interno aprovado na 1ª  CA de 26.11.2007.

A Comissão de Acompanhamento é pres id ida pela  Autor idade de Gestão do Programa Operac ional , integrando na sua 
composição, para a lém dos membros da Unidade de Gestão:

•	 Representantes da Administração Regional e Local, incluindo os das áreas do Desenvolvimento Rural, das Pescas, do 
Ambiente, do Ordenamento do Território e da Igualdade de Oportunidades;

•	 Representantes dos parceiros económicos e sociais regionais;
•	 Um representante de organizações não governamentais na área do ambiente;
•	 Um representante da Autoridade de Certificação do FEDER;
•	 Um representante da Autor idade de Cer t i f icação do FSE.

A Comissão de Acompanhamento integra representantes da Comissão Europeia a  t í tu lo consult ivo, podendo a inda integrar, 
a  t í tu lo idênt ico, representantes do Banco Europeu de Invest imento e do Fundo Europeu de Invest imento.

O Observatór io do QREN, a Autor idade de Auditor ia , o Coordenador Nacional  da Estratég ia  de L isboa e do P lano 
Tecnológ ico, o Depar tamento de Prospect iva e P laneamento, as  Autor idades de Gestão dos PO Temát icos e dos restantes 
PO Regionais  par t ic ipam nas reuniões da Comissão de Acompanhamento, na qua l idade de obser vadores .

Durante o ano de 2010, no contexto das suas competências , os membros da CA acompanharam a act iv idade do Programa, 
destacando-se a rea l ização da reunião ordinár ia  como o momento mais  determinante dessa act iv idade (vd. Quadro 30 ) .

Quadro 30 -  Comissões de Acompanhamento

Comissão de Acompanhamento Data Assuntos relevantes

4ª- Reunião 07.06.2010 Aprovação do Relatório Anual de Execução de 2009

4.01 Comunicação 19.07.2010 Relatório de Monitorização do Programa Intervir+ - 2º semestre de 2009

4.02 Comunicação 30.07.2010 Relatório Final do Estudo de Avaliação da Operacionalização do Programa Intervir+

4.03 Comunicação 15.10.2010 Relatório de Monitorização do Programa Intervir+ - 1º semestre de 2010

4.04 Consulta escrita 31.12.2010
Aprovação dos critérios de selecção das tipologias de operação: 1.2.1 - Cursos de Qualificação/
Reconversão/Aperfeiçoamento e Especialização de Activos; 1.2.3 - Acções de Formação - Consultoria e 
1.2.5 - Formação Adultos do Programa Rumos

O relatór io anual  de execução de 2009, ana l i sado e aprovado pela  CA, fo i  env iado à CE no prazo lega lmente est ipulado. 
O documento fo i  dec larado admiss íve l  por car ta de 7 de Ju lho (ref . 5707) , por responder as exigências  do n .º  3 do ar t igo 
67º do Regulamento (CE) n .º  1083/2006 do Conselho, de 11 de Ju lho. Em f ina is  de Ju lho, a  Comissão sol ic i tou in formações 
adic iona is , que foram respondidas de imediato, tendo o Relatór io s ido cons iderado aceite pela  Comissão, após a consulta 
entre os ser v iços da mesma (car ta de acei tação REGIO-G2/JSR/2010, de 21.10.2010) .

Pe la  impor tânc ia  que atr ibui  ao papel  desta Comissão para o bom andamento dos Programas, a  Autor idade de Gestão 
deu conhecimento aos membros da Comissão de Acompanhamento do seu Relatór io de Monitor ização referente ao 2º 
semestre de 2009, bem como ao 1º semestre de 2010.

2.7.2.	Avaliação
Plano Global de Avaliação do QREN e dos Programas Operacionais 2007-2013 (PGA)

O Plano Global  de Aval iação do QREN e dos Programas Operac ionais  2007-2013 (PGA) pressuponha, na sua versão 
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inic ia l , para a lém de um conjunto de ava l iações transversa is  e temát icas da responsabi l idade de d iversas ent idades 
-  Observatór io do QREN, IFDR, IGFSE e Autor idades de Gestão dos PO -  a  rea l ização de dois  c ic los de ava l iação, o 
pr imeiro dos qua is  centrado na operac ional ização do QREN e dos Programas Operac ionais , e  o segundo foca l izado nas 
ava l iações interca lares daqueles instrumentos nac ionais  da Pol í t ica de Coesão.

No que concerne ao Programa Inter v ir+, o pr imeiro c ic lo de ava l iações fo i , ta l  como prev isto, conclu ído durante o ano de 
2010, encontrando-se os seus resultados já  d isponíve is  no s í t io web do IDR, nomeadamente através da d ivu lgação públ ica 
do Relatór io F ina l  e  Sumário Execut ivo do Estudo de Aval iação da Operac ional ização do Programa Inter v ir+, rea l izado 
pela  Empresa Augusto Mateus & Associados , Sociedade de Consultores e conclu ído em Ju lho de 2010.

A ava l iação interca lar  do Programa Inter v ir+ insere-se no segundo c ic lo de ava l iação, tendo s ido prev isto in ic ia lmente o 
lançamento deste estudo no per íodo referente ao 4º tr imestre de 2010. O seu adiamento teve como just i f icação a ba ixa 
taxa de execução do PO (a exemplo de quase todos os PO do QREN) que , a  par das Aval iações de Operac ional ização 
dos PO terem s ido conclu ídas há cons ideravelmente pouco tempo, f izeram antever a lgumas d i f icu ldades na ver i f icação de 
resultados . Foi  por isso, opção da Rede de Aval iação do QREN di fer ir, em termos gera is , o lançamento destas ava l iações 
para o 2º semestre de 2011, tendo como object ivo conclu ir  esse c ic lo até ao f ina l  do 1º semestre do ano seguinte . Neste 
contexto, const i tu i  ad i tamento ao PGA a reca lendar ização do Programa Inter v ir+, passando o lançamento da Aval iação 
Interca lar  para o 2º semestre de 2011.

O PGA, aprovado em 26 de Fevereiro de 2009, bem como os P lanos de Aval iação dos d iversos PO, foram elaborados 
segundo uma perspect iva d inâmica , f lex íve l  e adaptat iva , em função das necess idades de in formação da gestão pol í t ica , 
estratég ica e operac ional  dos fundos estrutura is  no actua l  per íodo de programação. 

De modo a dar cumprimento àquela  perspect iva , os refer idos p lanos contemplam um processo regular, com per iodic idade 
anual  (ú l t imo tr imestre de cada ano c iv i l  de v igência  do QREN), de rev isão e consequente actua l ização dos exerc íc ios 
de ava l iação a empreender, da responsabi l idade da Rede de Aval iação do QREN, sob coordenação do Observatór io do 
QREN. Foi  i sso que sucedeu em 2010, com aprovação de uma pr imeira rev isão do PGA pela  Comissão Minister ia l  de 
Coordenação do QREN no in íc io desse ano.

O PGA foi  rev isto e actua l izado no f ina l  de 2010, tendo por base a ref lexão produzida por todos os e lementos da Rede 
de Aval iação do QREN relat ivamente ao pr imeiro c ic lo de ava l iações em fase de conclusão ( foca l izado, essencia lmente , 
em ava l iações da operac ional ização dos PO), as  in ic iat ivas de cada PO em matér ia  de ava l iação, p lasmadas nos p lanos de 
ava l iação indiv idua is  de cada programa, as  in ic iat ivas de ava l iação das ent idades que coordenam nac ionalmente os fundos 
comunitár ios ( IFDR, no caso do FEDER e FC e IGFSE, no caso do FSE) , bem como in formação advinda do processo de 
monitor ização estratég ica do QREN, desenvolv ido pelo Observatór io do QREN e enquadrado nas suas competências 
def in idas no Decreto-Lei  de Governação do QREN.

A rev isão do PGA teve , igua lmente , por base um conjunto de or ientações debat idas e consensua l izadas na Rede de 
Aval iação do QREN para a rev isão em 2010 dos p lanos de ava l iação dos PO, do IFDR e do IGFSE e , consequentemente , 
do PGA no seu conjunto, nomeadamente o a justamento dos ca lendár ios in ic ia lmente prev istos para o c ic lo de ava l iações 
interca lares (4º tr imestre de 2010) , focadas na aná l i se dos pr imeiros resultados dos PO, o que , atendendo ao r i tmo 
de execução da maior ia  dos mesmos, impl icou a opção pelo lançamento mais  tarde em 2011 da genera l idade dos seus 
exerc íc ios .

Principais Conclusões da Avaliação da Operacionalização do Programa Intervir+

O Estudo da Aval iação da Operac ional ização do Programa Inter v ir+, conclu ído em Ju lho de 2010, tomou em cons ideração 
a dupla  d imensão estratég ica e operac ional  estabelec ida nos Termos de Referência  tendo, nestas c ircunstânc ias :

•	 Analisado, na perspectiva avaliativa, a envolvente económica e financeira, as consequências da concepção e regulamentação 
da Política de Coesão da UE no actual período de programação e a coerência entre a estratégia de intervenção do 
Programa e as orientações estabelecidas no PDES;

•	 Examinado, na mesma perspectiva, as questões de avaliação elencadas no Caderno de Encargos, de acordo com a 
sistematização dos object ivos especí f icos da ava l iação nele estabelec idos .

O estudo de ava l iação conf irmou que o per íodo in ic ia l  da implementação do Programa Inter v ir+ fo i  e cont inua a ser 
marcado pelas  s ign i f icat ivas consequências  do contexto macroeconómico de recessão subsequentes à  cr ise ver i f icada nos 
mercados f inanceiros g loba is , que rapidamente v ir ia  a  repercut ir-se na economia rea l .
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Segundo a ava l iação, esta evolução que , não era prev is íve l  durante a programação do PO, teve efe i tos de d imensão 
dramát ica no comportamento dos agentes económicos e f inanceiros , na d iminuição abrupta e muito s ign i f icat iva das 
suas capac idades de invest imento e de f inanc iamento e , a inda , nas d isponib i l idades de f inanc iamento e na d isc ip l ina das 
f inanças públ icas .

As resultantes destas d inâmicas sobre a execução do PO t iveram natureza e d imensão semelhantes às  ver i f icadas na 
genera l idade dos instrumentos de programação nac ionais  e respeitantes aos demais  Estados Membros da União, através 
da redução acentuada da procura e d iminuição pronunciada da capac idade de concret ização de projectos de invest imento 
com f inanc iamento aprovado.

O per íodo de referência  da ava l iação decorreu entre 5 .10.2007 e 30.09.2009, não abrangendo, consequentemente , 
re levantes a justamentos introduzidos após o seu termo no Programa Inter v ir+, des ignadamente no âmbito dos S istemas 
de Incent ivos , que na lgumas s i tuações antec iparam recomendações que se encontravam em ult imação, independentemente 
de a equipa de ava l iação ter constatado que já  t inham produzido resultados pos i t ivos em termos de d inamização da 
procura .

Síntese das Conclusões da Avaliação da Operacionalização do Programa Intervir+

1. Conclusões gerais

2. Conclusões no 
âmbito do Modelo de 
Organização, Gestão e 

Acompanhamento do PO

3. Conclusões no âmbito 
dos instrumentos de 

operacionalização do PO

4. Conclusões no âmbito 
da adequação do perfil de 
procura às Tipologias de 

Intervenção do PO

5. Conclusões no âmbito 
da concretização das 

prioridades estratégicas, 
objectivos e metas do 

PO
1.1. Estratégia de 
intervenção do PO: Aponta 
no sentido de assegurar 
o balanceamento entre o 
objectivo de alargar/renovar as 
bases do desenvolvimento de 
novos sectores de actividade 
na economia, orientado para 
actividades de elevado valor 
acrescentado baseadas no 
conhecimento; sustentar as 
actividades económicas e das 
infra-estruturas existentes; 
superar as dificuldades e os 
custos da ultraperificidade.

2.1. Arquitectura e 
desempenho do modelo 
de gestão do PO: A 
realização de um contrato de 
delegação de competências 
da AG no OI constitui uma 
dimensão virtuosa da gestão 
do Programa e a arquitectura 
e o desempenho do modelo 
de gestão adoptado pelo PO 
correspondem na globalidade 
às exigências de boa gestão 
dos recursos públicos.

3.1. Adequação dos 
Regulamentos Específicos 
e das Tipologias de 
Investimento: Os 
Regulamentos Específicos e 
as Tipologias de Investimento 
reflectem de forma adequada 
a estrutura de objectivos 
estratégicos e específicos 
do PO e dos seus Eixos 
Prioritários.

4.1. Objectivos dos Eixos 
prioritários e perfil de 
procura: O perfil dos 
beneficiários que se candidataram 
ao PO não revela surpresas, 
em resultado das condições de 
admissibilidade vigentes.

5.1. Características 
principais das 
aprovações do PO: Do 
universo dos projectos 
empresariais aprovados 
destacam-se os sectores do 
Alojamento e Restauração 
e os Serviços de suporte 
às empresas enquanto que 
nos projectos públicos 
predomina o sector da 
construção, seguido pelos 
Serviços de suporte às 
empresas.

1.2. Execução do PO e 
desempenho Económico 
e Social da RAM: A 
operacionalização das 
tipologias de intervenção do 
PO apresenta potencialidades 
para prosseguir a trajectória 
de progressiva superação das 
dificuldades estruturais da 
Região;

2.2. Sistema de 
Informação do PO: 
É robusto e funcional, 
cumprindo satisfatoriamente 
os objectivos que prossegue 
porém, foram identificadas 
algumas dimensões 
susceptíveis de melhoria.

3.2. Enquadramento de 
operações nos Eixos I e II: 
Da análise da articulação entre 
Tipologias de Investimento 
e Eixos Prioritários do PO, 
os projectos de investimento 
aprovados no quadro do SIRE, 
Qualificar+ e SI Turismo podem 
ser enquadrados no Eixo I ou 
no Eixo II em função da sua 
natureza.

4.2. Tipologias de intervenção 
e perfil de procura: As 
entidades públicas ou equiparadas 
apresentam projectos de maior 
dimensão e, em muitos casos, 
mais do que uma candidatura, 
situação que não se verifica 
nos Sistemas de Incentivos; 
Os projectos promovidos por 
entidades públicas correspondem 
maioritariamente a construção de 
infra-estruturas e equipamentos 
de coesão territorial; a estrutura 
das empresas que se candidatam 
ao PO apresenta maior dimensão 
do que a média da estrutura 
produtiva da Região;

5.2. Relevância dos 
factores dinâmicos de 
competitividade

2.3. Adequação dos 
modelos organizativos 
e dos procedimentos: 
São adequados à respectiva 
concretização eficiente e 
eficaz e, consequentemente, 
à prossecução dos 
objectivos e da estratégia 
de desenvolvimento 
estabelecidos.

3.3. Maturidade dos 
promotores de projectos 
inovadores: A articulação 
estabelecida entre o carácter 
inovador dos projectos de 
investimento candidatos ao 
Empreendinov e a maturidade 
das empresas beneficiárias é 
dificilmente justificável.

4.3. Operacionalização 
dos conceitos-chave 
inovação, bens e serviços 
transaccionáveis, qualificação 
e empreendedorismo: 
Verificam-se alguns contrastes 
entre a relevância estratégica 
dos conceitos-chave no quadro 
dos objectivos do PO e a sua 
consideração no âmbito dos 
critérios de selecção aplicados na 
análise de candidaturas; por outro 
lado, a aplicação dos conceitos-
chave é efectuada essencialmente 
em sede de análise de mérito / 
valia das candidaturas.

5.3. VAB, produtividade 
e engenharia financeira: 
Os sistemas de engenharia 
financeira tiveram um 
apreciável sucesso e 
registaram uma procura 
significativa.
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1. Conclusões gerais

2. Conclusões no 
âmbito do Modelo de 
Organização, Gestão e 

Acompanhamento do PO

3. Conclusões no âmbito 
dos instrumentos de 

operacionalização do PO

4. Conclusões no âmbito 
da adequação do perfil de 
procura às Tipologias de 

Intervenção do PO

5. Conclusões no âmbito 
da concretização das 

prioridades estratégicas, 
objectivos e metas do 

PO
2.4. Indicadores de 
realização, de resultado 
e comuns: As metas 
devem ser actualizadas e 
os indicadores comuns 
não pertinentes devem ser 
eliminados.

3.4. Critérios de selecção: 
No âmbito dos SI, são 
pertinentes e adequados; no 
que diz respeito a candidaturas 
promovidas por entidades 
públicas ou equiparadas 
identificaram-se redundâncias 
entre critérios de selecção; 
os critérios de selecção 
transversais evidenciam um 
peso exagerado no processo 
de aprovação de candidaturas, 
em detrimento de critérios de 
selecção específicos.

5.4. Criação de emprego: As 
metas definidas para 2015, 
dos resultados esperados 
em termos de criação 
de emprego, são pouco 
ambiciosas; A criação de 
emprego tem uma dimensão 
pouco relevante na avaliação 
do mérito dos projectos 
públicos ou equiparados 
ou dos projectos apoiados 
pelos SI.

2.5. Recomendações 
da Avaliação Ex-ante: 
Algumas das mais relevantes 
recomendação foram 
adoptadas pelo PO

3.5. Adequação dos manuais 
de procedimentos: São 
correctos e respondem 
à generalidade das 
questões e dúvidas com 
que os beneficiários 
poderão ser confrontados; 
Existem oportunidades 
de aperfeiçoamento dos 
instrumentos de informação e 
de aconselhamento existentes; 
A aparência / formato dos 
formulários de candidatura é 
pouco apelativa e por vezes de 
difícil interpretação.

5.5. Qualificação dos 
espaços sub-regionais 
e atenuação das 
assimetrias regionais: 
A distribuição territorial 
dos projectos aprovados 
pelo PO revela uma 
concentração no Funchal do 
n.º de projectos aprovados 
superior ao peso relativo da 
população deste município 
na Região (59% face a 
40%), mas o montante de 
financiamento aprovado 
neste Município é inferior a 
25% do total.

3.6. Estratégia de 
comunicação do PO: Foram 
alcançados os resultados 
esperados no lançamento do 
PO

5.6. Prossecução dos 
objectivos do PO em 
matéria ambiental: Os 
níveis de desempenho 
do Eixo III são modestos 
e claramente abaixo das 
expectativas, sendo que a 
manutenção desta situação 
terá efeitos negativos 
para a competitividade 
internacional da economia 
regional, particularmente 
no que se refere à 
sua diversificação e à 
valorização das dimensões 
identitárias e únicas da 
Região.

5.7. Acompanhamento 
das operações 
aprovadas: Existem 
no IDR e no OI, IDE-
RAM, capacidades 
para a concretização 
das actividades de 
“acompanhamento” no 
âmbito das verificações 
administrativas e no local.

(Fonte : http : / /www. idr.gov-madeira .pt /por ta l /Modulo.aspx? IDMenu=2&IDSubMenu=45&Tipo=9&Cat=2&Path=84&jmenu=2)



65Programa Operacional de Valorização do Potencial Económico e Coesão Territorial da RAM

Fol low-up  das Recomendações da Avaliação da Operacionalização do Programa Intervir+

A programação do QREN contemplou o imperat ivo de proceder não só à d ivu lgação dos resultados dos processos 
de ava l iação do QREN e dos PO, como a necess idade de promover o fo l low-up das recomendações das ava l iações 
desenvolv idas ao longo do per íodo de programação 2007-2013. Esta obr igação está prev ista  no capítu lo do Programa 
Operac ional  sobre Dispos ições de execução, concretamente no que se refere à Monitor ização e Aval iação, onde consta o 
pr inc íp io da resposta obr igatór ia  às  recomendações da ava l iação, com o object ivo de va lor izar o seu papel . 

Este pr inc íp io fo i  também ref lect ido no Plano Global  de Aval iação do QREN e dos PO e nas or ientações técnicas 
consensua l izadas no se io da rede nac ional  de ava l iação do QREN e dos PO para a implementação desse p lano. Neste sent ido, 
no quadro da rede nac ional  de ava l iação do QREN e dos PO foi  debat ido e consensua l izado um documento especí f ico 
de or ientações tendo em v ista  assegurar o cumprimento deste pr inc íp io da resposta obr igatór ia  às  recomendações da 
ava l iação, def in indo uma metodolog ia  de referência  comum para esse efe i to.

O documento produzido já  está d isponíve l  para consulta  no s i te do IDR (http : / /www. idr.gov-madeira .pt /por ta l / )  e  teve 
como object ivo dar resposta às  recomendações da ava l iação da operac ional ização do Programa Inter v ir+, lançado pelo 
Inst i tuto de Desenvolv imento Regional , Autor idade de Gestão do Programa em colaboração com o Organismo Intermédio, 
Inst i tuto de Desenvolv imento Empresar ia l  da RAM.

Neste sent ido, o estudo de ava l iação apresentou um tota l  de v inte e se is  Recomendações e após a conclusão do 
exerc íc io de fo l low-up pela  Autor idade de Gestão, em Dezembro de 2010, conclu i -se que: treze Recomendações foram 
aceites integra lmente , se is  Recomendações foram parc ia lmente acei tes e sete Recomendações não foram aceites , 
nomeadamente:

•	 Em torno do modelo de governação, organização, gestão e acompanhamento, quatro recomendações foram já implementadas, 
uma está em desenvolvimento e outra não foi aceite;

•	 No âmbito do quadro de indicadores, pese embora as duas recomendações terem sido parcialmente aceites já foram 
implementadas (e continuarão a ser em continuo) pela Autoridade de Gestão do Programa;

•	 No domínio dos instrumentos de operacionalização, as quatro recomendações aceites foram todas implementadas, sendo 
que a recomendação de “Clarificar o enquadramento dos projectos de investimento relativos ao SIRE, Qualificar+ e SI 
Turismo nos Eixos Prioritários I ou II do PO” foi parcialmente aceite porque, devido a questões de flexibilidade e ajustes 
pontuais, a clarificação do enquadramento dos investimentos no Eixo I ou II deverá cingir-se apenas aos Manuais de 
Procedimentos;

•	 Em torno da dinâmica da procura e da qualidade dos projectos foram aceites quatro recomendações, sendo que duas já 
foram implementas, estando as restantes duas em desenvolvimento. Das três recomendações parcialmente aceites, duas 
estão ainda em desenvolv imento e uma já  fo i  implementada pela  Autor idade de Gestão do Programa.

Participação nas reuniões na Rede de Avaliação do QREN, sob a coordenação do Observatório do QREN

• 	 26.01.2010 -  Realizou-se a sétima reunião da Rede, na qual foram analisados os temas da Avaliação Global da Implementação 
do QREN - conclusões preliminares e desenvolvimentos futuros e o Sistema de Monitorização do QREN - indicadores 
físicos;

•	 21.04.2010 - Realizou-se a oitava reunião da Rede, tendo sido discutidos e analisados a Metodologia de trabalho para 
preparação de proposta de metas para indicadores comuns comunitários (com respectiva Apresentação da metodologia 
e calendário proposto); Foi transmitida informação sobre o ponto da situação e passos seguintes da Monitorização da 
Avaliação Ambiental Estratégica; sobre o Lançamento da Avaliação Macroeconómica do QREN e desenvolvimento do 
exercício relativo à adicionalidade; sobre o ponto da situação da Avaliação Global da Implementação do QREN e dos PO; 
sobre o ponto da situação das avaliações operacionais em curso e sobre o Relatório de monitorização do QREN de 2009 
e a colaboração das Autoridades de Gestão e dos Centros de Orientação das Dinâmicas Regionais;

•	 05.07.2010 - Realizou-se a nona reunião da Rede, na qual foi feito um balanço da implementação do Plano Global de 
Avaliação (PGA) do QREN e dos PO; foi feito um ponto da situação da implementação do PGA; foi feito um ponto da 
situação sobre os principais resultados e recomendações das avaliações concluídas (ou em conclusão); foi analisada a 
Actualização dos Planos de Avaliação dos PO e do PGA, bem como do follow-up das avaliações (concluídas ou em fase de 
conclusão), com referência à preparação das avaliações intercalares;

•	1 3.10.2010 - Realizou-se a déc ima reunião da Rede , na qua l  fo i  ana l i sado o documento S íntese dos Pr inc ipa is 
Resultados e Recomendações do 1º Cic lo de Aval iações do QREN e dos PO. Foi  fe i ta  a  apresentação da proposta 
de documento de or ientações para o fo l low-up das ava l iações ; Foram apresentados os resultados dos quest ionár ios 
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apl icados aos membros dos Grupos de Acompanhamento das ava l iações bem como os pr imeiros resultados da 
Aval iação do Impacto Macroeconómico do QREN. Foi  fe i to um ponto de s i tuação da implementação do PGA e sua 
actua l ização para o ano de 2011 e , f ina lmente fo i  apresentada uma proposta de documento de or ientações para o 
próximo c ic lo de ava l iações interca lares do QREN e dos PO.

Estudos de Outras Entidades

Relat ivamente à “Aval iação do Modelo de E laboração dos Regulamentos Especí f icos dos Programas Operac ionais  FEDER 
e Fundo de Coesão”, em Agosto 2010 o IFDR, IP apresentou à Autor idade de Gestão do Programa uma proposta de 
regulamento especí f ico modi f icado por Del iberação da Comissão Minister ia l  de Coordenação do QREN. Esta proposta 
fo i  ana l i sada e adaptada pela  AG, tendo s ido enviada ao IFDR, IP para parecer, em Novembro 2010.

Monitorização estratégica (Avaliação on going)

A Autor idade de Gestão mantém um ser v iço externo de consultor ia  especia l izada no âmbito da monitor ização estratég ica 
de apoio à gestão do Programa, do qual  resultam act iv idades técnicas de supor te às  aná l i ses de natureza mais  qua l i tat iva , 
em termos de re levância  de projectos , d inâmicas de absorção e eventua is  a justamentos e que se traduzem na produção 
de re latór ios de monitor ização com per iodic idade semestra l  (vd . ponto 2 .7 .1 Acompanhamento) .

2.7.3.	Avaliação Ambiental  Estratégica (AAE)
Avaliação e Controlo dos Efeitos signif icativos no Ambiente decorrentes da aplicação dos apoios do Programa 
Intervir+

A monitorização ambiental  estratégica

No âmbito do Relatór io de Execução re lat ivo ao ano de 2009 fo i  apresentado um pr imeiro ba lanço dos resultados 
obt idos pelo s istema de Monitor ização Ambienta l  Estratég ica (MEA) apl icado ao Programa Inter v ir+ e que envolve , na 
sua d imensão p lena , todas as  Autor idades de Gestão dos PO´s f inanc iados pelo FEDER e/ou Fundo de Coesão, o Inst i tuto 
F inanceiro para o Desenvolv imento Regional  e o Observatór io do QREN - e que se dest ina , de forma cont ínua , a  a fer ir 
os e fe i tos s ign i f icat ivos sobre o ambiente decorrentes da execução do Programa, e , s imultaneamente , a  ava l iar  em que 
medida estão a ser cons ideradas as  recomendações que lhe são d ir ig idas ( inscr i tas  no Relatór io Ambienta l  da AAE1) . 

O capítu lo apresentado no Relatór io de Execução de 2009, em conjunto com o Relatór io de Aval iação e Controlo dos 
Efe i tos no Ambiente decorrentes da ap l icação do QREN, traduz iu um pr imeiro repor te enquadrado nos requis i tos de 
cont inuidade inerentes ao reg ime de AAE2. 

A metodolog ia  adoptada para a  componente de par t ic ipação do públ ico e envolv imento dos agentes no processo -  const i tu ída 
por um evento de d ivu lgação e d iscussão públ ica , rea l izado em Beja a  8 de Outubro de 2010 e pela  d isponib i l i zação do 
Relatór io de Aval iação e Controlo dos Efe i tos no Ambiente decorrentes da ap l icação do QREN no webs i te do QREN 
- permit iu constatar o interesse sobretudo dos parceiros inst i tuc iona is  do sector ambienta l  nos resultados do exerc íc io 
e fectuado pelas  Autor idades de Governação e de Gestão do QREN tendo em conta a  natureza inédita  do mesmo e um 
insuf ic iente envolv imento dos parceiros socia is  nos processos de AAE na sua fase de monitor ização. Acresce a inda que , 
na sequência  do envio do refer ido Relatór io à Agência  Por tuguesa do Ambiente , o mesmo fo i  d isponib i l i zado igua lmente 
no webs i te daquela  inst i tu ição.

No quadro das exigências  estabelec idas pelo reg ime nac ional  da AAE, será aqui  apresentado um novo ba lanço dos resultados 
obt idos pelo s istema de monitor ização ambienta l  estratég ica ap l icado ao Programa Inter v ir+ e os seus resultados serão 
incorporados no Segundo Relatór io de Aval iação e Controlo dos Efe i tos no Ambiente decorrentes da ap l icação do QREN, 
o qua l  será objecto de d ivu lgação públ ica .

1 A AAE das inter venções estrutura is  co- f inanc iadas pelo Fundo Europeu de Desenvolv imento Regional  (FEDER) e pelo Fundo de Coesão (FdC), fo i 
desenvolv ida em 2007 por uma equipa independente const i tu ída por especia l i s tas  em ambiente da Faculdade de Ciências  e Tecnolog ia  da Univers idade 
Nova de L isboa e dela  resultou o Relatór io Ambienta l  que const i tu i  a  base de referência  para a  monitor ização ambienta l  estratég ica .
2 De acordo com o Decreto- le i  n .º  232/2007, as  “Ent idades responsáveis  pe la  e laboração do “Programa” deverão ava l iar  e controlar os e fe i tos s ign i -
f icat ivos no ambiente decorrentes da sua ap l icação (…) e “Os resultados do controlo são d ivu lgados pelas  ent idades refer idas (…) através de meios 
e lectrónicos e actua l izados com uma per iodic idade mínima anual” . O mesmo dip loma def ine a inda que “Os resultados do controlo rea l izado (…) são 
remet idos à APA, cabendo a esta ent idade , por sua vez , assegurar o intercâmbio dessa in formação com a Comissão Europeia , bem como a sua d isponi-
b i l i zação a todos os interessados” .



67Programa Operacional de Valorização do Potencial Económico e Coesão Territorial da RAM

Figura 4 -  Quadro de responsabil idades na monitorização ambiental  estratégica

Fonte: S istema de Monitor ização do QREN

Consolidação do Sistema de Monitorização AAE

A cr iação e consol idação do s istema de AAE e os produtos que dele der ivam conf iguram-se como exerc íc ios complexos , 
em progress ivo aperfe içoamento, ta l  como se pode in fer ir  do quadro de responsabi l idades i lustrado na f igura seguinte . 

No repor te referente a 2009 a quant i f icação de a lguns dos indicadores de MEA não fo i  v iáve l . Por um lado, em a lgumas 
áreas , a inda não se reg istavam, à  data de aná l i se daquele exerc íc io, operações aprovadas e contratadas , pe lo que a sua 
quant i f icação não se just i f icava ; por outro, a lguns destes indicadores não são quant i f icáve is  por d i f icu ldade no seu 
apuramento, requerendo procedimentos especí f icos de cá lcu lo ou est imação, cu ja  concret ização se ver i f icará apenas 
em futuros exerc íc ios , benef ic iando do recurso a especia l i s tas  externos3. Na mesma s i tuação se encontram a lguns dos 
indicadores de mensuração das Recomendações , cu ja  in formação pass íve l  de recolha pela  Autor idade de Gestão requer 
um reforço de apuramento através de estudos de caso e ava l iações especí f icas .

Atendendo, ass im, às  necess idades de recolha e de aná l i se de in formação que emerg iram do exerc íc io rea l izado no ano 
passado, foram def in idos mecanismos suplementares de a fer ição que passamos a descrever :

•	 Realização de estudo relativo a Alterações do Uso do Solo induzidas pelos Projectos Apoiados e a Afectação de 
Ecossistemas Sensíveis para a conservação da natureza (este estudo apresentará informação em 3 momentos - no início 
de 2012 relativo aos anos anteriores, após o que será actualizado em 2013 e 2014); o estudo contribuirá para i) identificar 
as alterações de uso do solo directamente induzidas pelos projectos apoiados e para ii) identificar a contribuição do PO 
para os seguintes object ivos estratég ico4 estabelec idos na Aval iação Ambienta l  Estratég ica :

		   - reduzir a taxa de perda de biodiversidade;
	    - reduzir as pressões humanas sobre a biodiversidade;
	    - manter a  integr idade e a provisão dos bens e ser v iços dos ecoss istemas;
•	 Realização de avaliação no início de 2013 sobre consumo de materiais associados à execução de projectos apoiados 

pelo PO incorporando as seguintes d imensões : padrão de consumo de mater ia is  associado aos projectos apoiados; 
intens idade de mater ia is  dos projectos apoiados; padrão de consumo de energ ia  dos projectos apoiados; intens idade 
energét ica dos projectos apoiados; padrão de consumo de água dos projectos apoiados .

3 Estão neste caso, por exemplo, os indicadores referentes a  emissões GEE ou de consumos energét icos .
4 A prossecução destes object ivos pressupõe a sa lvaguarda das Áreas Class i f icadas (AC) para a  conser vação da natureza e da b iodivers idade , des ig-
nadamente , os s í t ios da Rede Natura 2000 (ZPE e ZEC) e as  áreas da Rede Nacional  de Áreas Proteg idas (AP) . Este indicador permite determinar a 
extensão de sobreposição das inter venções apoiadas com as AC .
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A integração do ambiente nas actividades de gestão e de aferição dos efeitos no ambiente decorrentes da 
implementação do Programa Intervir+

A Autor idade de Gestão do Programa tem mani festado empenho no seguimento da AAE através do recurso a var iados 
mecanismos e ferramentas com o object ivo de garant ir  um níve l  de protecção ambienta l  super ior ao que ter ia  s ido 
a lcançado na sua ausência .

Estes mecanismos e ferramentas abrangem instrumentos s istemat izadores para o adequado cumprimento do acer vo 
comunitár io e nac ional  em matér ia  de ambiente , um envolv imento da Direcção Regional  do Ambiente no processo 
de ava l iação de aceitab i l idade e de mérito de projectos submet idos no âmbito de áreas-chave da inter venção directa 
no ambiente e a  incorporação de cr i tér ios/ponderações ambienta is  em sede do Regulamento Especí f ico. Tratam-se de 
mecanismos e ferramentas ambic iosos em função dos qua is  podem ser ava l iados os es forços de integração desenvolv idos 
até à  data .

Os cr i tér ios de se lecção a ap l icar às  operações contêm questões sobre o ambiente , tendo para ta l , s ido cr iada uma check-
l i s t  especí f ica  por E ixo Pr ior i tár io para ver i f icação das regras ambienta is .

Mecanismos de gestão com o envolvimento de autoridades ambientais 

A Autor idade de Gestão sol ic i ta  sempre aos benef ic iár ios a  dec laração de impacto ambienta l  da operação candidata , 
emit ida pela  ent idade responsável  pe las  pol í t icas  ambienta is  (Direcção Regional  do Ambiente) , nos casos em que a 
natureza dessa operação indic ie a  sua ap l icab i l idade . Acresce refer ir  que o Director Regional  do Ambiente é membro 
efect ivo da Unidade de Gestão do PO.

As reuniões da Comissão de Acompanhamento do Programa Inter v ir+ const i tuem igua lmente um fórum de envolv imento 
de parceiros socia is  com responsabi l idades no ambiente , atendendo a que as organizações não governamenta is  de ambiente 
têm nela  assento.

Apresentação da incorporação de critérios/ponderações ambientais em sede de regulamentos específ icos 
e/ou avisos. 

No que respeita  à  fase de se lecção das operações , e num níve l  mais  abrangente , o Regulamento Gera l  FEDER e Fundo 
de Coesão prevê, como uma das obr igações dos benef ic iár ios que concorrem aos Programas Operac ionais  do QREN, o 
cumprimento das normas comunitár ias  e nac ionais  em matér ia  de ambiente .

Entrando em l inha de conta com cada área de inter venção em concreto, foram integradas no Regulamento Especí f ico, 
ponderações mais  l imitat ivas de car iz  ambienta l , das qua is  se destacam as seguintes : 

•	 Aplicação de critérios na selectividade das candidaturas:
    - Operações que tenham associada uma mais valia ambiental;
    - Operações que concorram para a redução de emissões de gases com efeito de estufa;
    - Operações que evidenciem adequado grau de eficiência energética e utilização sustentável da energia;
    - Em caso de remodelação/ampliação de infra-estruturas, operações que demonstrem que a solução apresentada é técnica 

e ambientalmente mais adequada e que permite um ganho de eficiência do sistema integrado, traduzido no aumento da 
viabilidade económico-financeira de cada projecto;

    - Abrangência da intervenção, tendo em conta a importância da promoção de economias de escala numa perspectiva de 
optimização de recursos;

    - Enquadramento em medidas de prevenção, protecção e salvaguarda de risco;
    - Projectos de construção/ampliação/requalificação que integrem o desenvolvimento de investimentos que contribuam 

para a eficiência energética dos estabelecimentos.
•	 Apresentação do parecer da ent idade com responsabi l idade em matér ias  ambienta is  (Secretar ia  Regional  do 

Ambiente e Recursos Natura is) .

Para a lém de cr i tér ios exig idos ao n íve l  do Regulamento Especí f ico, e com v ista  à  sua ap l icação na fase de aná l i se das 
candidaturas , fo i  e laborada pela  Autor idade de Gestão uma Check- l i s t  por E ixo Pr ior i tár io, constante do Manual  de 
Procedimentos , que permite uma s istemat ização robusta de todas as  ver i f icações necessár ias  a  e fectuar de modo a 
sa lvaguardar o cumprimento da leg is lação comunitár ia  e nac ional  em matér ia  do ambiente .
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Em termos de acompanhamento já  fo i  so l ic i tado à Secretar ia  Regional  do Ambiente e Recursos Natura is  um ponto de 
s i tuação sobre eventua is  a l terações às  dec larações já  emit idas . Este procedimento será e fectuado sempre que se ver i f ique 
a sua ap l icação.

Efeitos resultantes da implementação do Programa Intervir+ com base nos indicadores de monitorização 
estratégica ambiental .

A anál i se que a seguir  se apresenta pretende ref lect ir  duas d imensões fundamenta is  do processo de fo l low-up da AAE: 
a  a fer ição do desempenho ambienta l  e  de sustentabi l idade do Programa e a a fer ição do grau de cumprimento das 
recomendações da AAE nas qua is  o Programa é impl icado.

Este exerc íc io, na sua componente de a fer ição de desempenho ambienta l  e  de sustentabi l idade , pressupôs que fossem 
associados aos object ivos estratég icos def in idos em AAE os regulamentos e as  t ipolog ias  de inter venção que para aqueles 
contr ibuíam, bem como uma adequada se lecção de indicadores para a  mensurabi l idade do efe i to produzido pelo Programa 
nos mencionados object ivos estratég icos . 

Aferição do Desempenho Ambiental  e de Sustentabil idade do Programa Intervir+

A afer ição do desempenho ambienta l  e  de sustentabi l idade do Programa Inter v ir+ que a seguir  se apresenta é fe i ta 
através da re lação entre os Object ivos Estratég icos e os Indicadores de MEA e de Sustentabi l idade constantes do Anexo 
IV Indicadores de Monitor ização Estratég ica Ambienta l  e  de Sustentabi l idade .

O Object ivo Estratég ico “Promover  a t ransparênc ia , par t i c ipação , responsab i l idade , e f i các ia  e  coerênc ia  dos ser v i ços  púb l i cos” , 
é  ava l iado através dos indicadores re lat ivos à  “Popu lação ser v ida pe las  lo jas  do c idadão , centros  mul t i ser v i ços  e  ba lcões 
ún icos” , que até 31.12.2010 não apresentava rea l ização; aos  “Ser v i ços  on- l ine or ientados para empresas d i spon ib i l izados por 
ent idades púb l i cas” , cu ja  in formação não é poss íve l  obter ; à  “Redução dos tempos médios  de espera em ser v i ços  púb l i cos” , 
que não é ap l icáve l  à  RAM. 

O object ivo estratég ico “Garant i r  a  Un iver sa l idade no acesso a cu idados de saúde , va lor izando os  cu idados de saúde pr imár ios 
e  a resposta aos grupos mais  vu lneráve i s”  não const i tu i  uma área pr ior i tár ia  de inter venção do Programa Inter v ir+. É o 
E ixo Pr ior i tár io IV que compreende a melhor ia  da cober tura , acess ib i l idade e qua l idade dos ser v iços de saúde , contudo 
o indicador “Popu lação abrang ida por  un idades de saúde”  a inda não apresenta rea l ização em 2010.

Relat ivamente ao object ivo estratég ico  “Garant i r  a  Un iver sa l idade no Acesso e Melhorar  as  Cond ições  do Ens ino” , este 
const i tu i  um dos domínios de par t icu lar  responsabi l idade do Programa, tendo contr ibuído até 31.12.2010 para que 5 .940 
a lunos fossem abrang idos através de f inanc iamento para as  in fra-estruturas escolares , conforme se pode ver i f icar no ICN 
Anual  33, constante do Anexo I  Rea l ização f í s ica dos Indicadores Comuns Nacionais . O indicador “N.º  de a lunos que 
benef ic iam das inter venções” apresenta um va lor de 81.269 a lunos , que u l trapassa a  população escolar da RAM (52.000) , 
no sent ido em que existe uma dupl icação parc ia l  nos projectos aprovados, dado que uns têm como object ivo a construção 
dos edi f íc ios escolares e outros o fornecimento de vár ios equipamentos , nomeadamente in formát ico, laborator ia l , etc . 

O contr ibuto do Programa Inter v ir+ para o object ivo estratég ico “Reduz i r  a  Pobreza e Promover  a Equ idade , Igua ldade de 
Opor tun idades e  Coesão Soc ia l” , re f lecte-se na requal i f icação da rede de Escolas  com Ens ino Secundár io, e é medido através 
do indicador  “N. º  de pro jec tos  d i r ig idos  aos jovens e  às  minor ias , que v i sam promover  a o fer ta de ser v i ços  para a igua ldade de 
opor tun idades e  a inc lusão soc ia l  “  com 12 projectos aprovados.

Os indicadores “Popu lação abrang ida por  operações de regeneração urbana”  ou “Área in ter venc ionada por  operações de 
regeneração urbana”  traduzem o contr ibuto do PO para o object ivo estratég ico “Promover  a Melhor ia  da Qua l idade 
do Ambiente Urbano” . Estes indicadores são a l imentados pelo E ixo IV, que inc lu i  nos seus object ivos o ordenamento, 
promoção e va lor ização do terr i tór io, a  reconversão e requal i f icação urbana e a  recuperação de núcleos habitac iona is , 
tendo-se benef ic iado 46.352 pessoas e inter vencionada uma área de 164.836m2.

No que respeita  ao object ivo estratég ico  “Promover  a Mobi l idade Urbana Sustentáve l” , o contr ibuto do PO é medido através 
do indicador “Acrésc imo de popu lação ser v ida por  in ter venções de expansão de s i s temas de t ranspor te  urbanos” , e  traduz-se a 
31.12.2010 em 1.500 pessoas que passaram a ser ser v idas e não ut i l i zavam anter iormente transpor tes urbanos.

Para a  a fer ição do object ivo estratég ico “Aumentar  a quota de produção de energ ia  a par t i r  de fontes  renováve i s” , o Programa 
contr ibuirá através do indicador  “Capac idade sup lementar  de produção de energ ia  a par t i r  de fontes  renováve i s”  (E ixo I I ) , 
sendo que a 31.12.2010 este não apresentava rea l ização. 
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“Ser v i r  95% da popu lação com s i s temas púb l i cos  de abastec imento de água”  const i tu i  um object ivo estratég ico para o qua l 
a  inter venção do PO é pr ior i tár ia . Este object ivo é ava l iado através do indicador do “Acrésc imo de popu lação ser v ida 
nos s i s temas de abastec imento de água”  em resultado dos projectos apoiados . A meta para 2010 era ser v ir  8 .800 fogos 
habitac iona is , tendo-se já  at ing ido os 10.012. 

O object ivo estratég ico “Ser v i r  90% da popu lação com s i s temas púb l i cos  de drenagem e t ratamento de águas res idua is 
urbanas” , é  ava l iado através do indicador do “Acrésc imo de popu lação ser v ida nos s i s temas de drenagem e t ratamento de águas 
res idua is  in ter venc ionadas” , inc lu i  par te do va lor do indicador “Acrésc imo de popu lação ser v ida nos s i s temas de abastec imento 
de água”  (10.000) , pe lo facto de um dos projectos aprovados ter como object ivo, por um lado, o abastec imento de água e , 
por outro, inter venções nos s istemas de drenagem e tratamento de águas res idua is . No tota l  conseguiu-se um acrésc imo 
de 15.500 pessoas ser v idas pelos s istemas de drenagem e tratamento de águas res idua is .

No âmbito da prevenção, gestão e monitor ização de r iscos natura is , destaca-se também o contr ibuto do PO para o 
object ivo estratég ico “Min imizar  os  Danos Mater ia i s  e  Humanos Decorrentes  de Eventos  Ext remos C l imát icos” , medido através 
do indicador “Popu lação abrang ida por  P lanos de emergênc ia  de protecção c i v i l ” , que a inda não apresenta rea l ização.

O Programa Inter v ir+ não irá  contr ibuir  para os seguintes object ivos estratég icos , dado que não são apl icáve is  à  RAM:

“Promover  o  consumo e produção sus tentáve i s , reduz indo o consumo de mater ia i s , aumentando a produt i v idade de recur sos  na 
economia”  ava l iado através do indicador  “Taxa de desmater ia l ização dos ser v i ços  da admin i s t ração púb l i ca” ;

“Reduz i r  a  taxa de perda de b iod iver s idade ; reduz i r  as  pressões  humanas e manter  a in tegr idade e a prov i são dos bens e  ser v i ços 
dos  ecoss i s temas”  ava l iado através do indicador “Área c lass i f i cada abrang ida por  in ter venções de ges tão act i va de espaços 
proteg idos  e  c lass i f i cados” ;

“Contro lar  o  R i sco de Contaminação do So lo  e  Recuperar  os  Pass i vos  Ambienta i s”  ava l iado através do indicador “Área reab i l i tada 
no âmbi to  de in ter venções de recuperação de pass i vos  ambienta i s” ;

“Reduz i r  o  R i sco de Erosão Coste i ra”  ava l iado através dos indicadores “Extensão de cos ta in ter venc ionada para redução do 
r i sco assoc iado à d inâmica cos te i ra”  e  “Extensão de cos ta in ter venc ionada para contenção ou d iminu ição da ocupação antróp ica 
em área de r i sco” ;

“Garant i r  a  Cober tura do Pa í s  por  S i s temas de Protecção de R iscos” , ava l iado at ravés  do ind icador  “Grau de cober tura do 
ter r i tór io  por  p lanos de emergênc ia” .

O object ivo estratég ico  “Diminu i r  a  in tens idade energét i ca do produto ; aumentar  a e f i c iênc ia  energét i ca”  não terá a 
contr ibuição do Programa Inter v ir+ dado o indicador  “Redução média do consumo de energ ia  nos equ ipamentos  apo iados” 
não constar do Anexo IV Indicadores de Monitor ização Estratég ica Ambienta l  e  de Sustentabi l idade .

Aferição do grau de cumprimento das recomendações da AAE com base nos indicadores de monitorização 
das recomendações da AAE

A anál i se de a fer ição do grau de cumprimento das recomendações da AAE teve por base os dados apresentados no Anexo 
V Indicadores de monitor ização das recomendações da Aval iação Ambienta l  Estratég ica .

Recomendações Gerais 

Recomendação (R1):  Deverão ser  cons iderados cr i tér ios  de natureza ambienta l  nos  processos  de ava l iação da v iab i l idade de 
f inanc iamento dos pro jec tos .

Das 552 candidaturas aprovadas :

a)  77 são projectos públ icos , sendo que , à  excepção de 2 candidaturas enquadradas no E ixo VI  -  Ass istênc ia  Técnica , têm 
em comum três cr i tér ios de se lecção de natureza ambienta l :

•	 Operações que tenham associada uma mais valia ambiental;
•	 Operações que concorram para a redução de emissões de gases com efeito de estufa;
•	 Operações que evidenciem adequado grau de ef ic iênc ia  energét ica e ut i l i zação sustentável  da energ ia .

b)  31 d izem respeito a projectos pr ivados no âmbito do S istema de Incent ivos à Qual i f icação Empresar ia l  (Qual i f icar I , I I 
e  I I I ) , dado que este s istema de incent ivos tem como majorações  “Mais  Va l ia  Ambienta l”  e  “Energ ias  Renováveis .
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Os cr i tér ios refer idos não são de cumprimento obr igatór io, ou se ja , os projectos apenas são va lor izados através da 
ap l icação dos mesmos, pe lo que o “Rácio de integração de cr i tér ios ambienta is  na ava l iação de candidaturas” ( I  1) 
fo i  ca lcu lado conforme a metodolog ia  de cá lcu lo proposta “N.º  de pro jec tos  contratados em cu jo  processo de dec i são 
de f inanc iamento foram exp l i c i tamente cons iderados cr i tér ios  ambienta i s  /  N. º  to ta l  de pro jec tos  contratados” , at ing indo os 
19,2%.

Recomendação (R2):  Devem pr i v i l eg iar - se  as  in ter venções de natureza imater ia l  (e .g . requa l i f i cação e aprove i tamento de 
in f ra -es t ruturas  e  equ ipamentos  ex i s tentes , s i s temas de in formação , …) em detr imento da const rução de novas in f ra -es t ruturas 
e  equ ipamentos .

Pela aná l i se do  “Rác io  de in ter venções de natureza imater ia l”  ( I  2)  ver i f ica-se que os projectos de natureza imater ia l , 
públ icos e pr ivados , at ingem os 21,7% do tota l  de projectos aprovados. Sa l ientamos que o peso dos projectos de natureza 
in fra-estrutura l  no âmbito das inter venções de reforço do s istema urbano e redes , in fra-estruturas e equipamentos para 
a  coesão terr i tor ia l  e  soc ia l  envolvendo prát icas ambienta is)  representa 4% (24/552) .

Quando re lac ionamos o invest imento tota l  em inter venções de natureza imater ia l  com o invest imento tota l  das 
inter venções apoiadas , o “Rác io  de inves t imento em inter venções de natureza imater ia l”  ( I  3)  s i tua-se nos 35,7%.

Recomendação (R3):  Pr i v i l eg iar  pro jec tos  de I&DT no domín io  do ambiente , nomeadamente v i sando o desenvo lv imento de 
tecno log ias  eco -e f i c ientes , energ ias  renováve i s , e f i c iênc ia  energét i ca , redução das emissões  de GEE, arqu i tec tura b ioc l imát ica , 
tecno log ias  l impas , ordenamento do ter r i tór io , b iod iver s idade .

Do tota l  dos projectos pr ivados de I§DT aprovados ver i f ica-se que o  “Rác io  de pro jec tos  de I§DT no domín io  do ambiente” 
( I  4)  apresenta uma taxa de 85%, o que s ign i f ica  que estes projectos pr iv i leg iam o domínio do ambiente , ta l  como a 
e f ic iênc ia  energét ica .

Relat ivamente ao “Rácio de f inanc iamento em I§DT no domínio do ambiente” ( I  5)  a  taxa apurada s i tua-se nos 77%.

Recomendação (R4):  Incent i vos  a empresas devem ser  preferenc ia lmente d i r ig idos  para pro jec tos  de inovação empresar ia l 
promotores  da eco-e f i c iênc ia , da e f i c iênc ia  energét i ca , energ ias  renováve i s , uso e f i c iente da água , melhores  técn icas  d i spon íve i s , 
inovação ambienta l , “bus iness  & b iod iver s i t y” .

Do tota l  de projectos de inovação empresar ia l  apoiados (102) , 46 são do domínio do ambiente , o que e leva o  “Rác io 
de pro jec tos  de inovação empresar ia l  no domín io  do ambiente”  ( I  6) , aos 45%. Por outro lado, o “Rác io  de f inanc iamento em 
inovação empresar ia l  no domín io  do ambiente”  ( I  7)  at inge os 57%.

Recomendação (R5):  Devem ser  potenc iadas as  boas prát i cas  ambienta i s  no sector  empresar ia l , ta i s  como a implementação 
de s i s temas de ges tão ambienta l  ( ISO 14001 e EMAS) , s i s temas de responsab i l idade soc ia l  (SA 8000) , compras verdes , ró tu los 
eco lóg icos , ou outras  prát i cas  ambienta i s .

Neste indicador, teve-se por base o S istema de Incent ivos à Qual i f icação Empresar ia l  da Região Autónoma da Madeira 
(Qual i f icar I , I I  e  I I I ) , dado que este s istema de incent ivos tem como majorações a “Mais  Va l ia  Ambienta l”  e  “Energ ias 
Renováve i s” .

Pe la  aná l i se do “Rácio de adopção de instrumentos e prát icas de gestão ambienta l  em empresas” ( I  8) , ver i f ica-se que do 
tota l  dos projectos aprovados no âmbito do S istema de Incent ivos à Qual i f icação Empresar ia l  da Região Autónoma da 
Madeira (31) , 6 ,45% (2) , t iveram a atr ibuição de Majoração “Mais  Va l ia  Ambienta l”  e “Energ ias  Renováveis” .

Relat ivamente ao  “Rác io  de f inanc iamento em empresas com adopção de ins t rumentos  e  prát i cas  de ges tão ambienta l”  ( I  9)  a 
taxa apurada s i tua-se nos 12,2%.

Recomendação (R6):  Deve ser  promov ida a adopção de prát i cas  de ges tão ambienta l  e  de sus tentab i l idade no sector  púb l i co , 
inc lu indo , nomeadamente , s i s temas de ges tão ambienta l  ( ISO 14001 e EMAS) , s i s temas de responsab i l idade soc ia l  (SA 8000) , 
compras púb l i cas  verdes , agendas 21 loca i s , cer t i f i cação ter r i tor ia l , ou outras  prát i cas  ambienta i s .

Através da aná l i se do  “Rác io  de adopção de ins t rumentos  e  prát i cas  de ges tão ambienta l  na admin i s t ração púb l i ca ( I  10)” 
ver i f ica-se que este at inge os 18%, o que s ign i f ica  que já  foram aprovados até 31.12.2010, 14 projectos que contr ibuem 
para dar cumprimento a esta recomendação.
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Quanto ao  “Rác io  de f inanc iamento a ser v i ços  púb l i cos  com ins t rumentos  e  prát i cas  de ges tão ambienta l”  ( I  11) , ver i f ica-se 
que re lat ivamente ao invest imento tota l  este at inge os 6%.

Recomendação (R7):  Deve ser  promov ida a adopção de prát i cas  de const rução sus tentáve l  e  de ges tão ambienta l  na 
const rução e operação das in f ra -es t ruturas .

O “Rác io  de pro jec tos  de in f ra -es t ruturas  contemplando a adopção de prát i cas  de concepção , const rução e ges tão sus tentáve l” 
( I  12)  apresenta uma taxa de 31%, o que s ign i f ica  que dos 16 projectos aprovados com va lor super ior a  5M euros , 5 
contr ibuem para o cumprimento desta recomendação.

Recomendação (R8):  As acções de protecção e va lor ização do ambiente devem ser  acompanhadas da promoção de acções 
de sens ib i l ização da popu lação para a poupança de recur sos , nomeadamente consumos de água e energ ia , bem como para a 
redução da produção de res íduos e  rec ic lagem.

Foi  aprovado um projecto des ignado  “Acção técn ica e Didáct i ca para a Efi c iênc ia  Energét i ca e  Qua l idade do Ar  In ter ior  nas 
Esco las  da RAM” , que dá cumprimento ao indicador “Acções de d ivu lgação, comunicação e formação ambienta l”  ( I  13) 
apresentando 80 Acções de d ivu lgação, comunicação e formação ambienta e ao indicador “Pessoas benef ic iadas por acções 
de d ivu lgação, comunicação e formação ambienta l”  ( I  14) , abrangendo um tota l  de 53.000 por acções desta natureza .

Recomendação (R9):  Devem ser  pr i v i l eg iadas in ter venções de natureza prevent i va e  proact i va na reso lução dos prob lemas 
ambienta i s  em detr imento da implementação de so luções de “ f im-de- l inha” ou de medidas de natureza exc lus i vamente curat i va .

Veri f ica-se que o “Rác io  de pro jec tos  v i sando a implementação de medidas prevent i vas  e  proact i vas  de protecção ambienta l  ( I 
15)”  apresenta uma taxa de 23,5%, o que s ign i f ica  que dos 17 projectos aprovados na área da protecção e va lor ização do 
ambiente até 31.12.2010, 4 contr ibuem para o cumprimento desta recomendação.

Recomendação (R10): Nas in ter venções de re forço do s i s tema urbano , bem como nas redes , in f ra -es t ruturas  e  equ ipamentos 
para a coesão ter r i tor ia l  e  soc ia l  deve pr i v i l eg iar - se  a requa l i f i cação de const ruções e  in f ra -es t ruturas  em detr imento de 
const ruções novas .

Veri f ica-se que o “Rác io  de pro jec tos  de regeneração/  requa l i f i cação de const ruções e  in f ra -es t ruturas  ( I  16)”  apresenta uma 
taxa de 25%, o que s ign i f ica  que dos 24 projectos aprovados projectos apoiados no âmbito das inter venções de reforço 
do s istema urbano e redes , in fra-estruturas e equipamentos para a  coesão terr i tor ia l  e  soc ia l , 6  contr ibuem para o 
cumprimento desta recomendação.
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3.	Execução por eixo prioritário

3.1.	Eixo prioritário I  -  Inovação, Desenvolvimento Tecnológico e Sociedade do 
Conhecimento

3.1.1.	Cumprimento de metas e análise dos progressos
O Eixo I , no que concerne aos indicadores de rea l ização (vd. Quadro 31) , ind ic ia  progressos em termos de rea l ização 
contratada , tendo os indicadores “Projectos de Inovação/ IDT” e “Empresas Par t ic ipantes em Projectos de Inovação/ IDT” 
u l trapassado as metas prev istas  para 2010, aproximando-se inc lus ivamente das est ipuladas para 2015. Estes indicadores 
são for temente a l imentados pelas  contratações efectuadas no âmbito dos vár ios s istemas de incent ivos , reveladores da 
d inâmica nas aprovações deste E ixo e da rea l ização executada , o que leva a  antever o cumprimento das metas est ipuladas , 
não só em termos de contratação de projectos , mas também ao n íve l  da sua execução.

Relat ivamente  aos restantes indicadores do E ixo, os mesmos encontram-se aquém da meta est ipulada para 2010, 
mantendo-se os va lores de 2009.

Pela  aná l i se dos indicadores de resultado, ver i f ica-se que a rea l ização contratada da tota l idade dos indicadores u l trapassa 
as  metas traçadas para 2010, sendo que , no caso dos indicadores “Act iv idades resultantes de projectos de Inovação/ IDT 
em consórc io” e “Ser v iços Públ icos on- l ine” , os object ivos cons ignados para 2015 foram já  u l trapassados .

Pela  aná l i se dos indicadores comuns comunitár ios , denotam-se progressos ao n íve l  da maior ia  dos indicadores deste 
E ixo, à  excepção dos re lat ivos às  áreas temát icas Sociedade de In formação, Educação e Compet i t iv idade das Cidades , que 
mant iveram os va lores do ano anter ior.

Ref ira-se em par t icu lar  que , ao n íve l  dos projectos aprovados no âmbito dos S istemas de Incent ivos , foram contratados 
até f ina l  de 2010 um tota l  de 26 projectos de apoio d irecto ao invest imento de PME, sendo 22 desses projectos referentes 
a  novas empresas (star t-up) . Dos projectos contratados em 2010, está prev ista  a  cr iação de 80 novos postos de traba lho. 
Para estes projectos contratados , est ima-se que o invest imento induz ido se s i tue na ordem dos 1 ,49 mi lhões de euros .

Ainda re lat ivamente aos indicadores comuns comunitár ios , e  apesar de no texto do PO não constar este e ixo como 
re levante para os indicadores core 34, 35, 36 e 38, estes apresentam quant i f icação. Ver i f ica-se que é este e ixo que 
contr ibui  para esses indicadores , nomeadamente através do desenvolv imento de projectos de inovação e/ou invest igação 
nas respect ivas áreas , Tur ismo, Educação e Saúde .

Quadro 31 -  Realização Física do Eixo Prioritário I

Indicadores de Realização* 2007 2008 2009 2010 2015 Total

Infra-estruturas tecnológicas intervencionadas

Realização - Contratada 0 0 1 1  

Realização - Executada 0 0 0 0  

Metas - - - 3 5

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a n.a n.a  

Projectos de Inovação/IDT

Realização - Contratada 0 5 24 42  

Realização - Executada 0 1 11 20  

Metas - - - 20 50

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a. n.a. n.a.  

Empresas participantes em projectos de Inovação/
IDT

Realização - Contratada 0 4 19 35  

Realização - Executada 0 0 3 9 0

Metas - - - 16 40

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a. n.a. n.a.  

Projectos na área da Sociedade da Informação

Realização - Contratada 0 1 6 6  

Realização - Executada 0 1 6 6  

Metas - - - 10 30

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a. n.a. n.a.  
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Indicadores de Resultados* 2007 2008 2009 2010 2015 Total

Investimento alavancado em Inovação/IDT(em 
milhões de euros)

Realização - Contratada 0 0,31 2,24 2,62  

Realização - Executada 0 0 0,05 0,10  

Metas - - - 2 5

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a. n.a. n.a.  

Actividades resultantes de projectos de Inovação/
IDT em consórcio

Realização - Contratada 0 0 6 8  

Realização - Executada 0 0 0 0  

Metas - - - 2 5

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a. n.a. n.a.  

Investimento privado induzido (em milhões de 
euros)

Realização - Contratada 0 0,26 4,04 5,86  

Realização - Executada 0 0 0,24 0,58  

Metas - - - 4 10

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a. n.a. n.a.  

Serviços públicos online

Realização - Contratada 0 0 75 75  

Realização - Executada 0 0 0 0  

Metas - - - 38 50

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a. n.a. n.a.  

Indicadores Comuns Comunitários 2007 2008 2009 2010 2015 Total

Emprego criado

1. Empregos criados (empregos directos 
criados, em equivalente tempo inteiro)

Realização - Contratada 0 12 73 133  

Realização - Executada 0 0 5 13  

2. dos quais: homens
Realização - Contratada 0 6 45 69  

Realização - Executada 0 0 1 8  

3. dos quais: mulheres
Realização - Contratada 0 6 28 64  

Realização - Executada 0 0 4 5  

Investigação e 
Desenvolvimento 
Tecnológico

4. N.º de projectos de I&DT
Realização - Contratada 0 5 24 42  

Realização - Executada 0 1 11 20  

5. N.º de projectos de cooperação 
empresas-instituições de investigação

Realização - Contratada 0 0 3 4  

Realização - Executada 0 0 1 1  

6. Empregos na investigação criados
Realização - Contratada 0 8 43 103  

Realização - Executada 0 0 5 13  

Ajudas Directas ao 
investimento nas 
PME

7. N.º de projectos de apoio directo ao 
investimento das PME

Realização - Contratada 0 4 13 26  

Realização - Executada 0 0 3 9  

8. N.º de novas empresas (starp-up) 
apoiadas

Realização - Contratada 0 4 12 22  

Realização - Executada 0 0 3 8  

9. Empregos criados em projectos de 
apoio directo ao investimento das PME

Realização - Contratada 0 8 30 80  

Realização - Executada 0 0 5 13  

10. Investimento induzido (em milhões 
de euros)

Realização - Contratada 0 0,26 0,83 1,49  

Realização - Executada 0 0,00 0,24 0,58  

Sociedade de 
Informação

11. N.º de projectos
Realização - Contratada 0 1 6 6  

Realização - Executada 0 1 6 6  

12. Acréscimo de população com acesso 
à banda larga

Realização - Contratada 0 0 0 0  

Realização - Executada 0 0 0 0  

Turismo

34. N.º projectos
Realização - Contratada 0 0 1 2  

Realização - Executada 0 0 0 0  

35. N.º de empregos criados (em 
equivalente tempo criado)

Realização - Contratada 0 0 5 9  

Realização - Executada 0 0 0 0  

Educação 36. N.º de projectos
Realização - Contratada 0 0 2 2  

Realização - Executada 0 0 2 2  

Saúde 38. N.º de projectos
Realização - Contratada 0 0 0 2  

Realização - Executada 0 0 0 2  

Competitividade das 
Cidades

40. N.º de projectos que visam 
estimular a actividade empresarial, o 
empreendedorismo e a utilização das 
novas tecnologias

Realização - Contratada 0 0 8 8  

Realização - Executada 0 0 8 8  

* nos termos da a l ínea c)  do n .º  1 do ar t igo 37º do Regulamento (CE) n .º  1083/2006 do Conselho, de 11 de Ju lho
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3.1.2.	Análise qualitativa
A regulamentação especí f ica  de apoio a este E ixo Pr ior i tár io encontrava-se tota lmente aprovada em 31.12.2010, sendo 
apl icáve l  às  d iversas t ipolog ias  de forma efect iva desde o ano de 2008 (vd. Anexo IX Regulamentação Especí f ica/
Calendár io de concursos por E ixo Pr ior i tár io) . A regulamentação especí f ica  do SI  +Conhecimento fo i  entretanto objecto 
de a l teração de forma a est imular e fac i l i tar  a  aderência  a  esse S I  (vd . ponto 3 .1 .3 – problemas s ign i f icat ivos encontrados 
na implementação do E ixo Pr ior i tár io e medidas tomadas) .

No que respeita  à  formal ização de candidaturas , foram, no ano de 2010 apresentadas a  co- f inanc iamento, ao abr igo do 
E ixo I , 55 candidaturas , envolvendo um invest imento tota l  de 33.498.037 euros (vd. Quadro 11) . A Ver tente de Inter venção 
“ Incent ivos Directos e Indirectos às  Empresas” fo i  a  mais  procurada pelos benef ic iár ios , com 37 candidaturas , seguida das 
Ver tentes “S istema Cient í f ico e Tecnológ ico e Sociedade do Conhecimento”, com 10, e “Modernização Administrat iva” , 
com 8 candidaturas . 

O grau de admiss ib i l idade -  medido pela  re lação entre candidaturas admit idas e o universo das candidaturas apresentadas 
no per íodo 2007-2010 -  fo i  de 97%. Relat ivamente a ao universo de candidaturas contratadas , 75% destas hav iam s ido já 
objecto de contratação em 31.12.2010 (vd. Anexo X Processo de se lecção por E ixo Pr ior i tár io) .

Ao efectuar uma aná l i se , em termos acumulados , até 31.12.2010 (vd. Quadro 12) , o E ixo I  apresenta uma substanc ia l  procura 
por par te dos benef ic iár ios , com a apresentação de 116 candidaturas , o que representa 12% do tota l  do Programa. 

No ano em aná l i se , este E ixo reg istou uma taxa de compromisso de 12% e uma taxa de execução de 4%, just i f icado pela 
natureza da maior ia  dos projectos aprovados, de pequena d imensão e com carácter p lur ianua l  (vd . Quadro 32) .

Quadro 32 -  Montantes Aprovados /  Executados no Eixo I  2010

Vertente de Intervenção

Programação Financeira
(PR)

Aprovações 2010
(AP)

Execução 2010
(EX) Taxas Fundo (%)

Despesa 
Pública Fundo Despesa 

Pública Fundo Despesa 
Pública Fundo

Taxa de 
Compromisso

(AP/PR)

Taxa de 
Execução
(EX/PR)

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas 18.750.005 15.000.000 3.339.085 4.009.508 631.069 576.708 27% 4%

Sistema Científico e Tecnológico e Sociedade do Conhecimento 13.115.829 10.492.667 281.300 225.040 662.704 529.995 2% 5%

Modernização Administrativa 11.875.000 9.500.000 -55.028 -44.022 407.519 319.183 0% 3%

Total 43.740.834 34.992.667 3.565.357 4.190.527 1.701.292 1.425.885 12% 4%

Unidade: Euros

O Eixo I  -  Inovação, Desenvolv imento Tecnológ ico e Sociedade do Conhecimento, cu jo peso é de 11% no contexto da 
programação do tota l  do Programa, apresenta uma taxa de compromisso (61%) para o per íodo 2007-2010 (vd. Quadro 
33) , muito próxima da taxa at ing ida pelo Programa (64%) .

Refira-se que as intervenções do SI EMPREENDINOV e do SI +CONHECIMENTO estão confinadas ao Eixo I, enquanto que as 
do SIRE, SI QUALIFICAR+ e SI TURISMO poderão, consoante a tipologia de intervenção, ter ou não enquadramento neste Eixo.

O SI  EMPREENDINOV foi  o S istema de Incent ivos com maior procura , contando com 34 projectos aprovados. De refer ir 
que destes 34 projectos , 20 foram aprovados no ano 2010, traduz indo-se num invest imento na ordem dos 2 ,9 mi lhões de 
euros (a  que corresponde a um incent ivo de 1 ,7 mi lhões de euros) , prevendo-se a cr iação de 79 postos de traba lho.

Relat ivamente ao SI  +CONHECIMENTO, apesar de reg istar apenas três projectos aprovados em 2010, os mesmos tota l izam, 
em termos de invest imento, 1 ,4 mi lhões de euros (o correspondente a 943 mi l  euros de incent ivo) .

Ainda em relação ao Eixo I, foram aprovados, em 2010, 2 projectos no âmbito do SI QUALIFICAR + e um no âmbito do SIRE.

Em termos de execução dos s istemas de incent ivos enquadrados no E ixo I , foram efectuados pagamentos a 15 projectos 
(12 do SI  EMPREENDINOV, dois  do SI  +CONHECIMENTO, um do SIRE) , num tota l  de 947 mi l  euros de incent ivo.

Quadro 33 -  Montantes Aprovados /  Executados no Eixo I  2007-2010

Vertente de Intervenção

Programação Financeira
(PR)

Aprovações 2007-2010
(AP)

Execução 2007-2010
(EX) Taxas Fundo (%)

Despesa 
Pública Fundo Despesa 

Pública Fundo Despesa 
Pública Fundo

Taxa de 
Compromisso

(AP/PR)

Taxa de 
Execução
(EX/PR)

Taxa de 
Realização
(EX/AP)

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas 18.750.005 15.000.000 11.049.328 8.839.462 1.078.312 862.650 59% 6% 10%

Sistema Científico e Tecnológico e Sociedade do 
Conhecimento 13.115.829 10.492.667 6.900.149 5.517.119 1.127.264 901.643 53% 9% 16%

Modernização Administrativa 11.875.000 9.500.000 8.767.518 6.969.832 643.459 497.323 73% 5% 7%

Total 43.740.834 34.992.667 26.716.995 21.326.414 2.849.035 2.261.615 61% 6% 11%

Unidade: Euros
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Efectuando uma aná l i se por t ipolog ia  de benef ic iár io (vd. Quadro 34) , é  poss íve l  ver i f icar que são as “Micro-empresas” o 
t ipo de ent idade com maior número de candidaturas apresentadas , seguidas da “Administração Autónoma Regional” , com 
40% e 15%, respect ivamente . Em termos de candidaturas aprovadas , as  “Micro-empresas” f iguram com a maior taxa (43%) , 
seguidas das “Não PME”, com 14%.

Quadro 34 -  Candidaturas apresentadas e aprovadas por tipologia de beneficiário Eixo I

Tipologia de beneficiário N.º Candidaturas 
Apresentadas % N.º Candidaturas 

Aprovadas %

Administração Directa Serviços Centrais 5 4% 3 5%

Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 5 4% 4 6%

Administração Autónoma Regional 17 15% 5 8%

Administração Autónoma Local 5 4% 2 3%

Associações Públicas 1 1% 1 2%

Sócio / Accionista (Particular) 8 7% 4 6%

Não PME (recomendação 2003/361/CE) 13 11% 9 14%

Empresa de média dimensão 2 2% 0 0%

Pequena empresa 9 8% 5 8%

Micro-empresa 46 40% 27 43%

Entidade Privada sem fins lucrativos 5 4% 3 5%

Total Eixo I 116 100% 63 100%

Unidade: Euros

Os instrumentos de pol í t ica públ ica que consubstanc iam a acção do E ixo I  foram na sua essência  desenhados para apoiar 
projectos que de a lguma forma ser iam pass íve is  de c lass i f icação como boa prát ica , por se d ir ig irem, no contexto desta 
Região, para o desenvolv imento de contr ibutos , por exemplo para as  c iênc ias  e tecnolog ias  médicas ou do ambiente , 
sobretudo para a  promoção de I&D interdisc ip l inar e ap l icada , integrando aspectos de ordem inst i tuc iona l , económica , 
tecnológ ica , ambienta l  e  soc ia l . 

Neste contexto, entende-se que devem ser nomeados os projectos públ icos “Genemacor” , do Ser v iço de Saúde da Região 
Autónoma da Madeira , E .P.E , e  “Acção técnica e Didáct ica para a  E f ic iênc ia  Energét ica e Qual idade do Ar Inter ior nas Escolas 
da RAM”, da Agência  Regional  da Energ ia  e Ambiente da Região Autónoma da Madeira (AREAM), pe lo factor inovação, no 
pr imeiro, pe lo factor ambiente , no segundo, e em par t icu lar  por terem potencia l  de repl icação e demonstrarem empenho 
na causa públ ica .

O pr imeiro projecto const i tu i  um projecto de invest igação associado ao estudo e tratamento das doenças cardiovasculares , 
com o object ivo de compreender a existênc ia  de determinado perf i l  genét ico e estudar a interacção de vár ios pol imorf ismos 
entre s i  e  com os factores de r isco c láss icos . Corresponde a um invest imento tota l  de 55.000 euros .

O segundo projecto e lege como propósito a sens ib i l i zação para a  rac iona l ização/redução do consumo de energ ia  nos 
estabelec imentos de ens ino da Região, e , a lém de acções de sens ib i l i zação/ in formação e cr iação de grupos de traba lho, 
inc lu i  a  e laboração de um guia  de ef ic iênc ia  energét ica para todas as  escolas  da RAM, concursos escolares , auditor ias 
energét icas e da qua l idade do ar inter ior, p lanos de rac iona l ização e cer t i f icação e estudos técnicos para implementação 
de medidas que reduzam o consumo de energ ia , entre outras acções . Este projecto fo i  proposto ao Prémio Regis  Stars 
2010, em “Low carbon economy theme /  Promoting susta inable energy in c i t ies  (“CityStar” category) , não tendo f icado 
se lecc ionado para f ina l i s ta . Corresponde a um invest imento tota l  de 525.291,14 euros .

Destaca-se igua lmente como pass íve l  de c lass i f icação como boa prát ica o projecto de invest igação e desenvolv imento 
empresar ia l  em desenho prát ico para ser v iços inovadores e invest igação c ient í f ica  (“DispoScope”) , da empresa Awaiba 
-  Consultadoria  Desenvolv imento e Comércio de Componentes Microelectronicos , Lda .

Este projecto pretende desenvolver um modo versát i l  para ut i l i zação de software de ava l iação e correspondente software 
de teste e demonstração para fac i l i tar  ao c l iente a ava l iação do desempenho dos sensores de imagem AWAIBA. O hardware 
de desenvolv imento e os componentes de software serão fe i tos de forma modular, de modo a poderem ser ut i l i zados para 
d i ferentes produtos de sensores AWAIBA. Const i tuem object ivos deste projecto “…[invest igar]  novas tecnolog ias  que 
combinem diminuição do tamanho do sensor de imagem e aumento da qua l idade da imagem transmit ida ( . . . )  [ invest igar] 
tecnolog ias  apropr iadas para trans ição do mater ia l  de endoscópico reut i l i záve l  para descar tável  (…) [dada] a  procura 
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deste t ipo de mater ia l  a  ba ixo custo. Com este projecto a empresa ambic iona a largar a  excelênc ia  tecnológ ica da AWAIBA 
e explorar novas tecnolog ias  de inter face de dados na área da imageolog ia  médica , ap l icáve l  por exemplo à Cirurg ia” .

3.1.3.	Problemas signif icativos encontrados na implementação do Eixo 
Prioritário e medidas tomadas 
O Eixo Pr ior i tár io I  const i tu i  o E ixo com maior d i f icu ldade em transformar compromissos em execução, e embora 
indic iando a lguma recuperação, a  respect iva taxa de execução s i tua-se bastante aquém das d inâmicas de compromisso. 
Mesmo sendo o que detém a segunda menor taxa de execução, do conjunto dos E ixos com melhor desempenho a n íve l 
de compromissos , reg ista  o maior d i ferencia l  de execução em relação à taxa média do PO.

A maior condic ionante para a  recuperação deste E ixo prende-se com a pouca atract iv idade que o mesmo apresenta para 
os potencia is  benef ic iár ios . Esta questão está , de a lguma forma, l igada ao facto de não ser a inda muito cons istente o 
universo de empresas e organismos públ icos que poderão ser cons iderados no âmbito de uma base reg ional  de Inovação, 
Invest igação e Desenvolv imento Tecnológ ico ( I&DT). Natura lmente que uma pol í t ica asser t iva na potenciação destas áreas 
que est imulasse uma maior compet i t iv idade , ser ia  um factor dec is ivo para que a d inâmica fosse maior e os resultados 
revelassem outros patamares de ef icác ia  e e f ic iênc ia . 

Das medidas adoptadas para melhorar os n íve is  de execução deste E ixo, ref ira-se a or ientação gera l  no âmbito das 
autor izações orçamenta is  que pr iv i leg ia  os pagamentos de projectos co- f inanc iados , bem como o procedimento 
estabelec ido de controlo da recepção dos pedidos de pagamento do Programa, o qua l  poderá ser potenciado através de 
a ler tas para a  impor tânc ia  do devido a justamento da execução dos projectos aos montantes programados, quando se 
ver i f icarem discrepâncias .

No âmbito dos mecanismos de apoio às empresas , o IDE-RAM promoveu o lançamento de ferramentas a  n íve l  da 
engenhar ia  f inanceira que fac i l i taram o acesso ao crédito por par te das empresas , nomeadamente , através do reforço 
do fundo de contra garant ia , cr iando uma gaveta de negociação especí f ica  para a  prestação de garant ias  bancár ias  para 
os d i ferentes s istemas de incent ivos e , dentro destas , para as  star t-up. Foi  cr iada a inda uma l inha de crédito boni f icada , 
denominada por PRO INVEST e f inanc iada pelos reembolsos dos subs íd ios reembolsáveis  do QCA I I I  (POPRAM I I I ) , para 
f inanc iar  de forma atract iva a  par te dos capita is  a lhe ios referentes à  cober tura g loba l  de f inanc iamento dos projectos 
aprovados no âmbito dos s istemas de incent ivos ao invest imento. Quanto ao f inanc iamento da contrapar t ida nac ional , 
destaca-se igua lmente a introdução do pr inc íp io da adaptação se lect iva das taxas de co- f inanc iamento, aumentando 
quando necessár io as  taxas de co- f inanc iamento das operações . Em 2010, ver i f icou-se já  a  a l teração da taxa de co-
f inanc iamento dos projectos aprovados no âmbito dos S istemas de Incent ivos , de 50% para 80%.

Relat ivamente ao SI  +CONHECIMENTO, e tendo-se ver i f icado uma fraca procura do mesmo, o IDE-RAM contemplou já  no 
exerc íc io de 2010 a poss ib i l idade de a l teração das respect ivas condições de apl icação, de forma a uma maior s impl i f icação 
do mesmo, ass im como a sua adaptação ao Regulamento Gera l  de Isenção por Categor ia . 

De qualquer forma é de subl inhar que estão a ser tomadas a lgumas medidas que , a  prazo, poderão induz ir  uma maior 
d inâmica nestas áreas . Além de apoios a  unidades de car iz  tecnológ ico e de invest igação na Região (Univers idade da 
Madeira , Laboratór io de Engenhar ia  Civ i l , Ser v iço Regional  de Saúde da RAM), estão a ser desenvolv idos projectos no 
âmbito do SI  +Conhecimento, nomeadamente os que envolvem ent idades de grande potencia l  de inovação e tecnolog ia , 
que , espera-se , venham a resultar  s inerg ias  capazes de traduz ir-se , a  médio prazo, numa consol idação estrutura l  dessas 
áreas na RAM.

A AG tem igua lmente acompanhado a preparação de a lguns projectos promovidos pela  Empresa de E lectr ic idade da 
Madeira , sendo que se perspect iva para o in íc io do ano de 2011 o resultado da not i f icação de um projecto com elevada 
per t inência  estratég ica na área das energ ias  renováveis  e que conf igura e levado potencia l  como projecto inovador.

O re latór io anual  de controlo apresentado pela  Autor idade de Auditor ia , nos termos da suba l ínea i ) , da a l ínea d)  do n .º 
1 do ar t igo 62º do Regulamento (CE) n .º  1083/2006 de 11 de Ju lho, não ident i f ica  qua lquer problema re lat ivamente ao 
E ixo I .
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3.2.	 Eixo prioritário II  -  Competitividade da Base Económica Regional

3.2.1.	Cumprimento de metas e análise dos progressos
Ao níve l  do E ixo I I , impor ta destacar os progressos efect ivos , tanto em termos de rea l ização contratada , como de 
rea l ização executada , dos indicadores de rea l ização f í s ica e de resultado (vd. Quadro 35) re lac ionados com os S istemas 
de Incent ivos e com os projectos de Engenhar ia  F inanceira . E fect ivamente , é poss íve l  obser var que as metas prev istas 
para 2015, associadas a  estes t ipos de projectos , foram já  at ing idas , nomeadamente no que concerne aos indicadores 
de rea l ização “Empresas Apoiadas” e “ Instrumentos de Engenhar ia  F inanceira” e ao respect ivo indicador de resultado 
“ Invest imento Pr ivado Induzido”.

Quanto ao indicador “Empregos Brutos Criados” , também a meta para 2015 fo i  já  u l trapassada , tanto por força dos 
projectos aprovados ao abr igo dos reg imes de incent ivos às  empresas , como pelo contr ibuto dos dois  projectos públ icos 
enquadrados na Tipolog ia  “Acolh imento Empresar ia l”  da Ver tente de Inter venção “Envolvente Empresar ia l” .

De rea lçar que o indicador de rea l ização f í s ica “N.º  de projectos no âmbito das energ ias  renováveis  (produção de 
energ ia  e léctr ica)” e o indicador de resultado associado, “Acrésc imo da capac idade de produção de energ ia  a  par t ir  de 
fontes renováveis” , cont inuam a reg istar va lores nulos , na medida em que , até 31.12.2010, a inda não hav ia  s ido aprovado 
qualquer projecto no Domínio de Inter venção “Energ ia” .

Da aná l i se dos indicadores comuns comunitár ios , e  re lat ivamente à área temát ica “Ajudas d irectas ao invest imento nas 
PME” (na qua l  se inc lu i  os indicadores “N.º  de star t-ups apoiadas” e “Empregos cr iados”) , a  quant i f icação dos mesmos 
corresponde apenas aos projectos aprovados no âmbito dos S istemas de Incent ivos , dado que , para os projectos de 
Engenhar ia  F inanceira , não é poss íve l  obter a  respect iva in formação, conforme in ic ia lmente prev isto.

Desta aná l i se , é  poss íve l  a fer ir  a  evolução pos i t iva na contratação de projectos que se ref lecte na rea l ização contratada 
de todos os indicadores comuns associados a este E ixo, à  excepção dos indicadores re lat ivos às  áreas temát icas “Energ ias 
Renováveis” e “Alterações Cl imát icas” por não apresentarem rea l ização contratada , ou se ja , em 31.12.2010 não exist iam 
projectos aprovados que contr ibuíssem para estes indicadores , conforme já  refer ido. 

É a inda de sa l ientar o aumento ver i f icado ao n íve l  das rea l izações na área do Tur ismo, na medida em que o “N.º  de 
projectos contratados” dupl ica (de 11 para 23) e o “N.º  de empregos cr iados” aumenta exponencia lmente (de 7 para 
123) .

Ainda re lat ivamente aos indicadores comuns comunitár ios , mas focando a aná l i se nas rea l izações e resultados inerentes 
aos S istemas de Incent ivos , ver i f ica-se que está prev ista  a  cr iação de 364 postos de traba lho, sendo 24 referentes a 
projectos contratados em 2008, 115 a projectos de 2009 e os restantes 225 a projectos de 2010. 

Foi , até 31.12.2010, contratado um tota l  de 65 projectos de apoio d irecto ao invest imento das PME (9 em 2008, 18 em 
2009 e 38 em 2010) , sendo 16 deles referentes a  novas empresas (star t-ups) , o que corresponde a um invest imento tota l 
induz ido de 10,89 mi lhões de euros .

Relat ivamente ao indicador core 07, este é a inda composto por 2 operações de Engenhar ia  F inanceira , perfazendo um 
tota l  de 67 projectos e tota l izando 11,91 mi lhões de euros de Invest imento Tota l  Induz ido (core 10) .
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Quadro 35 -  Realização Física do Eixo Prioritário II
Indicadores de Realização* 2007 2008 2009 2010 2015 Total

Realização - Contratada 0 9 490 606  

Realização – Executada 0 0 463 546  

Empresas apoiadas Metas - - - 250 500

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a n.a n.a  

Instrumentos de engenharia financeira

Realização - Contratada 0 0 2 2  

Realização - Executada 0 0 0 0  

Metas - - - 1 2

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a n.a n.a  

N.º de projectos no âmbito das energias renováveis 
(produção de energia eléctrica)

Realização - Contratada 0 0 0 0  

Realização - Executada 0 0 0 0  

Metas - - - 0 1

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a n.a n.a  

Indicadores de Resultado* 2007 2008 2009 2010 2015 Total

Empregos brutos criados (ETI)

Realização - Contratada 0 24 719 946  

Realização - Executada 0 0 2 8  

Metas - - - 450 700

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a. n.a. n.a  

Investimento privado induzido (em milhões de euros)

Realização - Contratada 0 0,80 6,44 14,41  

Realização - Executada 0 0 0,08 0,95  

Metas - - - 12 30

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a. n.a. n.a  

Acréscimo da capacidade de produção de energia a partir 
de fontes renováveis

Realização - Contratada 0 0 0 0  

Realização - Executada 0 0 0 0  

Metas - - - n.a. 10%

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a. n.a. n.a  

Indicadores Comuns Comunitários 2007 2008 2009 2010 2015 Total

Emprego criado

1. Empregos criados (empregos 
directos criados, em equivalente 
tempo inteiro)

Realização - Contratada 0 24 349 946  

Realização - Executada 0 0 2 8  

2. dos quais: homens
Realização - Contratada 0 14 205 512  

Realização - Executada 0 0 1 2  

3. dos quais: mulheres
Realização - Contratada 0 10 144 434  

Realização - Executada 0 0 1 6    

Ajudas directas ao investimento 
nas PME

7. N.º de projectos
Realização - Contratada 0 9 29 67    

Realização - Executada 0 0 3 12  
8. dos quais: n.º de start-ups 
apoiadas (empresas com menos 
de dois anos)

Realização - Contratada 0 2 8 16  

Realização - Executada 0 0 0 1  

9. Empregos criados (em 
equivalente tempo inteiro)

Realização - Contratada 0 24 139 364  

Realização - Executada 0 0 2 8  

10. Investimento total induzido 
(em milhões de euros)

Realização - Contratada 0 0,80 5,84 11,91  

Realização - Executada 0 0,00 0,08 0,95  

Energias Renováveis

23. N.º de projectos
Realização - Contratada 0 0 0 0  

Realização - Executada 0 0 0 0  
24. Capacidade suplementar de 
produção de energia a partir de 
fontes renováveis (em MWh)

Realização - Contratada 0 0 0 0  

Realização - Executada 0 0 0 0  

Alterações Climáticas
30. Redução de emissões de 
gases com efeito de estufa (CO2 
equivalentes, kt)

Realização - Contratada 0 0 0 0  

Realização - Executada 0 0 0 0  

Turismo

34. N.º de projectos
Realização - Contratada 0 0 11 23  

Realização - Executada 0 0 7 7  

35. N.º de empregos criados (em 
equivalente tempo inteiro)

Realização - Contratada 0 0 7 123  

Realização - Executada 0 0 0 0  

Reabilitação Urbana

39. N.º de projectos que 
asseguram a sustentabilidade e 
melhoram a atractividade das 
cidades

Realização - Contratada 0 0 0 0    

Realização - Executada 0 0 0 0    

* nos termos da a l ínea c)  do n .º  1 do ar t igo 37º do Regulamento (CE) n .º  1083/2006 do Conselho, de 11 de Ju lho



80Programa Operacional de Valorização do Potencial Económico e Coesão Territorial da RAM

3.2.2.	Análise qualitativa
A regulamentação especí f ica  de apoio a este E ixo Pr ior i tár io encontrava-se tota lmente aprovada, em 31.12.2010, 
sendo poss íve l  a  apresentação de candidaturas desde Dezembro de 2007 para a  t ipolog ia  “Engenhar ia  F inanceira” e nas 
restantes t ipolog ias  desde 2008 (vd. Anexo IX Regulamentação Especí f ica/Calendár io de concursos por E ixo Pr ior i tár io) . 
A regulamentação especí f ica  dos S I  fo i  entretanto objecto de a l teração de forma a est imular e fac i l i tar  o acesso aos 
mesmos (c f . re ferenciado no ponto 3 .2 .3 . ) . 

No que respeita  à  formal ização de candidaturas , no ano 2010 foram apresentadas a  co- f inanc iamento do E ixo I I  86 
candidaturas , envolvendo um invest imento tota l  de 214.097.460 euros (vd. Quadro 11) . Destas , 76 candidaturas respeitam 
à Ver tente de Inter venção “Projectos de invest imento empresar ia l  integrados e inovadores” e 10 à Ver tente de Inter venção 
“Envolvente Empresar ia l” .

O grau de admiss ib i l idade , medido pela  re lação entre candidaturas admit idas e o universo das candidaturas apresentadas 
no per íodo 2007-2010, fo i  de 95%. Relat ivamente a candidaturas contratadas , em 31.12.2010, estavam contratadas 57% 
das candidaturas (vd . Anexo X Processo de se lecção por E ixo Pr ior i tár io) .

Ao efectuarmos uma aná l i se em termos acumulados (vd. Quadro 12) , o E ixo I I  const i tu i  o segundo Eixo do Programa com 
maior adesão, com 175 candidaturas apresentadas , o que representa 17% do tota l  do Programa.  

No ano de 2010 manteve-se o r i tmo de aprovações , o que permit iu at ing ir  uma taxa de compromisso na ordem dos 96%. 
A taxa de execução passou de 16% em 2009 para 37% em 2010.

Quadro 36 -  Montantes Aprovados /  Executados no Eixo II  2010

Vertente de Intervenção

Programação Financeira
(PR)

Aprovações 2010
(AP)

Execução 2010
(EX) Taxas Fundo (%)

Despesa 
Pública Fundo Despesa 

Pública Fundo Despesa 
Pública Fundo

Taxa de 
Compromisso

(AP/PR)

Taxa de 
Execução
(EX/PR)

Projectos de investimento 
empresarial integrados e 
inovadores

26.875.007 21.500.000 11.968.099 11.928.349 1.129.681 1.230.719 55% 6%

Envolvente empresarial 34.965.226 27.972.186 3.810.788 2.989.905 11.454.671 9.111.699 11% 33%

Total 61.840.233 49.472.186 15.778.887 14.918.254 12.584.351 10.342.418 30% 21%

Unidade: Euros

O Eixo I I , cu jo peso é de 15% no contexto da programação do tota l  do Programa, apresenta para o per íodo 2007-2010 
uma taxa de compromisso (96%) super ior à  apresentada pelo Programa (64%) (vd. Quadro 37) .

Em termos de S istemas de Incent ivos , têm apl icação neste E ixo o S IRE, o QUALIFICAR+ e o S I  TURISMO, cons ignados 
na Tipolog ia  “ Incent ivos às  Empresas , des ignadamente PME” da Ver tente de Inter venção “Projectos de invest imento 
empresar ia l  integrados e inovadores” .

O SIRE fo i  aquele que reg istou maior procura , contando com um tota l  acumulado de 58 projectos aprovados, traduz indo-
se num invest imento de 8 ,1 mi lhões de euros e num incent ivo de 3 ,1 mi lhões de euros , e por v ia  dos qua is  se prevê a 
cr iação de 231 postos de traba lho.

Segue-se o S I  QUALIFICAR+, com um tota l  acumulado de 24 projectos aprovados, um invest imento na ordem dos 21,1 
mi lhões de euros e um incent ivo de 7 ,4 mi lhões de euros , prevendo cr iar  113 postos de traba lho. 

Por ú l t imo, f igura o S I  TURISMO com um tota l  de 18 projectos aprovados, correspondente a um invest imento na ordem 
dos 14,7 mi lhões de euros , a  um incent ivo de 4 ,2 mi lhões de euros e a  um tota l  de 135 postos de traba lho.

Considerando o ano 2010, a  tendência  manteve-se , voltando a l iderar o S IRE, com 32 projectos aprovados, e seguindo-se 
o S I  QUALIFICAR + e o S I  TURISMO com, respect ivamente , 23 e 15 projectos aprovados.

Em termos de execução dos S istemas de Incent ivos prev istos no E ixo I I , foram efectuados pagamentos a 16 projectos (13 
do SIRE, dois  do SI  QUALIFICAR+ e um do SI  TURISMO), num tota l  de 1 ,4 mi lhões de euros de incent ivo.

Merecem igua lmente destaque os projectos enquadrados na Tipolog ia  “Acções Colect ivas” da Ver tente de Inter venção 
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“Envolvente Empresar ia l” , cu jos benef ic iár ios são ent idades da Administração Públ ica Regional , e  que v isam a promoção 
do dest ino Madeira e dos seus pr inc ipa is  produtos , pe la  impor tânc ia  que ta is  acções têm tomado no reforço, e respect iva 
consol idação, dos n íve is  de compet i t iv idade do sector.

Ainda no que concerne a esta Ver tente , mas com enquadramento na Tipolog ia  “Acolh imento Empresar ia l” , impor ta 
referenciar as  inter venções de qua l i f icação das áreas de loca l ização empresar ia l , pe la  d inâmica que as mesmas imprimem 
à implementação do Programa e efe i tos sobre as tendências  de re loca l ização de segmentos do tec ido empresar ia l 
reg iona l . Concretamente , são inter venções dest inadas a  dotar os parques empresar ia is  de pav i lhões industr ia is , no 
sent ido de potenciar a  implantação de unidades empresar ia is  nos mesmos, e a inda de s istemas de adução de água potável 
em a lguns deles , em ordem a garant ir  a  laboração das empresas neles insta ladas em condições adequadas ( invest imentos 
homologados, respect ivamente , no 1º semestre de 2009 e no in íc io de 2010) . 

Quadro 37 -  Montantes Aprovados /  Executados no Eixo II  2007-2010

Vertente de Intervenção

Programação Financeira
(PR)

Aprovações 2007-2010
(AP)

Execução 2007-2010
(EX) Taxas Fundo (%)

Despesa 
Pública Fundo Despesa 

Pública Fundo Despesa 
Pública Fundo

Taxa de 
Compromisso

(AP/PR)

Taxa de 
Execução
(EX/PR)

Taxa de 
Realização
(EX/AP)

Projectos de investimento 
empresarial integrados e 
inovadores

26.875.007 21.500.000 19.814.330 15.851.464 2.219.595 1.775.676 74% 8% 11%

Envolvente empresarial 34.965.226 27.972.186 40.031.324 31.800.101 20.531.127 16.372.864 114% 59% 51%

Total 61.840.233 49.472.186 59.845.654 47.651.565 22.750.721 18.148.540 96% 37% 38%

Unidade: Euros

E fectuando uma aná l i se por t ipolog ia  de benef ic iár io (vd. Quadro 38) , é  poss íve l  constatar uma maior percentagem de 
candidaturas apresentadas por par te de “Micro-empresas” , com 39%, e por “pequena empresas” , com 21%. Em termos de 
candidaturas aprovadas , 40% correspondem a “Micro-empresas” e 28% a “pequenas empresas .

Quadro 38 -  Candidaturas apresentadas e aprovadas por tipologia de beneficiários Eixo II

Tipologia de beneficiário N.º Candidaturas 
Apresentadas % N.º Candidaturas 

Aprovadas %

Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 6 3% 3 3%

Administração Autónoma Regional 20 11% 11 10%

Associações Públicas 2 1% 1 1%

Sócio / Accionista (Particular) 11 6% 6 5%

Não PME (recomendação 2003/361/CE) 17 10% 9 8%

Empresa de média dimensão 11 6% 7 6%

Pequena empresa 36 21% 32 28%

Micro-empresa 69 39% 46 40%

Entidade Privada sem fins lucrativos 3 2% 0 0%

Total Eixo II 175 100% 115 100%

Instrumentos de Engenharia Financeira

O Eixo I I  tem uma inter venção capita l  no que concerne ao apoio ao tec ido empresar ia l  da RAM e , em par t icu lar, aos 
projectos desenvolv idos pelas  própr ias  empresas e cu jos apoios estão enquadrados nos vár ios s istemas de incent ivos 
cr iados . 

Neste E ixo, destacam-se igua lmente os mecanismos de engenhar ia  f inanceira enquadrados na Ver tente de Inter venção 
“Projectos de invest imento empresar ia l  integrados e inovadores” , os qua is , no contexto do Inter v ir+, se c ircunscrevem 
à ut i l i zação de duas l inhas de crédito sob coordenação do IDE-RAM, com o object ivo de est imular o invest imento, e que 
procuram impuls ionar a  contratação e a execução dos projectos aprovados através dos S istemas de Incent ivos , tendo 
func ionado como invest imento em fundo de maneio (vd. Quadro 39 ) .
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Quadro 39 -  Instrumentos de Engenharia Financeira

Projectos 

Aprovações 2007-2010 Execução 2007-2010 Fundo

Despesa Pública Fundo Despesa Pública Fundo Taxa de Realização
(EX/AP)

Linha de Crédito PME Madeira 2.621.575 2.097.260 301.287 241.030 12%

Linha de Crédito Bonificado para Micro e pequenas 
Empresas da Madeira

2.500.409 2.000.327 1.056.020 844.816 42%

Total 5.121.984 4.097.587 1.357.307 1.085.846 26%

Ao abr igo das refer idas l inhas de crédito, foram aprovadas 536 operações (183 da L inha PME Madeira e 353 da L inha de 
Crédito Boni f icado para Micro e Pequenas Empresas da Madeira) , envolvendo um montante g loba l  de 45,4 mi lhões de 
euros (37,1 mi lhões de euros da L inha PME Madeira e 8 ,3 mi lhões de euros da L inha de Crédito Boni f icado para Micro e 
Pequenas Empresas da Madeira) , conforme se constata no (vd. Anexo XIII  ) .

Const i tu indo esta matér ia  uma par te impor tante da inter venção do Organismo Intermédio, impor ta , neste domínio, fazer 
referência  ao Relatór io de Monitor ização do Inter v ir+, re lat ivo ao 2 .º  semestre do ano em aná l i se . 

Concretamente , o mesmo desenvolve um conjunto de e lementos que caracter izam com a lguma profundidade os apoios e 
o padrão de ut i l i zação que lhes fo i  dado pelo tec ido empresar ia l , e  dos qua is  se reproduzem os seguintes :

•	 No 2º Semestre de 2010, as Linhas de crédito reflectiam a realidade decorrente do esforço de recuperação empresarial 
na sequência dos prejuízos do temporal de 20 de Fevereiro. As verbas destinadas à recuperação representam 24,2% do 
total do investimento enquadrado pelas Linhas de crédito, destacando-se as aplicações de investimento na construção 
(37,5%) e nos equipamentos (19,2%); o Fundo de maneio representa 32,6%;

•	 No conjunto de operações enquadradas pelas Linhas de crédito destaca o peso de apoio às actividades comerciais 
(46,5%), seguido dos serviços, do turismo, da indústria e da construção, repercutindo aproximadamente o padrão de 
ramos de actividade dos invest imentos apoiados pelos S istemas de Incent ivos .

Destaca-se como pass íve l  de c lass i f icação como boa prát ica o projecto empresar ia l  da J . Cardoso, S .A. re lat ivo a um 
invest imento de renovação/modernização de uma unidade hote le ira de referência  da Região, ao l igar a  renovação/
modernização do Equipamento hote le iro a componentes de rac iona l ização energét ica , qua l i f icação ambienta l  e  das prát icas 
de gestão. Este projecto enquadra-se numa estratég ia  empresar ia l  de f ide l ização de segmentos de mercado com maior 
capac idade aquis i t iva , incorpora , a inda , componentes de qua l i f icação do pessoal  ao ser v iço, no âmbito de protocolos de 
cooperação com a Direcção Regional  de Qual i f icação Prof iss iona l  (DRQP) e a Escola Prof iss iona l  de Hotelar ia  e Tur ismo 
da Madeira (EPHTM). Corresponde um invest imento tota l  de 6 .017.454 euros .

3.2.3.	Problemas signif icativos encontrados na implementação do Eixo 
Prioritário e medidas tomadas 
Neste E ixo onde se ver i f icam índices muito s ign i f icat ivos , quer de aprovação, quer de execução, pers istem todavia 
constrang imentos quanto à trans formação de compromissos em execução, os qua is  prendem-se com di f icu ldades de execução 
em par t icu lar  dos projectos que são desenvolv idos por empresas , através dos s istemas de incent ivos e instrumentos de 
engenhar ia  f inanceira , dada a impor tânc ia  que este E ixo tem em termos de apoio ao tec ido empresar ia l .

Acresce refer ir  a  e levada d inâmica da Tipolog ia  “Acções Colect ivas” em concorrência  com a Tipolog ia  “Energ ia” , sendo 
que a esta ú l t ima o Programa referenciou, desde a fase de programação, a  inter venção de um grande projecto de carácter 
estruturante e com grande per t inência  estratég ica para a  Região, o que , a  breve prazo, poderá cr iar  constrang imentos 
quanto à capac idade f inanceira do E ixo.

As operações enquadradas no tema pr ior i tár io “Tur ismo”, re lac ionadas com os apoios à  promoção e an imação tur íst ica 
têm s ido essencia is  para o est ímulo à pr inc ipa l  act iv idade económica reg ional , tema que ao não ser estabelec ido como 
categor ia  de despesa e leg íve l  para e fe i tos de Earmarking em Por tuga l , const i tu i  uma s i tuação penal izadora para a 
economia da Região atendendo à d imensão dos invest imentos públ icos nesta área . Das medidas adoptadas para melhorar 
os n íve is  de execução estende-se igua lmente a este E ixo a introdução do pr inc íp io da adaptação se lect iva das taxas de 
co- f inanc iamento, tendo-se a justando as taxas de co- f inanc iamento das operações aprovadas no âmbito dos S istemas 
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de Incent ivos , a  exemplo do E ixo I , de 50% para 80%. Ainda no âmbito dos S I  re f ira-se as  a l terações fe i tas  a  a lguns dos 
regulamentos especí f icos no sent ido de os s impl i f icar e tornar mais  f lex íve l  o acesso aos mesmos.

Das medidas adoptadas para melhorar os n íve is  de execução, estende-se igua lmente a este E ixo a or ientação gera l  no 
âmbito das autor izações orçamenta is  que pr iv i leg ia  os pagamentos de projectos co- f inanc iados , bem como o procedimento 
estabelec ido de controlo da recepção dos pedidos de pagamento do Programa, potenciado pelos a ler tas para a justamento 
da execução dos projectos aos montantes programados.

Ver i f icou-se em 2010, no âmbito dos S I  deste E ixo, também a introdução do pr inc íp io da adaptação se lect iva das taxas de 
co- f inanc iamento, tendo-se a justando as taxas de co- f inanc iamento das operações aprovadas no âmbito dos S istemas de 
Incent ivos , de 50% para 80%. Ref ira-se a inda as a l terações fe i tas  a  a lguns dos regulamentos especí f icos no sent ido de os 
s impl i f icar e de tornar mais  f lex íve l  o acesso aos mesmos. 

Como refer ido no E ixo I , e  no âmbito dos mecanismos de apoio às empresas , destaca-se aqui  também o lançamento de 
ferramentas a  n íve l  da engenhar ia  f inanceira , nomeadamente , através do reforço do fundo de contra garant ia , bem como 
a cr iação da l inha de crédito boni f icada denominada por PRO INVEST. Estas duas medidas const i tuem instrumentos a 
que as empresas podem recorrer para d inamizar e for ta lecer a  sua capac idade de execução quanto aos invest imentos 
aprovados no âmbito do Inter v ir+ e que foram cr iadas também no propósito de cr iar  um ambiente de maior apetência 
para candidatar novos projectos .

Num contexto extraordinár io, e decorrente da intempérie ocorr ida a  20 de Fevereiro, fo i  a inda necessár io cr iar  medidas 
especí f icas  de apoio às empresas que foram afectadas . Neste sent ido, o IDE-RAM procedeu à a l teração das condições de 
apl icação do SI  QUALIFICAR + de forma a d i ferenciar pos i t ivamente as empresas que se v iram obr igadas a  des loca l izar 
as  suas insta lações para um dos parques empresar ia is  da RAM (Por tar ia  n .º  58/2010, de 20 de Agosto) , reca indo ass im 
sobre este E ixo o contr ibuto, poss íve l  em 2010, do Programa Inter v ir+ para os meios que asseguram o f inanc iamento das 
in ic iat ivas de apoio e reconstrução na Região Autónoma da Madeira na sequência  desta intempérie .

O re latór io anual  de controlo apresentado pela  Autor idade de Auditor ia , nos termos da suba l ínea i ) , da a l ínea d)  do n .º 
1 do ar t igo 62º do Regulamento (CE) n .º  1083/2006 de 11 de Ju lho, não ident i f ica  qua lquer problema re lat ivamente ao 
E ixo I I .
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3.3.	 Eixo prioritário III  -  Desenvolvimento Sustentável

3.3.1.	Cumprimento de metas e análise dos progressos
O Eixo I I I  ind ic ia , tanto a n íve l  de indicadores de rea l ização f í s ica , como de resultado, progressos ao n íve l  das metas 
prev istas  (vd . Quadro 40) . 

Da aná l i se , é  poss íve l  ver i f icar que , em 2010, o número de projectos aprovados no âmbito das estruturas de gestão 
ambienta l  e  da prevenção de r iscos mais  que dupl icou (de 4 para 9) , per fazendo 4 projectos ( in fra-estruturas)  ambienta is 
e 5 na área da prevenção e gestão de r iscos .

Na área da prevenção de r iscos , o indicador de rea l ização f í s ica “Projectos de prevenção e gestão de r iscos” e o 
respect ivo indicador de resultado, “S istemas /  Instrumentos de prevenção e gestão de r iscos resultantes de projectos 
apoiados” , u l trapassaram já  as  metas preconizadas para o f ina l  do Programa (2015) .

No âmbito das estruturas de gestão ambienta l , também o indicador de rea l ização f í s ica ”N.º  projectos de in fra-estruturas 
ambienta is” at ing iu a  meta para 2015. O respect ivo indicador de resultado “População ser v ida por in fra-estruturas 
ambienta is  inter vencionadas” , u l trapassou a meta traçada para 2010, mas encontra-se a inda longe da est ipulada para 2015, 
uma vez que a def in ição da mesma teve por base projectos referência  a inda não concret izados ao abr igo do Inter v ir+ e 
um conceito estat íst ico mais  abrangente para o cá lcu lo da população ser v ida , concretamente , o de “População res idente” 
nos concelhos abrang idos .

Ainda na área ambienta l , e  re lat ivamente aos indicadores que monitor izam os object ivos re lac ionados com a melhor ia  dos 
descr i tores ambienta is , mantém-se a s i tuação de 2009, apesar de haver s ido aprovado um projecto em 2010, denominado de 
“Mobi l idade inovadora e sustentável  no Funchal  (Civ i tas  Mimosa)” . Pese embora este projecto contr ibua para a  rea l ização 
destes indicadores , foram-lhe associados , aquando da sua aprovação, os indicadores “N.º  Projectos” e “Acrésc imo da 
população ser v ida por inter venções de expansão de s istemas de transpor te urbano” na área temát ica dos Transpor tes . 

Sa l iente-se que esta s i tuação v ir ia  a  ser regular izada na reprogramação do projecto, aprovada já  no in íc io de 2011, pe lo 
que o mesmo passa ass im a contr ibuir  também para o indicador de rea l ização f í s ica “Projectos dest inados à melhor ia  dos 
descr i tores ambienta is” , o indicador de resultado “S istemas de gestão e melhor ia  dos descr i tores ambienta is  resultantes 
de projectos apoiados” e os indicadores comuns comunitár ios “Redução de emissões de gases com efe i to de estufa  (CO2 
equiva lente , Kt)” e “N.º  de projectos v isando a melhor ia  da qua l idade do ar” .

O indicador de rea l ização f í s ica “Act iv idades de Sens ib i l i zação, Educação e In formação Ambienta l”  é o único que não 
apresenta rea l ização contratada , dado que até 31.12.2010 a inda não hav ia  s ido aprovado qualquer projecto que contr ibuísse 
para este indicador e , por conseguinte , para o respect ivo indicador de resultado, concretamente , o referente ao universo 
de “ Indiv íduos envolv idos em act iv idades de Sens ib i l i zação, Educação e In formação Ambienta l” . 

No que d iz  respeito ao ponto de s i tuação dos indicadores comuns comunitár ios em par t icu lar, e  cons iderando que até 
31.12.2010 foram aprovadas 10 candidaturas no âmbito do E ixo I I I , estes indicadores apresentam va lores de rea l ização 
contratada a lgo express ivos , dos qua is  se sa l ientam os re lat ivos às  áreas temát icas “Transpor tes” , “Ambiente” e “Prevenção 
de Riscos” . Destaque-se que , apesar de no texto do PO não constar este e ixo como re levante para os indicadores core 
13 e 22, estes apresentam quant i f icação, contr ibuindo ass im este e ixo para esses indicadores , nomeadamente através do 
desenvolv imento de 1 projecto na área dos Transpor tes .



85Programa Operacional de Valorização do Potencial Económico e Coesão Territorial da RAM

Indicadores de Realização* 2007 2008 2009 2010 2015 Total

Realização - Contratada 0 0 1 3

N.º de projectos de infra-estruturas 
ambientais

Realização - Executada 0 0 1 3

Metas - - - 2 3
Valor de Referência / Situação de 
Partida

n.a. n.a n.a. n.a.  

Projectos destinados à melhoria dos descritores ambientais

Realização - Contratada 0 0 1 1  

Realização - Executada 0 0 1 1  

Metas - - - 2 5

Valor de Referência / Situação de 
Partida n.a. n.a n.a. n.a.  

Projectos de prevenção e gestão de riscos

Realização - Contratada 0 0 2 5  

Realização - Executada 0 0 2 5  

Metas - - - 1 2

Valor de Referência / Situação de 
Partida n.a. n.a n.a. n.a.  

Indicadores de Realização* 2007 2008 2009 2010 2015 Total

Actividades de Sensibilização, Educação e Informação Ambiental

Realização - Contratada 0 0 0 0  

Realização - Executada 0 0 0 0  

Metas - - - 155 200

Valor de Referência / Situação de 
Partida n.a. n.a n.a. n.a.  

Indicadores de Resultado* 2007 2008 2009 2010 2015 Total

População servida por infra-estruturas ambientais intervencionadas

Realização - Contratada 0 0 10.000 15.512  

Realização - Executada 0 0 0 0  

Metas - - - 8.800 112.700
Valor de Referência / Situação de 
Partida n.a. n.a. n.a. n.a.  

Sistemas de gestão e melhoria dos descritores ambientais resultantes 
de projectos apoiados

Realização - Contratada 0 0 1 1  

Realização - Executada 0 0 0 0  

Metas - - - 3 6

Valor de Referência / Situação de 
Partida n.a. n.a. n.a. n.a.  

Sistemas / instrumentos de prevenção e gestão de riscos resultantes 
de projectos apoiados

Realização - Contratada 0 0 2 5  

Realização - Executada 0 0 0 0  

Metas - - - 2 3

Valor de Referência / Situação de 
Partida

n.a. n.a. n.a. n.a.  

Indivíduos envolvidos em actividades de Sensibilização, Educação e 
Informação Ambiental

Realização - Contratada 0 0 0 0  

Realização - Executada 0 0 0 0  

Metas - - - 3.150 3.500
Valor de Referência / Situação de 
Partida n.a. n.a. n.a. n.a.  

Indicadores Comuns Comunitários 2007 2008 2009 2010 2015 Total

Emprego criado

1. Empregos criados (empregos directos 
criados, em equivalente tempo inteiro)

Realização - Contratada 0 0 0 6  

Realização - Executada 0 0 0 0  

2. dos quais: homens
Realização - Contratada 0 0 0 3  

Realização - Executada 0 0 0 0  

3. dos quais: mulheres
Realização - Contratada 0 0 0 3  

Realização - Executada 0 0 0 0  

Transportes

13. N.º de projectos
Realização - Contratada 0 0 0 1  

Realização - Executada 0 0 0 1  

22. Acréscimo de população servida por 
intervenções de expansão de sistemas de 
transporte urbanos

Realização - Contratada 0 0 0 1.500  

Realização - Executada 0 0 0 0  

Quadro 40 -  Realização Física do Eixo Prioritário III
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3.3.2.	Análise qualitativa
A regulamentação especí f ica  de apoio a este E ixo Pr ior i tár io, em 31.12.2010 encontrava-se tota lmente aprovada, sendo 
poss íve l  a  apresentação de candidaturas desde Dezembro de 2007 (vd. Anexo IX Regulamentação Especí f ica/Calendár io 
de concursos por E ixo Pr ior i tár io) .

Em termos de formal ização de candidaturas , o E ixo I I I  acolheu, no ano 2010, 9 candidaturas a  co- f inanc iamento, 
envolvendo um invest imento tota l  de 18.469.909 euros (vd. Quadro 11) . Das candidaturas apresentadas , 6 foram aprovadas , 
representando 13% do montante programado para este E ixo (vd. Quadro 41 ) .

O grau de admiss ib i l idade ( i .e . , re lação entre candidaturas admit idas e o universo das candidaturas apresentadas) , fo i  de 
100%. Em 31.12.2010, todas as  candidaturas hav iam s ido objecto de contratação (vd. Anexo X Processo de se lecção por 
E ixo Pr ior i tár io) .

A Ver tente de Inter venção com maior adesão fo i  a  re lat iva aos “Riscos natura is  e tecnológ icos” , a  qua l  contabi l i zava 12 
candidaturas apresentadas até 31.12.2010 (vd. Quadro 12 ) . À mesma data , a  Ver tente “Gestão ambienta l  sustentável , 
conser vação da natureza e b iodivers idade” apresentava 2 candidaturas , uma delas  aprovada.

É a  Ver tente “Riscos natura is  e tecnológ icos” que , em 2010, a lavanca a taxa de compromisso, mediante a aprovação de 
projectos da responsabi l idade do benef ic iár io “Ser v iço Regional  de Protecção Civ i l , IP-RAM”.

Quadro 41 -  Montantes Aprovados /  Executados no Eixo III  2010

Vertente de Intervenção

Programação Financeira
(PR)

Aprovações 2010
(AP)

Execução 2010
(EX) Taxas Fundo (%)

Despesa 
Pública Fundo Despesa 

Pública Fundo Despesa 
Pública Fundo

Taxa de 
Compromisso

(AP/PR)

Taxa de 
Execução
(EX/PR)

Estruturas de gestão ambiental 
de primeira geração 54.115.751 43.292.601 912.674 730.139 225.013 180.010 2% 0%

Riscos naturais e tecnológicos 18.125.000 14.500.000 8.042.610 6.434.088 1.976.283 1.581.027 44% 11%

Gestão ambiental sustentável, 
conservação da natureza e 
biodiversidade

16.937.500 13.550.000 2.876.120 2.013.284 13.152 9.207 15% 0%

Total 89.178.251 71.342.601 11.831.404 9.177.511 2.214.448 1.770.243 13% 2%

Indicadores de Realização* 2007 2008 2009 2010 2015 Total

Ambiente

25. Acréscimo de população servida 
nos sistemas de abastecimento de água 
intervencionados

Realização - Contratada 0 0 10.000 10.012  

Realização - Executada 0 0 0 0  

26. Acréscimo de população servida nos 
sistemas de drenagem e tratamento de 
águas residuais intervencionados

Realização - Contratada 0 0 10.000 15.500  

Realização - Executada 0 0 0 0  

27. N.º de projectos de Resíduos Sólidos
Realização - Contratada 0 0 0 0  

Realização - Executada 0 0 0 0  

28. N.º de projectos visando a melhoria 
da qualidade do ar

Realização - Contratada 0 0 0 0  

Realização - Executada 0 0 0 0  
29. Área reabilitada (em km2) no âmbito 
de intervenções de recuperação de 
passivos ambientais (áreas degradadas e 
contaminadas)

Realização - Contratada n.a. n.a. n.a. n.a.  

Realização - Executada n.a. n.a. n.a. n.a.  

Alterações Climáticas 30. Redução de emissões de gases com 
efeito de estufa (CO2 equivalentes, kt)

Realização - Contratada 0 0 0 0  

Realização - Executada 0 0 0 0  

Prevenção de Riscos

31. N.º de projectos
Realização - Contratada 0 0 2 5  

Realização - Executada 0 0 2 5  

32. População que beneficia de medidas 
de protecção contra cheias e inundações

Realização - Contratada 0 0 0 250.000  

Realização - Executada 0 0 0 0  

33. População que beneficia de medidas 
de protecção contra incêndios e outros 
riscos naturais e tecnológicos (excepto 
cheias e inundações)

Realização - Contratada 0 0 230.000 250.000  

Realização - Executada 0 0 0 0  

* nos termos da a l ínea c)  do n .º  1 do ar t igo 37º do Regulamento (CE) n .º  1083/2006 do Conselho, de 11 de Ju lho
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O Eixo I I I  apresenta ass im, para o per íodo 2007-2010, uma taxa de compromisso de 31% (vd. Quadro 42 ) , o que , 
comparat ivamente a 2009 (18%) , revela  uma evolução ascendente na ordem dos 42%. Todavia , é  este o E ixo que , à  data de 
referência , reg ista  o menor grau de compromisso de todo o Programa. 

Em 31.12.2010, a  taxa de execução s i tua-se nos 3% (no f ina l  de 2009, este E ixo apresentava va lores nulos em termos de 
execução) .

Quadro 42 -  Montantes Aprovados /  Executados no Eixo III  2007-2010

Efectuando uma aná l i se por t ipolog ia  de benef ic iár io (vd. Quadro 43 ) , são as “Empresas não f inanceiras públ icas e 
par t ic ipadas maior i tar iamente pelo sector públ ico” que mantêm maior representat iv idade , com 37% das candidaturas 
apresentadas e 50% das candidaturas aprovadas .

Quadro 43 -  Candidaturas apresentadas e aprovadas por tipologia de beneficiário Eixo III 

Tipologia de beneficiário N.º Candidaturas 
Apresentadas % N.º Candidaturas 

Aprovadas %

Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 9 37% 5 50%

Administração Autónoma Regional 7 29% 2 20%

Administração Autónoma Local 7 29% 2 20%

Entidade Privada sem fins lucrativos 1 4% 1 10%

Total Eixo III 24 100% 10 100%

Destaca-se como pass íve l  de c lass i f icação como boa prát ica o projecto “Mobi l idade inovadora e sustentável  no Funchal 
(Civ i tas  Mimosa)” , do benef ic iár io Horár ios do Funchal , S .A. , aprovado no âmbito da Tipolog ia  “S istema de gestão 
ambienta l  de segunda geração, Rede Natura e Biodivers idade”, o qua l  fo i  proposto ao Prémio Regis  Stars 2010, em “Low 
carbon economy theme /  Integrated, c lean urban transpor t projects  (“CityStar” category) , por um conjunto de factores 
que se reconhece impor tânc ia  -  pe la  mais  va l ia  para a  act iv idade do benef ic iár io, pe lo factor ambienta l  e  inovador, pe lo 
potencia l  de repl icação e inc lus ive pelo empenho na causa públ ica . 

O projecto em referência  tem por object ivos “…[reduzir]  os consumos e a emissão de poluentes dos autocarros … 
[contr ibuir  para]  um melhor rác io [de] passageiros transpor tados … [e mit igar]  o impacte ambienta l  e  energét ico do 
ser v iço d isponib i l i zado”. Pressupõe a inda a respect iva monitor ização “…com a intenção de ava l iar  o seu impacto no 
ambiente [em] meio urbano e comprovar os e fe i tos pos i t ivos prev istos …”, bem como const i tu i  “…nova reor ientação 
estratég ica da empresa Horár ios do Funchal” , por cons iderar que “…o impacto dos combust íve is , o e fe i to carbono 
associado aos novos conceitos de mobi l idade exigem que se desenvolva uma estratég ia  de transpor tes públ icos assente 
em pi lares da Eco Mobi l idade”. Corresponderá a um invest imento tota l  de 3 .642.073,10 euros .

Vertente de Intervenção

Programação Financeira
(PR)

Aprovações 2007-2010
(AP)

Execução 2007-2010
(EX) Taxas Fundo (%)

Despesa 
Pública Fundo Despesa 

Pública Fundo Despesa 
Pública Fundo

Taxa de 
Compromisso

(AP/PR)

Taxa de 
Execução
(EX/PR)

Taxa de 
Realização
(EX/AP)

Estruturas de gestão ambiental 
de primeira geração 54.115.751 43.292.601 15.162.674 12.130.139 225.013 180.010 28% 0% 1%

Riscos naturais e tecnológicos 18.125.000 14.500.000 9.855.680 7.884.544 1.995.948 1.596.759 54% 11% 20%

Gestão ambiental sustentável, 
conservação da natureza e 
biodiversidade

16.937.500 13.550.000 2.876.120 2.013.284 13.152 9.207 15% 0% 0%

Total 89.178.251 71.342.601 27.894.474 22.027.967 2.234.113 1.785.975 31% 3% 8%

Unidade: Euros

Unidade: Euros
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3.3.3.	Problemas signif icativos encontrados na implementação do Eixo 
Prioritário e medidas tomadas 
A anál i se f í s ica e f inanceira conf irma o E ixo I I I  como sendo o E ixo com o p ior desempenho g loba l , pers ist indo a s i tuação 
de desempenho aba ixo das expectat ivas , decorr idos que estão os três pr imeiros anos de execução. A constânc ia  da 
fraca taxa de execução prende-se pr inc ipa lmente com constrang imentos f inanceiros na execução dos projectos e com as 
própr ias  caracter íst icas dos projectos aprovados, i .e . , execução p lur ianua l  e processos de contratação públ ica morosos .

As medidas in ic iadas em 2010 para ace lerar a  execução foram no sent ido de imprimir um acompanhamento “caso a caso”, 
de forma a impor e estabi l i zar  um cronograma de execução compat íve l  com regras de boa gestão. Igua lmente neste E ixo 
contr ibuíram as medidas gera is  tomadas no âmbito das autor izações orçamenta is  que pr iv i leg iam os pagamentos de 
projectos co- f inanc iados e do controlo da recepção dos pedidos de pagamento do Programa.

Acresce que , e dadas as  a l terações de contexto do Programa, des ignadamente as decorrentes do prolongamento da 
envolvente macroeconómica desfavorável , com impl icações na capac idade económica e f inanceira dos promotores , e 
do acontec imento extraordinár io de 20 de Fevereiro, que impôs d i f icu ldades em dinamizar a  apresentação de novas 
candidaturas , nomeadamente nas áreas do Desenvolv imento Sustentável , este E ixo apresenta d isponib i l idades f inanceiras 
que obr igam à ponderação de medidas de f lex ib i l i zação ao n íve l  da a fectação dos recursos a E ixos mais  d inâmicos , desde 
que assegurada a cont inuidade da estratég ia  de desenvolv imento assumida .

Ass im, uma eventua l  reprogramação em 2011, em associação com os E ixos Pr ior i tár ios I  e  I I , deverá permit ir  uma mais 
adequada ut i l i zação dos recursos , na obser vância  dos object ivos deste E ixo.  

O re latór io anual  de controlo apresentado pela  Autor idade de Auditor ia , nos termos da suba l ínea i ) , da a l ínea d)  do n .º 
1 do ar t igo 62º do Regulamento (CE) n .º  1083/2006 de 11 de Ju lho, não ident i f ica  qua lquer problema re lat ivamente ao 
E ixo I I I .
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3.4.	 Eixo prioritário IV -  Coesão Territorial  e Governação

3.4.1.	Cumprimento de metas e análise dos progressos
O Eixo IV indic ia  progressos quanto ao cumprimento das metas cons ignadas aos indicadores de rea l ização f í s ica e de 
resultado, apresentando ass im uma s i tuação não muito d i ferente dos restantes E ixos do Programa (vd. Quadro 44) .

Ao níve l  dos indicadores de rea l ização f í s ica , as  metas de 2010 estão prat icamente cumpridas , com excepção do indicador 
“Rede v iár ia  inter vencionada” . Este indicador mantém a mesma quant i f icação do ano anter ior, uma vez que não se 
ver i f icaram, em 2010, novas aprovações que contr ibuam para a rea l ização do mesmo.

Neste E ixo, a  rea l ização contratada dos indicadores “Estabelec imentos de ens ino inter vencionados” e “Projectos de 
reabi l i tação urbana e rura l”  já  u l trapassou largamente os object ivos do Programa para 2015, ref lect indo uma for te 
d inâmica do Programa, tanto da área da Educação, como da Reabi l i tação Urbana e Rura l , não perspect ivada aquando da 
fase de concepção do PO e , por conseguinte , da del ineação das respect ivas metas .

O indicador “Projectos de reabi l i tação urbana e rura l”  não apresenta evolução em relação ao ano anter ior. Ta l  resulta  de 
um efe i to de compensação ar i tmét ico, ocorr ido em 2010, por v ia  da revogação da dec isão de aprovação de dois  projectos , 
por um lado, e da aprovação de outros dois  projectos , por outro. Já  no âmbito do respect ivo indicador de resultado, 
“População abrang ida por projectos de reabi l i tação urbana e rura l” , este trade-of f  ve io a resultar  no cumprimento do 
object ivo est ipulado para 2010. Apesar das desaprovação destes dois  projectos , os indicadores comuns nac ionais  ICN-
Anual-027 -  População abrang ida por operações de regeneração urbana e ICN-Anual-028 -  Área inter vencionada por 
operações  de regeneração urbana  (desagregados por t ipolog ia  de promotor e de invest imento) apresentam um for te 
cresc imento por força da aprovação de dois  novos projectos em 2010.

Relat ivamente aos indicadores ICN-Tri-014 -  Equipamentos Socia is  e ICN-Anual-032 -  População Abrangida por 
Equipamentos Socia is , que apresentavam quant i f icação a 31.12.2009, passaram para zero a 31.12.2010 por v ia  das 
desaprovações já  ac ima refer idas .

Ao níve l  dos restantes indicadores de resultado, as  metas para 2015 associadas aos indicadores “Alunos abrang idos por 
escolas  inter vencionadas” e “Acrésc imo da capac idade de acolh imento de passageiros” foram já  u l trapassadas , à  excepção 
do indicador “Redução do tempo de v iagem -  S . Jorge /  S . V icente” , que não apresenta qua lquer va lor contratado, pois  o 
projecto em causa a inda não fo i  submet ido a co- f inanc iamento.

No que d iz  respeito aos indicadores comuns comunitár ios , a  área temát ica da Saúde é a única que não apresentada 
rea l ização contratada , pe lo facto de não terem s ido aprovados projectos com enquadramento nessa área em especí f ico, 
até 31.12.2010.

Quadro 44 -  Realização Física do Eixo Prioritário IV

Indicadores de Realização* 2007 2008 2009 2010 2015 Total

Projectos na área dos transportes

Realização - Contratada 0 0 2 2

Realização - Executada 0 0 2 2    
Metas - - - 2 3  
Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a n.a n.a    

Projectos na área da cultura e lazer

Realização - Contratada 0 0 3 4    
Realização - Executada 0 0 3 4    
Metas - - - 2 6  
Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a n.a n.a    

Estabelecimentos de ensino intervencionados

Realização - Contratada 0 1 9 17    
Realização - Executada 0 0 7 15    
Metas - - - 1 2  
Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a n.a n.a    

Rede viária intervencionada

Realização - Contratada 0 0 0,98 0,98    
Realização - Executada 0 0 0,98 0,98    
Metas - - - 15 15  
Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a n.a n.a    

Projectos de reabilitação urbana e rural

Realização - Contratada 0 2 8 8    
Realização - Executada 0 2 8 8    
Metas - - - 1 2  
Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a n.a n.a    
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Indicadores de Realização* 2007 2008 2009 2010 2015 Total

Indicadores de Resultado* 2007 2008 2009 2010 2015 Total

Acréscimo da capacidade de acolhimento de passageiros

Realização - Contratada 0 0 100 100    

Realização - Executada 0 0 0 0    

Metas - - - 20% 20%  

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a. n.a. n.a    

Investimento alavancado na área da cultura e lazer

Realização - Contratada 0 0 1,74 2,21    

Realização - Executada 0 0 0 0    

Metas - - - 2 4  

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a. n.a. n.a    

Alunos abrangidos pelas escolas intervencionadas

Realização - Contratada 0 1.260 2.942 5.940    

Realização - Executada 0 0 0 0    

Metas - - - 1.020 1.520  

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a. n.a. n.a    

Redução do tempo de viagem - S. Jorge / S. Vicente

Realização - Contratada 0 0 0 0    

Realização - Executada 0 0 0 0    

Metas - - - 73% 73%  

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a. n.a. n.a    

População abrangida por projectos de reabilitação urbana 
e rural

Realização - Contratada 0 185 10.650 46.352    

Realização - Executada 0 0 0 0    

Metas - - - 21.740 56.360  

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a. n.a. n.a    

Indicadores Comuns Comunitários 2007 2008 2009 2010 2015 Total

Emprego criado

1. Empregos criados (empregos directos criados, em 
equivalente tempo inteiro)

Realização - Contratada 0 63 215 229    

Realização - Executada 0 0 0 0    

2. dos quais: homens
Realização - Contratada 0 20 53 63    

Realização - Executada 0 0 0 0    

3. dos quais: mulheres
Realização - Contratada 0 43 162 166    

Realização - Executada 0 0 0 0    

Transportes

13.N.º de projectos
Realização - Contratada 0 0 2 2    

Realização - Executada 0 0 2 2    

14. N.º de Km de novas estradas
Realização - Contratada 0 0 0,6 0,6    

Realização - Executada 0 0 0,6 0,6    

16. N.º de Km de estradas reconstruídas ou 
remodeladas

Realização - Contratada 0 0 0,38 0,38    

Realização - Executada 0 0 0,38 0,38    

20. Valor (em euros/ano) dos ganhos nos tempos 
de percurso, gerado pelos projectos de construção 
e reconstrução de estradas (mercadorias e 
passageiros)

Realização - Contratada 0 0 n.d n.d    

Realização - Executada n.a. n.a. n.a. n.a.    

22. Acréscimo de população servida por intervenções 
de expansão de sistemas de transporte urbanos

Realização - Contratada 0 0 0 0    

Realização - Executada 0 0 0 0    

Educação

36. N.º de projectos
Realização - Contratada 0 1 11 15    

Realização - Executada 0 1 11 15    

37. N.º alunos que beneficiam das intervenções em 
estabelecimentos de ensino

Realização - Contratada 0 1.260 42.500 42.500    

Realização - Executada 0 0 0 0    

Saúde 38. N.º de projectos
Realização - Contratada 0 0 0 0    

Realização - Executada 0 0 0 0    

Reabilitação Urbana
39. N.º de projectos que asseguram a 
sustentabilidade e melhoram a atractividade das 
cidades

Realização - Contratada 0 2 8 8    

Realização - Executada 0 2 8 8    

Inclusão Social
41. N.º de projectos dirigidos aos jovens e às 
minorias, que visam promover a oferta de serviços 
para a igualdade de oportunidades e a inclusão social

Realização - Contratada 0 1 11 12    

Realização - Executada 0 1 11 12    

* nos termos da a l ínea c)  do n .º  1 do ar t igo 37º do Regulamento (CE) n .º  1083/2006 do Conselho, de 11 de Ju lho
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3.4.2.	Análise qualitativa
A apresenta-se de candidaturas a  este E ixo é poss íve l  desde Dezembro de 2007 (vd. Anexo IX Regulamentação Especí f ica/
Calendár io de concursos por E ixo Pr ior i tár io) . Neste contexto, no decorrer de 2010, foram formal izadas para e fe i tos de 
co- f inanc iamento 11 candidaturas , perfazendo um invest imento tota l  de 49.446.297 euros (vd. Quadro 11) . 

No decorrer de 2010, foram formal izadas para e fe i tos de co- f inanc iamento 11 candidaturas , perfazendo um invest imento 
tota l  de 49.446.297 euros (Quadro 11 ) . Das candidaturas apresentadas até 31.12.2010, 4 foram aprovadas , representando 
18% do montante programado para este E ixo (vd. Quadro 45) . O grau de admiss ib i l idade (rác io candidaturas admit idas vs 
candidaturas formal izadas)  fo i  de 100%. Em termos de contratação, em 31.12.2010, todas as  candidaturas encontravam-se 
contratadas (vd. Anexo X  Processo de se lecção por E ixo Pr ior i tár io) .

Quadro 45 -  Montantes Aprovados /  Executados no Eixo IV 2010

Vertente de Intervenção

Programação Financeira
(PR)

Aprovações 2010
(AP)

Execução 2010
(EX) Taxas Fundo (%)

Despesa 
Pública Fundo Despesa 

Pública Fundo Despesa 
Pública Fundo

Taxa de 
Compromisso

(AP/PR)

Taxa de 
Execução
(EX/PR)

Infra-estruturas e Equipamentos 
Colectivos 110.146.842 88.116.874 17.427.030 13.941.625 22.991.917 18.393.534 16% 21%

Reabilitação Urbana e Rural 4.625.032 3.700.000 2.634.183 2.619.844 1.720.422 1.376.338 71% 37%

Cooperação Interregional 125.000 100.000 0 0 0 0 0% 0%

Total 114.896.874 91.916.874 20.061.213 16.561.470 24.712.339 19.769.871 18% 22%

Unidade: Euros

Para o per íodo 2007-2010, este E ixo apresenta uma taxa de compromisso de 86% em relação ao programado e uma taxa 
de execução na ordem dos 38% (vd. Quadro 46 ) . Este desfasamento entre o n íve l  de compromisso e o n íve l  de execução 
prende-se , por um lado, com a natureza (p lur ianua l )  dos projectos , e por outro, com as d i f icu ldades sent idas pelos 
benef ic iár ios na rea l ização de despesa de operações aprovadas , a lgo a que não é a lhe io a actua l  conjuntura económica .

Na Ver tente de Inter venção “Reabi l i tação Urbana e Rura l” , ver i f ica-se uma taxa de compromisso na ordem dos 348% em 
relação ao programado e uma taxa de execução de 134%. A Ver tente de Inter venção “Cooperação interreg ional”  a inda 
não apresenta qua lquer aprovação. 

Quadro 46 -  Montantes Aprovados /  Executados no Eixo IV 2007-2010

Vertente de Intervenção

Programação Financeira
(PR)

Aprovações 2007-2010
(AP)

Execução 2007-2010
(EX) Taxas Fundo (%)

Despesa 
Pública Fundo Despesa 

Pública Fundo Despesa 
Pública Fundo

Taxa de 
Compromisso

(AP/PR)

Taxa de 
Execução
(EX/PR)

Taxa de 
Realização
(EX/AP)

Infra-estruturas e 
Equipamentos Colectivos 110.146.842 88.116.874 82.823.646 66.258.917 37.848.167 30.278.534 75% 34% 46%

Reabilitação Urbana e Rural 4.625.032 3.700.000 16.086.233 12.868.986 6.186.251 4.949.001 348% 134% 38%

Cooperação Interregional 125.000 100.000 0 0 0 0 0% 0% 0%

Total 114.896.874 91.916.874 98.909.879 79.127.904 44.034.418 35.227.534 86% 38% 45%

Unidade: Euros

Ao efectuar uma aná l i se por t ipolog ia  de benef ic iár io (vd. Quadro 47 ) , constata-se que 48% das candidaturas formal izadas 
correspondem à “Administração Autónoma Regional”  e 20% a “empresas não f inanceiras públ icas e par t ic ipadas 
maior i tar iamente pelo sector públ ico” . Numa perspect iva de candidaturas aprovadas , ver i f ica-se que a “Administração 
Autónoma Regional”  abrange 62% das candidaturas e a  t ipolog ia  “Ent idade Pr ivada sem f ins  lucrat ivos” 17%.
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Quadro 47 -  Candidaturas apresentadas e aprovadas por tipologia de beneficiário Eixo IV

Tipologia de beneficiário N.º Candidaturas 
Apresentadas % N.º Candidaturas 

Aprovadas %

Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 9 20% 3 10%

Administração Autónoma Regional 21 48% 18 62%

Administração Autónoma Local 6 14% 1 3%

Não PME (recomendação 2003/361/CE) 1 2% 1 3%

Empresa de média dimensão 1 2% 1 3%

Entidade Privada sem fins lucrativos 6 14% 5 17%

Total Eixo IV 44 100% 29 100%

O projecto “Requal i f icação do Miradouro do Cabo Girão” aprovado em 2010 no âmbito da Tipolog ia  “Cultura is , de 
Potencia l  Tur íst ico e de Lazer” , encontra-se s ina l izado como pass íve l  de referenciação como boa prát ica pelos benef íc ios 
económico- f inanceiros na comunidade envolvente e na economia reg ional , bem como pelo factor ambienta l  e  inovador.

Este projecto da Secretar ia  Regional  do Equipamento Socia l  propõe-se a “…conci l iar  uma inter venção … [cons iderada 
inovadora pela]  solução de consola prev ista  para o miradouro do Cabo Girão com a sa lvaguarda dos va lores natura is  e 
ambienta is  [ loca is] , qua l i f icando uma das zonas mais  marcantes … [um dos pr inc ipa is  pontos de interesse tur íst ico] do 
Concelho de Câmara de Lobos. Esta inter venção, ponderando “…o decl ín io socioeconómico” [deste loca]  …e o recurso 
“panorâmico” envolv ido como “… factor potenciador da d inamização das act iv idades económicas loca is” assume-se como 
“… qual i f icante , harmoniosa e equi l ibrada terr i tor ia lmente” , bem como re levante “… para a sustentabi l idade da economia 
reg ional” . Corresponde a um invest imento tota l  de 2 .518.261,73 euros .

Impor ta também aqui  ev idenciar a  re levância  dos invest imentos na modernização do Parque Escolar, com efe i tos d irectos 
na concret ização de object ivos da Agenda do Potencia l  Humano e efe i tos indirectos no re lançamento da act iv idade 
económica . Com efe i to, o Relatór io de Monitor ização do Programa para o 2º semestre de 2010 defende que [estes] 
invest imentos têm t ido impl icações d irectas na estratég ia  de combate à cr ise económica e f inanceira , através da 
d inamização da act iv idade económico-empresar ia l  e  de manutenção de l imiares de emprego nas empresas da f i le ira  da 
construção, à  semelhança do que tem ocorr ido com a implementação do Programa de Modernização do Parque Escolar, 
no Cont inente .

Concretamente , o documento reconhece o enquadramento da inter venção de qua l i f icação do Parque Escolar -  que abrange 
a cr iação/  remodelação /ampl iação de estabelec imentos do ens ino bás ico e secundár io e respect ivo equipamento, em 
vár ios concelhos da Região -  na pr ior idade estratég ica re lat iva à  qua l i f icação da população, contr ibuindo, a  montante da 
formação escolar, para a  concret ização das pr ior idades da Agenda Operac ional  do Potencia l  Humano, nomeadamente , ao 
proporcionar condições log íst icas , mais  a justadas aos requis i tos associados às modal idades qua l i f icantes/prof iss iona l izantes 
da formação in ic ia l  de jovens e com componentes de apoio a act iv idades não lect ivas (e .g . , despor to escolar) .

3.4.3.	Problemas signif icativos encontrados na implementação do Eixo 
Prioritário e medidas tomadas
Apresentando este E ixo um desempenho “super ior” em re lação aos restantes E ixos , não poderá no entanto ser descurada 
a atenção aos respect ivos n íve is  de execução, tanto mais  que a ap l icação da regra N+3 em 2013 em muito dependerá do 
contr ibuto deste E ixo, dado o impor tante montante f inanceiro que corresponderá à execução desse ano. Por outro lado, 
e fazendo uma cer ta ana log ia  com a s i tuação do E ixo I I , poderão a inda adv ir  a lguns constrang imentos na prossecução dos 
object ivos deste E ixo dadas as  actua is  d isponib i l idades f inanceiras para a  assumpção de novos compromissos .

As in ic iat ivas tomadas foram no sent ido da cont inuidade do pr inc íp io da se lect iv idade no que concerne à aná l i se das 
candidaturas e pedidos de pagamento, dada a re levância  do invest imento in fra-estrutura l  para as  pr ior idades estratég icas 
do Programa e a inda para a  estratég ica de combate à cr ise económica e f inanceira .

O re latór io anual  de controlo apresentado pela  Autor idade de Auditor ia , nos termos da suba l ínea i ) , da a l ínea d)  do n .º 
1 do ar t igo 62º do Regulamento (CE) n .º  1083/2006 de 11 de Ju lho, não ident i f ica  qua lquer problema re lat ivamente ao 
E ixo IV.
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3.5. Eixo prioritário V - Compensação dos Sobrecustos da Ultraperifericidade

3.5.1.	Cumprimento de metas e análise dos progressos
Nos termos do n .º  1 do ar t igo 11º do Regulamento (CE) n .º  1080/2006, de 05 de Ju lho, o Programa Inter v ir+ f inanc ia , 
neste E ixo, despesas de invest imento e despesas de func ionamento, no âmbito da dotação especí f ica  para as  Regiões 
Ultraper i fér icas (RUP) , de forma a compensar os custos adic iona is  re lac ionados com as desvantagens def in idas no n .º  2 
do ar t igo 299º do Tratado da União Europeia (ar t igo 349º do Tratado do Funcionamento da União Europeia) .

Neste sent ido, com a aprovação do Auxí l io Estata l  n .º  584/2009 de 15.12.2009, fo i  implementado em 2010 o S istema 
de Incent ivos ao Funcionamento das Empresas da Região Autónoma da Madeira , denominado SI  FUNCIONAMENTO (vd. 
capítu lo 2 .2 -  In formação sobre a conformidade com o dire i to da União) , através da Por tar ia  n .º  12/2010, de 18 de Março, 
que aprovou o respect ivo Regulamento de Apl icação. 

A a l teração deste S I  através da Por tar ia  n .º  80/2010, de 26 de Outubro, ve io a largar o apoio às médias empresas e reduzir 
o l imite da despesa e leg íve l  para 7 .500 euros . A aber tura das candidaturas ao S I  FUNCIONAMENTO durante o ano 2010 
permit iu a  concret ização dos apoios ao func ionamento nas empresas , prev isto no Programa, sendo que a rea l ização 
contratada do indicador de rea l ização f í s ica associado a este s istema de incent ivos , concretamente , “Empresas apoiadas” , 
u l trapassa já  a  meta prev ista  para 2010, e exist indo já  rea l ização executada , apesar de a implementação deste S istema só 
se ter in ic iado no ano em aná l i se .

Sa l iente-se a inda , que ao n íve l  do indicador de resultado associado ao SI  FUNCIONAMENTO, “Grau de representat iv idade 
das micro e pequenas empresas” , este reg ista  uma quant i f icação de 100%, pelo facto de as empresas apoiadas ao abr igo 
deste S istema de Incent ivos serem, na sua tota l idade , micro e pequenas empresas .

Relat ivamente ao indicador de rea l ização f í s ica “Rede v iár ia  inter vencionada” , este não reg istou evolução face a 2009, 
mantendo-se ass im nos 69% da meta prev ista . Quanto ao indicador de resultado “Redução do tempo de v iagem decorrente 
de projectos apoiados” , o mesmo não apresenta execução à data , atendendo a que o projecto que a l imenta este indicador 
não se encontra a inda conclu ído.

No âmbito da Tipolog ia  “Apoio ao Funcionamento e Prestação de Ser v iço de Interesse Económico Gera l” , fo i  em 2010 
aprovado um projecto no contexto do ser v iço públ ico de gestão e tratamento de res íduos , com o object ivo de reduzir  os 
sobrecustos d irectos e transversa is  de operação e manutenção do s istema reg ional  de tr iagem, transferência , tratamento 
e va lor ização de Res íduos Sól idos Urbanos (RSU) no per íodo 2007-2009 ( inc lu indo a gestão de f luxos especí f icos e 
reencaminhados para rec ic lagem fora da RAM) e consubstanc iados nas indemnizações compensatór ias  atr ibuídas pelo 
Governo Regional , através da Secretar ia  Regional  do Ambiente e Recursos Natura is  (SRA), à  Va lor Ambiente – Gestão 
e Administração de Res íduos da Madeira , S .A. . Mesmo tendo em cons ideração esta aprovação, a  concret ização da meta 
cons ignada no Programa para 2010, quanto ao indicador de rea l ização f í s ica “Projectos dest inados à prestação de ser v iços 
públ icos” , f ica  aquém do prev isto (1 em 4) , uma vez que , contrar iamente ao perspect ivado aquando da def in ição da meta 
(a  mesma t inha subjacente a aprovação de um projecto por ano) , apenas um projecto v ir ia  a  ser aprovado até 31.12.2010, 
embora, note-se , o mesmo englobe os sobrecustos re lat ivos a  um tr ién io (2007 a 2009) , .

Relat ivamente ao indicador de resultado, o projecto aprovado representará uma redução de 35% dos sobrecustos na 
gestão de res íduos , f icando aba ixo do est ipulado (50%) , pois , pese embora o f inanc iamento in ic ia lmente prev isto v isasse 
a tota l idade dos sobrecustos em causa , o mesmo acabar ia  por se c ing ir  a  uma par te do sobrecusto, apurada através da 
indemnização compensatór ia  paga pelo Governo Regional  (por intermédio da SRA, conforme refer ido) .

Da aná l i se aos indicadores comuns comunitár ios , é  de destacar a  evolução do indicador “N.º  projectos” , a lus ivo à área 
temát ica “Ajudas d irectas ao invest imento nas PME”. Esta evolução ref lecte a d inâmica reg istada em 2010 em termos de 
projectos aprovados no âmbito do SI  FUNCIONAMENTO.

Quadro 48 -  Realização Física do Eixo Prioritário V

Indicadores de Realização* 2007 2008 2009 2010 2015 Total

Empresas apoiadas

Realização - Contratada 0 0 0 219

Realização - Executada 0 0 0 68

Metas - - - 200 320

Valor de Referência / Situação de 
Partida n.a. n.a n.a. n.a.  
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Indicadores de Realização* 2007 2008 2009 2010 2015 Total

Projectos destinados à prestação de serviços públicos

Realização - Contratada 0 0 0 1  

Realização - Executada 0 0 0 1  

Metas - - - 4 7

Valor de Referência / Situação de 
Partida

n.a. n.a n.a. n.a.  

Indicadores de Realização* 2007 2008 2009 2010 2015 Total

Rede viária intervencionada

Realização - Contratada 0 2,52 2,52 2,52  

Realização - Executada 0 0 2,52 2,52  

Metas - - - 3,65 3,65

Valor de Referência / Situação de 
Partida

n.a. n.a n.a. n.a.  

Indicadores de Resultado* 2007 2008 2009 2010 2015 Total

Grau de representatividade das micro e pequenas empresas

Realização - Contratada 0 0 0 100  

Realização - Executada 0 0 0 100  

Metas - - - 65% 65%

Valor de Referência / Situação de 
Partida n.a. n.a. n.a. n.a.  

Redução nos (sobre)custos de gestão de resíduos, 
decorrente de projectos apoiados

Realização - Contratada 0 0 0 35  

Realização - Executada 0 0 0 16,1  

Metas - - - 50% 50%

Valor de Referência / Situação de 
Partida n.a. n.a. n.a. n.a.  

Redução do tempo de viagem, decorrente de projectos 
apoiados

Realização - Contratada 0 0 80 80  

Realização - Executada 0 0 0 0  

Metas - - - 83% 83%

Valor de Referência / Situação de 
Partida n.a. n.a. n.a. n.a.  

Indicadores Comuns Comunitários 2007 2008 2009 2010 2015 Total

Emprego criado

1. Empregos criados (empregos directos 
criados, em equivalente tempo inteiro)

Realização - Contratada 0 0 0 0  

Realização - Executada 0 0 0 0  

2. dos quais: homens
Realização - Contratada 0 0 0 0  

Realização - Executada 0 0 0 0  

3. dos quais: mulheres
Realização - Contratada 0 0 0 0  

Realização - Executada 0 0 0 0  

Ajudas directas ao 
investimento nas PME 7. N.º de projectos

Realização - Contratada 0 0 0 219  

Realização - Executada 0 0 0 68  

Ajudas Directas ao 
investimento nas PME 8. N.º de novas empresas (starp-up) apoiadas

Realização - Contratada 0 0 0 0    

Realização - Executada 0 0 0 0    

Sociedade de Informação

11. Nº de projectos
Realização - Contratada 0 0 0 0    

Realização - Executada 0 0 0 0    

12. Acréscimo de população com acesso à 
banda larga

Realização - Contratada 0 0 0 0    

Realização - Executada 0 0 0 0    

Transportes

13. N.º de projectos
Realização - Contratada 0 1 1 1  

Realização - Executada 0 1 1 1  

14. N.º de Km de novas estradas
Realização - Contratada 0 0 2,52 2,52  

Realização - Executada 0 0 2,52 2,52  

16. N.º de Km de estradas reconstruídas ou 
remodeladas

Realização - Contratada 0 0 0 0  

Realização - Executada 0 0 0 0  

20. Valor (em euros/ano) dos ganhos nos 
tempos de percurso, gerado pelos projectos 
de construção e reconstrução de estradas 
(mercadorias e passageiros)

Realização - Contratada 0 0 n.d. n.d.  

Realização - Executada n.a. n.a. n.a. n.a.  

22. Acréscimo de população servida por 
intervenções de expansão de sistemas de 
transporte urbanos

Realização - Contratada 0 0 0 0  

Realização - Executada 0 0 0 0  

* nos termos da a l ínea c)  do n .º  1 do ar t igo 37º do Regulamento (CE) n .º  1083/2006 do Conselho, de 11 de Ju lho
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3.5.2.	Análise qualitativa
Em 2010 reg istou-se , pe la  pr imeira vez , a  aprovação de candidaturas na Ver tente de Inter venção “Despesas de Funcionamento 
da Act iv idades Económicas” , tendo s ido apresentadas a  co- f inanc iamento 644 candidaturas , envolvendo um invest imento 
tota l  de 136.660.253 euros (vd. Quadro 11 ) .

Das candidaturas apresentadas até 31.12.2010, 333 foram aprovadas , representando de invest imento 93% (123.659.498 
euros)  do montante programado para este E ixo (132.649.352 euros)  no per íodo de v igência  do Programa. O grau de 
admiss ib i l idade -  candidaturas admit idas vs  candidaturas apresentadas -  s i tuou-se nos 97%. As candidaturas contratadas 
em 31.12.2010 representavam 40% do universo de candidaturas aprovadas (vd. Anexo X Processo de se lecção por E ixo 
Pr ior i tár io) .

Até 31.12.2010 (vd. Quadro 12 ) , o E ixo V ref lecte uma notável  d inâmica por par te dos benef ic iár ios , tendo s ido 
apresentadas 646 candidaturas para e fe i tos de co- f inanc iamento ao abr igo da Ver tente de Inter venção “Despesas de 
Funcionamento da Act iv idades Económicas” , com enquadramento no SI  FUNCIONAMENTO.

No ano em aná l i se , este E ixo apresenta uma taxa de compromisso de 22% em relação ao programado (vd. Quadro 49) 
e uma taxa de execução de 11%, para a  qua l  contr ibui  s ign i f icat ivamente a execução do projecto aprovado em 2008 
na Ver tente “ In fra-estruturas e equipamentos públ icos” , bem como a do projecto aprovado em 2010 na Ver tente de 
Inter venção “Despesas de Funcionamento da Act iv idades Económicas” .

Quadro 49 -  Montantes Aprovados /  Executados no Eixo V 2010
Unidade: Euros

A Ver tente de Inter venção “ In fra-estruturas e equipamentos públ icos” representa 71% da respect iva programação e 52% 
do programado para o E ixo (vd. Quadro 50 ) , enquanto que a Ver tente “Despesas de Funcionamento das Act iv idades 
Económicas” -  que em 2009 não apresentava aprovações -  contr ibui , em 2010, com 34% do volume do compromisso.

O Eixo V, que apresentava no per íodo 2007-2009 uma taxa de compromisso de 22%, em 31.12.2010 s i tuava-se já  nos 
46%.

Quadro 50 -  Montantes Aprovados /  Executados no Eixo V 2007-2010
Unidade: Euros

Vertente de Intervenção

Programação Financeira
(PR)

Aprovações 2010
(AP)

Execução 2010
(EX) Taxas Fundo (%)

Despesa 
Pública Fundo Despesa 

Pública Fundo Despesa 
Pública Fundo

Taxa de 
Compromisso

(AP/PR)

Taxa de 
Execução
(EX/PR)

Despesas de Funcionamento das 
Actividades Económicas 87.148.712 43.574.356 29.390.571 14.695.286 11.387.937 5.693.969 34% 13%

Infra-estruturas e equipamentos 
públicos 45.500.640 22.750.320 0 0 3.801.940 1.900.971 0% 8%

Total 132.649.352 66.324.676 29.390.571 14.695.287 15.189.877 7.594.939 22% 11%

Vertente de Intervenção

Programação Financeira
(PR)

Aprovações 2007-2010
(AP)

Execução 2007-2010
(EX) Taxas Fundo (%)

Despesa 
Pública Fundo Despesa 

Pública Fundo Despesa 
Pública Fundo

Taxa de 
Compromisso

(AP/PR)

Taxa de 
Execução
(EX/PR)

Taxa de 
Realização
(EX/AP)

Despesas de Funcionamento 
das Actividades Económicas 87.148.712 43.574.356 29.390.571 14.695.286 11.387.937 5.693.969 34% 13% 39%

Infra-estruturas e 
equipamentos públicos 45.500.640 22.750.320 32.214.491 16.107.245 17.584.447 8.792.224 71% 39% 55%

Total 132.649.352 66.324.676 61.605.062 30.802.532 28.972.384 14.486.192 46% 22% 47%

Desde Dezembro de 2007, a  formal ização de candidaturas era poss íve l  re lat ivamente às t ipolog ias  de operação apl icáve is 
a  este E ixo, à  excepção da Tipolog ia  “ Incent ivos às  Empresas para Compensação dos Sobrecustos da Ultraper i fer ic idade” 
(vd. Anexo IX  Regulamentação Especí f ica/Calendár io de concursos por E ixo Pr ior i tár io) .
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Tipologia de beneficiário N.º Candidaturas 
Apresentadas % N.º Candidaturas 

Aprovadas %

Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 1 0% 0 0%

Administração Autónoma Regional 2 0% 2 1%

Sócio / Accionista (Particular) 17 3% 8 2%

Não PME (recomendação 2003/361/CE) 2 0% 1 0%

Empresa de média dimensão 54 8% 0 0%

Pequena empresa 270 42% 159 48%

Micro-empresa 301 47% 163 49%

Total Eixo III 647 100% 333 100%

O SI  Funcionamento const i tu i  um instrumento de pol í t ica públ ica a  destacar como boa prát ica por var iados factores , 
desde o públ ico-a lvo ao impacto na economia reg ional  e , em par t icu lar, pe lo factor inovação e potencia l  de repl icação.

Este S I  insere-se num conjunto de medidas de acção económica para o per íodo 2007-2013, através do apoio d irecto às 
empresas . Trata-se de uma medida de apoio re lat iva à  compensação dos sobrecustos permanentes da economia reg ional 
e d irecc ionada para a  redução das despesas correntes das empresas , no cumprimento das d ispos ições regulamentares 
comunitár ias .

3.5.3.	Problemas signif icativos encontrados na implementação do Eixo 
Prioritário e medidas tomadas
É de destacar as  d i f icu ldades que as Autor idades Regionais , nomeadamente o IDE-RAM, sent iram na operac ional ização 
do E ixo V, em par t icu lar  na Ver tente de Inter venção “Despesas de Funcionamento das Act iv idades Económicas” , as  qua is 
der ivaram da agregação de t ipolog ias  de despesa até agora não e leg íve is , des ignadamente as de func ionamento, e da 
necess idade que a Autor idade de Gestão sent iu para cr iar  um quadro de regras compat íve is  com os object ivos do E ixo 
e , em a lguns casos , compat íve is  com os normat ivos existentes , des ignadamente em termos de concorrência , como fo i  o 
caso do S istema de Incent ivos ao Funcionamento. 

Ref ira-se em concreto, a  d i f icu ldade de enquadramento do processo de not i f icação ( face à escassa in formação sobre 
auxí l ios ao func ionamento) que atrasou o própr io processo junto da Comissão Europeia e consequentemente cr iou 
problemas quanto à operac ional ização do S istema de Incent ivos ao Funcionamento. Todavia , e  u l trapassados que estão 
os problemas inerentes à  própr ia  “ juventude” deste t ipo de apoios e às  indef in ições que normalmente estas s i tuações 
causam, este E ixo recuperou de forma s ign i f icat iva os respect ivos índices de desempenho.

As medidas adoptadas em 2010 foram sobretudo no sent ido de intens i f icar as  compar t ic ipações ao func ionamento, e 
traduz iram-se na opção de reprogramar internamente este E ixo, como refer ido no ponto anter ior. Concorre para esta 
s i tuação a d inâmica que o S I  ao Funcionamento tem apresentado.

O re latór io anual  de controlo apresentado pela  Autor idade de Auditor ia , nos termos da suba l ínea i ) , da a l ínea d)  do n .º 
1 do ar t igo 62º do Regulamento (CE) n .º  1083/2006 de 11 de Ju lho, não ident i f ica  qua lquer problema re lat ivamente ao 
E ixo V.

As despesas de invest imento, enquadradas na Ver tente de Inter venção “ In fra-estruturas e equipamentos públ icos” , como 
as despesas de car iz  func ional , que respeitam às outras duas Ver tentes prev istas  no E ixo, encontram-se dentro dos 
l imiares prev istos no n .º  2 do ar t igo 11º do Regulamento (CE) n .º  1080/2006, de 05 de Ju lho. Este ar t igo est ipula  que 
a dotação especí f ica  ad ic iona l  é ut i l i zada num mínimo de 50%, a  f im de contr ibuir  para o f inanc iamento das a judas ao 
func ionamento e das despesas re lac ionadas com obrigações e contratos de ser v iço públ ico nas reg iões u l traper i fér icas . 

E fectuando uma aná l i se por t ipolog ia  de benef ic iár io (vd. Quadro 51 ) , são as “Micro-empresas” que apresentam maior 
representat iv idade , com 47% das candidaturas apresentadas e 49% das candidaturas aprovadas , inver tendo a s i tuação de 
2009, dado que exist ia  apenas um projecto aprovado no âmbito da t ipolog ia  “Administração Autónoma Regional” .

Quadro 51 -Candidaturas apresentadas e aprovadas por tipologia de beneficiário Eixo V
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4. Grandes projectos e projectos ambientais

4.1. Grandes projectos
A def in ição de grande projecto -  qua lquer operação de invest imento com object ivos c laramente ident i f icados , que 
eng lobe um conjunto de traba lhos economicamente indiv is íve is  e com uma função técnica expl íc i ta , com um custo tota l 
super ior a  25 mi lhões de euros , no domínio do ambiente , e a  50 mi lhões de euros , noutros domínios de inter venção -  fo i 
a l terada pelo Regulamento (UE) n .º  539/2010 do Par lamento Europeu e do Conselho, de 16 de Junho, com a supressão do 
l imite de 25 mi lhões de euros para os projectos na área do ambiente . 

O Programa, na in formação sobre grandes projectos para 2007-2013, apresenta , a  t í tu lo indicat ivo, dois  grandes projectos 
(“Via Expresso S . Jorge -  S . V icente” e “Remodelação do aproveitamento h idroeléctr ico da Serra de Água”) , contudo, a 
d inâmica ev idenciada pelo Programa resultou num desv io quanto aos projectos referenciados como grandes projectos na 
fase de programação. 

Relat ivamente ao pr imeiro projecto “Via Expresso S . Jorge -  S . V icente” não é expectável  o seu acolh imento neste 
enquadramento ta l  como programado. No que concerne ao segundo projecto “Remodelação do aproveitamento 
h idroeléctr ico da Serra de Água” , embora à luz da actua l  leg is lação deixe de ser cons iderado grande projecto e passe 
a ser cons iderado projecto ambienta l  com custo tota l  entre 25 e 50 mi lhões de euros , cont inua a ser expectável  a 
apresentação de um grande projecto pela  Empresa de E lectr ic idade da Madeira , mas actua l izado quanto à sua des ignação 
e custo tota l  prev isto.

Até a data , a  AG aprovou o projecto “ Insta lação dum centro de rastre io de saté l i tes  -  fornecimento de capac idade 
sate l i tar” com enquadramento de Grande Projecto no âmbito do SI  QUALIFICAR+.

A a l teração da l i s ta  indicat iva de grandes projectos que consta da Decisão do Programa será e fectuada na reprogramação 
do Programa prev ista  para o ano de 2011, passando a mesma a ser const i tu ída pelos projectos enunciados no Quadro 
52 .

Quadro 52 -  Alterações à Lista indicativa de Grandes Projectos

Eixo Prioritário Designação Entidade Responsável
Custo Total 

Previsto
 (Mil Euros)

Observações

Eixo I - Inovação, Desenvolvimento 
Tecnológico e Sociedade do 
Conhecimento

Instalação dum centro de rastreio de satélites 
- fornecimento de capacidade satelitar Eutelsat Madeira Unipessoal, Lda. 86.127

Novo projecto (face à 
lista inicial indicativa)

Eixo II – Competitividade da Base 
Económica Regional

Ampliação do aproveitamento hidroeléctrico da 
Calheta

Empresa de Electricidade da 
Madeira

55.255
Actualizado (quanto 
à designação e custo 
total previsto)

O grande projecto aprovado rea l iza-se na Zona Franca Industr ia l  da Madeira , Caniça l , e  tem como object ivo a insta lação 
de um centro de rastre io de saté l i tes  e fornecimento de capac idade em saté l i te . A sua act iv idade está centrada em dois 
sectores d i ferentes de act iv idade , ambos l igados às te lecomunicações espac ia is , a  saber :

• 	 act iv idade de controlo dos saté l i tes  geoestac ionár ios
• 	 comercia l ização de capac idades e ser v iços de te lecomunicações por saté l i te

As insta lações da empresa , a  constru ir  de ra iz , f icarão loca l izadas no parque da Zona Franca Industr ia l  (ZFI)  da Madeira , 
ocupando as p lata formas 27B e 27C .

Após a conclusão do projecto, a  empresa passará a  d ispor de um tota l  de 25 transpondedores de saté l i te (10 banda “C” 
e 15 banda “Ku”) e de 8 estações terrenas .

No que se refere ao rastre io de saté l i tes  e dev ido à pos ição geográf ica da Madeira , a  Eute lsat  Madeira pretende tornar-
se num centro de controlo dos saté l i tes  e de outros equipamentos em órbita  geostac ionár ia , pr inc ipa lmente os saté l i tes 
ut i l i zados pela  “casa-mãe”, mas também por qua lquer outro operador interessado em contratar com a Eute lsat  Madeira .

O projecto de rastre io está d imens ionado para permit ir  o controlo até 8 saté l i tes , embora exista  a  poss ib i l idade de 
aumentar o número de saté l i tes  a  serem controlados desde as insta lações da Eute lsat  Madeira (vd . Anexo XI) .
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A not i f icação deste projecto à CE rea l izou-se em Março de 2010. A Comissão aprec iou-o à luz dos factores estabelec idos 
no ar t igo 40º do Regulamento (CE) n .º  1083/2006 do Conselho, de 11 de Ju lho e cons iderou-o coerente com as pr ior idades 
do Programa Operac ional  e que contr ibuía  para rea l izar os object ivos dessas pr ior idades e a inda coerente com as demais 
pol í t icas  da União. Por conseguinte , fo i  aprovada a par t ic ipação f inanceira do FEDER através da Decisão C(2010) de 16 
de Dezembro.

Atendendo à aprovação tardia  do incent ivo, o projecto em 31.12.2010 não apresenta execução f inanceira .

4.2. Projectos ambientais com custo total  entre 25 e 50 milhões de euros
Os projectos ambienta is  com um custo tota l  entre 25 e 50 mi lhões de euros foram exclu ídos da abrangência  do conceito 
de grande projecto, com a entrada em v igor do Regulamento (UE) n .º  539/2010 do Par lamento e do Conselho, de 
16 de Junho. Estes projectos não carecem de not i f icação à Comissão Europeia , embora se encontrem suje i tos a  um 
acompanhamento especí f ico, como prev isto no ponto 5-A do Anexo I  do Regulamento (UE) n .º  832/2010 da Comissão, 
de 17 de Setembro. 

Até à data , o Programa Inter v ir+, não aprovou projectos com este enquadramento e , conforme refer ido no ponto anter ior, 
será a l terada a indicação do projecto “Remodelação do aproveitamento h idroeléctr ico da Serra de Água” que f igura 
na Decisão do Programa com um custo tota l  entre 25 e 50 mi lhões de euros , aquando da reprogramação do Programa, 
prev ista  para o ano 2011, não passando a ser referenciado para este enquadramento.

Como projecto ambienta l  com um custo tota l  entre 25 e 50 mi lhões de euros , em 2010, reg istou-se a apresentação de 
uma candidatura a  f inanc iamento por par te de uma ent idade pr ivada des ignada por “Unidade de captura e uso b io lóg ico 
de CO2 com va lor ização energét ica” , com um custo tota l  prev isto de 48.024.208 euros . Consubstanc iando ta l  candidatura 
uma a juda de estado não suscept íve l  de ser enquadrada em qualquer norma de isenção, o auxí l io prev isto conceder fo i 
objecto de not i f icação aos ser v iços da Comissão Europeia a inda em 2010, tendo a dec isão favorável  à  concessão do 
auxí l io s ido profer ida somente em 2011.
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5. Assistência técnica
A Ass istênc ia  Técnica pretende f inanc iar  as  act iv idades de preparação, de gestão, de acompanhamento, de ava l iação, de 
in formação e de controlo do Programa, bem como act iv idades dest inadas a  reforçar a  capac idade administrat iva para a 
execução dos Fundos.

Ao níve l  do E ixo VI  -  Ass istênc ia  Técnica , e  re lat ivamente aos indicadores de resultado (ver Anexo VI) , em termos de 
rea l ização executada , para os indicadores “Vis i tas  ao s í t io internet” e “Tempo médio de aná l i se de candidaturas” , as  metas 
prev istas  para 2015 foram at ing idas em 2010.

A quant i f icação do indicador “Execução da programação f inanceira re lat iva ao ano n-3 (ano n-2 a par t ir  de 2011)” só se 
e fect ivará em 31.12.2011.

Em 2010 não se ver i f icaram novas aprovações neste E ixo. No entanto já  existem 2 candidaturas aprovadas , uma da 
responsabi l idade do IDR, enquanto Autor idade de Gestão, e outra do Organismo Intermédio, que gere os S istemas de 
Incent ivos do Programa Inter v ir+ ( Inst i tuto de Desenvolv imento Empresar ia l  da RAM), com v ista  a  cobr ir  as  despesas 
decorrentes da act iv idade de implementação do Programa. A taxa de rea l ização em 2010 at ing iu os 15% (vd. Quadro 
54) .

A candidatura da responsabi l idade do IDR, pretendeu abranger as  acções a desenvolver nos anos 2007 a 2010, sendo 
cons ideradas para e fe i tos de e leg ib i l idade , todas as  despesas assumidas nestes anos e cu jos pagamentos se e fectuem 
até 31 de Março de 2011. Esta candidatura fo i  aprovada pelo montante de 4 .157.151 euros (vd. Quadro 53) , tendo 
como t ipolog ia  de despesas : “Estudos, In formação e Publ ic idade”, “Gestão, Acompanhamento e Aval iação” e “S istema de 
In formação”.

A concret ização destas acções dest ina-se , fundamenta lmente , a  assegurar as  necessár ias  condições log íst icas e humanas 
da Estrutura de Apoio Técnico responsável  pe la  gestão, coordenação e acompanhamento do Programa, bem como, pela 
área do controlo e apoio à Autor idade de Gestão. Procura-se , igua lmente , assegurar a  adaptação e a manutenção do 
S istema de In formação (S IGMA QREN) de apoio à gestão do Programa.

Este projecto abrange , também, a contratação de ser v iços de consultor ia  para o desenvolv imento de estudos e d iagnóst icos 
no âmbito do PO e em domínios que permitam potenciar outras inter venções .

Por f im, prevêem-se desenvolver acções de in formação e publ ic idade , que cons istem bas icamente na d ivu lgação dos 
apoios prev istos às  d i ferentes medidas do Programa, par t ic ipação em fe iras  e noutros eventos semelhantes , promoção de 
seminár ios e conferências  e cr iação de mater ia l  promocional .

A candidatura apresentada pelo Organismo Intermédio integra um conjunto de despesas cons ideradas essencia is  para que 
este possa opt imizar a  inter venção que lhe fo i  atr ibuída e que está formal izada no respect ivo contrato ce lebrado com 
a Autor idade de Gestão. Esta candidatura fo i  aprovada pelo montante de 783.700 euros (vd. Quadro 53) , tendo como 
t ipolog ia  de despesas : “Deslocações e Estadas” , “Equipamentos e Software In formát ico” , “Formação”, “Outros Traba lhos 
Especia l izados” , “Pessoal  em Regime de Tarefa ou Avença” , “Publ ic idade” e “Seminár ios , Exposições e S imi lares” .

O envelope f inanceiro associado à ass istênc ia  técnica do Programa c i fra-se em 6.500.000 euros de fundo, o que representa 
cerca de 2 ,03% da dotação orçamenta l  atr ibuída , dando ass im cumprimento à a l ínea a)  do n .º  1 do ar t igo 46º do 
Regulamento (CE) n .º1083/2006 de 11 de Ju lho 2006. Até 31.12.2010, a  taxa de compromisso s i tuava-se em 65% (vd. 
Quadro 53) , pe lo que não põe em causa a ap l icação desta norma.

A aná l i se da s i tuação acumulada do Programa Inter v ir+ em 2010 ev idencia  que a contr ibuição do E ixo Pr ior i tár io VI  - 
Ass istênc ia  Técnica para o n íve l  de aprovação do fundo, no f ina l  de 2010, é de 4 .199.723 euros , representando 2,05% do 
tota l  aprovado no Programa (250.136.104 euros) . Em termos de execução, o fundo correspondente à despesa va l idada 
neste E ixo, é de 1 .556.106 euros , representando 2,14% do tota l  do PO.
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Quadro 53 -  Montantes Aprovados /  Executados no Eixo VI -  2007-2010

Código do Projecto 
/ Designação do 

Projecto
Beneficiário Tipologia de Despesa

Programação 
Financeira

Aprovações
2007-2010

Execução
2007-2010 Taxas Fundo (%)

(PR) (AP) (EX) Taxa de 
Compromisso

Taxa de 
Execução

Taxa de 
RealizaçãoDespesa 

Pública Fundo Despesa 
Pública Fundo Despesa 

Pública Fundo
(AP/PR) (EX/PR) (EX/AP)

MADFDR-06-0173-
FEDER-000001 / 
Assistência Técnica 
FEDER 2007 - 2010

Instituto de 
Desenvolvimento 
Regional

Estudos, Informação e Publicidade     750.000 637.500 496.091 421.678     66%

Gestão, Acompanhamento e 
Avaliação

    1.875.000 1.593.750 582.181 494.854     31%

Sistema de Informação     1.532.151 1.302.328 618.396 525.637     40%

Sub-Total     4.157.151 3.533.578 1.696.669 1.442.169     41%

MADFDR-06-0173-
FEDER-000002 / 
Assistência Técnica 
FEDER 2007 - 2013

Instituto de 
Desenvolvimento 
Empresarial da 
RAM

Deslocações e Estadas     12.000 10.200 11.502 9.777     96%
Equipamentos e Software 
Informático     420.000 357.000 1.129 959     0%

Formação     9.000 7.650 0 0     0%

Outros Trabalhos Especializados     167.500 142.375 96.332 81.882     58%

Pessoal em Regime de Tarefa ou 
Avença     86.400 73.440 0 0     0%

Publicidade     49.500 42.075 11.318 9.620     23%

Seminários, Exposições e Similares     39.300 33.405 13.764 11.699     35%

Sub-Total     783.700 666.145 134.044 113.937     17%

Total Assistência Técnica 7.647.059 6.500.000 4.940.851 4.199.723 1.830.713 1.556.106 65% 24% 37%

Unidade: Euros

Quadro 54 -  Montantes Aprovados /  Executados no Eixo VI -  2010
Unidade: Euros

Código do Projecto 
/ Designação do 

Projecto
Beneficiário Tipologia de Despesa

Programação 
Financeira Aprovações 2010 Execução 2010 Taxas Fundo (%)

(PR) (AP) (EX) Taxa de 
Compromisso

Taxa de 
Execução

Taxa de 
Realização (*)Despesa 

Pública Fundo Despesa 
Pública Fundo Despesa 

Pública Fundo
(AP/PR) (EX/PR) (EX/AP)

MADFDR-06-0173-
FEDER-000001 / 
Assistência Técnica 
FEDER 2007 - 2010

Instituto de 
Desenvolvimento 
Regional

Estudos, Informação e Publicidade     0 0 201.704 171.448     27%

Gestão, Acompanhamento e 
Avaliação     0 0 291.052 247.395     16%

Sistema de Informação     0 0 159.568 135.633     10%

Sub-Total     0 0 652.324 554.476     16%

MADFDR-06-0173-
FEDER-000002 / 
Assistência Técnica 
FEDER 2007 - 2013

Instituto de 
Desenvolvimento 
Empresarial da 
RAM

Deslocações e Estadas     0 0 0 0     0%
Equipamentos e Software 
Informático     0 0 1.129 959     0%

Formação     0 0 0 0     0%

Outros Trabalhos Especializados     0 0 88.830 75.506     53%

Pessoal em Regime de Tarefa ou 
Avença

    0 0 0 0     0%

Publicidade     0 0 576 489     1%

Seminários, Exposições e Similares     0 0 3.372 2.866     9%

Sub-Total     0 0 93.906 79.820     12%

Total Assistência Técnica 7.647.059 6.500.000 0 0 746.230 634.296 0% 10% 15%

(*)  Com base nas Aprovações 2007-2010

Pese embora este E ixo assumir uma taxa de compromisso cons iderável  face ao f inanc iamento programado, 65%, a  taxa de 
execução s i tua-se apenas nos 24% (vd. Quadro 53) , com a execução a at ing ir  o montante de 1 .830.712 euros de despesa 
públ ica e 1 .556.106 euros de fundo. O contexto de restr ição orçamenta l  que marcadamente caracter izou o ano de 2010 
condic ionou for temente a execução dos projectos da Ass istênc ia  Técnica . Este quadro, levou a que , por um lado, t ivesse 
hav ido maior contenção na assumpção de novas despesas e , por outro lado, impl icou que determinadas aquis ições , que 
estavam prev istas  se concret izar no decurso desse ano, t ivessem trans i tado para o ano 2011. Acresce , a inda , o facto, de 
um conjunto de aquis ições que se rea l izaram no f ina l  do ano, apenas ter s ido pago durante o mês de Janeiro de 2011.
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Informação sobre despesas abrangidas no âmbito da intervenção do Fundo Social  Europeu (FSE)

Nos termos do n .º  2 do ar t igo 34º do Regulamento (CE) n .º  1083/2006 do Conselho, de 11 de Ju lho, o Programa Inter v ir+ 
prevê f inanc iar, no âmbito do E ixo VI  -  Ass istênc ia  Técnica , medidas que se jam abrang idas pelo âmbito de inter venção 
do Programa Rumos (FSE) , de forma complementar -  e até um l imite de 10% do f inanc iamento comunitár io de cada e ixo 
pr ior i tár io de um programa operac ional  -  e  v iab i l i zar  eventua is  despesas de invest imento associadas à  insta lação da 
estrutura de apoio técnico à gestão e acompanhamento do Programa.

Até à data , o Programa Inter v ir+ apurou, no E ixo VI , despesas do t ipo “FSE”, num tota l  de 18.631 euros de despesa públ ica 
e 15.836 euros de Fundo, o que representa cerca de 0 ,24% do f inanc iamento comunitár io do E ixo VI . Estas despesas d izem 
respeito a formação de pessoal .
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6. Informação e publicidade

6.1. Acções de Informação e Publicidade do PEC - 2010
A estratég ia  comunicac ional  da marca do Programa Inter v ir+, à  luz do Regulamento (CE) n .º  1828/2006 de 8 de Dezembro, 
tem por base uma matr iz  de actuação compaginada com as normas comunitár ias  da in formação e comunicação, pautada 
pelos va lores da f iab i l idade e transparência , fac i l idade de aproximação, modernidade e d inamismo e percept ib i l idade e 
e f icác ia .

A estratég ia  de comunicação está estruturada numa ampla abordagem comunicac ional  recorrendo a instrumentos 
mediát icos a justados , de acordo com os resultados obt idos no âmbito do estudo do Plano Estratég ico de Comunicação 
(PEC) das acções implementadas em 2009 e sempre pautadas pelos va lores da notor iedade da marca , da proximidade dos 
meios (através da e le ição de cana is  de comunicação mais  próximos dos d i ferentes targets)  e da empat ia  das acções , com 
o cuidado de descodi f icar as  mensagens do Programa de uma forma amigável  e com uma l inguagem o mais  s impl i f icada 
poss íve l .

A acção de comunicação implementada no ano de 2010 ref lecte , por um lado, a  missão e os object ivos estratég icos do PEC e , 
por outro lado, const i tu i  uma consequência  dos resultados obt idos através do estudo das acções implementadas em 2009, 
com v ista  a  garant ir  uma ident i f icação do Programa e do reconhecimento da ap l icação dos fundos por par te dos vár ios 
targets , bem como, garant ir  a  percepção públ ica da construção europeia e da sol idar iedade comunitár ia  e a  compreensão 
das suas pol í t icas  de coesão. Sa l ienta-se que , apesar deste capitu lo repor tar, essencia lmente , às  acções implementadas 
pela  Autor idade de Gestão, o Inst i tuto de Desenvolv imento Empresar ia l  na qua l idade de Organismo Intermédio neste 
Programa, implementou um conjunto de acções neste domínio, acções estas d irecc ionadas exc lus ivamente ao seu target 
(sector pr ivado) , ta l  como contemplado no PEC .

Das recomendações do estudo da ava l iação e monitor ização do PEC sobre as acções desenvolv idas em 2009, destacam-se 
as seguintes :

• 	 Vontade expressa pelos entrev istados em conhecer melhor o Programa através de mecanismos que permitam um 
esc larec imento mais  amplo acerca do âmbito e dest inatár ios do Programa;

• 	 Ut i l i zação de uma l inguagem mais  s imples ;
• 	 Todos os targets  demonstraram apetência  para saber mais  através de “histór ias”/casos de sucesso;
• 	 Uma Internet com as caracter íst icas web 2 .0 ;
• 	 Prossecução das acções junto do públ ico jovem nos própr ios loca is  de ens ino.

Ass im, tendo em cons ideração estas recomendações , as  medidas implementadas em matér ia  de In formação e Publ ic idade 
( I&P) sobre o Programa Operac ional  Inter v ir+ foram as seguintes :

a. Acções desenvolvidas em 2010

•	 Sít io web : A Pág ina do Programa Inter v ir+ passou a ter a  versão web 2 .0 , uma versão mais  amigável  e mais 
s impl i f icada .

	 A versão em Ing lês da Pág ina do Programa Inter v ir+, 
prev ista  para 2010, e cu jo processo de implementação era 
da responsabi l idade de uma ent idade públ ica externa ao 
IDR, não fo i  poss íve l  concret izar. Neste sent ido, até f ina is 
de 2010, procedeu-se internamente à tradução das pág inas 
estát icas do Programa, perspect ivando-se a sua inserção 
em 2011.	  

	 A actua l ização da Pág ina do Programa Inter v ir+ -  www. idr.
gov-madeira .pt / inter v ir+/  -  tem s ido um dos object ivos 
pr imordia is  da Autor idade de Gestão, oferecendo ao 
públ ico uma in formação actua l izada , com especia l  destaque 
para as  aprovações dos projectos , publ icações , leg is lação, 
re latór ios , manuais , av isos de aber tura dos concursos para 
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a apresentação de candidaturas e a  l i s ta  de benef ic iár ios (ver destaque “L ista  de Benef ic iár ios”) . Os av isos de aber tura 
de concursos publ ic i tados através da Pág ina do Programa foram relat ivos aos S istemas de Incent ivos às  empresas já  que 
em relação às ent idades públ icas a  apresentação de candidaturas func iona em per íodos cont ínuos de apresentação de 
candidaturas , como já  refer ido.

	 Em 2010 fo i  introduzido um novo campo na Pág ina do Programa, des ignado por “Divulgação de Projectos” e um s istema 
de pesquisa , des ignado por “Pesquisa de Benef ic iár ios” integrado no campo da “L ista  de Benef ic iár ios” . Quanto ao campo 
“Divulgação de Projectos” , o v is i tante passa a  ter acesso a um conjunto de in formações sobre projectos cons iderados 
promissores de boas prát icas , ta is  como a ident i f icação do projecto, os seus object ivos , os montantes envolv idos e uma 
imagem fotográf ica do própr io projecto. O s istema de “Pesquisa de Benef ic iár ios” , traduz-se num s istema de pesquisa 
interact ivo que permite ao v is i tante a poss ib i l idade de aceder a todos os projectos de um determinado Eixo Pr ior i tár io, 
que a lém de conter a  in formação disponib i l i zada na L ista  de Benef ic iár ios , fornece também informações acerca da 
terr i tor ia l ização dos projectos ( inc lu indo indicação do concelho) .

	 Quanto ao número de v is i tas  à  Pág ina do Programa Inter v ir+, ver i f icou-se um aumento s ign i f icat ivo da média de v is i tas 
em re lação ao ano de 2009 (235 v is i tas  mensa is , em média , em 2009) , com uma média mensa l  de 466 v is i tas  no ano de 
2010, o que representou um incremento na média em mais  de 231 v is i tas  por mês comparat ivamente ao ano de 2009.	

Quadro 55 -  Visitas ao sít io web -  Página Intervir+

Anos Jan. Fev. Mar. Abr. Mai. Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez. Total
2007 421 421

2008 (*) 535 441 533 526 472 379 341 231 69 113 154 79 3873
2009 320 274 434 293 392 264 299 245 312 269 327 152 3581
2010 946 925 828 627 547 463 555 375 553 487 582 434 7322
Total 1801 1640 1795 1446 1411 1106 1195 851 934 869 1063 1086 15197

	 (*)  A par t ir  de Setembro de 2008 fo i  poss íve l  a  contagem por Programa

• 	 Lista de Beneficiários : Em 2010, fo i  publ ic i tada 
semestra lmente no JORAM e tr imestra lmente no s í t io Web 
do Programa, dando ênfase ao a l inhamento da in formação 
nela  cont ida com as exigências  prev istas  na a l ínea d)  do 
ar t igo 7º do Regulamento (CE) n .º  1828/2006. Impor ta 
sa l ientar que foram introduzidos novos conteúdos, ta is 
como: E ixo/Tipolog ia  da Operação, data de aprovação, o 
estado actua l  da operação (A -  aprovado/contratado e E 
-  encerrado/pago) . Neste campo está a inda integrado o 
s istema de “Pesquisa de Benef ic iár ios” . A d ivu lgação da sua 
existênc ia  tem s ido fe i ta  nas sessões de esc larec imentos , 
nas sessões in format ivas nas escolas  e na Univers idade , nos 
anúncios publ ic i tár ios ( jorna is  e rev istas) , nas exposições 
empresar ia is  e na exposição de rua na Semana da Europa. Em 2011 esta L ista  passará a  ter uma per iodic idade mensa l .	

• 	 SIGMA:  S istema Integrado de Gestão de F inanciamento de Projectos , através do qual  é poss íve l  a  submissão de 
candidaturas e pedidos de a l teração e o reg isto da execução f í s ica e f inanceira de candidaturas apresentadas , v ia 
on l ine .
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• 	 Newsletter :  com uma per iodic idade tr imestra l , fo i  d istr ibuída , em supor te papel , 500 exemplares por edição (Março 
N.º  28, Junho N.º  29, Setembro N.º  30 e Dezembro N.º  31) , nas exposições empresar ia is , aos v is i tantes do IDR, nas 
escolas , nas associações empresar ia is  e pelo Organismo Intermédio e , a inda , d ivu lgada , em supor te d ig i ta l , por 294 
ent idades do sector públ ico e pr ivado da Região, tendo-se ver i f icado um acrésc imo de mais  50 ent idades em re lação 
ao ano transacto. Esta publ icação encontra-se também disponíve l  no s í t io web da Autor idade de Gestão. A ava l iação 
qual i tat iva desta publ icação tem v indo a melhorar no que d iz  respeito à sua re levância , adequação e compreensão.

 

 

 

 

• 	 Materiais publicitários e de merchandising : à  semelhança dos anos transactos , foram distr ibuídos vár ios produtos 
na exposição da semana da Europa (Street  Show  no Funchal ) , nas sessões in format ivas sobre os Programas Operac ionais 
nos vár ios estabelec imentos de ens ino da RAM (no âmbito do Mural  Dig i ta l )  e  na Univers idade da Madeira , nas 
exposições empresar ia is , em reuniões de traba lho organizadas pela  Autor idade de Gestão e pelas  ent idades benef ic iár ias 
do Programa:

	 -  Produtos adquir idos em anos anter iores e d istr ibuídos em 2010: f l yer s  (a lus ivos aos dois  pr imeiros e ixos do Programa) , 
marcador de l ivros , es ferográf icas , láp is , tapetes de rato ( i lustrado com imagens de projectos cons iderados como 
promissores de boas prát icas)  e l anyards ;

	 -  Produtos adquir idos e d istr ibuídos em 2010: guarda-chuvas , t -sh ir t´s , USB´s , MP3, es ferográf icas e agenda e ca lendár io 
com imagens de projectos promissores de boas prát icas , co- f inanc iados pelo Programa Rumos.

	 A ava l iação qual i tat iva é na genera l idade pos i t iva , tendo em conta a  ut i l idade dos objectos e os loca is  da sua d istr ibuição 
(exposições , reuniões , escolas  e Univers idade) .	  
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• 	 Anúncios publicitários : Numa pr imeira fase deu-se cont inuidade ao reg isto comunicac ional  dos anúncios de 2009 
que cont inham vár ias  in formações s impl i f icadas , ta is  como: t ipolog ias  do Programa (desde a invest igação, equipamentos 
colect ivos , desenvolv imento sustentável , energ ia , inovação e aos incent ivos ao sector pr ivado) , imagens a lus ivas às 
d i ferentes temát icas , ind icação do endereço Web do Programa e os respect ivos conteúdos do s í t io e a  referência  à  L ista 
de Benef ic iár ios .

	 No segundo semestre de 2010, houve uma grande aposta num novo reg isto comunicac ional , com novos anúncios que , 
para a lém de estarem prev istos no PEC , deram cumprimento a uma das recomendações do estudo rea l izado sobre as 
acções implementadas em 2009. Neste novo reg isto, fo i  dada uma grande ênfase à transparência  dos resultados , através 
da d ivu lgação de “histór ias”/casos de sucesso, que teve ref lexos muito pos i t ivos ao n íve l  do estudo rea l izado no in íc io 
do presente ano. Real izaram-se anúncios com imagens de operações co- f inanc iadas pelo FEDER, nas mais  d iversas 
áreas do Programa. Nestes anúncios deu-se destaque à ident i f icação das operações (ent idade benef ic iár ia  e nome 
da operação) , aos montantes envolv idos e ao object ivo da operação, bem como ao endereço e lectrónico da Pág ina 
do Programa Inter v ir+. Ta l  como, se hav ia  ver i f icado, em 2009, e no âmbito deste novo t ipo de anúncios fo i  poss íve l 
constatar, no estudo, que houve uma progressão s ign i f icat iva re lat ivamente à opin ião públ ica , decorrente , em grande 
par te , deste novo reg isto comunicac ional  -  cu jo teor é bem mais  in format ivo e cu ja  d ivu lgação dos exemplos contr ibuiu 
for temente para a  compreensão do Programa.

	 Estes anúncios , d ir ig idos aos potencia is  benef ic iár ios e ao públ ico em gera l , foram divu lgados nos vár ios meios de 
comunicação, des ignadamente .

	 Imprensa Escrita Regional  -  Diár io Cidade , Jorna l  da Madeira e Tr ibuna da Madeira .

	 Alguns exemplos :

 

 

 

	 [Diár io Cidade -  29.09.2010]	 [ Jorna l  da Madeira -  18.10.2010]	 [Tr ibuna da Madeira -  11.09.2010]

	 Tiragem por Jorna l  (Média) :

	 -  Jorna l  da Madeira : 15.000 exemplares

	 -  Semanár io Tr ibuna da Madeira : 10.911 exemplares

	 -  Diár io Cidade: 22.219 exemplares
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	 Revistas das transportadoras aéreas da TAP e da SATA:

 

 

 

 

	 [UP -  Novembro.2010]	 [Azorean Spir i t  -  Setembro/Novembro.2010]

	 Tr iagem da rev ista  UP da companhia aérea da TAP: 60 mi l  exemplares

	 Tr iagem da rev ista  AZOREAN Spir i t  da companhia aérea da SATA: 19 mi l  exemplares

	 Transporte Público  -  um autocarro 
a c ircu lar  d iar iamente por todas as 
fregues ias  do concelho do Funchal 
entre 01 de Junho a 31 de Dezembro 
de 2010 com a imagem do Programa, 
d irecc ionado ao públ ico em gera l .	
 

 

	 RTP-Madeira  -  O Programa Rumos associou-se à campanha de sol idar iedade v is íve l  nos anúncios te lev is ivos do “Minuto 
do Gi l” , uma in ic iat iva de car iz  soc ia l  e  humanitár io da responsabi l idade da Fundação do Gi l . O anúncio escolh ido fo i 
sobre a temát ica da L íngua Por tuguesa , por estar re lac ionada com o E ixo Pr ior i tár io I  “Educação e Formação” do 
Programa. Apesar desta acção ter s ido uma ava l iação menos pos i t iva , no âmbito do estudo das acções implementadas 
em 2010, em v ir tude da sua reduzida notor iedade , fo i - lhe reconhecido um inquest ionável  mérito de responsabi l idade 
socia l .
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• 	 Artigos e Press Releases nos órgãos de Comunicação Socia l

	 Imprensa Escrita  -  Os ar t igos na Imprensa , de acordo com a opin ião dos entrev istados , têm v indo a ref lect ir  a  fase 
actua l  do Programa, apresentando conteúdos mais  apelat ivos e , provocando um maior interesse em todos os targets .	  

 

	           [ Jorna l  da Madeira -  01.06.2010]		  [Diár io de Notíc ias  -  07.04.2010]

	 Tiragem por Jorna l  (Média) :

	 -  Diár io de Notíc ias : 14 .600 exemplares

	 -  Jorna l  da Madeira : 15.000 exemplares

	 -  Semanár io Tr ibuna da Madeira : 10.911 exemplares

	 RTP-Madeira e Rádios regionais e locais  -  Not íc ias  sobre as aprovações de projectos do Programa Rumos e sobre 
a Comissão de Acompanhamento rea l izada em Junho de 2010.

	 Serviço Clipping -  Resultados 2010

	 Este ser v iço, integrado no Plano de Comunicação do QREN e coordenado pela  Rede de Comunicação QREN, é prestado 
pela  empresa Cis ion -  Globa l  Media In te l l i gence  e  abrange não só o QREN como também cada um dos Programas 
Operac ionais .

	 Quanto ao Programa Inter v ir+, fo i  ana l i sada toda a in formação ve icu lada entre Janeiro e Dezembro de 2010. Para o 
efe i to, foram cons ideradas 101 not íc ias  (64 not íc ias  ve icu ladas na imprensa , 33 na rádio, 2 na internet e 2 em te lev isão) , 
que resultaram num Net AEV (Adver t i s ing Equ iva lent  Va lue )  pos i t ivo de um tota l  de 62.621euros .

	 Como se pode constatar no Quadro 56, a  TSF é o órgão de comunicação socia l  com grande express iv idade do volume 
de Net AEV. Este facto deveu-se à rubr ica “Object ivo 2013” que deu uma especia l  atenção às in ic iat ivas apoiadas pelo 
Programa Inter v ir+. Por outro lado, a  Imprensa surge em segundo lugar no ano de 2010, cu jo conteúdo mais  va lor izado 
remete para os invest imentos aprovados pelo Programa, com grande destaque para o peso da inter venção no sector 
públ ico, facto que é expl icado pela  t ipolog ia  dos própr ios projectos .

	 O Programa Inter v ir+ fo i  re fer ido em Telev isão, par t icu larmente , sobre a execução das verbas comunitár ias .
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	 Quanto à Favorabi l idade , Gráf ico 17, os conteúdos muito pos i t ivos revelaram maior expressão durante o ano de 2010. 
A in formação mais  va lor izada fo i  ve icu lada , mais  uma vez , pe la  TSF, com grande destaque para as  emissões do mês de 
Janeiro.

	 Em segundo lugar, surge a in formação pos i t iva . As rubr icas “Object ivo 2013” foram também as mais  express ivas . Desta 
fe i ta , os conteúdos mais  va lor izados foram veicu lados em Agosto.

	 Os conteúdos equi l ibrados ocupam a terceira pos ição, com destaque novamente para a  TSF.

	 Para conclu ir, é  impor tante rea lçar a  ausência  de reg istos negat ivos ou muito negat ivos que marcou de forma pos i t iva 
o ano de 2010 do Programa Inter v ir+.

• 	 Hastear da bandeira da União Europeia  -  d ia  9 de Maio. Esta acção fo i  complementada com uma Exposição de Rua 
(Street Show ta l  como refere o PEC), de 8 a 14 de Maio, sobre os vár ios Programas Operac ionais , entre os qua is 
mereceu destaque o Programa Inter v ir+.

• 	 Best  of  na TV  -  Ta l  como refer ido no Relatór io de Execução de 2009, esta acção fo i  subst i tu ída pelo programa 
“Object ivo 2013”, que teve a sua cont inuidade no ano de 2010.

	 “Objectivo 2013”  na Rádio TSF -  É um programa da TSF em parcer ia  com a Rede de Comunicação do QREN, no 
âmbito do Plano de Comunicação QREN, do qual  o Programa Inter v ir+ faz par te . Este programa teve in íc io em 2009 e 
representou um espaço de in formação que v isou in formar adequadamente o públ ico sobre as opor tunidades oferec idas 
pelo QREN ass im como, deu a conhecer, em concreto, qua is  os benef ic iár ios dos seus Programas Operac ionais  e em que 
cons istem as in ic iat ivas apoiadas . Cada programa teve uma duração de 3 minutos e começou a ser emit ido no segundo 
semestre de 2009, com conclusão em meados de 2010, em toda a Rede da TSF (Nacional  e Regional ) , de segunda a 
sexta- fe ira às  12h50 e às  20h15, com um compacto semanal  aos sábados, depois  das 14 horas , e  permanentemente em 
www.ts f .pt .

	 Quanto ao Programa Inter v ir+, foram transmit idos os seguintes projectos :

Quadro 57 -  Transmissões de projectos no programa “Objectivo 2013”

	

OCS AEV 
Favorável AEV Desfavorável Net AEV

TSF 25.132   25.132
Jornal da Madeira 4.505   4.505
OJE 1.107   1.107
Diário de Notícias da Madeira 994   994
RTP - Madeira 904   904
Vida Económica 649   649
Diário Cidade 314   314
Human 198   198
Tribuna da Madeira 154   154
Notícias da Trofa 128 128

       Quadro 56 -  Órgãos de Comunicação Social  2010 -  TOP 
10 Unidade: Euros

18.112€
52%

275€
1%

Gráfico 17 -  Favorabil idade -  AEV
2.442€

7%

14.034€
40%

Muito Pos i t ivas 
Pos i t ivas
Equi l ibradas

Negat ivas
Muito Negat ivas

Projecto Entidade Data 
Transmissão

Sábado (compacto 
semanal)

Protectflor - Dispositivo de Protecção e Defesa contra 
Incêndios Florestais Serviço Regional de Protecção Civil, IP RAM 18-Jan-10

23-Jan-10

Nova Escola Secundária e Profissional de São Martinho SRES - Secretaria Regional do Equipamento Social 19-Jan-10

Acção técnica e didáctica para eficiência energética e 
qualidade do ar nas escolas 

AREAM - Agência Regional de Energia  e Ambiente 
da Madeira 20-Jan-10

Desenvolvimento e implantação de um sistema integrado de 
gestão colaborativa MC Computadores, S.A. 21-Jan-10

Constituição de Empresa para fabricação de próteses LPM - Laboratório de Prótese Dentária, Lda. 22-Jan-10

Instalação dum centro de rastreio de satelites - fornecimento 
de capacidade satelitar - Eutelsat Madeira Unipessoal, Lda. Eutelsat 07-Jul-10 10-Jul-10
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	 Destas acções foram vár ios os projectos que não apresentaram os logót ipos e o lema do Programa, tendo s ido 
recomendado a sua inserção e nos projectos já  encerrados , fo i  re fer ido a obr igator iedade de inc lu í - los em futuras 
operações a serem co- f inanc iadas . Em a lguns casos fo i  poss íve l  a  rea l ização de mais  do que uma acção de monitor ização, 
tendo-se ver i f icado o cumprimento das regras de I&P em conformidade com as recomendações fe i tas  aquando da 
rea l ização da pr imeira acção.

	 Contudo, é impor tante sa l ientar, por um lado, a  existênc ia  de ent idades que t iveram um cuidado extremo no cumprimento 
integra l  das regras de I&P e , por outro lado, o interesse demonstrado pelas  ent idades promotoras no cumprimento das 
regras ao longo e após a acção de monitor ização.

	 Mural Digital

		 O Mural  Dig i ta l , dest ina-se aos a lunos do 9º ano de escolar idade (3º c ic lo) , 
do secundár io e do técnico-prof iss iona l . Esta acção é cons iderada como uma 
das grandes acções de in formação sobre o Programa Inter v ir+, d irecc ionada 
aos Jovens .

	 Com o decurso temporal , a  acção Mural  Dig i ta l , de acordo com o estudo 
do impacto das acções de I&P rea l izadas em 2010, conquistou uma maior 
notor iedade , não só entre os seus dest inatár ios d irectos , mas na tota l idade 
dos segmentos . Dessa notor iedade resultou um super ior potencia l  de 
impacto e de re levância  percebida nas entrev istas . O estudo refere , a inda , 
que a or ig ina l idade e a mais-va l ia  capita l  desta acção é conseguida ao a l iar 
ao saber académico uma componente lúdica re levante; que a atract iv idade é 
favorecida pelo des ign da ferramenta , mas advém, sobretudo, por permit ir  e 
fomentar a  interact iv idade entre a lunos e escolas . Um outro aspecto refer ido é que sendo uma acção de comunicação 
especi f icamente d ir ig ida aos jovens , que tradic iona lmente , são os mais  d i f íce is  de impactar, é  cons iderada inte iramente 
adequada tanto nos conteúdos como na p lata forma e meios ut i l i zados .	  

[Actua l  Pág ina In ic ia l  do Mura l  Dig i ta l  -  com 
blocos a lus ivos às  mensagens Inser idas pelos 
jovens]

Projecto Entidade Data 
Transmissão

Sábado (compacto 
semanal)

Equipamento Escolar 2009-2013 Secretaria Regional da Educação e Cultura 30-Jul-10 31-Jul-10

Renovação das Redes de Água Potavel, Residual e Pluvial, do 
Sector Oriental da Cidade do Funchal

Município do Funchal 04-Ago-10 07-Ago-10

PSL - Terminais Marítimos Porto Santo Line - Transportes Marítimos, Lda. 13-Ago-10 14-Ago-10

Recuperação Urbanística do Concelho da Ponta de Sol
ADERAM - Agência de Desenvolvimento da Região 
Autónoma da Madeira

20-Ago-10 21-Ago-10

• 	 Monitorização do Cumprimento das Regras de Informação e Publicidade  -  Esta acção v isa  monitor izar in 
loco as acções de I&P que as ent idades benef ic iár ias  são obr igadas a  implementar, de acordo com o Regulamento (CE) 
n .º  1828/2006, com v ista  a  a ler tá- las  para as  correcções necessár ias  nesta matér ia . Em f ina is  de Março de 2010, ano 
exper imenta l  desta acção, foram se lecc ionados um tota l  de 107 projectos para a  implementação desta acção junto das 
ent idades benef ic iár ias , cu jo in ic io acabou por se ver i f icar em f ina is  de Maio, dev ido à preparação dos documentos a 
serem ut i l i zados pelos técnicos do Núcleo de Comunicação e Imagem. Neste ano exper imenta l , foram efect ivamente 
monitor izados um tota l  51 projectos (45 de ent idades públ icas e 6 do sector pr ivado) , o equiva lente a 47,66% (vd. 
Quadro 58 ) .

Quadro 58 -  Monitorização do cumprimento das Regras de I&P

Monitorização das Regras de I&P - Ano 2010 (Ano Experimental) - Com base na Lista de Beneficiários com data a 31.12.2009

Data da Selecção: 17.3.2010

Tipo de Entidades
Entidades Projectos

Total do N.º de 
Entidades

N.º de Monitorizações 
efectuadas % Total do N.º de 

Projectos
N.º de Monitorizações 

efectuadas %

Públicas ou Equiparadas 27 20 74,07 59 45 76,27

Privadas 47 6 12,76 48 6 12,50

Total 74 26 35,13 107 51 47,66
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Nome da Escola Concelho N.º de Sessões N.º de alunos N.º de 
Professores

Grau de 
Escolaridade

Escola Básica 2º e 3º Ciclos da Torre Câmara de Lobos 1 30 9 CEF´s

Escola Secundária Dr. Ângelo A. Silva Funchal 1 60 3 Secundário

Conservatório-Escola Profissional das Artes da Madeira Funchal 1 35 1 Profissional

Escola Básica 123/PE Professor Francisco M. S. Barreto - Fajã da Ovelha Funchal 1 25 3 9º Ano 

Escola Básica 2º e 3º Ciclos do Caniçal Machico 1 35 2 9º Ano

Direcção Regional de Qualificação Profissional Funchal 1 54 4 Profissional

Total: 6 Estabelecimentos de Ensino   6 239 22  

	 Durante o ano de 2010, no que d iz  respeito ao 2º e 3º per íodos do ano lect ivo 2009-2010, poucas foram as sessões 
rea l izadas , pe lo facto de se terem concentrado no 1º per íodo (Outubro a Dezembro de 2009) . Quanto ao ano lect ivo 
2010-2011, os professores , apesar do interesse demonstrado, t iveram di f icu ldade em agendar as  Sessões dev ido à carga 
curr icu lar, tendo f icado para o 2º e 3º per íodos.

	 Ass im, em 2010 foram abrang idos se is  estabelec imentos de ens ino, 239 a lunos e 22 professores , conforme demonstra o 
quadro seguinte . Nestas sessões foram abordados os object ivos do Programa, o t ipo de acções que apoia , os montantes 
envolv idos ( inc lu i  o apoio da UE através do FEDER), o l ink de acesso ao Programa, imagens de a lguns projectos 
promissores de boas prát icas e a  respect iva ident i f icação e , a inda , a  L ista  de Benef ic iár ios .

Quadro 59 -  Mural Digital  -  Escolas abrangidas em 2010

[Direcção Regional  de Qual i f icação
Prof iss iona l  -  23.11.2010]]

[Escola Bás ica 123/PE Professor Francisco
M. S . Barreto -  Fa jã  da Ovelha -  03.11.2010]

	  

[Escola Secundár ia  Dr. Ângelo A. S i lva  - 
29.11.2010]

	  

	 No entanto, e como consequência  das sessões in format ivas terem s ido efectuadas no pr imeiro per íodo do ano lect ivo 
de 2009/2010 e do ano lect ivo 2010/2011, foram inser idas no Mural  Dig i ta l  durante o ano de 2010 um tota l  de 76 
mensagens pelos jovens , a lgumas a t í tu lo indiv idua l  e outras em parcer ia  com mais  um ou dois  colegas . Estas mensagens 
denotam a lguns conhecimentos tanto sobre os Fundos em gera l  como sobre projectos concretos co- f inanc iados pelo 
Programa Inter v ir+. Ainda, e ana l i sando o teor dos testemunhos e das opin iões expressas , são igua lmente re levantes as 
percepções do impacto dos instrumentos f inanceiros da Comunidade na Região Autónoma da Madeira e o interesse e a 
empat ia  da í  decorrentes não só re lat ivamente à União Europeia mas também quanto aos organismos nac ionais , reg iona is 
e intermediár ios responsáveis  pe la  gestão do Programa.

	 O  l ink de acesso ao Mura l  Dig i ta l  é  o : http : / /mura ld ig i ta l .gov-madeira .pt / . Através deste l ink é poss íve l  aceder a todas 
as  mensagens até à  data inser ida , na sua g loba l idade e por estabelec imento de ens ino.

	 F ina lmente , em Ju lho de 2010 rea l izou-se o pr imeiro concurso do Mural  Dig i ta l . Este concurso teve por f ina l idade 
escolher as  três melhores mensagens cujo prémio atr ibuído aos seus autores consubstanc iou-se numa v is i ta  rea l izada 
em Novembro de 2010 ao Par lamento Europeu, a  convite do eurodeputado madeirense Dr. Nuno Teixeira , que desde a 
pr imeira hora subscreveu esta in ic iat iva como de grande interesse no âmbito da comunicação das pol í t icas  de coesão.
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Sessão Informativa a Jovens Universitários

	 Desde 2008 a Autor idade de Gestão tem v indo a desenvolver sessões in format ivas 
junto dos a lunos do ens ino super ior. Em 2010, fo i  rea l izada uma sessão no dia 
27 de Abri l , em parcer ia  com a Unidade Curr icu lar  de Empreendedorismo da 
Univers idade da Madeira , sobre os Programas Operac ionais  da RAM, tendo 
s ido dado grande destaque ao Programa Inter v ir+. Nesta sessão est iveram 
presentes 25 a lunos f ina l i s tas  do curso de Gestão, Economia , e Estudos 
Ing leses e Relações Empresar ia is  e 1 professor (responsável  pe la  Unidade) .

	 Tratou-se de uma sessão muito par t ic ipada pelos a lunos , tendo-se constatado 
que a lguns já  possuíam conhecimentos sobre a existênc ia  de apoios 
compar t ic ipados pela  União Europeia .	  	
 

•  Exposições

	 Exposições Empresariais

	 Em 2010, a  Autor idade de Gestão par t ic ipou nas três fe iras  mais  emblemát icas 
da Região através de um stand de 18m2, no qual  foram divu lgadas as  pr inc ipa is 
fontes de f inanc iamento comunitár io, tendo s ido dado um grande destaque 
ao Programa Rumos sobre a sua execução e os projectos promissores de 
boas prát icas . Trata-se de uma das grandes acções de in formação já  que fo i 
d irecc ionada aos potencia is  e actua is  benef ic iár ios e ao públ ico em gera l :

	 De seguida a ident i f icação das exposições e o número de v is i tantes em 2010:

	 a . EXPOMADEIRA (de 9 a 18 de Ju lho de 2010) , a  maior fe ira  rea l izada no 
Funchal  -  com cerca de 78 mi l  v is i tantes ;

	 b. EXPO PORTO SANTO (de 29 de Agosto a 5 de Setembro de 2010) , rea l izada na i lha do Por to Santo -  com 
aproximadamente 48 mi l  v is i tantes ;

	 c . F IC -  Fe ira da Indústr ia  e da Construção (de 13 a 17 de Outubro de 2010) , rea l izada no Funchal  -  com cerca de 15 
mi l  v is i tantes .

De acordo com o estudo, a  par t ic ipação nestas exposições tem um maior impacto junto das ent idades benef ic iár ias  e 
dos grupos mediát icos , no que concerne à sua re levância  e à  sua compreensão.	  

	 Street Show  -  Exposição de Rua no âmbito da comemoração do Dia da 
Europa

	 Esta act iv idade é cons iderada como outra das grandes acções de in formação 
do Programa Inter v ir+, d irecc ionada ao públ ico em gera l . A Semana da Europa, 
que decorreu de 8 a 14 de Maio e que , à  semelhança do ano transacto, fo i 
comemorada através de uma exposição de rua numa das zonas mais  centra is  da 
c idade do Funchal  no Largo da Restauração, por ser uma das áreas com maior 
f luxo de c irculação de pessoas . Nesta exposição fo i  apresentado um expositor 
com três pa iné is  sobre o Programa Inter v ir+ cujo conteúdo versou sobre: 
object ivo do Programa, t ipo de acções que apoia , ind icação do s í t io web e os 
seus conteúdos, com destaque para a  L ista  de Benef ic iár ios .

	 Durante a semana da exposição fo i  poss íve l  prestar a lguns esc larec imentos e d istr ibuir  mater ia l  de merchand is ing  e 
publ ic i tár io (es ferográf icas , tapetes de rato, láp is , f l yer s  e  News le t ter ) .

	 Segundo a aná l i se qua l i tat iva do estudo fo i  poss íve l  constatar um aumento na compreensão dos seus conteúdos.

Stand ut i l i zado para as  Exposições Empresar ia is 
de 2010

[Exposição de Rua -  Semana da Europa (8 a 14 
de Maio de 2010)]
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	 • 	Suplemento Anual -  Espaço Global N.º 3

	 A rev ista  Espaço Global  é cons iderada como uma das grandes acções de in formação anual  do Programa Rumos, tendo 
em conta a  abrangência  do target . Trata-se de uma publ icação onde é dado um grande destaque ao ponto de s i tuação 
da execução do Programa Rumos, ao convidado especia l  que nesta edição contou-se com um ar t igo da autor ia  do 
eurodeputado Dr. Már io David , aos ar t igos Opin ion Leaders , aos projectos ident i f icados como promissores de boas 
prát icas , aos testemunhos de pessoas que pelas  suas v ivências  e exper iênc ias  deram uma retrospect iva do modo como 
no passado, fo i  fe i ta  a  implementação dos Programas, e aos Jovens que , através dos seus depoimentos e com base nos 
traba lhos de pesquisa desenvolv idos durante o per íodo escolar, transmit iram a sua v isão sobre a rea l idade reg ional .

	 A sua d istr ibuição, num tota l  de v inte e se is  mi l  e  quatrocentos exemplares , rea l izou-se no mês de Dezembro de 2010, 
da seguinte forma: como encar te no Jorna l  da Madeira (doze mi l  exemplares)  e no Diár io de Notíc ias  da Madeira (doze 
mi l  exemplares) ; nas Lojas  do Cidadão do Funchal  e do Por to Santo; nos Aeropor tos da Madeira e do Por to Santo; 
nas Câmaras Munic ipa is  (onze munic íp ios)  e nas Juntas de Fregues ia  (c inquenta e quatro Juntas) ; nos estabelec imentos 
de ens ino do 3º c ic lo, secundár io e prof iss iona l ; B ib l iotecas ; Organismos Intermédios ; Ent idades Públ icas Regionais , 
Nacionais  e Comunitár ias ; e , a inda , aos v is i tantes do Inst i tuto de Desenvolv imento Regional .

	 Este suplemento, de acordo com estudo das acções de I&P de 2010, quer na forma, quer nos conteúdos, at ing iu ganhos 
cons istentes na adequação ao target  e  em compreensão, tendo s ido destacado como muito pos i t iva a  sua d istr ibuição 
mass iva , gratu i ta  e genera l izada a todos os c idadãos . É a inda , reconhecido e va lor izado os object ivos desta publ icação, 
descr i tos como «informações sobre a Europa, Fundos Comunitár ios e Programas Operac ionais» , na qua l  é dado especia l 
enfoque ao Programa Inter v ir+.

	 • 	Grande acção de Informação Anual -  6ª Reunião da Rede INFORM

	 Não obstante da impor tânc ia  das acções Mura l  Dig i ta l , Exposições Empresar ia is 
e o Suplemento Espaço Global , o grande destaque va i  para a  rea l ização da 6ª 
Reunião da Rede INFORM, rea l izada na c idade do Funchal  nos d ias  17, 18 e 
19 de Novembro que contou com a presença da Autor idade de Gestão, dos 
Organismos Intermédios e OREPP´s dos Programas Operac ionais  da Região, 
com representantes do Observatór io do QREN, dos 27 Estados-Membros e 
da Comissão Europeia na área da Comunicação (num tota l  de cerca de 130 
par t ic ipantes)  e com a comunicação socia l  (esta ú l t ima presente na Sessão 
de Aber tura Of ic ia l  e  na Conferência  de Imprensa) .

	 Na Sessão de Aber tura fo i  abordada a impor tânc ia  da comunicação nos Programas Operac ionais  da RAM, bem como o 
ponto de s i tuação dos mesmos. Ainda, no espaço do evento foram divu lgados v ídeos e posta is  de projectos promissores 
de boas prát icas co- f inanc iados pelo Programa Inter v ir+.
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	 Na par te da tarde , do d ia  19 de Novembro, rea l izaram-se v is i tas  a  três 
projectos : Gare Marí t ima do Por to do Funchal  e a  L igação em Via Expresso 
ao Por to do Funchal , ambos co- f inanc iados pelo Fundo de Coesão e a Escola 
Secundár ia  e Prof iss iona l  de São Mar t inho, este ú l t imo co- f inanc iado pelo 
Programa Inter v ir+ no que concerne às in fra-estruturas e , no âmbito das 
acções de educação e formação está prev isto o co- f inanc iamento através do 
Programa Rumos.

	 A rea l ização deste evento teve um impacto pos i t ivo junto dos benef ic iár ios 
e do target  mediát ico, sobretudo, no âmbito da sua re levância  e da 
compreensão.

	 • 	Conferência de Imprensa

	 Além da cedência  de entrev istas  por par te da Autor idade de Gestão à comunicação socia l  na 
sequência  da rea l ização da 4ª  Reunião da Comissão de Acompanhamento, a  18 de Novembro 
de 2010 rea l izou-se uma conferência  de imprensa no âmbito da grande acção de in formação 
anual  -  6ª  Reunião da Rede INFORM que , pe la  pr imeira vez , rea l izou-se fora de Bruxelas .	

 

• 	 Helpdesk -  Prestação de esclarecimentos:

 	 De acordo com as or ientações do PEC , fo i  prestado um ser v iço de 
esc larec imentos aos d i ferentes públ icos que entraram em contacto através 
do s í t io web, corre io e lectrónico, por te le fone ou presencia l .

	 As dúvidas mais  comuns cont inuam a ser sobre o t ipo de acções que o 
Programa apoia , a  ind icação das ent idades a contactar para a  apresentação 
de candidaturas e sobre a ap l icação das regras de I&P.

Quadro 60 -  Helpdesk -  Acções de Esclarecimentos

marketing@idr.gov-madeira.pt 2008 2009 2010 Total

Mensagens Recebidas (via sítio web e correio electrónico) 12 28 23 63

Mensagens Respondidas via correio electrónico 12 35 28 75

Contacto Presencial 0 7 5 12

Total 24 70 56 150

•	 Candidatura ao Prémio Regio Stars:

	 No mês de Ju lho de 2010, a  Autor idade de Gestão procedeu à apresentação de três candidaturas integradas nas 
seguintes categor ias :

	 Categoria II . Low carbon economy theme

	    3)  Promot ing sus ta inab le  energy  in  c i t ies  (“C i tyStar” categor y )

	 Foi  proposto o projecto “Acção técnica e d idáct ica para a  e f ic iênc ia  energét ica e qua l idade do ar inter ior na 
escolas  de RAM, da responsabi l idade da AREAM - Agencia  Regional  da Energ ia  e Ambiente da Região Autónoma da 
Madeira .
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	    4)  In tegrated , c lean urban t ranspor t  pro jec ts  (“C i tyStar” categor y )

Foi  proposto o projecto “Mobi l idade Inovadora e Sustentável  no Funchal  (Civ i tas  Mimosa)” da responsabi l idade da 
empresa Horár ios do Funchal .

Categoria III . Information and communication theme

	    5)  Promot iona l  photo o f  a  co - funded pro jec t

Foi  proposto uma fotograf ia  a lus iva ao projecto “SEE -  S imulação Empresar ia l  e  Empreendedorismo” da 
responsabi l idade da Univers idade da Madeira .

	 Dos projectos apresentados , fo i  se lecc ionado o projecto “Mobi l idade Inovadora e Sustentável  no Funchal  (Civ i tas 
Mimosa)” na qua l idade de f ina l i s ta  à  atr ibuição do Prémio, a  ser entregue no próximo dia  23 de Junho de 2011.

b. Participação na Rede de Interlocutores para a Informação e Comunicação

A par t ic ipação na Rede de Inter locutores para a  In formação e Comunicação do QREN, 
com v ista  a  operac ional ização do Plano de Comunicação do QREN, permit iu uma 
ar t icu lação impor tante entre o P lano de Comunicação do QREN e o PEC , tendo-se 
mater ia l izado em 2010 através das seguintes acções :

	 • 	Par t ic ipação ao longo do ano nas três reuniões de traba lho da Rede de Comunicação 
QREN.

	 • 	Ser v iço Cl ipping do QREN vs PO´s ( já  refer ido anter iormente) .

	 • 	Divulgação de projectos promissores de boas prát icas no programa “Object ivo 2013” 
da TSF -  impl icou a se lecção de projectos , preparação de f ichas de ident i f icação dos 
projectos , cronogramas das entrev istas , acompanhamento da acção e d ivu lgação ( já 
refer ido anter iormente) .

	 • 	Suplemento OJE -  Casos de Sucesso ( In fra-estruturas da rede escolar) .

	 • 	Semana da Europa -  d ivu lgação dos posta is  no âmbito da campanha do Dia da Europa.

	 • 	Banco de Imagens QREN - d isponib i l i zação de imagens de projectos promissores de boas prát icas e a  sua respect iva 
ident i f icação.	     

c . Estudo do Impacto das Acções de Informação e Publicidade de 2010 do PEC - Relatório Intercalar

De acordo com o Relatór io Pre l iminar do estudo do impacto das acções de I&P do PEC , re lat ivo às acções desenvolv idas 
em 2010, fo i  poss íve l  reter a  ide ia  genera l izada de um esforço comunicac ional  que tem progress iva e cons istentemente 
aumentado, tendo-se detectado uma super ior notor iedade em relação ao Programa Inter v ir+.

A l inha de comunicação implementada em 2010 obteve uma aprec iação bem mais  pos i t iva , comparat ivamente ao ano 
transacto, indo ao encontro das expectat ivas (ao revelar projectos já  rea l izados)  e das lacunas percebidas na genera l idade 
dos temas associados à União Europeia , contrar iando a habitua l  percepção de abstracção e intang ib i l idade . O facto de 
serem divu lgados projectos cons iderados como promissores de boas prát icas , ao mesmo tempo que se indica qua is  os 
dest inatár ios e âmbitos de apl icação, maximiza a  transparência  do Programa e das ent idades envolv idas na gestão.

Este Estudo encontra-se acess íve l , na íntegra , na Pág ina do Programa -  www. idr.gov-madeira .pt / inter v ir+/  -  no separador  
“ In formação e Publ ic idade” -  Relatór ios de Aval iação e Monitor ização do PEC /  Relatór io Interca lar.
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6.2. Estudo do Impacto das Acções de Informação e Publicidade de 2007-2010 do 
PEC - Relatório Intercalar
Nos termos do n .º  2 do ar t igo 4º do Regulamento (CE) n .º  1828/2006, a  Autor idade de Gestão encomendou à Empresa 
Ipsos-Apeme Por tuga l  -Estudos de Mercado e de Opin ião um estudo g loba l  das acções implementadas desde f ina is  de 
2007 até 31 de Dezembro de 2010.

O Estudo desenvolv ido propôs desenhar um quadro percept ivo e prospect ivo da marca Inter v ir+ na Região Autónoma 
da Madeira , como par te integrante da estratég ia  de comunicação do QREN e do FEDER e inc id iu sobre os seguintes 
object ivos estratég icos : Quant i f icar e Qual i f icar a  Notor iedade da Marca Inter v ir+; Quant i f icar e Qual i f icar o Impacto 
das Acções da Marca Inter v ir+ e Quant i f icar e Qual i f icar a  contr ibuição da Marca Inter v ir+ na formação dos va lores 
percept ivos e prospect ivos do FEDER.

Dos resultados obt idos no âmbito desta ava l iação, destacam-se as seguintes aná l i ses :

Análise Quantitativa:

-  Percepção da evolução da Região

Gráfico 18 -  Responsáveis pela evolução da Região
	 2011	 2010	 2009
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A quase tota l idade das áreas reg istou uma l ige ira desc ida face ao ano anter ior. Vias  de Comunicação (4 .0) , Tur ismo (3 .7) , 
e  Redes de Transpor te (3 .7)  são as áreas cu ja  evolução percept iva é maior. Por oposição, mantém-se o apoio ao emprego 
(2 .6)  como a área que menos tem evolu ído.

-  Responsáveis  pe la  evolução da Região
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A grande maior ia  reconhece o grande impacto que a União Europeia e o Governo da RAM têm t ido no desenvolv imento 
da Região.

-  Recordação do s logan “ INTERVIR+ para uma Região cada vez mais  europeia”

Gráfico 19 -  Responsáveis pela evolução da Região
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Gráfico 20 -  Recordação do slogan

-  Ide ias  associadas ao s logan

O reconhecimento do s logan aumentou l ige iramente face a 2010, tendo como pr inc ipa is  ide ias  associadas a  este s logan 
o “ incent ivo às empresas” e a  “promoção do desenvolv imento sustentável” , bem como a “cr iação de emprego” e a 
“promoção do empreendedorismo”.	

Quadro 61 -  Ideias associadas ao slogan

%

Incentivos às empresas 17
Promover o desenvolvimento sustentável 17
Incentivos à criação de emprego 16
Promover o empreendedorismo 16
Incentivos à educação e à formação profissional 13
Promover a cultura e património madeirense 6
Promover a igualdade /equilíbrio entre os vários concelhos 8
Inovação tecnológica 5
Promover a protecção do ambiente 2
Outras 10
Não sabe 55

-  A quem se d ir ige o Programa Inter v ir+

Tal  como se pode constatar, ao longo dos 3 anos , os a lvos do Programa Inter v ir+ foram-se d ispersando, aumentando a 
percepção dos seus e fect ivos dest inatár ios (excepto as pessoas indiv idua is) .
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Gráfico 21 -  A quem se dirige o Programa Intervir+

 Análise Qualitativa:

Quanto à v is ib i l idade do Programa Rumos:

• 	 As Acções de Informação e Publicidade tiveram, ao longo dos anos da pesquisa (2007/2008, 2009 e 2010), uma evolução 
muito positiva;

•	 Parte significativa dessa progressão decorreu da implementação do Programa e do conhecimento acumulado através das 
Acções de Informação e Publicidade, resultante das melhorias implementadas ao longo dos anos;

•	 Da multiplicidade de acções desenvolvidas durante o período 2007/8 - 2009 - 2010 destacam-se:
- Os spots vídeo, que alcançaram progressivamente avaliações mais positivas em vectores como a ‘compreensão’ e ‘adequação 

ao target’ sobretudo através de alterações ao copy, sendo o único revés relativo ao ‘potencial de impacto’ [de transmissão 
na RTP Madeira e salas cinema exclusivamente para Expo empresariais e Sessões esclarecimento em 2010].

- A revista Espaço Global, com transformações de forma e do conteúdo, alcançou ganhos consistentes na ‘adequação ao 
target’ e em ‘compreensão’. Na amostra em estudo, os que recordam edições anteriores, declaram significativos avanços/
melhorias na imagem e nos conteúdos, que contribuíram para uma maior atractividade, motivação à leitura e facilidade de 
apreensão da Espaço Global. Graficamente foi considerada muito apelativa, tendo em conta que se trata de uma revista 
institucional e não comercializada. O conceito da divisão por ‘Espaços’ (por temas e correspondente distinção cromática) 
favorece a leitura e contraria a extensão da publicação. Foi sugerido, ainda, a continuação da aposta em fotografias 
e imagens, que facilitam a leitura. As fotografias, especialmente as que retratam pessoas, ao revelarem as realidades 
regionais, contribuem para uma maior proximidade e humanização.

- Os artigos na Imprensa, reflectindo a fase actual do Programa (Consolidação e Relançamento) apresentaram conteúdos 
mais apelativos e, tendo desencadeado um maior interesse em todos os targets, subiram em diversos indicadores.

- A acção Mural Digital tem vindo a conquistar uma maior notoriedade, não só entre os seus destinatários directos, mas 
na totalidade dos segmentos. Dessa notoriedade resultou um superior ‘potencial de impacto’ e ‘relevância’ percebida. A 
originalidade e a mais-valia capital do projecto Mural Digital é conseguida ao aliar ao saber académico uma componente 
lúdica relevante. O estudo refere ainda que a atractividade é favorecida pelo design da ferramenta mas advém, sobretudo, 
por permitir e fomentar a interactividade entre alunos e escolas. Um outro aspecto referido é que, apesar de se tratar 
de uma acção de comunicação especificamente dirigida aos jovens, que tradicionalmente são os mais difíceis de impactar, 
é considerada inteiramente adequada, tanto nos conteúdos como na plataforma e meios utilizados.

- A Publicidade -  Imprensa e no exter ior -  que , acompanhando os d iversos reg istos comunicac ionais  d ivu lgados ao 
longo dos anos/ fases do Programa Inter v ir+, obteve ava l iações crescentemente pos i t ivas  em todas as  d imensões .

Os quadros que se sequem apresentam uma súmula da Aval iação Global  das Acções de In formação e Publ ic idade rea l izadas 
desde o lançamento do Programa Inter v ir+.

	 Governo Regional

	 Empresas pr ivadas
	
	 Ent idades públ icas e loca is

	 Pessoas indiv idua is
	
	 ns/nr	

2011 2010 2009

31
33

67

35

12

28
19

9

25
25

7

34
30

18

31
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Acções - período avaliação / Target
Potencial de Impacto Relevância Adequação ao target Compreensão

OP I/M OP I/M OP I/M OP I/M

Spots TV - apoio à Fundação do Gil
2007/08 a)

2009 a)

2010 – – – – – – + + + ± +

Spots Vídeo - PO Intervir+ e Rumos
2007/08 + + + + + + ± ± +

2009 + + + + + + + + + + +
2010 ± + + + + + + + + + + +

Spots Áudio - PO Intervir+ e Rumos
2007/08 ± – + – + ± ± +
2009 a)

2010 a)

Artigos Imprensa 
2007/08 b)

2009 ± + + + + + + + +
2010 + + + + + + + + + + + + +

Publicidade Imprensa
2007/08 ± + + + + ± – ±

2009 + + + + + + + + +
2010 + + + + + + + + + + + +

De rea lçar o grande destaque dado aos ar t igos e anúncios de imprensa , e a inda , ao aumento do grau de compreensão dos 
spots  v ídeos dos Programas Operac ionais , em par t icu lar  para o Programa Inter v ir+, em re lação aos vár ios targets .

Acções - período avaliação / Target
Potencial de Impacto Relevância Adequação ao target Compreensão

OP I/M OP I/M OP I/M OP I/M

Revista Espaço Global
2007/08 + + + + + + ± +

2009 + + + + + + + + +
2010 + + + + + + + + + + + +

Newsletters
2007/08 – – + + – + – – + + – – + +

2009 – – + + – + + – – + + + + + +
2010 – – + + – + + – – + + ± + +

Folders
(flyers e desdobráveis)

2007/08 ± + + + + + + + + + + +
2009 b)

2010 b)

Publicidade exterior
(mupi’s e painéis electrónicos)

2007/08 ± ± + + + – – ±
2009 + ± + + + + + + + + +

2010 a)

Publicidade exterior
(Autocarro)

2007/08 + – ± – ± – – ±
2009 + ± ± – + + – ± +
2010 + ± ± – + + – + +

O quadro anter ior ref lecte o grande impacto do suplemento anual  “Espaço Global”  e o aumento do grau de re levância  da 
adequação e da compreensão em relação à Newsletter. A publ ic idade exter ior, sofreu igua lmente uma evolução pos i t iva

Acções - período avaliação / Target
Potencial de Impacto Relevância Adequação ao target Compreensão

OP I/M OP I/M OP I/M OP I/M

Street Show
(Semana da Europa)

2007/08 + + – + + – + + – + + +
2009 + + ± + + ± + + – + + +
2010 + + ± + + ± + + – + + + +

Material Merchandising
2007/08 + ± ± ± ± + – – ±

2009 + ± ± ± + + + ± + +
2010 + ± + + + + + + + +

Sessões informativas
2007/08 – + + ± + + – + + ± + +

2009 – + + ± + + – + + ± + +
2010 ± + + + + + ± + + + + +

Sítios Web
2007/08 ± + + + + + + – – + + – + +

2009 ± + + + + + + – + + + + +
2010 + + + + + + + ± + + + + +

Candidaturas NET
2007/08 + + + + + + + +

2009 + + + + + + + +
2010 + + + + + + + +

Neste extracto é v is íve l  que o s í t io web é aquele que oferece maior impacto, não só como veícu lo de in formação mas 
também pela  p lata forma de candidaturas v ia  onl ine .
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Fina lmente , e em re lação ao ú l t imo quadro, conclu i -se que o projecto Mura l  Dig i ta l  tem um impacto muito pos i t ivo 
tendo esta acção, no ú l t imo ano, conquistado uma maior notor iedade , não só entre os seus dest inatár ios d irectos , mas 
na tota l idade dos segmentos .

Em gera l , ver i f icou-se um maior conhecimento quanto aos Fundos Comunitár ios e , em par t icu lar, em re lação ao Programa 
Inter v ir+, com especia l  destaque para a  3ª  vaga da l inha de comunicação que ao dar exemplos permit iu ao públ ico um 
conhecimento mais  c laro da ap l icação dos Fundos, que poderá impuls ionar a  procura de in formação como também, pelo 
seu potencia l  de gerar ide ias , podendo ser v ir  como est imulo ao empreendedorismo.

Ass im, e com base nos resultados deste Estudo, no que concerne ao impacto, re levância , adequação ao target e à 
compreensão da mensagem, poder-se-á ass ina lar  como casos de boas prát icas no domínio da In formação e Publ ic idade as 
seguintes acções : Ar t igos na Imprensa ; Suplemento Anual  “Espaço Global” ; Publ ic idade na Imprensa -  dando cont inuidade 
à l inha de comunicação implementada em 2010, através da d ivu lgação de projectos em execução ou já  executados; S í t io 
web /  Candidaturas Via  Net ; Sessões In format ivas /  Prestação de Esc larec imentos (atendimento personal izado) e Projecto 
“Mural  Dig i ta l” .

Ainda , e apesar da acção “Monitor ização do cumprimento das Regras de I&P” não ter s ido contemplada no Estudo, 
ver i f icou-se que da par te das ent idades benef ic iár ias  houve um grande envolv imento e interesse em implementar as  regras 
de I&P.

A versão integra l  do Estudo está d isponíve l  na Pág ina web do Programa -  www. idr.gov-madeira .pt / inter v ir+/  -  no campo 
“Informação e Publ ic idade” -  Relatór ios de Aval iação e Monitor ização do PEC /  Relatór io Interca lar. 

Por f im, apresenta-se um panorama gera l  das pr inc ipa is  acções implementadas (vd. Quadro 62) e das despesas e fectuadas 
desde 2007 até 31.12.2010 no âmbito do Programa Rumos (vd. Quadro 63 ) .

Acções - período avaliação / Target
Potencial de Impacto Relevância Adequação ao target Compreensão

OP I/M OP I/M OP I/M OP I/M

Madeira European Way of Life
2007/08 + + + +
2009 b)

2010 + + + + + +

Projecto Mural Digital
2007/08 a)

2009 + – + + + + – – + + + +
2010 + + ± + + + + – – + + + +

Projecto Mergulhar Lá e Plantar Cá
2007/08 a)

2009 + – + + + + – – + + + +
2010 a)

Sessão Pública de Apresentação 
2007/08 ± + + + + + + + + + + +

2007/08 a)

2007/08 a)

Direct mail / Mailing 
2007/08 + + + + + + + +
2009 b)

2010 + + + + + + + +

Legenda para os  4 quadros : a)  Acção não implementada no ano em causa ; b)  Ava l iação não efectuada no ano em causa .

Nas tabe las  de ava l iação evo lut i va , em v i r tude dos segmentos  Ins t i tuc iona l  e  Mediát i co  apresentarem exactamente os  mesmos índ ices  na grande maior ia  das 
acções em aná l i se , optou-se por  agregar  es tes  púb l i cos -a l vo .
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Quadro 62  -  Indicadores por actividade de I&P 2007 -  2010

Tipo de Actividade

Indicadores de Realização Indicadores de Resultado

Designação Quantificação
Orçamento Previsto 

no PEC (FEDER) 
(euros)

Designação Quantificação

Eventos Públicos (Anual e 
Conferências - Inclui 2 Conferências 
de Imprensa)

N.º de eventos 15 50.000 Nº de Participantes 986

Exposições N.º de exposições
9 (6 Exposições; 3 Street 
Show)

24.000 Nº de Participantes 517.000

Mural Digital - Acção direccionada 
aos jovens (início em Outubro de 
2009)

N.º de escolas 23
Orçamentado pelo FSE

Nº de jovens 1.397

N.º de sessões 29 Nº de mensagens 
inseridas 81

Notícias na Comunicação Social N.º de meios
18 meios (7 jornais, 1 
canal de televisão regional 
e 10 rádios)

Esta acção não envolve 
custos

N.º de notícias 
por ano

Ano 2007: 6 (2 
Imprensa; 1 TV; 4 
Rádios)

Ano 2008: 11 (6 
Imprensa; 1 TV; 4 
Rádios)

Ano 2009(a): 52 (40 
Imprensa; 1 TV; 11 
Rádios)

Ano 2010(a): 101 
(64 Imprensa; 2 TV; 
33 Rádios; 2 Net)

Publicidade N.º de tipo meios 
utilizados

6 (Imprensa; TV; Rádios; 
Mupis de Rua nos 
Aeroportos; Salas de 
Cinema e Autocarro 
Público)

158.000 Nº de tipos de 
anúncios criados

15 Tipos de 
anúncios criados 
(4para Imprensa; 
3 para Revistas; 2 
para a TV (60 seg´); 
1 para a rádio (30 
seg´); 3 Mupis; 2 
Autocarros)

Sítio Web

Nº de sub-menus da 
Página Intervir+ aquando 
da criação

5

b)

N.º total de visitas 
desde a criação da 
Página Intervir+

12.415

Nº de sub-menus novos 11 Média das visitas 
por ano

Ano 2008 - Média: 
299
Ano 2009 - Média: 
235

Ano 2010 - Média: 
466

Publicações

Nº de publicações

21 (1 sobre Programa; 3 
Relatórios de Execução 
Anual; 3 edições de Espaço 
Global; 13 edições da 
Newsletter; 1 Guia de 
Norma de Informação e 
Publicidade)

42.000 Nº de cópias 
distribuídas 89.560

Nº de cópias

91.390 (1000 do Programa; 
240 dos Relatórios de 
Execução Anual; 82.400 
da Espaço Global; 7.250 
da Newsletter; 500 Guias 
de I&P)

Redes de Informação e Publicidade Nº de Redes 2 b) Nº de reuniões 13

(a)  -  Nestes dois  anos as not íc ias  foram contabi l i zadas através do ser v iço prestado pela  CISION - Global  Media Inte l l igence

(b)  -  Custos não contabi l i zados no âmbito do PEC
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Quadro 63 -  Despesas real izadas em Informação e Publicidade 2007-2010

Acções

2007* 2008 2009 2010

Custos 
Realiza-

dos

Custos 
realizados 

s/ IVA

Custos 
realizados 

c/ IVA
FEDER

Custos 
realizados 

s/ IVA

Custos 
realizados 

c/ IVA
FEDER

Custos 
realizados 

s/ IVA

Custos 
realizados 

c/ IVA
FEDER

Imagem 8.200,00 8.200,00 5.740,00 9.065,00 9.194,10 7.814,99 10.900,00 12.534,90 10.654,67
Criação da Imagem Coorporativa
Contrato com Designer / 
Empresa de Design 8.200,00 8.200,00 5.740,00 9.065,00 9.194,10 7.814,99 10.900,00 12.534,90 10.654,67

Sítio Web 294.856,63 337.265,44 236.085,81 151.521,75 172.734,79 146.824,57 119.220,40 136.472,00 230.243,84

Web 2.0 0,00
SIGMA 294.856,63 337.265,44 236.085,81 151.521,75 172.734,79 146.824,57 118.320,88 135.437,55 115.121,92
Tradução da Página do Programa 
para o Inglês

899,52 1.034,45 115.121,92

MURAL DIGITAL (Grande 
Evento de Informação)
Publicações 15.240,42 17.412,98 12.189,09 36.561,50 41.680,57 35.428,48 29.775,00 35.581,45 30.244,23

Espaço Global 14.260,42 16.256,88 11.379,82 29.529,00 33.663,06 28.613,60 26.095,00 31.134,25 26.464,11
Newsletter 495,00 569,25 398,48 535,00 609,90 518,42 1.120,00 1.349,60 1.147,16
Guia de Normas de I&P 1.157,50 1.319,55 1.121,62
Programa Intervir+ (2007) 485,00 586,85 410,80
Relatório de Execução do 

Intervir+ 5.340,00 6.088,06 5.174,85 2.560,00 3.097,60 2.632,96

Publicidade 98.647,81 113.982,33 79.787,63 55.315,70 63.760,83 54.196,71 30.757,75 35.135,04 29.864,78
Vídeo Promocional (2007)
Cartazes Intervir+ 1.911,25 2.183,54 1.528,48 455,00 546,00 464,10
Publicidade - Jornais/ revistas 12.846,46 14.871,37 10.409,96 14.770,00 16.609,80 14.118,33 7.945,00 8.664,35 7.364,70
Publicidade - Transportadoras 
Áereas 17.010,78 20.304,34 14.213,04 19.432,00 23.078,40 19.616,64 9.344,00 11.033,24 9.378,25

Publicidade na RTP-Madeira 
- Vídeo do Programa e “Minuto 
do Gil” - Intervir+

17.969,40 20.547,82 14.383,47 11.701,00 13.339,16 11.338,29 263,16 300,00 255,00

Publicidade nas salas cinema 14.297,20 16.361,68 11.453,18
Spot’s publicitários - Rádios 8.042,60 9.208,94 6.446,26
Painéis Led Video Wall 1.920,00 2.188,80 1.860,48 3.840,00 4.377,60 3.720,96
Cartazes nos Muppis e Caixas 
de luz 15.623,62 17.967,16 12.577,01 7.492,70 8.544,67 7.262,97 1.132,50 1.291,05 1.097,39

Autocarro 10.946,50 12.537,48 8.776,24 7.778,09 8.922,80 7.584,38
Material publicitário e de 
merchandising 36.414,67 42.655,90 29.859,13 40.726,39 47.148,30 40.076,06 45.438,32 51.860,09 44.081,08

Agendas e Calendários 19.210,00 22.091,50 15.464,05 23.880,00 27.223,20 23.139,72 29.631,00 33.779,34 28.712,44
Material de merchandising 14.471,60 17.433,65 12.203,56 15.445,60 18.328,20 15.578,97 14.579,25 16.680,75 14.178,64
Flyers (2007) + desdobráveis 1.505,00 1.730,75 1.211,53 185,00 210,90 179,27
CD’s 1.228,07 1.400,00 980,00 1.215,79 1.386,00 1.178,10 1.228,07 1.400,00 1.190,00
Exposições 7.112,32 7.966,79 5.576,75 2.235,00 2.547,00 2.164,95 2.861,13 3.167,51 2.692,38

Preparação do Stand 1.319,00 1.511,74 1.058,22 372,50 428,38 364,12
Expomadeira 1.493,94 1.695,45 1.186,82 813,65 927,56 788,43
Expo Porto Santo 833,28 881,49 617,04 1.011,98 1.055,75 897,39
FIC 1.441,10 1.549,36 1.084,55 493,00 562,02 477,72

Exposição de Rua na Semana da 
Europa

2.025,00 2.328,75 1.630,13 2.235,00 2.547,00 2.164,95 170,00 193,80 164,73

Outros Grandes Eventos 5.120,00 5.456,00 3.819,20 85.188,67 92.226,76 78.392,75
Sessão Pública de Lançamento 
dos Programas Operacionais 
(Dez. 2007)
Sessões de Apresentação do 
Programa nos Concelhos da 
RAM
Madeira European Way of Life 
- Sobre o Turismo (2008) 5.120,00 5.456,00 3.819,20
Madeira European Way of Life 
- 6ª Reunião da Rede INFORM 
(2010)

85.188,67 92.226,76 78.392,75

Monitorização 17.142,00 19.408,68 13.586,08 8.662,50 9.875,25 8.393,96 8.662,50 9.912,38 8.425,52
Monitorização do cumprimento 
das Regras de I&P
Monitorização do Plano 
Estratégico de Comunicação 17.142,00 19.408,68 13.586,08 8.662,50 9.875,25 8.393,96 8.662,50 9.912,38 8.425,52

Outras acções 20,00 20,00 17,00 576,56 663,04 563,58
Tradução da candidatura ao 
Regio Stars 20,00 20,00 17,00 576,56 663,04 563,58

* Despesas pagas pelo POPRAM

      Não Real izado

      Rea l izado sem custos para o Programa Rumos
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7. Conclusão e perspectivas futuras
No ano de 2010 pers ist iram os pr inc ipa is  ind icadores e impl icações da cr ise económica , todav ia  fo i  poss íve l  conf irmar 
por f im a entrada em veloc idade cruzeiro do Programa e o comportamento pos i t ivo dos respect ivos dados de execução. 
A in formação s istemat izada ev idencia  uma recuperação acentuada do r i tmo de execução f í s ica e f inanceira e do grau 
de cumprimento dos object ivos do programa traduzida quer na melhor ia  notór ia  dos n íve is  de compromisso g loba is  e 
respect ivos E ixos Pr ior i tár ios (com excepção do E ixo Pr ior i tár io I I I ) , quer na ampl iação das áreas de inter venção com 
projectos aprovados, no aumento dos r i tmos de rea l ização e despesa , bem como na superação em determinados domínios 
de inter venção das metas para 2010. 

Os indicadores de 2010 ref lectem uma c lara melhor ia  do r i tmo de execução f í s ica e f inanceira do Programa em relação 
ao ano transacto (2009) . Em termos de Fundo, a  taxa de compromisso passou de 45% para 62% e a taxa de execução de 
10% para 22%, resultante de uma dinâmica ver i f icada ao n íve l  dos benef ic iár ios e das condições propic iadas pelo Programa 
(o n .º  de projectos aprovados reg istou um notável  incremento -  de 103 para 552 projectos) . 

O r i tmo imprimido a l imentou de forma extremamente s ign i f icat iva os indicadores de rea l ização e de resultados do 
Programa, na respect iva consecução dos object ivos e metas del ineados. As cons iderações da aná l i se em apreço saem 
conf irmadas pelas  obser vâncias  tec idas no Relatór io de Monitor ização do Inter v ir+ (2 .º  semestre de 2010) quanto 
a esta matér ia . Com efe i to, as  obser vações profer idas pelo documento s intet izam a aná l i se e fectuada no presente 
re latór io, nomeadamente quanto aos seguintes e lementos de caracter ização das tra jectór ias  de rea l ização f í s ica , por E ixo 
Pr ior i tár io :

•	 Eixo I - Inovação, Desenvolvimento Tecnológico e Sociedade do Conhecimento. Os indicadores relativos aos projectos de 
inovação/IDT e à participação de empresas superam as metas para 2010, sobretudo em termos de realização contratada, 
enquanto os projectos na área da sociedade da informação e das infra-estruturas tecnológicas intervencionadas se situam 
aquém das metas para 2010.

•	 Eixo II - Competitividade da Base Económica Regional. O volume de empresas apoiadas (realização contratada) supera 
largamente a meta para 2010 e ultrapassa a meta fixada para 2015; as realizações da engenharia financeira estão já em 
linha com a meta prevista para 2015.

•	 Eixo III - Desenvolvimento Sustentável. As metas para os indicadores relativos às infra-estruturas ambientais e prevenção 
e gestão de riscos estão alcançadas ao contrário das restantes (descritores ambientais e actividades de sensibilização) em 
que as realizações executadas ou contratadas se afastam das respectivas metas.

•	 Eixo IV - Coesão Territorial e Governação. As metas para os indicadores relativos aos estabelecimentos de ensino 
intervencionados, à reabilitação urbana e rural para 2015 tinham sido superadas com as realizações executadas até final 
de 2010; também na área de cultura e do lazer foi ultrapassada a meta fixada para 2010.

•	 Eixo V - Compensação dos Sobrecustos da Ultraperificidade. O volume de empresas com as quais foram contratadas 
ajudas, situa-se já acima da meta para 2010, devendo no próximo semestre superar a meta para 2015, ao contrário do que 
ocorre com os projectos de prestação de ser v iços públ icos bastante aquém das metas estabelec idas para 2010 e 
2015.

Ref ira-se que a pers istênc ia  dos problemas associados ao contexto socioeconómico do Programa, como sugere o mesmo 
documento, tem for te  impacto nas d inâmicas de in i c ia t i va e  de inves t imento empresar ia l  tanto da par te  das empresas ex i s tentes , 
como de outras  em fase de lançamento de act i v idade . Efect i vamente , o  e levado número de pro jec tos  aprovados na Área de 
In ter venção “Despesas de Func ionamento das Act i v idades Económicas” decorre , em par te , da necess idade de contr ibu i r  para 
atenuar  os  e fe i tos  negat i vos  da cr i se  nas empresas . 

Por outro lado, os organ ismos da Admin i s t ração Púb l i ca Reg iona l  cont inuam a enf rentar  impor tantes  const rang imentos 
orçamenta i s  com ref lexos  na in i c ia t i va de inves t imento nos E ixos  I I I , IV  e  V do Programa, nomeadamente f ruto das reor ientações 
de pr ior idades de cur to  prazo mot i vadas pe las  necess idades de in ter venção resu l tantes  do tempora l  de Fevere i ro  de 2010, 
as  qua is  induz i ram atrasos  na apresentação de cand idaturas  re la t i vas  a in tenções de inves t imento ident i f i cadas na fase de 
programação , que tem agora re levânc ia  cond ic ionada .

Por outro lado, os organismos da Administração Públ ica Regional  cont inuam a enfrentar impor tantes constrang imentos 
orçamenta is  com ref lexos na in ic iat iva de invest imento nos E ixos I I I , IV e V do Programa, nomeadamente fruto das 
reor ientações de pr ior idades de cur to prazo motivadas pelas  necess idades de inter venção resultantes do temporal  de 
Fevereiro de 2010, as  qua is  induz iram atrasos na apresentação de candidaturas re lat ivas a  intenções de invest imento 
ident i f icadas na fase de programação, que tem agora re levância  condic ionada.
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Neste contexto, assume par t icu lar  re levo, na pers istênc ia  dos ba ixos n íve is  de execução dos E ixos I  e  I I I , as  medidas 
ponderadas , e  a lgumas adoptadas a inda em 2010, para melhorar os n íve is  de execução do Programa, as  qua is  foram no 
sent ido de e l iminar compromissos sem capac idade ou com baixa probabi l idade de execução e a justar os instrumentos de 
acesso ao Programa de forma a est imular e fac i l i tar  a  execução. 

A AG perspect iva para 2011 uma evolução s ign i f icat iva dos índices de desempenho do Programa, nomeadamente pelo 
incremento de despesa dos s istemas de incent ivos , bem como pelo acolh imento de projectos com elevada per t inência 
estratég ica na área das energ ias  renováveis .

No que concerne , em par t icu lar, aos s istemas de incent ivos , prevê-se lançar, em 2011, um novo s istema de incent ivos para 
apoio à internac ional ização das empresas da RAM, a co- f inanc iar  através do Programa Inter v ir+. Prevê-se igua lmente a 
aber tura de novas fases de candidatura no âmbito do S istema de Incent ivos ao Funcionamento. 

Relat ivamente a mecanismos de engenhar ia  f inanceira , o Programa perspect iva a inda apoiar o re lançamento da l inha de 
crédito “Micro e Pequenas Empresas” com um reforço do Fundo de Contra-Garant ia  Mútuo, desta fe i ta  com uma especia l 
inc idência  ao n íve l  do apoio ao empreendedorismo jovem, bem como operações no âmbito do capita l  de r isco. 

Perspect iva-se igua lmente para o ano de 2011 um grande avanço ao n íve l  da apresentação dos Grandes Projectos ao 
Programa Inter v ir+. Considerando os desv ios ver i f icados quanto aos projectos referenciados como grandes projectos na 
fase de programação, propor-se-á em 2011 a justar essa in formação no sent ido do efect ivamente rea l izado e do que se 
perspect iva rea l izar.

Impor tantes desaf ios se colocarão em 2011 re lac ionados com a transformação de compromissos em execução, acarretando 
necessar iamente um conjunto de medidas para compensar as  d i f icu ldades de execução do Programa. Refere-se , em 
par t icu lar, como factores re levantes para a  melhor ia  da resposta do Programa, a  poss ib i l idade de se proporcionar o 
f inanc iamento da contrapar t ida públ ica nac ional  de determinados projectos do Programa através do Emprést imo Quadro 
do Banco Europeu de Invest imento (BEI) , no âmbito do QREN, bem como a reprogramação do Programa nos termos da 
a l ínea d)  do ponto 1 do ar t igo 33º do Regulamento (CE) n .º  1083/2006, de 11 de Ju lho. 

Impor ta a inda introduzir  uma breve s íntese das perspect ivas para 2011 em relação a act iv idades de gestão, acompanhamento, 
ava l iação e in formação e publ ic idade associadas igua lmente à implementação do Programa Operac ional .

A descr ição do S istema de Gestão e Controlo (SGC) (Compl iance Assessment)  do Programa Inter v ir+, à  semelhança do 
acontec ido em 2010, será objecto da necessár ia  actua l ização, quer por v ia  das a l terações/a justamentos da regulamentação 
especi f ica  atrás refer ida , quer de outros a justamentos que a prát ica de implementação do Programa just i f ique .

Ao níve l  do s istema de in formação, está prev isto para 2011, a  implementação dos web ser v ices para repor te dos 
indicadores f í s icos e o aperfe içoamento de a lgumas func ional idades de supor te à gestão do Programa, que irá  permit ir  a 
ag i l i zação de a lguns dos processos def in idos na p ista  de auditor ia  do Programa. Ainda no decorrer de 2011, prevê-se a 
ass inatura de um novo contrato de manutenção s istema prevent iva e evolut iva para o S IGMA.

O s istema associado ao SIGMA (SIGMAPaperLess)  deverá recuperar todo o h istór ico ao n íve l  do arquivamento de 
documentos , permit indo uma pista  de auditor ia  adequada.

Em termos de act iv idades associadas a  ver i f icações no loca l , re f ira-se que , na sequência  do traba lho in ic iado em 2010 
pela  empresa “DFK & Associados -  Sociedade de Revisores Of ic ia is  de Contas , S .A.” contratada para a  rea l ização de 
ver i f icações no loca l  a  12 operações , prevê-se que a conclusão da tota l idade daquelas  ver i f icações , com emissão das 
respect ivas dec isões f ina is , possa ocorrer no decurso do segundo semestre de 2011.

Para le lamente e decorrente do procedimento de contratação públ ica in ic iado igua lmente em 2010, prevê-se que a 
ce lebração do novo contrato para a  rea l ização de ver i f icações no loca l  a  10 operações , possa ocorrer no segundo semestre 
do ano, de forma a garant ir  a  cer t i f icação atempada da despesa executada e assegurar uma amostra de operações o mais 
abrangente poss íve l  e representat iva dos projectos aprovados.

No que respeita  à  cer t i f icação de despesa , e atendendo a que o Programa se encontra já  em fase de “veloc idade de 
cruzeiro” , perspect iva-se para 2011 o cumprimento da Regra “n+3”. A Autor idade de Gestão pretende manter o r i tmo 
de execução em patamares que lhe permita dar cumprimento a esta regra , bem como cumprir  com a meta assumida 
no âmbito do QREN, pelo que se prevê cer t i f icar despesa na ordem dos 76,3 mi lhões de euros (51,8 mi lhões de euros 
FEDER).
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Quadro 64 -  Previsão de pedidos de pagamentos intermédios para 2011

Pedidos de Pagamento a efectuar em 2011

Eixo Custo Total Despesa Pública Fundo

Eixo I 8.981.196 8.981.196 7.184.957

Eixo II 6.415.140 6.415.140 5.132.112

Eixo III 6.147.842 6.147.842 4.918.274

Eixo IV 22.720.287 22.720.287 18.176.229

Eixo V 30.792.671 30.792.671 15.396.335

Eixo VI 1.225.965 1.225.965 1.042.070

Total Programa 76.283.100 76.283.100 51.849.977

Ao níve l  da função ava l iação, o Estudo da Aval iação Interca lar, conforme prev isto no P lano Global  de Aval iação do 
QREN (PGA), deverá in ic iar-se no ano de 2011, tendo como pr inc ipa l  f ina l idade contr ibuir  para um maior conhecimento 
sobre a e f icác ia  e e f ic iênc ia  do Programa, através da aná l i se das suas rea l izações , resultados e impactos , bem como a 
sustentabi l idade dos mesmos. Esta Aval iação deverá decorrer num per íodo máximo de 6 meses , a  contar da data de 
ass inatura do contrato de prestação de ser v iços , prevendo-se a entrega do Relatór io In ic ia l  do estudo, por par te da 
equipa de ava l iadores , 30 d ias  após a ass inatura do respect ivo contrato.

Tendo por base o pr inc íp io da resposta obr igatór ia , um apontamento a inda para o Relatór io de Fol low-up das Recomendações 
provenientes do Estudo da Aval iação da Operac ional ização do Programa (vd. em http : / /www. idr.gov-madeira .pt /por ta l / , 
em cumprimento do pr inc íp io da transparência) . Neste âmbito, as  recomendações ace i tes e a inda não implementadas 
serão implementadas até ao f ina l  do ano, sendo que existem outras recomendações ace i tes que são implementadas em 
cont ínuo (enquanto o Programa v igorar) . As recomendações em desenvolv imento encontram-se em fase de conclusão.

No que concerne a In formação e Publ ic idade , pretende-se para 2011, no âmbito do Plano Estratég ico de Comunicação dos 
Programas Operac ionais  da RAM 2007-2013 (PEC), proceder a a lgumas a l terações face ao documento aprovado (2ª  Versão 
aceite pela  Comissão Europeia a  10 de Junho de 2008 – CCI2007PT162PO002) . Estas a l terações , a  serem submet idas 
a  aprec iação e aprovação na 5ª  Reunião da Comissão de Acompanhamento dos Programas Operac ionais  da RAM, e 
poster iormente a submissão pela  Autor idade de Gestão à Comissão Europeia v ia  SFC , são consequência , por um lado, 
dos estudos rea l izados sobre as acções implementadas em 2007/2008, 2009 e em 2010 e , por outro lado, da conjuntura 
actua l , obr igando a se lecc ionar as  acções com mais  impacto nos d i ferentes públ icos e a  maximizar as  acções conjuntas 
com o Plano de Comunicação do QREN.

As a l terações a propor serão por conseguinte re lac ionadas com a própr ia  monitor ização do PEC e com as acções 
“Best  of  na TV” e “Mergulhar Lá e P lantar Cá”. Destaque-se em par t icu lar  a  nova acção a introduzir  “Monitor ização do 
cumprimento das Regras de In formação e Publ ic idade”.

F ina lmente , e no que d iz  respeito à L ista  de Benef ic iár ios , esta passará em 2011 a ter uma per iodic idade mensa l .
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Glossário de Siglas
AAE 	 Ava l iação Ambienta l  Estratég ica
AG 	 Autor idade de Gestão
AC 	 Autor idade de Cer t i f icação
AEV 	 Adver t ing Equiva lent Value
BCE 	 Banco Centra l  Europeu
CA 	 Comissão de Acompanhamento
CE 	 Comissão Europeia
CGO 	 Comissão Governamenta l  de Orientação 
CTC 	 Comissão Técnica de Coordenação
FBCF 	 Formação Bruta Capita l  F ixo
FC 	 Fundo de Coesão
FEADER 	 Fundo Europeu Agr ícola  para o Desenvolv imento Rura l
FEDER 	 Fundo Europeu de Desenvolv imento Regional
FEP 	 Fundo Europeu das Pescas
FSE 	 Fundo Socia l  Europeu
IDR 	 Inst i tuto de Desenvolv imento Regional
IDE-RAM 	 Inst i tuto de Desenvolv imento Empresar ia l
I&DT 	 Invest igação e Desenvolv imento Tecnológ ico
IFDR, IP 	 Inst i tuto F inanceiro para o Desenvolv imento Regional , IP
IGFSE, IP 	 Inst i tuto de Gestão do Fundo Socia l  Europeu, IP
JORAM 	 Jorna l  Of ic ia l  da Madeira
MAC 	 Madeira , Açores e Canár ias
MEA 	 Monitor ização Ambienta l  Estratég ica
NUTS 	 Nomenclatura das Unidades Terr i tor ia is  Estat íst icas
OI 	 Organismo Intermédio
PDES 	 P lano de Desenvolv imento Económico e Socia l
PEC 	 P lano Estratég ico de Comunicação
PGA 	 P lano Global  de Aval iação
PIB 	 Produto Interno Bruto
PME 	 Pequenas e Médias Empresas
PCT 	 Programa Cooperação Transnac ional
PO 	 Programa Operac ional
POVT 	 Programa Operac ional  de Valor ização do Terr i tór io
p.p. 	 Pontos percentua is
PRODERAM 	 Programa de Desenvolv imento Rura l  para a  Região Autónoma da Madeira
PROMAR 	 Programa Operac ional  Pescas
RAM 	 Reg ião Autónoma da Madeira
QREN 	 Quadro de Referência  Estratég ico Nacional
SFC 	 S istema de In formação da Comissão 2007
SI 	 S istema de Incent ivos
SIGMA 	 S istema Integrado de Gestão de F inanciamento de Projectos
RUP 	 Reg ião Ultraper i fér ica
TIC 	 Tecnolog ias  de In formação e Comunicação
UE 	 União Europeia
UG 	 Unidade de Gestão
VAB 	 Va lor Acrescentado Bruto
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Anexos
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Anexo I  -  Realização f ís ica dos Indicadores Comuns Nacionais

Refª Indicador Tipologia Unid. Indicador
 

Realização
(31.12.2010)

Execução Financeira 
(mil euros)   

Observações Regulamentos (PO FEDER e Fundo de Coesão)
Executada Contratada Executada Contratada  

Agenda Factores de Competitividade    

ICN-Tri-001 (*) Realização n.º
Empresas beneficiárias de ajudas directas ao investimento 
(no âmbito dos sistemas de incentivos)

  83 387        

- Sistema de Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME
- Sistema de Incentivos à Inovação
- Sistema de Incentivos à Investigação e Desenvolvimento Tecnológico 

(SI IDT)
- Sistemas de Incentivos do Proconvergência
- Sistemas de Incentivos do Intervir +

ICN - Anual-002 Realização n.º

Empresas beneficiárias de ajudas directas ao investimento 
nos sectores intensivos em conhecimento e média-alta e 
alta tecnologia
Nota: Os sectores intensivos em conhecimento e média-
alta e alta tecnologia são identificados pelo código CAE 
na Tabela I

  9 26        

- Sistema de Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME
- Sistema de Incentivos à Inovação
- Sistema de Incentivos à Investigação e Desenvolvimento Tecnológico 

(SI IDT)
- Sistemas de Incentivos do Proconvergência
- Sistemas de Incentivos do Intervir +

ICN-Tri-002

Realização Euros Investimento total nos projectos de apoio a empresas no 
âmbito dos sistemas de incentivos   16.755.638 162.797.673        

- Sistema de Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME
- Sistema de Incentivos à Inovação
- Sistema de Incentivos à Investigação e Desenvolvimento Tecnológico 

(SI IDT)
- Sistemas de Incentivos do Proconvergência
- Sistemas de Incentivos do Intervir +

Realização Euros Investimento elegível nos projectos de apoio a empresas 
no âmbito dos sistemas de incentivos   15.921.007 76.033.296        

- Sistema de Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME
- Sistema de Incentivos à Inovação
- Sistema de Incentivos à Investigação e Desenvolvimento Tecnológico 

(SI IDT)
- Sistemas de Incentivos do Proconvergência 
- Sistemas de Incentivos do Intervir +

ICN-Tri-003 Realização N.º Novas empresas/start-up apoiadas (no âmbito dos 
sistemas de incentivos)   9 41        

- Sistema de Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME
- Sistema de Incentivos à Inovação
- Sistema de Incentivos à Investigação e Desenvolvimento Tecnológico 

(SI IDT)
- Sistemas de Incentivos do Proconvergência 
- Sistemas de Incentivos do Intervir +

ICN-Tri-004 Realização N.º

Novas empresas/start-up apoiadas em sectores intensivos 
em conhecimento e média-alta e alta tecnologia
Nota: Os sectores intensivos em conhecimento e média-
alta e alta tecnologia são identificados pelo código CAE 
na Tabela I

  6 16        

- Sistema de Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME
- Sistema de Incentivos à Inovação
- Sistema de Incentivos à Investigação e Desenvolvimento Tecnológico 

(SI IDT)
- Sistema de Incentivos do Proconvergência e do Intervir +
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Refª Indicador Tipologia Unid. Indicador
 

Realização
(31.12.2010)

Execução Financeira 
(mil euros)   

Observações Regulamentos (PO FEDER e Fundo de Coesão)
Executada Contratada Executada Contratada  

ICN - Anual-003

Resultado Euros
VAB gerado pré-projecto por empresas apoiadas 
classificadas em sectores intensivos em conhecimento e 
média-alta e alta tecnologia 

  0 0        
- Sistema de Incentivos à Inovação
- Sistemas de Incentivos do Proconvergência 
- Sistemas de Incentivos do Intervir + 

Resultado Euros
VAB gerado pós-projecto por empresas apoiadas 
classificadas em sectores intensivos em conhecimento e 
média-alta e alta tecnologia 

  0 0        
- Sistema de Incentivos à Inovação
- Sistemas de Incentivos do Proconvergência 
- Sistemas de Incentivos do Intervir +

ICN - Anual-004 Realização n.º
Empresas apoiadas em sectores de produção 
transaccionável e internacionalizável   0 0        

- Sistema de Incentivos à Inovação
- Sistemas de Incentivos do Proconvergência 
- Sistemas de Incentivos do Intervir +  - não exequível o apuramento

ICN - Anual-005

Resultado Euros VAB gerado pelas empresas apoiadas, no pré-projecto   0 0        
- Sistema de Incentivos à Inovação
- Sistemas de Incentivos do Proconvergência
- Sistemas de Incentivos do Intervir +  

Resultado Euros VAB gerado pelas empresas apoiadas, no pós-projecto   0 0        
- Sistema de Incentivos à Inovação
- Sistemas de Incentivos do Proconvergência 
- Sistemas de Incentivos do Intervir + 

ICN - Anual-006

Resultado Euros Valor das exportações das empresas beneficiárias de 
ajudas directas ao investimento, no pré-projecto   0 0        

- Sistema de Incentivos à Inovação
- Sistemas de Incentivos do Proconvergência 
- Sistemas de Incentivos do Intervir +  

Resultado Euros Valor das exportações das empresas beneficiárias de 
ajudas directas ao investimento, no pós-projecto   0 0        

- Sistema de Incentivos à Inovação
- Sistemas de Incentivos do Proconvergência 
- Sistemas de Incentivos do Intervir +  

ICN - Anual-007

Resultado Euros
Valor das exportações das empresas beneficiárias de 
ajudas directas ao investimento em sectores intensivos em 
conhecimento e média e alta tecnologia, no pré-projecto 

  0 0        
- Sistema de Incentivos à Inovação
- Sistemas de Incentivos do Proconvergência 
- Sistemas de Incentivos do Intervir +  

Resultado Euros
Valor das exportações das empresas beneficiárias de 
ajudas directas ao investimento em sectores intensivos em 
conhecimento e média e alta tecnologia, no pós-projecto

  0 0        
- Sistema de Incentivos à Inovação
- Sistemas de Incentivos do Proconvergência 
- Sistemas de Incentivos do Intervir +  

ICN - Anual-008

Resultado Euros Valor das vendas das empresas beneficiárias de ajudas 
directas ao investimento, no pré-projecto   0 0        

- Sistema de Incentivos à Inovação
- Sistemas de Incentivos do Proconvergência 
- Sistemas de Incentivos do Intervir + 

Resultado Euros Valor das vendas das empresas beneficiárias de ajudas 
directas ao investimento, no pós-projecto   0 0        

- Sistema de Incentivos à Inovação
- Sistemas de Incentivos do Proconvergência 
- Sistemas de Incentivos do Intervir +  - não exequível o apuramento

ICN - Anual-009 Realização N.º Garantias prestadas às PME   0 536        
-  Sistema de Apoio ao Financiamento e Partilha de Risco da Inovação 

(SAFPRI)
-  Regulamentação Específica do PROCONVERGÊNCIA 
-  Regulamentação Específica do Programa INTERVIR + 

ICN-Tri-005 Realização N.º Empresas apoiadas no âmbito dos mecanismos de 
Engenharia Financeira   0 536        

ICN - Anual-010 Realização Euros Investimento realizado em capital de risco   0 0        
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Refª Indicador Tipologia Unid. Indicador
 

Realização
(31.12.2010)

Execução Financeira 
(mil euros)   

Observações Regulamentos (PO FEDER e Fundo de Coesão)
Executada Contratada Executada Contratada  

ICN-Tri-006 (**)

Realização Euros Investimento Total em I&DT    0 6.015.588        

- Sistema de Incentivos à Investigação e Desenvolvimento Tecnológico
- Regulamento Específico Promoção da Cultura Cientiifca e Tecnologica e 

Difusão do Conhecimento;
- SAESCTN
- Regulamento Específico Sistema de Apoio a Parques de Ciência e 

Tecnologia e Incubadoras de Empresas de Base Tecnológica 
- Regulamento Específico Sistema de Apoio a Infra-estruturas Científicas 

e Tecnológicas
- Regulamento Específico Valorização Económica dos Recursos 

Específicos (PO NORTE, Eixo II)
-  Regulamentação Específica do PROCONVERGÊNCIA 
-  Regulamentação Específica do Programa INTERVIR + 

Realização Euros Investimento Elegível em I&DT   0 5.620.590        

ICN - Anual-012 Realização Euros

Investimento total em projectos de cooperação empresas-
instituições de investigação   0 2.024.053        

- Sistema de Incentivos à Investigação e Desenvolvimento Tecnológico 
-  tipologias a) ii) e iii)

- SAESCTN - tipologias a) ii) 

-  Regulamentação Específica do PROCONVERGÊNCIA 
-  Regulamentação Específica do Programa INTERVIR + 

Investimento elegível em projectos de cooperação 
empresas-instituições de investigação   0 2.008.219        

ICN-Tri-007 
(***) Realização n.º Acções Colectivas   0 34        

- Sistema de Apoio a Accões Colectivas - SIAC 
- Regulamentação Especifíca do Intervir + ICN - Anual-014 Realização Euros

Investimento total nas Acções Colectivas   0 35.582.945        

Investimento elegível nas Acções Colectivas   0 30.023.198        

ICN - Anual-015

Realização m2 Área infra-estruturada nos Parques de C&T   0 0         -  Parques de Ciência e Tecnologia e Incubadoras de Empresas de Base 
Tecnológica

-  Regulamento Específico Valorização Económica dos Recursos 
Específicos  (PO NORTE - Eixo 2)

-  Regulamentação Especifíca do Proconvergência
-  Regulamentação Especifíca do Intervir +

Realização m2 Área infra-estruturada nas Incubadoras de empresas   0 0        

Realização m2 Área infra-estruturada nas áreas de acolhimento 
empresarial   0 196.034        

ICN - Anual-016 Realização N.º Projectos pilotos de eficiência energética   n.a. n.a.         -  Regulamento Específico “Energia”

ICN - Anual-017 
(****)

Realização MWh Consumo energético antes da implementação do projecto   n.a. n.a.         -  Regulamento Específico “Energia”

Resultado MWh Consumo energético após a implementação do projecto   n.a. n.a.         -  Regulamento Específico “Energia”

ICN-Tri-008 Realização n.º Lojas do cidadão, centros multiserviços e balcões únicos   0 1        
-  Sistema de Apoio à Modernização Administrativa -  SAMA 
- Regulamentação Especifíca do Proconvergência
- Regulamentação Especifíca do Intervir +

ICN-AAE-001 Resultado n.º População servida pelas lojas do cidadão, centros 
multiserviços e balcões únicos   n.e n.e        

-  Sistema de Apoio à Modernização Administrativa -  SAMA 
- Regulamentação Especifíca do Proconvergência
- Regulamentação Especifíca do Intervir +
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Refª Indicador Tipologia Unid. Indicador
  Realização

(31.12.2010)
Execução Financeira 

(mil euros)   
Observações Regulamentos (PO FEDER e Fundo de Coesão)

Executada Contratada Executada Contratada  

ICN-AAE-002 Resultado n.º
Serviços on-line orientados para empresas disponibilizados 
por entidades públicas   n.e n.e        

-  Sistema de Apoio à Modernização Administrativa -  SAMA 
- Regulamentação Especifíca do Proconvergência
- Regulamentação Especifíca do Intervir +

ICN-AAE-003 Realização n.º
Redução dos tempos médios de espera em serviços 
públicos   n.a. n.a.        

-  Sistema de Apoio à Modernização Administrativa -  SAMA 
- Regulamentação Especifíca do Proconvergência
- Regulamentação Especifíca do Intervir +

ICN-AAE-006 Resultado n.º
Estratégias de Eficiência Colectiva reconhecidas, por tipo 
de estratégia (pólos de competitividade e tecnologia, 
outros clusters, PROVERE, ARDU)

  n.a. n.a.          

Agenda Valorização do Território    

ICN-Tri-009 Realização km Km de rede viária construida/beneficiada/rectificada 0 3,5      

-  Regulamento Específico Mobilidade Territorial
-  Regulamento Específico Redes e Equipamentos Nacionais de 

Transportes
-  Regulamento Específico Redes e Equipamentos Estruturantes na R.A. 

Madeira 
-  Regulamentação Específica do PROCONVERGÊNCIA 
-  Regulamentação Específica do Programa INTERVIR + 

ICN-Tri-010 Realização km Km de ferrovia construída/beneficiada n.a. n.a.      
-  Regulamento Específico Redes e Equipamentos Nacionais de 

Transportes
-  Regulamento Específico Mobilidade Territorial

ICN-Tri-011 Realização km Km de rede de abastecimento de água (nova ou a 
reabilitar/intervencionar) nos sistemas em baixa e alta  0 27,03      

-  Ciclo Urbano da Água - “vertente em baixa - modelo não 
verticalizado”

-  Regulamento específico – Rede Estruturante de Abastecimento de 
Água e Saneamento

- Regulamento Específico Redes e Equipamentos Estruturantes na R.A. 
Madeira 

-  Regulamento do PROCONVERGÊNCIA 
- Regulamento Específico do Programa INTERVIR + 

ICN-Tri-012 Realização km km de colectores de drenagem de águas residuais (nova ou 
a reabilitar/intervencionar) 

0 25      

- Ciclo Urbano da Água - “vertente em baixa - modelo não verticalizado”
-  Regulamento específico – Rede Estruturante de Abastecimento de 

Água e Saneamento
- Regulamento Específico Redes e Equipamentos Estruturantes na R.A. 

Madeira 
-  Regulamento do PROCONVERGÊNCIA 
- Regulamento Específico do Programa INTERVIR + 

ICN - Anual-018 Realização n.º ETARs construídas   0 0        

-  Ciclo Urbano da Água - “vertente em baixa - modelo não 
verticalizado”

-  Regulamento específico – Rede Estruturante de Abastecimento de 
Água e Saneamento

- Regulamento Específico Redes e Equipamentos Estruturantes na R.A. 
Madeira 

-  Regulamento do PROCONVERGÊNCIA 
- Regulamento Específico do Programa INTERVIR + 
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Refª Indicador Tipologia Unid. Indicador
  Realização

(31.12.2010)
Execução Financeira 

(mil euros)   
Observações Regulamentos (PO FEDER e Fundo de Coesão)

Executada Contratada Executada Contratada  

ICN - Anual-019 Realização  ton/ano Quantidade de RUB valorizados organicamente por ano   n.a. n.a.        

-  Regulamento Específico Optimização da Gestão de Resíduos 
-  Regulamento Específico Infra-estruturas Nacionais para a Valorização 

de Resíduos Sólidos Urbanos 
-  Regulamento do PROCONVERGÊNCIA 
- Regulamento Específico do Programa INTERVIR + 

ICN - Anual-020 Realização N.º Acções de sensibilização e estimulo à reciclagem e 
reutilização de resíduos 

  0 0        

-  Regulamento Específico Optimização da Gestão de Resíduos 
-  Regulamento Específico Infra-estruturas Nacionais para a Valorização 

de Resíduos Sólidos Urbanos
-  Regulamento do PROCONVERGÊNCIA 
- Regulamento Específico do Programa INTERVIR +  

ICN - Anual-021 Resultado N. População abrangida por acções de sensibilização e 
estimulo à reciclagem e reutilização de resíduos   0 0        

-  Regulamento Específico Optimização da Gestão de Resíduos 
-  Regulamento Específico Infra-estruturas Nacionais para a Valorização 

de Resíduos Sólidos Urbanos
-  Regulamento do PROCONVERGÊNCIA 
- Regulamento Específico do Programa INTERVIR +  

ICN - Anual-022 Realização n.º Operações de gestão activa de espaços protegidos e 
classificados   n.a. n.a.        

- Regulamento Específico Gestão Activa de espaços protegidos e 
classificados

-  Regulamento do PROCONVERGÊNCIA 
- Regulamento Específico do Programa INTERVIR +  (só para as 

“operações”)

ICN - Anual-023 Resultado ha Área classificada abrangida por intervenções de gestão 
activa de espaços protegidos e classificados   n.a. n.a.        

-  Regulamento Específico Gestão Activa de espaços protegidos e 
classificados

-  Regulamento do PROCONVERGÊNCIA 

ICN-Tri-013

Realização n.º Projectos contratados/concluídos de combate à erosão e 
defesa do litoral

  0 0        

-  Regulamento Específico Combate à Erosão e Defesa Costeira
- Regulamento Específico Prevenção e Gestão de Riscos 
- Regulamento Específico Recuperação do Passivo Ambiental
- Regulamento Específico Prevenção e Gestão de Riscos Naturais e 

Tecnológicos - Acções Imateriais e Materiais
-  Regulamentação Específica do PROCONVERGÊNCIA 
-  Regulamentação Específica do Programa INTERVIR + 

Realização n.º Projectos contratados/concluídos de prevenção e gestão 
de Riscos naturais e tecnológicos   0 5          

Realização n.º Projectos contratados/concluídos de recuperação do 
passivo ambiental   0 0          

ICN - Anual-024 Resultado n.º População abrangida por Planos de emergência de 
protecção civil   0 0        

- Regulamento Específico Prevenção e Gestão de Riscos
- Regulamento Específico Prevenção e Gestão de Riscos Naturais e 

Tecnológicos - Acções imateriaias  e Materiais
-  Regulamentação Específica do PROCONVERGÊNCIA 
-  Regulamentação Específica do Programa INTERVIR + 
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Refª Indicador Tipologia Unid. Indicador
  Realização

(31.12.2010)
Execução Financeira 

(mil euros)   
Observações Regulamentos (PO FEDER e Fundo de Coesão)

Executada Contratada Executada Contratada  

ICN - Anual-025 Realização N.º Protocolos de parceria para a regeneração urbana   n.e n.e        

-  Regulamento Específico Política de Cidades – Parcerias para a 
Regeneração Urbana

-  Regulamentação Específica do Programa INTERVIR + 

ICN - Anual-026 Realização N.º Parceiros envolvidos nas parcerias para a regeneração 
urbana 

  n.e n.e        

ICN - Anual-027 Resultado N.º População abrangida por operações de regeneração 
urbana 

  0 46.352        

ICN - Anual-028 Realização m2 Área intervencionada por operações de regeneração 
urbana

  0 164.836        

ICN - Anual-029 Realização N.º
Programas estratégicos de desenvolvimento urbano 
(competitividade e inovação)   n.e n.e         -  Regulamento Específico Política de Cidades – Redes Urbanas para a 

Competitividade e a Inovação 
-  Regulamentação Específica do PROCONVERGÊNCIA 
-  Regulamentação Específica do Programa INTERVIR +  

ICN - Anual-030 Realização N.º
Municípios envolvidos nos programas estratégicos de 
desenvolvimento urbano (competitividade e inovação)   n.e n.e        

ICN - Anual-031 Realização N.º Outros parceiros envolvidos nos programas estratégicos 
de desenvolvimento urbano (competitividade e inovação)   n.e n.e        

ICN-Tri-014 Resultado

n.º Equipamentos sociais   0 0         -  Regulamento Específico Equipamentos para a Coesão Local 
- Regulamento Específico Equipamentos Estruturantes do Sistema 

Urbano Nacional
-  Regulamento Específico Infraestruturas e Equipamentos Desportivos
-  Regulamento Específico Saúde
-  Regulamento Específico Saúde – LVT
-  Regulamento Específico Rede de Equipamentos Culturais
-  Regulamento Específico Política de Cidades – Parcerias para a 

Regeneração Urbana
 -  Regulamentação Específica do PROCONVERGÊNCIA 
-  Regulamentação Específica do Programa INTERVIR + 

n.º Equipamentos desportivos   0 8        

n.º
Equipamentos culturais (bibliotecas públicas, arquivos 
públicos, teatros e cineteatros, cinema digital e centros de 
arte contemporânea)

  0 2        

n.º Unidades de saúde   0 0        

ICN - Anual-032 Resultado

n.º População abrangida por equipamentos sociais    0 0        
-  Regulamento Específico Equipamentos para a Coesão Local 
-  Regulamento Específico Equipamentos Estruturantes do Sistema 

Urbano Nacional
-  Regulamento Específico Infraestruturas e Equipamentos Desportivos
-  Regulamento Específico Saúde 
-  Regulamento Específico Saúde – LVT
-  Regulamento Específico Rede de Equipamentos Culturais
-  Regulamento Específico Política de Cidades – Parcerias para a 

Regeneração Urbana 
-  Regulamentação Específica do PROCONVERGÊNCIA 
-  Regulamentação Específica do Programa INTERVIR + 

n.º População abrangida por equipamentos desportivos   0 50.992        

n.º

População abrangida abrangidas por equipamentos 
culturais (bibliotecas públicas, arquivos públicos, 
teatros e cineteatros, cinema digital e centros de arte 
contemporânea)

  0 64.550        

n.º População abrangida por unidades de saúde   0 0        

ICN-AAE-018 Resultado % Variação na taxa de desvio de RUB para aterro   n.e n.e        

-  Regulamento Específico Optimização da Gestão de Resíduos 
-  Regulamento Específico Infra-estruturas Nacionais para a Valorização 

de Resíduos Sólidos Urbanos 
-  Regulamento do PROCONVERGÊNCIA 
-  Regulamento Específico do Programa INTERVIR + 
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Refª Indicador Tipologia Unid. Indicador
  Realização

(31.12.2010)
Execução Financeira 

(mil euros)   
Observações Regulamentos (PO FEDER e Fundo de Coesão)

Executada Contratada Executada Contratada  

ICN-AAE-023 Resultado km
Extensão de costa intervencionada para redução do risco 
associado à dinâmica costeira   n.e n.e        

-  Regulamento Específico Combate à Erosão e Defesa Costeira
-  Regulamento Específico Prevenção e Gestão de Riscos 
-  Regulamento Específico Recuperação do Passivo Ambiental
-  Regulamento Específico Prevenção e Gestão de Riscos Naturais e 

Tecnológicos - Acções Imateriais e Materiais
-  Regulamentação Específica do PROCONVERGÊNCIA 
-  Regulamentação Específica do Programa INTERVIR + 

ICN-AAE-024 Resultado km
Extensão de costa intervencionada para contenção ou 
diminuição da ocupação antrópica em área de risco   n.e n.e        

-  Regulamento Específico Combate à Erosão e Defesa Costeira
-  Regulamento Específico Prevenção e Gestão de Riscos 
-  Regulamento Específico Recuperação do Passivo Ambiental
-  Regulamento Específico Prevenção e Gestão de Riscos Naturais e 

Tecnológicos - Acções Imateriais e Materiais
-  Regulamentação Específica do PROCONVERGÊNCIA 
-  Regulamentação Específica do Programa INTERVIR + 

ICN-AAE-025 Resultado % Grau de cobertura do território por planos de emergência   n.e n.e        

-  Regulamento Específico Prevenção e Gestão de Riscos
-  Regulamento Específico Prevenção e Gestão de Riscos Naturais e 

Tecnológicos - Acções imateriaias  e Materiais
-  Regulamentação Específica do PROCONVERGÊNCIA 
-  Regulamentação Específica do Programa INTERVIR + 

Agenda Potencial Humano    

ICN-Tri-015 Resultado

n.º
Centros escolares do 1.º Ciclo do Ensino Básico e da 
Educação Pré-Escolar construídos e/ou ampliados/
requalificados     

0 7         -  Requalificação da Rede Escolar de 1.º Ciclo do Ensino Básico e da 
Educação Pré-Escolar

-  Requalificação da Rede de Escolas dos 2º e 3º ciclo do Ensino Básico
-  Requalificação da Rede de Escolas com Ensino Secundário
-  Regulamento Específico Equipamentos Estruturantes do Sistema 

Urbano Nacional
-  Regulamentação Específica do PROCONVERGÊNCIA 
-  Regulamentação Específica do Programa INTERVIR + 

n.º Escolas dos 2º e 3º ciclo do Ensino Básico construídos 
e/ou ampliados/requalificados       0 1      

n.º  Escolas do ensino secundário construídos e/ou ampliados/
requalificados           0 1      

n.º Universidades construídos e/ou ampliados/requalificados       0 0      

n.º Centros de formação construídos e/ou ampliados/
requalificados       0 1      

ICN - Anual-033 Resultado

n.º
Alunos abrangidos por centros escolares do 1.º Ciclo do 
Ensino Básico e da Educação Pré-Escolar construídos e/ou 
ampliados/requalificados     

0 1.592         -  Requalificação da Rede Escolar de 1.º Ciclo do Ensino Básico e da 
Educação Pré-Escolar

-  Requalificação da Rede de Escolas dos 2º e 3º ciclo do Ensino Básico
-  Requalificação da Rede de Escolas com Ensino Secundário
- Regulamento Específico Equipamentos Estruturantes do Sistema 

Urbano Nacional
-  Regulamentação Específica do PROCONVERGÊNCIA 
-  Regulamentação Específica do Programa INTERVIR + 

n.º Alunos abrangidos por escolas dos 2º e 3º ciclo do Ensino 
Básico construídos e/ou ampliados/requalificados       0 2.756      

n.º Alunos abrangidos por escolas do ensino secundário 
construídos e/ou ampliados/requalificados           0 1.260      

n.º Alunos abrangidos por universidades construídos e/ou 
ampliados/requalificados       0 0      

n.º Formandos abrangidos por centros de formação 
construídos e/ou ampliados/requalificados       0 332      

Notas
(*) Este indicador na versão Sistema de Informação será desagrada e corresponde ao  ICN-Anual -001
(**) Este indicador na versão Sistema de Informação será desagrada e corresponde ao  ICN-Anual -011
(***) Este indicador na versão Sistema de Informação será desagrada e corresponde ao  ICN - Anual-013
(****) Metodologia de cálculo em consolidação. O indicador deverá ser preenchido como não disponível (n.d).
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Anexo II  -Programação f inanceira, aprovações e execução por Eixo Prioritário até 31.12.2010 (valores acumulados)

Eixo Prioritário / Vertente  
de Intervenção

Programação Financeira 2007-2013
(PR)

Aprovações
(AP)

Execução
(EX)

Fundo pago ao Beneficiário
(PG)

Indicadores financeiros (Fundo)
%

Investimento 
/ Custo total 

elegível
Despesa Pública Fundo 

Comunitário
Investimento / 

Custo total

Investimento 
/ Custo total 

elegível
Despesa Pública Fundo 

Comunitário

Investimento 
/ Custo total 

elegível
Despesa Pública Fundo 

Comunitário Total Adiantamentos 
certificáveis

Adiantamentos 
não 

certificáveis
Reembolsos

Taxa de 
compromisso

(AP/PR)

Taxa de 
execução
(EX/PR)

Taxa de 
realização
(EX/AP)

Taxa de 
pagamento
(PG/AP)

Taxa de 
reembolso
(PG/EX)

Programa Intervir+ 449.952.603 449.952.603 320.549.004 477.363.368 359.802.918 279.912.915 205.136.104 114.717.555 102.671.385 73.465.963 84.346.197 0 40.577.812 43.768.385 64% 23% 36% 41% 115%

Eixo I - Inovação, 
Desenvolvimento 
Tecnológico e Sociedade 
do Conhecimento

43.740.834 43.740.834 34.992.667 115.932.004 33.683.454 26.716.995 21.326.414 3.433.581 2.849.035 2.261.615 2.670.181 0 760.622 1.909.559 61% 6% 11% 13% 118%

Incentivos Directos e 
Indirectos às Empresas 18.750.005 18.750.005 15.000.000 99.597.711 18.015.787 11.049.328 8.839.462 1.662.858 1.078.312 862.650 1.185.284 0 396.361 788.923 59% 6% 10% 13% 137%

Sistema Científico e 
Tecnológico e Sociedade do 

Conhecimento
13.115.829 13.115.829 10.492.667 7.331.284 6.900.149 6.900.149 5.517.119 1.127.264 1.127.264 901.643 899.771 0 63.480 836.291 53% 9% 16% 16% 100%

Modernização Administrativa 11.875.000 11.875.000 9.500.000 9.003.009 8.767.518 8.767.518 6.969.832 643.459 643.459 497.323 585.127 0 300.781 284.346 73% 5% 7% 8% 118%

Eixo II - Competitividade 
da Base Ecónomica 
Regional

61.840.233 61.840.233 49.472.186 94.961.682 83.078.254 59.845.654 47.651.565 24.120.340 22.750.721 18.148.540 19.446.917 0 8.591.400 10.855.517 96% 37% 38% 41% 107%

Projectos de investimento 
empresarial integrados e 

inovadores
26.875.007 26.875.007 21.500.000 49.127.735 43.046.930 19.814.330 15.851.464 3.589.213 2.219.595 1.775.676 2.062.063 0 1.371.759 690.304 74% 8% 11% 13% 116%

Envolvente empresarial 34.965.226 34.965.226 27.972.186 45.833.947 40.031.324 40.031.324 31.800.101 20.531.127 20.531.127 16.372.864 17.384.854 0 7.219.641 10.165.213 114% 59% 51% 55% 106%

Eixo III - Desenvolvimento 
Sustentável 89.178.251 89.178.251 71.342.601 29.390.012 27.894.474 27.894.474 22.027.967 2.234.113 2.234.113 1.785.975 2.722.485 0 1.142.673 1.579.812 31% 3% 8% 12% 152%

Estruturas de gestão ambiental 
de primeira geração 54.115.751 54.115.751 43.292.601 15.453.521 15.162.674 15.162.674 12.130.139 225.013 225.013 180.010 180.010 0 92.933 87.077 28% 0% 1% 1% 100%

Riscos naturais e tecnológicos 18.125.000 18.125.000 14.500.000 10.030.834 9.855.680 9.855.680 7.884.544 1.995.948 1.995.948 1.596.759 2.533.268 0 1.049.740 1.483.528 54% 11% 20% 32% 159%

Gestão ambiental sustentável, 
conservação da natureza e 

biodiversidade
16.937.500 16.937.500 13.550.000 3.905.657 2.876.120 2.876.120 2.013.284 13.152 13.152 9.207 9.207 0 0 9.207 15% 0% 0% 0% 100%

Eixo IV - Coesão 
Territorial e Governação 114.896.874 114.896.874 91.916.874 108.472.269 99.048.599 98.909.879 79.127.904 44.034.418 44.034.418 35.227.534 39.539.251 0 18.237.427 21.301.824 86% 38% 45% 50% 112%

Unidade: Euros
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Eixo Prioritário / Vertente  
de Intervenção

Programação Financeira 2007-2013
(PR)

Aprovações
(AP)

Execução
(EX)

Fundo pago ao Beneficiário
(PG)

Indicadores financeiros (Fundo)
%

Investimento 
/ Custo total 

elegível
Despesa Pública Fundo 

Comunitário
Investimento / 

Custo total

Investimento 
/ Custo total 

elegível
Despesa Pública Fundo 

Comunitário

Investimento 
/ Custo total 

elegível
Despesa Pública Fundo 

Comunitário Total Adiantamentos 
certificáveis

Adiantamentos 
não 

certificáveis
Reembolsos

Taxa de 
compromisso

(AP/PR)

Taxa de 
execução
(EX/PR)

Taxa de 
realização
(EX/AP)

Taxa de 
pagamento
(PG/AP)

Taxa de 
reembolso
(PG/EX)

Infra-estruturas e 
equipamentos colectivos 110.146.842 110.146.842 88.116.874 88.269.856 82.962.366 82.823.646 66.258.917 37.848.167 37.848.167 30.278.534 31.932.604 0 13.790.554 18.142.050 75% 34% 46% 48% 105%

Reabilitação urbana e rural 4.625.032 4.625.032 3.700.000 20.202.412 16.086.233 16.086.233 12.868.986 6.186.251 6.186.251 4.949.001 7.606.647 0 4.446.873 3.159.774 348% 134% 38% 59% 154%

Cooperação interregional 125.000 125.000 100.000 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0% 0% 0% 0% 0%

Eixo V - Compensação 
dos Sobrecustos da 
Ultraperifericidade

132.649.352 132.649.352 66.324.676 123.659.498 111.157.287 61.605.062 30.802.532 39.064.389 28.972.384 14.486.192 18.291.866 0 10.417.728 7.874.138 46% 22% 47% 59% 126%

Despesas de Funcionamento 
das Actividades Económicas

87.148.712 87.148.712 43.574.356 89.512.732 78.942.796 29.390.571 14.695.286 21.479.942 11.387.937 5.693.969 7.553.764 0 4.801.545 2.752.219 34% 13% 39% 51% 133%

Infra-estruturas e 
equipamentos públicos 45.500.640 45.500.640 22.750.320 34.146.766 32.214.491 32.214.491 16.107.245 17.584.447 17.584.447 8.792.224 10.738.103 0 5.616.183 5.121.919 71% 39% 55% 67% 122%

Eixo VI - Assistência 
Técnica 7.647.059 7.647.059 6.500.000 4.947.904 4.940.851 4.940.851 4.199.723 1.830.713 1.830.713 1.556.106 1.675.497 0 1.427.962 247.535 65% 24% 37% 40% 108%

Gestão Operacional e 
Monitorização Estratégica 7.647.059 7.647.059 6.500.000 4.947.904 4.940.851 4.940.851 4.199.723 1.830.713 1.830.713 1.556.106 1.675.497 0 1.427.962 247.535 65% 24% 37% 40% 108%

Unidade: Euros
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Anexo III  -Aprovações e execução por NUT III  até 31.12.2010 (valores acumulados)

Eixo Prioritário / Vertente de Intervenção

Aprovações Execução

N.º 
Projs

Investimento/Custo 
total elegível Despesa Pública Fundo Investimento/Custo 

total elegível Despesa Pública Fundo
Tx 

EX/AP 
(Fundo)

Total Programa Operacional                

FEDER                

Fundo de Coesão                

NORTE                

Minho-Lima                

Cávado                

Ave                

Grande Porto                

Tâmega                

Entre Douro e Vouga                

Douro                

Alto Trás-os-Montes                

CENTRO                

Baixo Vouga                

Baixo Mondego                

Pinhal Litoral                

Pinhal Interior Norte                

Dão-Lafões                

Pinhal Interior Sul                

Serra da Estrela                

Beira Interior Norte                

Beira Interior Sul                

Cova da Beira                

ALENTEJO                

Alentejo Litoral                

Alto Alentejo                

Alentejo Central                

Baixo Alentejo                

ALGARVE                

RAA                

RAM 552 359.802.918 279.912.915 205.136.104 114.717.555 102.671.385 73.465.963 36%

Multi-região Convergência                

Não regionalizável

Unidade: Euros
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Anexo IV -  Indicadores de Monitorização Estratégica Ambiental  e de Sustentabil idade

Refª Indicador Unid. Indicador Realização Contratada
(31.12.2010)

PO FC % Redução do número de contactos necessários entre o cidadão e/ou as 
empresas e a AP em processos administrativos (*)

n.a

PO FC % Taxa de desmaterialização dos serviços da administração pública (*) n.a

ICN -Anual - 017 MWh Variação do Consumo energético (**)

CORE-024 MWh
Capacidade suplementar de produção de energia a partir de fontes renováveis 
(em MWh)

0

ICN-AAE-001 n.º População servida pelas lojas do cidadão, centros multiserviços e balcões 
únicos

n.e

ICN-AAE-002 n.º Serviços on-line orientados para empresas disponibilizados por entidades 
públicas n.e

ICN-AAE-003 n.º Redução dos tempos médios de espera em serviços públicos n.a

ICN-AAE-006 n.º Estratégias de Eficiência Colectiva reconhecidas, por tipo de estratégia (pólos 
de competitividade e tecnologia, outros clusters, PROVERE, ARDU)

n.a

ICN -Anual - 019 ton/ano Quantidade de RUB valorizada organicamente por ano n.a

ICN -Anual - 23 ha Área classificada abrangida por intervenções de gestão activa de espaços 
protegidos e classificados n.a

ICN -Anual - 024 N.º População abrangida por Planos de emergência de protecção civil 0

ICN -Anual - 027 N.º População abrangida por operações de regeneração urbana 46.352

ICN -Anual - 028 m2 Área intervencionada por operações  de regeneração urbana 164.836

ICN -Anual - 032 N.º População abrangida por unidades de saúde 0

CORE -022 N.º Acréscimo de população servida por intervenções de expansão de sistemas 
de transporte urbanos 1.500

CORE -025 N.º
Acréscimo de população servida nos sistemas de abastecimento de água 
intervencionados 10.012

CORE -026 N.º Acréscimo de população servida nos sistemas de drenagem e tratamento de 
águas residuais intervencionados 15.500

CORE -029 KM2 Área reabilitada (em km2) no âmbito de intervenções de recuperação de 
passivos ambientais (áreas degradadas e contaminadas) n.a

CORE -030 CO2 equivalentes, kt Redução de emissões de gases com efeito de estufa (CO2 equivalentes, kt) (**)

ICN-AAE-018 % Variação na taxa de desvio de RUB para aterro n.e

ICN-AAE-023 km Extensão de costa intervencionada para redução do risco associado à dinâmica 
costeira n.e

ICN-AAE-024 km
Extensão de costa intervencionada para contenção ou diminuição da ocupação 
antrópica em área de risco n.e

ICN-AAE-025 km2 Grau de cobertura do território por planos de emergência n.e

CORE - 037 média por ano N.º de alunos que beneficiam das intervenções (Educação) 80.256

CORE - 041 N.º N.º de projectos dirigidos aos jovens e às minorias, que visam promover a 
oferta de serviços para a igualdade de oportunidades e a inclusão social 12

(*)  Apuramento obr igatór io pelo POFC e recomendado para os PO Regionais .
(**)  Metodolog ia  de cá lcu lo em consol idação. O indicador deverá ser preenchido como não disponíve l  (n .d) .
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Anexo V -  Indicadores de monitorização das recomendações da Avaliação Ambiental  Estratégica

Universo: Operações contratadas, públicas e privadas, a 31.12.2010

Recomendação Designação do Indicador Metodologia de cálculo Quantificação

R1 Rácio de integração de critérios ambientais na 
avaliação de candidaturas (I 1)

N.º de projectos contratados em cujo processo de decisão de 
financiamento foram explicitamente considerados critérios 
ambientais / N.º total de projectos contratados

106 / 552 = 19,2%

R2
Rácio de intervenções de natureza imaterial 
(I 2)

N.º de intervenções de natureza imaterial/ N.º total de 
intervenções apoiadas

120 / 552 = 21,7%

R2
Rácio de investimento em intervenções de 
natureza imaterial (I 3)

Investimento total em intervenções de natureza imaterial/ 
Investimento total das intervenções apoiadas

108 505 678,40 / 304 079 
485,76 = 35,7%

R3
Rácio de projectos de ID&T no domínio do 
ambiente (I 4)

N.º de projectos de I&DT no domínio do ambiente/N.º total de 
projectos de I&DT apoiados

46 / 54 = 85,2%

R3 Rácio de financiamento em ID&T no domínio 
do ambiente (I 5)

Financiamento em projectos de I&DT no domínio do ambiente/ 
Financiamento total em I&DT

15 018 511,50 / 19 458 
222,08 = 77,2%

R4 Rácio de projectos de inovação empresarial no 
domínio do ambiente (I 6)

N.º de projectos de inovação no domínio do ambiente em 
empresas/N.º total de projectos de inovação empresarial 
apoiados

46 / 102 = 45,1%

R4 Rácio de financiamento em inovação 
empresarial no domínio do ambiente (I 7)

Financiamento em projectos inovação empresarial domínio do 
ambiente/ Financiamento total em inovação empresarial

15 018 511,50 / 26 253 
01,88 = 57,2%

R5 Rácio de adopção de instrumentos e práticas 
de gestão ambiental em empresas (I 8)

N.º de iniciativas em empresas com, ou envolvendo, instrumentos 
e práticas de gestão ambiental/ N.º total de iniciativas empresariais 
apoiadas.
As iniciativas devem ser discriminadas por tipo de instrumento/ 
prática adoptada

2 / 31 = 6,4%

R5
Rácio de financiamento em empresas com 
adopção de instrumentos e práticas de gestão 
ambiental (I 9)

Financiamento a empresas com, ou envolvendo, instrumentos e 
práticas de gestão ambiental/ Financiamento total das iniciativas 
empresariais apoiadas.
As iniciativas devem ser discriminadas por tipo de instrumento/ 
prática adoptada

1 392 604,93 / 11 372 
255,26 = 12,2%

R6
Rácio de adopção de instrumentos e práticas 
de gestão ambiental na administração pública 
(I 10)

N.º iniciativas em serviços públicos com, ou envolvendo 
instrumentos e práticas de gestão ambiental/ N.º total de 
iniciativas apoiadas.
As iniciativas devem ser discriminadas por tipo de instrumento/ 
prática adoptada

14 / 77 = 18,2%

R6
Rácio de financiamento a serviços públicos 
com instrumentos e práticas de gestão 
ambiental (I 11)

Financiamento a serviços públicos com, ou envolvendo 
instrumentos e práticas de gestão ambiental/ Financiamento total 
a iniciativas do sector público.
As iniciativas devem ser discriminadas por tipo de instrumento/ 
prática adoptada

17 197 130,55 / 277 826 
473,88  = 6,2%

R7

Rácio de projectos de infra-estruturas 
contemplando a adopção de práticas de 
concepção, construção e gestão sustentável 
(I 12)

N.º de projectos de infra-estruturas contemplando especificamente 
a adopção de práticas de concepção, construção e gestão 
sustentável / N.º total de projectos apoiados que envolvem 
investimento na construção de infraestruturas
Incluem-se, por exemplo, práticas como:
- incorporação de materiais reciclados
- eficiência energética
- preservação de biodiversidade urbana

5 / 16 = 31,2%

R8 N.º de operações de acções de divulgação, 
comunicação e formação ambiental (I 13)

N.º de iniciativas de divulgação, comunicação e formação ambiental 
realizadas no âmbito das intervenções apoiadas 80

R8
Pessoas beneficiadas por acções de divulgação, 
comunicação e formação ambiental (I 14)

N.º total de pessoas beneficiadas por acções de divulgação, 
comunicação e formação ambiental realizadas no âmbito das 
intervenções apoiadas

53 000

R9
Rácio de projectos visando a implementação de 
medidas preventivas e proactivas de protecção 
ambiental (I 15)

N.º projectos de protecção e valorização do ambiente visando a 
implementação de medidas preventivas e/ou proactivas / N.º total 
projectos de protecção e valorização do ambiente apoiados 
Nota: Incluem-se os seguintes projectos:
- redução da poluição na fonte;
- medidas preventivas de controlo de erosão costeira;
- medidas de redução de vulnerabilidade a cheias.
Intervenções de “fim-de-linha” são explicitamente excluídas do numerador

4 / 17 = 23,5%

R10
Rácio de projectos de regeneração/ 
requalificação de construções e infra-
estruturas (I 16)

N.º de projectos de regeneração/requalificação / N.º total de 
projectos apoiados no âmbito das intervenções de reforço do 
sistema urbano e redes, infra-estruturas e equipamentos para a 
coesão territorial e social.
Nota: excluem-se explicitamente do numerador os projectos que envolvem 
novas construções

  6 / 24 = 25,0%
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Anexo VI -  Resumo Implementação Física -  Indicadores de Eixo -  Anexo VI do Regulamento (CE) n.º 

Eixo Prioritário / Áreas Temáticas Indicadores Eixo
(alínea c do n.º 1 do artigo 37º do Regulamento (CE) n.º 1083/2006) 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 Total

Indicadores de Realização

Eixo I - Inovação, Desenvolvimento 
Tecnológico e Sociedade do 
Conhecimento

Infra-estruturas tecnológicas intervencionadas

Realização - Contratada 0 0 1 1 0 0 0 0 0 -

Realização - Executada 0 0 0 0           -

Metas - - - 3 - - - - 5 -

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a n.a n.a           -

Projectos de Inovação/IDT

Realização - Contratada 0 5 24 42           -

Realização - Executada 0 1 11 20           -

Metas - - - 20 - - - - 50 -

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a. n.a. n.a.           -

Empresas participantes em projectos de Inovação/IDT

Realização - Contratada 0 4 19 35 0 0 0 0 0 -

Realização - Executada 0 0 3 9           -

Metas - - - 16 - - - - 40 -

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a. n.a. n.a.           -

Projectos na área da Sociedade da Informação

Realização - Contratada 0 1 6 6           -

Realização - Executada 0 1 6 6           -

Metas - - - 10 - - - - 30 -

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a. n.a. n.a.           -

Eixo II - Competitividade da Base 
Ecónomica Regional

Empresas apoiadas

Realização - Contratada 0 9 490 606 0 0 0 0 0 -

Realização - Executada 0 0 463 546           -

Metas - - - 250 - - - - 500 -

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a n.a n.a           -

Instrumentos de engenharia financeira

Realização - Contratada 0 0 2 2 0 0 0 0 0 -

Realização - Executada 0 0 0 0           -

Metas - - - 1 - - - - 2 -

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a n.a n.a           -

N.º de projectos no âmbito das energias renováveis 
(produção de energia eléctrica)

Realização - Contratada 0 0 0 0 0 0 0 0 0 -

Realização - Executada 0 0 0 0           -

Metas - - - 0 - - - - 1 -

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a n.a n.a           -
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Eixo Prioritário / Áreas Temáticas Indicadores Eixo
(alínea c do n.º 1 do artigo 37º do Regulamento (CE) n.º 1083/2006) 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 Total

Eixo III - Desenvolvimento 
Sustentável

N.º de projectos de infra-estruturas ambientais

Realização - Contratada 0 0 1 3 0 0 0 0 0 -

Realização - Executada 0 0 1 3           -

Metas - - - 2 - - - - 3 -

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a n.a. n.a.           -

Projectos destinados à melhoria dos descritores 
ambientais

Realização - Contratada 0 0 1 1 0 0 0 0 0 -

Realização - Executada 0 0 1 1           -

Metas - - - 2 - - - - 5 -

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a n.a. n.a.           -

Projectos de prevenção e gestão de riscos

Realização - Contratada 0 0 2 5 0 0 0 0 0 -

Realização - Executada 0 0 2 5           -

Metas - - - 1 - - - - 2 -

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a n.a. n.a.           -

Actividades de Sensibilização, Educação e Informação 
Ambiental

Realização - Contratada 0 0 0 0 0 0 0 0 0 -

Realização - Executada 0 0 0 0           -

Metas - - - 155 - - - - 200 -

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a n.a. n.a.           -

Eixo IV - Coesão Territorial e 
Governação

Projectos na área dos transportes

Realização - Contratada 0 0 2 2 0 0 0 0 0 -

Realização - Executada 0 0 2 2           -

Metas - - - 2 - - - - 3 -

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a n.a n.a           -

Projectos na área da cultura e lazer

Realização - Contratada 0 0 3 4 0 0 0 0 0 -

Realização - Executada 0 0 3 4           -

Metas - - - 2 - - - - 6 -

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a n.a n.a           -

Estabelecimentos de ensino intervencionados

Realização - Contratada 0 1 9 17 0 0 0 0 0 -

Realização - Executada 0 0 7 15           -

Metas - - - 1 - - - - 2 -

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a n.a n.a           -

Rede viária intervencionada

Realização - Contratada 0 0 0,98 0,98 0 0 0 0 0 -

Realização - Executada 0 0 0,98 0,98           -

Metas - - - 15 - - - - 15 -

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a n.a n.a           -

Projectos de reabilitação urbana e rural

Realização - Contratada 0 2 8 8 0 0 0 0 0 -

Realização - Executada 0 2 8 8           -

Metas - - - 1 - - - - 2 -

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a n.a n.a           -
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Eixo Prioritário / Áreas Temáticas Indicadores Eixo
(alínea c do n.º 1 do artigo 37º do Regulamento (CE) n.º 1083/2006) 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 Total

Eixo V - Compensação dos 
Sobrecustos da Ultraperifericidade

Empresas apoiadas

Realização - Contratada 0 0 0 219 0 0 0 0 0 -

Realização - Executada 0 0 0 68           -

Metas - - - 200 - - - - 320 -

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a n.a. n.a.           -

Projectos destinados à prestação de serviços públicos

Realização - Contratada 0 0 0 1 0 0 0 0 0 -

Realização - Executada 0 0 0 1           -

Metas - - - 4 - - - - 7 -

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a n.a. n.a.           -

Rede viária intervencionada

Realização - Contratada 0 2,52 2,52 2,52 0 0 0 0 0 -

Realização - Executada 0 0 2,52 2,52           -

Metas - - - 3,65 - - - - 3,56 -

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a n.a. n.a.           -

Indicadores de Resultados

Eixo I - Inovação, Desenvolvimento 
Tecnológico e Sociedade do 
Conhecimento

Investimento alavancado em Inovação/IDT(em milhões 
de euros)

Realização - Contratada 0 0,31 2,24 2,62           -

Realização - Executada 0 0 0 0,10           -

Metas - - - 2 - - - - 5  

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a. n.a. n.a.            

Actividades resultantes de projectos de Inovação/IDT 
em consórcio

Realização - Contratada 0 0 6 8           -

Realização - Executada 0 0 0 0           -

Metas - - - 2 - - - - 5  

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a. n.a. n.a.            

Investimento privado induzido (em milhões de euros)

Realização - Contratada 0 0,26 4,04 5,86           -

Realização - Executada 0 0 0,24 0,58           -

Metas - - - 4 - - - - 10  

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a. n.a. n.a.            

Serviços públicos online

Realização - Contratada 0 0 75 75           -

Realização - Executada 0 0 0 0           -

Metas - - - 38 - - - - 50  

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a. n.a. n.a.            

Eixo II - Competitividade da Base 
Ecónomica Regional

Empregos brutos criados (ETI)

Realização - Contratada 0 24 719 944           -

Realização - Executada 0 0 2 8           -

Metas - - - 450 - - - - 700  

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a. n.a. n.a            

Investimento privado induzido(em milhões de euros)

Realização - Contratada 0 0,80 6,44 14,41           -

Realização - Executada 0 0 0,08 0,95           -

Metas - - - 12 - - - - 30  

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a. n.a. n.a            

Acréscimo da capacidade de produção de energia a 
partir de fontes renováveis

Realização - Contratada 0 0 0 0           -

Realização - Executada 0 0 0 0           -

Metas - - - n.a. - - - - 10%  

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a. n.a. n.a            
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Eixo Prioritário / Áreas Temáticas Indicadores Eixo
(alínea c do n.º 1 do artigo 37º do Regulamento (CE) n.º 1083/2006) 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 Total

Eixo III - Desenvolvimento 
Sustentável

População servida por infra-estruturas ambientais 
intervencionadas

Realização - Contratada 0 0 10.000 15.512           -

Realização - Executada 0 0 0 0           -

Metas - - - 8.800 - - - - 112.700  

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a. n.a. n.a.            

Sistemas de gestão e melhoria dos descritores 
ambientais resultantes de projectos apoiados

Realização - Contratada 0 0 1 1           -

Realização - Executada 0 0 0 0           -

Metas - - - 3 - - - - 6  

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a. n.a. n.a.            

Sistemas / instrumentos de prevenção e gestão de riscos 
resultantes de projectos apoiados

Realização - Contratada 0 0 2 5           -

Realização - Executada 0 0 0 0           -

Metas - - - 2 - - - - 3  

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a. n.a. n.a.            

Indivíduos envolvidos em actividades de Sensibilização, 
Educação e Informação Ambiental

Realização - Contratada 0 0 0 0           -

Realização - Executada 0 0 0 0           -

Metas - - - 3.150 - - - - 3.500  

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a. n.a. n.a.            

Eixo IV - Coesão Territorial e 
Governação

Acréscimo da capacidade de acolhimento de passageiros

Realização - Contratada 0 0 100 100           -

Realização - Executada 0 0 0 0           -

Metas - - - 20% - - - - 20%  

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a. n.a. n.a            

Investimento alavancado na área da cultura e lazer

Realização - Contratada 0 0 1,74 2,21           -

Realização - Executada 0 0 0 0           -

Metas - - - 2 - - - - 4  

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a. n.a. n.a            

Alunos abrangidos pelas escolas intervencionadas

Realização - Contratada 0 1260 2.942 5.940           -

Realização - Executada 0 0 0 0           -

Metas - - - 1.020 - - - - 1.520  

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a. n.a. n.a            

Redução do tempo de viagem - S. Jorge / S. Vicente

Realização - Contratada 0 0 0 0           -

Realização - Executada 0 0 0 0           -

Metas - - - 73% - - - - 73%  

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a. n.a. n.a            

População abrangida por projectos de reabilitação urbana 
e rural

Realização - Contratada 0 185 10.650 46.352           -

Realização - Executada 0 0 0 0           -

Metas - - - 21.740 - - - - 56.360  

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a. n.a. n.a            
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Eixo Prioritário / Áreas Temáticas Indicadores Eixo
(alínea c do n.º 1 do artigo 37º do Regulamento (CE) n.º 1083/2006) 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 Total

Eixo V - Compensação dos 
Sobrecustos da Ultraperifericidade

Grau de representatividade das micro e pequenas 
empresas

Realização - Contratada 0 0 0 100           -

Realização - Executada 0 0 0 100           -

Metas - - - 65% - - - - 65%  

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a. n.a. n.a.            

Redução nos (sobre)custos de gestão de resíduos, 
decorrente de projectos apoiados

Realização - Contratada 0 0 0 35           -

Realização - Executada 0 0 0 16,1           -

Metas - - - 50% - - - - 50%  

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a. n.a. n.a.            

Redução do tempo de viagem, decorrente de projectos 
apoiados

Realização - Contratada 0 0 80 80           -

Realização - Executada 0 0 0 0           -

Metas - - - 83% - - - - 83%  

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a. n.a. n.a.            

Eixo VI - Assistência Técnica

Execução da programação financeira relativa ao ano n-3 
(ano n-2 a partir de 2011)

Realização - Contratada 0 0 100% 100%           -

Realização - Executada 0 0 0 0           -

Metas - - - 100% - - - - 100%  

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a. n.a. n.a.            

Visitas ao sítio internet

Realização - Contratada 0 0 1.600 1.600           -

Realização - Executada 0 0 3.200 4.394           -

Metas - - - 4.000 - - - - 4.000  

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a. n.a. n.a.            

Tempo médio de análise de candidaturas

Realização - Contratada 0 0 45 45           -

Realização - Executada 0 0 20,48 21,37           -

Metas - - - 45 - - - - 45  

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a. n.a. n.a.            
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Anexo VI -  Resumo Implementação Física -  Indicadores de Eixo -  Anexo VI do Regulamento (CE) n.º  846/2009

Eixo Prioritário / Áreas 
Temáticas

Indicadores Comuns Comunitários
(core indicators)

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 Total

Emprego criado

1. Empregos criados (empregos directos criados, em equivalente tempo inteiro)

Realização - Contratada 0 99 637 1.314           -

Realização - Executada 0 0 7 21            

Metas - - - -         800   

2.     dos quais: homens

Realização - Contratada 0 40 303 647           -

Realização - Executada 0 0 2 10            

Metas - - - -            

3.     dos quais: mulheres

Realização - Contratada 0 59 334 667           -

Realização - Executada 0 0 5 11            

Metas - - - -            

Investigação e 
Desenvolvimento 
Tecnológico

4. N.º de projectos de I&DT

Realização - Contratada 0 5 24 42           -

Realização - Executada 0 1 11 20            

Metas - - - -         10   

5. N.º de projectos de cooperação empresas-instituições de investigação

Realização - Contratada 0 0 3 4           -

Realização - Executada 0 0 1 1            

Metas - - - -         9   

6. Empregos na investigação criados

Realização - Contratada 0 8 43 103           -

Realização - Executada 0 0 5 13            

Metas - - - -         10   

Ajudas directas ao 
investimento nas PME

7. N.º de projectos

Realização - Contratada 0 13 42 312           -

Realização - Executada 0 0 6 89            

Metas - - - -         1.300   

8.     dos quais: n.º de start-ups apoiadas (empresas com menos de dois anos)

Realização - Contratada 0 6 20 38           -

Realização - Executada 0 0 3 9            

Metas - - - -         110   

9. Empregos criados (em equivalente tempo inteiro)

Realização - Contratada 0 32 169 444           -

Realização - Executada 0 0 7 21            

Metas - - - -         750   

10. Investimento total induzido (em milhões de euros)

Realização - Contratada 0 1,06 6,68 13,40           -

Realização - Executada 0 0,00 0,32 1,53            

Metas - - - -         40   

Sociedade de Informação

11. N.º de projectos

Realização - Contratada 0 1 6 6           -

Realização - Executada 0 1 6 6            

Metas - - - -         8   

12. Acréscimo de população com acesso à banda larga

Realização - Contratada 0 0 0 0           -

Realização - Executada 0 0 0 0            

Metas - - - -         0   
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Eixo Prioritário / Áreas 
Temáticas

Indicadores Comuns Comunitários
(core indicators)

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 Total

Transportes

13. N.º de projectos

Realização - Contratada 0 1 3 4           -

Realização - Executada 0 1 3 4            

Metas - - - -         5   

14. N.º de Km de novas estradas

Realização - Contratada 0 0 3,12 3,12           -

Realização - Executada 0 0 3,12 3,12            

Metas - - - -         3   

15.     das quais: RTE

Realização - Contratada n.a. n.a. n.a n.a.           -

Realização - Executada n.a. n.a. n.a n.a.            

Metas - - - -         -   

16. N.º de Km de estradas reconstruídas ou remodeladas

Realização - Contratada 0 0 0,38 0,38           -

Realização - Executada 0 0 0,38 0,38            

Metas - - - -         0   

17. N.º de Km de novas ferrovias

Realização - Contratada n.a. n.a. n.a n.a. -

Realização - Executada n.a. n.a. n.a n.a.            

Metas - - - -         -   

18.     das quais: RTE

Realização - Contratada n.a. n.a. n.a n.a. -

Realização - Executada n.a. n.a. n.a n.a.            

Metas - - - -         -   

19. N.º de Km de ferrovias reconstruídas ou qualificadas

Realização - Contratada n.a. n.a. n.a n.a. -

Realização - Executada n.a. n.a. n.a n.a.            

Metas - - - -         -   

20. Valor (em euros/ano) dos ganhos nos tempo de percurso, gerado pelos projectos de 
construção e reconstrução de estradas (mercadorias e passageiros)

Realização - Contratada n.d. n.d. n.d. n.d.           -

Realização - Executada n.d. n.d. n.d. n.d.            

Metas - - - -         -   

21. Valor (em euros/ano) dos ganhos nos tempo de percurso, gerado pelos projectos de 
construção e reconstrução de ferrovias (mercadorias e passageiros)

Realização - Contratada n.a. n.a. n.a n.a. -

Realização - Executada n.a. n.a. n.a n.a.            

Metas - - - -         -   

22. Acréscimo de população servida por intervenções de expansão de sistemas de 
transporte urbanos

Realização - Contratada 0 0 0 1.500           -

Realização - Executada 0 0 0 0            

Metas - - - -         1.500   

Energias Renováveis

23. N.º de projectos

Realização - Contratada 0 0 0 0           -

Realização - Executada 0 0 0 0            

Metas - - - -         2   

24. Capacidade suplementar de produção de energia a partir de fontes renováveis (em 
MWh)

Realização - Contratada 0 0 0 0           -

Realização - Executada 0 0 0 0            

Metas - - - -         123.000   
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Eixo Prioritário / Áreas 
Temáticas

Indicadores Comuns Comunitários
(core indicators)

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 Total

Ambiente

25. Acréscimo de população servida nos sistemas de abastecimento de água 
intervencionados

Realização - Contratada 0 0 10.000 10.012           -

Realização - Executada 0 0 0 0            

Metas - - - -         10.000   

26. Acréscimo de população servida nos sistemas de drenagem e tratamento de águas 
residuais intervencionados

Realização - Contratada 0 0 10.000 15.500           -

Realização - Executada 0 0 0 0            

Metas - - - -         10.000   

27. N.º de projectos de Resíduos Sólidos

Realização - Contratada 0 0 0 0           -

Realização - Executada 0 0 0 0            

Metas - - - -         1   

28. N.º de projectos visando a melhoria da qualidade do ar

Realização - Contratada 0 0 0 0           -

Realização - Executada 0 0 0 0            

Metas - - - -         0   

29. Área reabilitada (em km2) no âmbito de intervenções de recuperação de passivos 
ambientais (áreas degradadas e contaminadas)

Realização - Contratada 0 0 0 0           -

Realização - Executada 0 0 0 0            

Metas - - - -         0   

Alterações Climáticas 30. Redução de emissões de gases com efeito de estufa (CO2 equivalentes, kt) 

Realização - Contratada 0 0 0 0           -

Realização - Executada 0 0 0 0            

Metas - - - -         -   

Prevenção de Riscos

31. N.º de projectos

Realização - Contratada 0 0 2 5           -

Realização - Executada 0 0 2 5            

Metas - - - -         7   

32. População que beneficia de medidas de protecção contra cheias e inundações

Realização - Contratada 0 0 0 250.000           -

Realização - Executada 0 0 0 0            

Metas - - - -         250.000   

33. População que beneficia de medidas de protecção contra incêndios e outros riscos 
naturais e tecnológicos (excepto cheias e inundações)

Realização - Contratada 0 0 230.000 250.000           -

Realização - Executada 0 0 0 0            

Metas - - - -         250.000   

Turismo

34. N.º de projectos

Realização - Contratada 0 0 12 26           -

Realização - Executada 0 0 7 8            

Metas - - - -         60   

35. N.º de empregos criados (em equivalente tempo inteiro)

Realização - Contratada 0 0 12 132           -

Realização - Executada 0 0 0 0            

Metas - - - -         200   

Educação

36. N.º de projectos

Realização - Contratada 0 1 13 17           -

Realização - Executada 0 1 13 17            

Metas - - - -         25   

37. N.º de alunos que beneficiam das intervenções

Realização - Contratada 0 1.260 42.500 42.500           -

Realização - Executada 0 0 0 0            

Metas - - - -         52.000   
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Eixo Prioritário / Áreas 
Temáticas

Indicadores Comuns Comunitários
(core indicators)

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 Total

Saúde 38. N.º de projectos

Realização - Contratada 0 0 0 2           -

Realização - Executada 0 0 0 2            

Metas - - - -         3   

Reabilitação Urbana 39. N.º de projectos que asseguram a sustentabilidade e melhoram a atractividade das 
cidades

Realização - Contratada 0 2 8 8           -

Realização - Executada 0 2 8 8            

Metas - - - -         10   

Competitividade das 
Cidades

40. N.º de projectos que visam estimular a actividade empresarial, o empreendedorismo e 
a utilização das novas tecnologias

Realização - Contratada 0 0 8 8           -

Realização - Executada 0 0 8 8            

Metas - - - -         8   

Inclusão Social
41. N.º de projectos dirigidos aos jovens e às minorias, que visam promover a oferta de 
serviços para a igualdade de oportunidades e a inclusão social

Realização - Contratada 0 1 11 12           -

Realização - Executada 0 1 11 12            

Metas - - - -         22   



Anexo VIII  -  Operações aprovadas por Eixo Prioritário até 31.12.2010 (valores acumulados)

Designação do Eixo Prioritário 

Candidatura / Operação Identificação do Beneficiário Montantes Aprovados

Código Designação Tipo Estado
Localização 

(NUT 
II/NUT III)

Tipologia NIF Designação
Investimento/ 

Custo Total 
Elegível 

Despesa Pública Fundo 
Comunitário

Montante Fundo 
de tipologia FSE

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

Programa Intervir+ 359.802.918 279.912.915 205.136.104 0

Eixo I - Inovação, Desenvolvimento 
Tecnológico e Sociedade do Conhecimento 33.683.454 26.716.995 21.326.414 0

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas MADFDR-01-0112-
FEDER-000002

Implementação de uma sociedade prestadora de 
serviços específicos no âmbito da gestão energética 4 4 300 205 511279787 Ad Mensuram Madeira - Consultoria em 

Engenharia e Gestão, Lda. 87.161 43.580 34.864 0

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas MADFDR-01-0112-
FEDER-000003

Prestação de serviços de concepção, design e produção 
de instalações interactivas 4 9 300 205 511281897 Wowsystems - Informática, Lda. 198.453 99.227 79.381 0

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas MADFDR-01-0112-
FEDER-000005 Projecto inovador na área do surf 4 4 300 205 511284039 Rod Island Surf Shop, Sociedade Unipessoal, 

Lda. 18.775 9.388 7.510 0

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas MADFDR-01-0112-
FEDER-000007

Automização documental com vista à optimização 
integrada de processos 4 9 300 204 511284748 Endémica - Tecnologia, Inovação e 

Processos, Sociedade Unipessoal, Lda. 199.864 99.932 79.946 0

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas MADFDR-01-0112-
FEDER-000010 Criação de uma lavandaria Low Cost 4 9 300 205 508743648 Local Visível, Lda. 106.213 53.107 42.485 0

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas MADFDR-01-0112-
FEDER-000013

Serviços Certificação acústica, eficiência energética de 
edifícios, mapas ruído, consult. Qualidade de construção 4 4 300 205 511284780 Certiram - Projectos e Certificação de 

Edifícios, Lda. 74.689 37.344 29.876 0

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas MADFDR-01-0112-
FEDER-000014 Constituição de empresa para fabricação de próteses 4 4 300 205 508882524 LPM - Laboratório de Prótese Dentária, 

Lda. 149.775 74.887 59.910 0

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas MADFDR-01-0112-
FEDER-000015

Fornecimento de um sistema integrado gestão de 
segurança 4 9 300 204 511285809 S4I - Security 4 Integration, Lda. 174.106 87.053 69.642 0

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas MADFDR-01-0112-
FEDER-000016

Abertura de uma nova loja e criação e desenvolvimento 
de uma nova gama de serviços 4 9 300 205 508960959 Just Business, Unipessoal, Lda. 57.869 28.934 23.147 0

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas MADFDR-01-0112-
FEDER-000018

Prestação de Serviços Personalizados apoiados nas 
Tecnologias de informação de carácter inovador 4 4 300 205 508913772 Your Emotion, Lda. 136.600 68.300 54.640 0

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas MADFDR-01-0112-
FEDER-000019 Sistemas de Limpezas inovadores 4 4 300 205 240771478 José Luis Rodrigues Freitas 85.109 42.555 34.044 0

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas MADFDR-01-0112-
FEDER-000020

Criação de empresa no sector das tecnologias de 
informação 4 4 300 204 509078028 Elaconta Madeira - Informática, Lda. 170.490 85.245 68.196 0

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas MADFDR-01-0112-
FEDER-000024 Uma ideia inovadora na RAM, o saco de pão 4 4 300 205 509079270 PubliCM, Unipessoal, Lda. 38.210 19.105 15.284 0

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas MADFDR-01-0112-
FEDER-000025 Emissão de conteudos visuais através da “internet” 4 4 300 205 509048234 Desenquadrado - Multimédia e 

Comunicação - Unipessoal, Lda. 44.595 22.298 17.838 0

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas MADFDR-01-0112-
FEDER-000029 Abertura de uma nova loja com serviço inovador 4 4 300 205 509191460 M. Alexandra Cardoso, Unipessoal Lda. 84.404 50.643 40.514 0

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas MADFDR-01-0112-
FEDER-000030 Qualiram - Serviços de Consultoria 4 4 300 205 214159876 Sónia Marcia Fernandes Gonçalves 24.886 14.932 11.945 0

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas MADFDR-01-0112-
FEDER-000031 Doutor Bateria - Reutilização de Baterias 4 4 300 201 509196020 BD Madeira - reutilização de Baterias 

Usadas, Lda. 81.599 48.959 39.167 0

Unidade: Euros
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Unidade: Euros

Designação do Eixo Prioritário 

Candidatura / Operação Identificação do Beneficiário Montantes Aprovados

Código Designação Tipo Estado
Localização 

(NUT 
II/NUT III)

Tipologia NIF Designação
Investimento/ 

Custo Total 
Elegível 

Despesa Pública Fundo 
Comunitário

Montante Fundo 
de tipologia FSE

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas MADFDR-01-0112-
FEDER-000032 Empresa de publicidade e serviços multimédia 4 4 300 202 509187188 Twist Multimédia, Lda. 100.510 60.306 48.245 0

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas MADFDR-01-0112-
FEDER-000033 Industria Química 4 4 300 201 509227295 PHYTOCHEM - Comércio de Produtos de 

Higiene, Lda. 114.816 68.890 55.112 0

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas MADFDR-01-0112-
FEDER-000034

Editoria livros a preços reduzidos em circuito 
tradicional e plataformas digitais 4 4 300 202 509182704 Euthália Editora, Lda. 225.212 135.127 108.102 0

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas MADFDR-01-0112-
FEDER-000035

Criação de uma nova empresa com processo inovador 
de fabrico 4 4 300 201 509315917 Rebeldes Sabores, Lda. 125.369 75.221 60.177 0

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas MADFDR-01-0112-
FEDER-000036 Abertura de uma nova loja com serviço inovador 4 4 300 205 509336817 Alves e Camacho, Lda. 38.898 23.339 18.671 0

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas MADFDR-01-0112-
FEDER-000040 Turismo científico e de conservação e ecoturismo 4 4 300 201 211989550 Sérgio Bruno Marques Teixeira 64.455 38.673 30.938 0

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas MADFDR-01-0112-
FEDER-000041 Criação de soluções de automação industrial 4 4 300 205 509380794 RC Automação, Lda. 128.179 76.908 61.526 0

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas MADFDR-01-0112-
FEDER-000042

Formação de um centro de diagnóstico oftalmológico 
diferenciado e inovador 4 4 300 205 509210368 Oftalmad, Lda. 247.280 148.368 118.694 0

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas MADFDR-01-0112-
FEDER-000043 Novo serviço de animação turística 4 4 300 205 165892161 Pedro Manuel Vieira Diniz 178.444 107.067 85.653 0

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas MADFDR-01-0112-
FEDER-000044 Investigação e desenvolvimento 4 4 300 205 509228216 Think Ahead Labs Unipessoal, Lda. 247.750 148.650 118.920 0

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas MADFDR-01-0112-
FEDER-000045

Soluções tecnológicas de serviços relacionados com 
eficiência energética 4 4 300 205 509323936 Vep Solar - Energia e Clima, Lda. 247.809 148.685 118.948 0

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas MADFDR-01-0112-
FEDER-000046

Desenvolvimento, consultoria e manutenção de 
software de soluções de eficiência energética 4 4 300 205 509322662 Viva Celular - New Media, Lda. 237.463 142.478 113.982 0

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas MADFDR-01-0112-
FEDER-000047

Criação  de uma nova empresa com serviço inovador 
na área da mediação. 4 4 300 205 509314090 BUILDINGFIX - Mediação de Obras, Lda. 53.166 31.899 25.519 0

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas MADFDR-01-0112-
FEDER-000048 Optimização energética das infra-estruturas 4 4 300 205 509176100 Fluxo de Luz, Lda. 130.574 78.344 62.676 0

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas MADFDR-01-0112-
FEDER-000049 Solução informática de gestão de vendas 4 4 300 205 509397425 Silverspheres, Lda. 249.906 149.944 119.955 0

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas MADFDR-01-0112-
FEDER-000050

Concepção de uma inovadora infra-estrutura de 
suporte às cadeias de logística 4 4 300 205 509026222 Análisegenuína - Consultoria e Sistemas de 

Informação, Lda. 199.042 119.425 95.540 0

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas MADFDR-01-0112-
FEDER-000051 Criação do “Portal Madeira” 4 4 300 202 215503538 Pedro Dantas de Freitas 169.854 101.913 81.530 0

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas MADFDR-01-0113-
FEDER-000001

Desenvolvimento e implementação de um sistema 
integrado de gestão colaborativa 4 4 300 204 511021380 MCComputadores, S.A. 198.860 69.601 55.681 0

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas MADFDR-01-0113-
FEDER-000002

Gestor das actividades da empresa sob plataforma Web, 
um portal de serviços 4 4 300 205 511070365 Ecométodos - Serviços Ambientais, Lda. 197.275 83.842 67.074 0
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Incentivos Directos e Indirectos às Empresas MADFDR-01-0119-
FEDER-000001 Tecnologias de Informação - Emproj. SATEC 4 4 300 202 511032463 Jorge Sá, S.A. 1.610.098 500.000 400.000 0

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas MADFDR-01-0119-
FEDER-000002

Instalação dum centro de rastreio de satélites - 
fornecimento de capacidade satelitar 5 4 300 202 511283733 Eutelsat Madeira Unipessoal, Lda. 5.550.000 2.775.000 2.220.000 0

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas MADFDR-01-0119-
FEDER-000003

Reestruturação tecnológica e introdução de eficiências 
energéticas nos processos de gestão 4 4 300 202 511007779 Madeira Auto Car, Lda. 79.189 31.676 25.340 0

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas MADFDR-01-0189-
FEDER-000001

Investigação e desenvolvimento de superficies 
interactivas (6D), som, aromatização e toque). 4 4 300 205 511281897 Wowsystems Informática, Lda. 358.539 226.679 181.343 0

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas MADFDR-01-0190-
FEDER-000001 Alargamento e melhoria da gama de bens ou serviços 4 4 300 202 511101570 Pólo Cientifico e Tecnológico da Madeira, 

Madeira Tecnopolo, S.A. 648.867 417.827 334.262 0

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas MADFDR-01-0190-
FEDER-000002

Melhoria da flexibilidade da produção e forrnecimento 
de serviços 4 4 300 202 511101570 Pólo Cientifico e Tecnológico da Madeira, 

Madeira Tecnopolo, S.A. 551.166 350.046 280.037 0

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas MADFDR-01-0190-
FEDER-000003

Software Platform for Automated Enterprise-wide 
- SPAN 4 4 300 204 511281505 Inovisoft, Tecnologias, Lda. 211.186 165.416 132.333 0

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas MADFDR-01-0190-
FEDER-000007

Novas tecnologias que combinam a diminuição do 
tamanho do sensor de imagem e aumento da qualidade 4 4 300 205 511239548

Awaiba - Consultadoria Desenvolvimento 
e Comércio de Componentes 
Microelectronicos, Lda.

782.118 551.554 441.243 0

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas MADFDR-01-0143-
FEDER-000001 rs4e II - Road Show for Entrepreneurship 2008 - 2013 1 4 300 105 511090145 CEIM - Centro de Empresas e Inovação 

da Madeira 2.379.295 2.379.295 1.903.436 0

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas MADFDR-01-0143-
FEDER-000002

Acção técnica e Didáctica para a Eficiência Energética e 
Qualidade do Ar Interior nas Escolas da RAM 1 4 300 108 511058012 AREAM - Agencia Regional da Energia e 

Ambiente da Região Autónoma da Madeira 494.460 494.460 395.568 0

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas MADFDR-01-0143-
FEDER-000003 MAR - Madeira Artistas em Residência 1 4 300 212 511046472 Porta 33 - Associação Quebra Costas 

Centro de Arte Contemporânea 367.990 367.990 294.392 0

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas MADFDR-01-0143-
FEDER-000005

III Fórum Mundial de Desenvolvimento Económico 
Regional 1 4 300 212 511127626 ADERAM - Agência de Desenvolvimento 

da RAM 95.219 95.219 76.175 0

Sistema Científico e Tecnológico e Sociedade do 
Conhecimento

MADFDR-01-0224-
FEDER-000001

Reforço e modernização das capacidades laboratoriais 
de ensaios de engenharia civil 1 4 300 106 511042850 LREC - Laboratório Regional de Engenharia 

Civil 1.276.695 1.276.695 1.021.356 0

Sistema Científico e Tecnológico e Sociedade do 
Conhecimento

MADFDR-01-0224-
FEDER-000002 SEE - Simulação Empresarial e Empreendedorismo 1 4 300 101 680041982 UMA - Universidade da Madeira 1.290.000 1.290.000 1.032.000 0

Sistema Científico e Tecnológico e Sociedade do 
Conhecimento

MADFDR-01-0224-
FEDER-000003 OTIC/TecMU-PETT 1 4 300 101 680041982 UMA - Universidade da Madeira 395.000 395.000 316.000 0

Sistema Científico e Tecnológico e Sociedade do 
Conhecimento

MADFDR-01-0224-
FEDER-000005 LSC - Laboratório de Semiótica Clínica 1 4 300 101 680041982 UMA - Universidade da Madeira 75.000 75.000 60.000 0

Sistema Científico e Tecnológico e Sociedade do 
Conhecimento

MADFDR-01-0224-
FEDER-000006

VALIMED - Estudo e validação do cálculo de incertezas 
de medição associadas a calibrações e ensaios 1 4 300 106 511042850 LREC - Laboratório Regional de Engenharia 

Civil 597.000 597.000 477.600 0

Sistema Científico e Tecnológico e Sociedade do 
Conhecimento

MADFDR-01-0224-
FEDER-000007 Madeira - ITI 1 4 300 202 511101570 Pólo Cientifico e Tecnológico da Madeira, 

Madeira Tecnopolo, S.A. 542.000 542.000 433.600 0

Sistema Científico e Tecnológico e Sociedade do 
Conhecimento

MADFDR-01-0224-
FEDER-000008 Wireless passenger detection 1 4 300 212 511026340 Horários do Funchal, S.A. 30.000 30.000 21.000 0
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Sistema Científico e Tecnológico e Sociedade do 
Conhecimento

MADFDR-01-0224-
FEDER-000011 GENHYMAPE 1 4 300 105 511228848 Serviço de Saúde da Região Autónoma da 

Madeira, E.P.E 60.300 60.300 48.240 0

Sistema Científico e Tecnológico e Sociedade do 
Conhecimento

MADFDR-01-0224-
FEDER-000012 Genemacor 1 4 300 105 511228848 Serviço de Saúde da Região Autónoma da 

Madeira, E.P.E 55.000 55.000 44.000 0

Sistema Científico e Tecnológico e Sociedade do 
Conhecimento

MADFDR-01-0224-
FEDER-000016

O Deve e o Haver - as Finanças públicas e privadas na 
História da Madeira 1 4 300 106 671000900 Centro de Estudos de História do Atlântico 272.500 272.500 218.000 0

Sistema Científico e Tecnológico e Sociedade do 
Conhecimento

MADFDR-01-0266-
FEDER-000001 3DWHALE 1 4 300 107 511239440 Município de Machico 2.306.654 2.306.654 1.845.323 0

Modernização Administrativa MADFDR-01-0326-
FEDER-000001

Projecto Integrado de Modernização do Laboratório 
Regional de Engenharia Civil 1 4 300 106 511042850 LREC - Laboratório Regional de Engenharia 

Civil 256.888 256.888 205.510 0

Modernização Administrativa MADFDR-01-0326-
FEDER-000002

Rede de Comunicação Estruturada, Construção do 
Datacenter e Remodelação do Gabinete de Informática 1 4 300 107 511217315 Município do Funchal 883.648 883.648 662.736 0

Modernização Administrativa MADFDR-01-0326-
FEDER-000003 e-SESARAM 1 4 300 105 511228848 Serviço de Saúde da Região Autónoma da 

Madeira, E.P.E 6.352.010 6.352.010 5.081.608 0

Modernização Administrativa MADFDR-01-0326-
FEDER-000004 Electronicgovernment@E-island.ram 1 4 300 106 671001485 DRAPPS - Direcção Regional para a 

Administração Pública do Porto Santo 1.274.972 1.274.972 1.019.978 0

Eixo II - Competitividade da Base Ecónomica 
Regional 83.078.254 59.845.654 47.651.565 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0113-
FEDER-000003

Instalação de sistema de tratamento de efluente 
industrial 4 9 300 204 511052766 Solidago Industria e Serviços, Lda. 66.800 26.720 21.376 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0113-
FEDER-000005

Desenvolvimento da competitividade e reforço da 
capacidade técnica e tecnológica 4 4 300 205 511254725 Gestlíder II - Contabilidade Informática e 

Gestão, Lda. 118.352 41.423 33.138 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0113-
FEDER-000007 Criação de empresa como novo produto/serviço 4 4 300 205 511279744 Esfera Armilar - Unipessoal, Lda. 196.302 78.521 62.817 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0113-
FEDER-000010

Implementação do estabelecimento e Dotação de Meios 
à sua actividade 4 4 300 205 511278594 Corpo & Vida III, Lda. 199.259 79.704 63.763 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0113-
FEDER-000011 Implementação do Sistema de Gestão da Qualidade 4 4 300 204 511239769 Farmácia do Chafariz, Sociedade 

Unipessoal, Lda. 22.269 7.794 6.235 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0113-
FEDER-000012

Aquisição de máquinas e equipamentos ligados à 
segurança e ambiente 4 9 300 204 511066287 Sweets and Sugar, S.A 199.854 79.942 63.953 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0113-
FEDER-000013 Unidade de tratamento de resíduos de lavagem de lamas 4 9 300 205 511096712 Cortpedra - Extracção e Comércio de 

Pedra, Lda. 198.700 79.480 63.584 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0113-
FEDER-000014 Reestruturação da Unidade de Produção 4 4 300 205 511055013 Martins & Martins, Sociedade Unipessoal, 

Lda. 198.113 69.340 55.472 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0113-
FEDER-000015

Modernização/renovação do restaurante típico Gavião 
Novo na zona Histórica do Funchal 4 4 300 205 511187580 Estêvão & Maria, Lda 109.932 43.973 35.178 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0113-
FEDER-000016 Criação de Loja Alimentar 4 4 300 205 507777883 Hortulana, Lda 141.328 56.531 45.225 0
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Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0113-
FEDER-000017

Modernização de instalações e aquisição de novos 
equipamentos 4 9 300 204 511057130 Paula & paulino, Lda 143.067 50.074 40.059 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0113-
FEDER-000019 Remodelação de Loja 4 9 300 205 511281862 Ana Maria Catanho, Unipessoal, Lda 38.793 13.578 10.862 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0113-
FEDER-000021

Modernização da empresa em termos técnicos e 
tecnologicos 4 4 300 203 511280700 Servinasa, Lda 130.470 45.664 36.532 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0113-
FEDER-000022 Adaptação de espaço e aquisição de equipamentos 4 4 300 205 511276940 Blumed - Medicina Segurança e Higiene no 

Trabalho, Lda 58.205 20.372 16.297 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0113-
FEDER-000023

Criação de um novo de publicidade que tem como 
suporte os Smarts 4 4 300 205 511280874 Smart Monsion, Lda. 49.175 17.211 13.769 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0113-
FEDER-000024

Criação e desenvolvimento de novos serviços 
integrados 4 9 300 205 511284896 Pilar Empresarial, Lda. 199.903 79.961 63.969 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0113-
FEDER-000025 Modernização de Instalações e Equipamentos 4 4 300 201 511191502 FINIRAM - Consultoria Financeira e 

Investimentos, Lda. 53.954 21.582 17.265 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0113-
FEDER-000026

Aumento da qualidade dos serviços e estrutura fisica, e 
oferta de novos serviços 4 4 300 205 511114567 José António Carvalho Martins Sociedade 

Unipessoal, Lda. 70.798 24.779 19.824 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0113-
FEDER-000027 Qualificação e diversificação da oferta existente 4 4 300 205 508605482 Estrelas e Signos Unipessoal, Lda. 197.921 69.272 55.418 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0113-
FEDER-000028 Criação de um cabeleireiro 4 4 300 205 508857015 Lopez & Silva, Unip., Lda 164.473 65.789 52.631 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0113-
FEDER-000031

Mudança de Instalações da Farmácia com abertura de 
Parafarmácia no espaço actual 4 4 300 204 511239769 Farmácia do Chafariz, Sociedade 

Unipessoal, Lda. 144.744 50.660 40.528 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0113-
FEDER-000033 Modernização de um espaço comercial tradicional 4 4 300 205 511285159 Estrela da Barreira, Lda. 105.671 44.910 35.928 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0113-
FEDER-000034 Abertura de uma loja de conveniencia 4 4 300 205 511209835 Padaria Pastelaria Solar dos Álamos, Soc. 

Unipessoal, Lda. 107.136 48.211 38.569 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0113-
FEDER-000035 Criação de um Cabeleireiro 4 4 300 205 509174515 Auge D Ideias Cabeleireiro, Unipessoal Lda. 38.524 19.262 15.409 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0113-
FEDER-000036 Reestruturaçao de uma unidade de restauração 4 4 300 205 178052531 Francisco Manuel dos Santos Gonçalves 95.455 45.341 36.273 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0113-
FEDER-000037 Abertura de um espaço comercial - loja de roupa 4 4 300 205 509072666 Criavanguarda, Lda. 97.922 46.513 37.210 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0113-
FEDER-000038

Abertura de Loja para atendimento ao público e 
exposição de flores 4 4 300 205 508965144 Traço de Flor, Lda. 59.445 29.723 23.778 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0113-
FEDER-000039

Sistema de gestao de segurança alimentar e melhoria ao 
nivel de eficiencia energetica 4 4 300 205 511029330 Irmãos Reis e Gonçalves, Lda. 107.044 48.170 38.536 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0113-
FEDER-000040

Projecto de modernização e requalificação com aposta 
na inovação 4 4 300 204 511053703 Elomadeira Sistemas de Comunicação, Lda. 44.617 18.962 15.170 0
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Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0113-
FEDER-000041 Instalação de meios informáticos, logisticos e funcionais 4 4 300 205 511041284 Zarconta - Administração e Consultadoria, 

Lda. 36.479 16.415 13.132 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0113-
FEDER-000042

Modernização da empresa, utilização das boas práticas 
em termos de gestão e eficiência energética  4 4 300 204 511002440 J.S. Meneses, S.A. 106.393 47.877 38.301 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0113-
FEDER-000043

Resstruturação do Estaleiro para embarcações de 
recreio 4 4 300 204 509159346 RepMarítima - Unipessoal, Lda. 172.958 82.155 65.724 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0113-
FEDER-000046 Abertura de uma farmácia 4 4 300 202 511246234 Maria da Luz Dantas - Farmácia Unipessoal, 

Lda. 145.940 69.322 55.457 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0113-
FEDER-000047

Criação de um estabelecimento de restauração e 
bebidas 4 4 300 205 179186701 Maria Martinha Sousa Canha 135.631 64.425 51.540 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0113-
FEDER-000048

Reestruturação e adaptação de um estabelecimento 
comercial 4 4 300 205 511191030 Agostinho Patrocino Gonçalves Unipessoal, 

Lda. 103.393 43.942 35.154 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0113-
FEDER-000050 Abertura de um espaço comercial no sector automóvel 4 4 300 205 509316344 Peça Aqui - Peças para Automóveis 

- Unipessoal, Lda. 28.597 13.584 10.867 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0113-
FEDER-000052

Abertura de um estabelecimento de restauração 
tradicional madeirense 4 4 300 201 509261299 Chuva de Alecrim, Lda. 102.484 48.680 38.944 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0113-
FEDER-000053

Reestruturação e modernização de um estabelecimento 
de restauração 4 4 300 205 511284802 Lilys, Lda. 198.943 94.498 75.599 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0113-
FEDER-000054 Abertura de uma Papelaria, Reprografia e Livraria 4 4 300 201 509421466 Matéria Pura, Lda. 84.509 40.142 32.113 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0113-
FEDER-000055

Implementação de um Sistema de Gestão da Qualidade 
ISO 9001:2008 4 4 300 204 511085117 RJP - Comércio e Distribuição, Lda. 23.190 10.436 8.348 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0113-
FEDER-000056

Criação de um estabelecimento de restauração e 
bebidas 4 4 300 202 509362109 O Piano, Lda. 42.517 20.196 16.157 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0113-
FEDER-000057

Implementação e Exploração de Oficina de Manutenção 
e Reparação de Automóveis 4 4 300 205 509321348 Auto Explorer, Lda. 181.812 86.361 69.089 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0113-
FEDER-000058 Criação de um restaurante típico nos Prazeres 4 4 300 205 509209343 Prazeres de Inverno, Lda. 191.989 91.195 72.956 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0113-
FEDER-000059 Modernização da área comercial e da gestão da empresa 4 4 300 204 511117221 Auto Pop I - Comércio de Automóveis, Lda. 79.366 35.715 28.572 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0113-
FEDER-000060 Modernização empresarial, aumento da competitividade 4 4 300 202 511013477 Silva & Bettencourt, Lda. 55.871 23.745 18.996 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0113-
FEDER-000061 Certificação de HACCP 4 4 300 205 511086300 Brazão & Brazão - Investimentos 

Hoteleiros, Lda. 51.170 23.026 18.421 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0113-
FEDER-000062

Reorganização e aquisição de equipamentos visando a 
melhoria da produtividade e competitividade 4 4 300 205 511272375 MANICA - Soluções Digitais, Lda. 199.719 89.874 71.899 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0113-
FEDER-000063

Remodelação das infraestruturas e aquisição de 
novos equipamentos 4 4 300 205 509443788 Segredos à Medida, Lda. 61.996 27.898 22.319 0
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Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0113-
FEDER-000064

Criação de novas Infraestruturas e melhoria na 
prestação de serviços 4 4 300 204 511125909 Paulino Castanho, Iluminações, Lda. 189.211 85.145 68.116 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0113-
FEDER-000065

Requalificação e Modernização dos equipamentos e do 
espaço comercial 4 4 300 205 511006829 Duplipélago - Sociedade de Equipamentos 

Comerciais e Industriais, Lda. 81.351 38.642 30.913 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0113-
FEDER-000066 Abertura de nova parafarmácia no Funchal 4 4 300 204 509441335 Topfarma, Lda. 195.153 87.819 70.255 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0113-
FEDER-000068 Abertura de um espaço comercial - Cabeleireiro 4 4 300 205 509542522 Teresa Vilela Mota - Cabeleireiro, 

Unipessoal, Lda. 139.198 62.639 50.111 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0113-
FEDER-000071

Ampliação das Instalações, investimento em tecnologias 
de informação e comunicação 4 4 300 205 509132936 SS Financial - Contabilidade, Gestão e 

Consultoria, Lda. 36.319 16.343 13.075 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0114-
FEDER-000002

Criação de uma unidade de apoio técnico, segurança e 
ambiental a obras públicas e privadas 4 4 300 204 511283806 Arlindo Correia & Filhos - Engenharia, Lda 498.477 224.315 179.452 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0114-
FEDER-000003 Modernização de Equipamentos 4 4 300 204 511090129 Lubripiso - Lubrificação dos Socorridos, 

Lda 111.355 50.110 40.088 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0114-
FEDER-000004 Construção da sede social e aquisição de equipamentos 4 4 300 204 507881982 Máxima Dinamica, Lda 219.587 98.814 79.051 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0114-
FEDER-000005

Construção do pavilhão e aquisição de equipamentos 
produtivos 4 4 300 204 511081332 Serralharia José Luis, Lda. 384.740 173.133 138.506 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0114-
FEDER-000006

Modernização das instalações e aquisição de novos 
equipamentos 4 4 300 204 511254482 Watercapital Madeira - Tratamento de 

Águas, Lda. 62.748 34.511 27.609 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0119-
FEDER-000001 Abertura um novo espaço comercial 4 4 300 205 508727472 Ao Gosto Popular, Lda. 407.881 163.152 130.522 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0119-
FEDER-000003 Apetrechamento das instalações da Leuimport 4 4 300 203 511065043 Leuimport da Madeira Comércio 

Automóvel, Lda. 2.122.299 500.000 400.000 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0119-
FEDER-000004 Abertura de uma farmácia 4 4 300 204 511276524 Farmácia da Penteada, Lda. 487.334 194.934 155.947 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0119-
FEDER-000005 Modernização do processo produtivo 4 4 300 203 511060653 SIM - Sociedade Insular de Moagens, S.A. 414.355 186.460 149.168 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0119-
FEDER-000006

Implementação da Certificação do Sistema de Gestão 
de Segurança e Certificação energética 4 4 300 203 511113722 Concreto Plano - Construções, S.A. 87.982 35.193 28.154 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0119-
FEDER-000007 Aquisição de um Robot Mecânico para Farmácia 4 4 300 204 511256396 Espaçopharm, Lda. 300.007 120.003 96.002 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0119-
FEDER-000008

Construção e exploração de Posto de Abastecimento 
de combustíveis líquidos 4 4 300 204 508422523 Brilho Infinito, Lda. 255.746 115.086 92.069 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0119-
FEDER-000009

Aquisição de uma nova linha de produção apostando em 
técnicas de fabrico invadoras em Portugal 4 4 300 204 511066287 Sweets and Sugar - Produção e Comer. de 

Açucar e seus Derivados, S.A. 2.067.987 930.594 744.475 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0119-
FEDER-000011

Investimento em expansão empresarial para novos 
mercados visando a internacionalização 4 4 300 204 511037570 New Madeira Investment Serviços, S.A. 151.800 60.720 48.576 0
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Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0119-
FEDER-000012

Centro de lavagens e Serviços - Elefante Azul - Santa 
Cruz 4 4 300 205 511222386 R L E C Cassianos, Lda. 858.104 386.147 308.917 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0119-
FEDER-000013 Criação de empresa, com instalações próprias 4 4 300 204 509313329 Turnkey Solutions - Madeira Office Center 

Unip., LDA. 577.514 231.006 184.805 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0119-
FEDER-000014

Modernização empresarial, previligiando a área de 
eficiência energética/ambiente 4 4 300 204 511060971 SO USA - Técnica de Limpeza e 

Desinfecção, S.A. 1.537.129 768.565 614.852 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0119-
FEDER-000015

Posto de Abastecimento de Combustíveis (Construção 
e Equipamento Específicos) 4 4 300 205 511283210 Texfuel, Lda. 376.404 169.382 135.505 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0119-
FEDER-000016

Investimento em equipamentos que reflectem a 
introdução de novas tecnologias e software informático 4 4 300 202 511023006 Cimentos Madeira, Lda. 575.381 230.152 184.122 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0119-
FEDER-000017 Remodelação da farmácia de Santo António 4 4 300 204 511241895 Paulo Sousa - Activiade Farmacêutica, 

Unipessoal, Lda 572.236 228.894 183.116 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0119-
FEDER-000018 Remodelação Estrutural e Certificação Internacional 4 4 300 202 511224834 Navinerte, Lda. 1.386.756 624.040 499.232 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0119-
FEDER-000020

Posto de Abastecimento de Combustíveis (Construção 
e Equipamento Específicos) 4 4 300 205 511279612 Manuel António & Filhas, Lda. 621.410 279.634 223.708 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0119-
FEDER-000021 Reconversão do sistema energético dos equipamentos 4 4 300 202 511030746 OPM - Sociedade Operações Portuárias 

da Madeira 701.582 350.791 280.633 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0119-
FEDER-000023 Criação de uma bomba de gasolina nos prazeres 4 4 300 201 509180698 Prazeres com Estilo, Lda. 794.230 357.403 285.923 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0119-
FEDER-000024

Adaptação de  espaço para uma unidade de panificação 
e pastelaria 4 4 300 205 509477690 Sabor Directo - Panificação e Pastelaria, 

Lda. 435.295 174.118 139.294 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0119-
FEDER-000025 Aquisição de equipamentos inovadores e eficientes 4 4 300 204 511092814 Electro Lugares - Tabua, Lda. 287.357 143.678 114.943 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0119-
FEDER-000026

Implementação de um sistema informático integrado e 
Sistema de Gestão da Qualidade 4 4 300 201 511134681 CMJP - Auditoria e Consultoria, Lda. 590.333 236.133 188.907 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0119-
FEDER-000027

Requalificação e reestruturação dos estabelecimentos 
comerciais 4 4 300 203 511075286 Qualifrutas, Comércio Grossista de 

Frutas, S.A. 1.489.358 595.743 476.595 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0119-
FEDER-000030

Internacionalização da empresa e reforço da capacidade 
informática. 4 4 300 204 511023723 AFAVIAS - Engenharia e Construções, S.A. 710.098 319.544 255.635 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0120-
FEDER-000001 Requalificação de um estabelecimento hoteleiro 4 4 300 202 511008872 M & J Pestana - Sociedade Turismo da 

Madeira, S.A. 856.725 256.751 205.401 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0120-
FEDER-000002

Remodelação, modernização e ampliação de uma 
unidade hoteleira 4 4 300 205 511250436 Porto Calhau - Serviços Turísticos, Lda. 752.926 338.817 271.053 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0120-
FEDER-000003

Aquisição de novos equipamentos para actividade de 
mergulho 4 4 300 205 511071922 Tubarão Madeira Mergulho, Lda. 81.070 32.428 25.942 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0120-
FEDER-000004 Criação do Restaurante VICTORY 4 4 300 202 511037805 TURPS - Empreendimentos Turísticos do 

Porto Santo, Lda. 792.141 356.463 285.171 0
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Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0120-
FEDER-000006 Requalificação de uma unidade hoteleira 4 4 300 203 511127480 Hotel Orca Praia - Empreendimentos 

Turísticos, S.A. 636.638 254.655 203.724 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0120-
FEDER-000009 Requalificação de uma unidade hoteleira 4 4 300 202 500122237 Fundação INATEL 812.131 365.459 292.367 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0120-
FEDER-000010 Requalificação de uma unidade hoteleira 4 4 300 203 512030049 Refúgio Atlântico - Exploração Hoteleira e 

Turística, S.A. 518.808 259.404 207.523 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0120-
FEDER-000011

Implementação e Certificação de Sistema de Gestão de 
Segurança Alimentar 4 4 300 205 201559846 Manuel da Silva Abreu 42.939 21.470 17.176 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0120-
FEDER-000012 Requalificação de uma unidade hoteleira 4 4 300 201 511085133 Sociedade de Empreendimentos Turísticos 

Baleira Sol, S.A. 557.450 250.853 200.682 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0120-
FEDER-000013

Implementação do Certificado Energético e da 
Qualidade do Ar Interior 4 4 300 204 511225636 Manuel H. F. Sousa & Filhos - Inv. Turísticos, 

Lda. 29.289 11.716 9.372 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0120-
FEDER-000014 Requalificação de uma unidade hoteleira 4 4 300 204 511013248 J. Cardoso, S.A. 5.964.074 1.250.000 1.000.000 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0120-
FEDER-000015 Requalificação de uma unidade hoteleira 4 4 300 204 511093110 Costa de Baixo - Turismo, Lda. 257.625 115.931 92.745 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0120-
FEDER-000016

Implementação e certificação de Sistemas de Gestão e 
Segurança Alimentar 4 4 300 205 511089139 Manuel & Ariete - Exploração de 

Restaurantes, Lda. 29.141 14.570 11.656 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0120-
FEDER-000017

Edificação de um estabelecimento de restauração e 
country club de golfe 4 4 300 205 509255485 Farramonumental, Lda. 551.979 220.792 176.633 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0120-
FEDER-000021

Criação de um estabelecimento de restauração 
especializado em gastronomia regional 4 4 300 205 509310125 Sacola de Mimos, Lda. 273.676 109.470 87.576 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0120-
FEDER-000022

Modernização, Racionalização energética, certificação 
energética e ambiental 4 4 300 204 511041632 Turiscaniço - Empreendimentos Turísticos, 

Lda. 464.831 209.174 167.339 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0120-
FEDER-000023

Racionalização energética, certificação energética e 
ambiental 4 4 300 204 511023910 Roca, Madeira e Mar - Empreendimentos 

Turísticos, Lda. 183.944 82.775 66.220 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0120-
FEDER-000024 Projecto para a Implementação do Sistema HACCP 4 4 300 205 507801083 Risotto Macio - Restauração, Lda 31.661 15.831 12.664 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0123-
FEDER-000001 Linha de Crédito PME Madeira 6 4 300 106 511152302 Instituto de Desenvolvimento Empresarial 

da RAM 2.621.575 2.621.575 2.097.260 0

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores

MADFDR-02-0123-
FEDER-000002

Linha de Crédito Bonificado para Micro e Pequenas 
Empresas da Madeira 6 4 300 106 511152302 Instituto de Desenvolvimento Empresarial 

da RAM 2.500.409 2.500.409 2.000.327 0

Envolvente empresarial MADFDR-02-0228-
FEDER-000005 Madeira Gourmet Food Festival 1 4 300 108 511015356 ACIF-CCIM - Câmara de Comércio e 

Indústria da Madeira 272.697 272.697 218.158 0

Envolvente empresarial MADFDR-02-0228-
FEDER-000008 Festas do Carnaval 2009-2011 1 4 300 106 671000527 SRTT - Secretaria Regional do Turismo e 

Transportes 1.028.740 1.028.740 822.992 0

Envolvente empresarial MADFDR-02-0228-
FEDER-000010 Festivais Colombo 2008, 2009, 2010 e 2011 1 4 300 106 671000527 SRTT - Secretaria Regional do Turismo e 

Transportes 418.794 418.794 335.035 0
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Envolvente empresarial MADFDR-02-0228-
FEDER-000013 Plano Promocional do Vinho Madeira (2009-2011) 1 4 300 106 511270305 IVBAM – Instituto do Vinho, do Bordado e 

do Artesanato da Madeira, I.P. 1.662.333 1.662.333 1.163.633 0

Envolvente empresarial MADFDR-02-0228-
FEDER-000016 Festas da Flor 2009-2011 1 4 300 106 671000527 SRTT - Secretaria Regional do Turismo e 

Transportes 896.584 896.584 717.267 0

Envolvente empresarial MADFDR-02-0228-
FEDER-000017 Festivais Culturais da Madeira (2009-2013) 1 4 300 106 671000497 SREC - Secretaria Regional da Educação 

e Cultura 2.177.610 2.177.610 1.742.088 0

Envolvente empresarial MADFDR-02-0228-
FEDER-000018 Festivais do Atlântico 2009, 2010 e 2011 1 4 300 106 671000527 SRTT - Secretaria Regional do Turismo e 

Transportes 1.768.094 1.768.094 1.414.475 0

Envolvente empresarial MADFDR-02-0228-
FEDER-000019 Festas do Fim do Ano 2007 - 2010 1 4 300 106 671000527 SRTT - Secretaria Regional do Turismo e 

Transportes 19.142.263 19.142.263 15.313.810 0

Envolvente empresarial MADFDR-02-0228-
FEDER-000020

Promoção do Bordado Madeira e do Artesanato 
Regional (2009-2010) 1 4 300 106 511270305 IVBAM – Instituto do Vinho, do Bordado e 

do Artesanato da Madeira, I.P. 587.247 587.247 411.073 0

Envolvente empresarial MADFDR-02-0228-
FEDER-000021 Festas do Vinho 2009-2011 1 4 300 106 671000527 SRTT - Secretaria Regional do Turismo e 

Transportes 402.278 402.278 321.822 0

Envolvente empresarial MADFDR-02-0228-
FEDER-000025 Centro das Artes Global 1 4 300 105 511146507 SDPO, S.A. - Sociedade de 

Desenvolvimento da Ponta Oeste 1.666.559 1.666.559 1.333.247 0

Envolvente empresarial MADFDR-02-0263-
FEDER-000001 Construção de Pavilhões 3 4 300 105 511201419 MPE - Madeira Parques Empresariais, S.A. 8.679.071 8.679.071 6.943.257 0

Envolvente empresarial MADFDR-02-0263-
FEDER-000002

Sistema de Adução de Água Potável - Parques 
Empresariais de Ribeira Brava, Calheta, Porto Moniz 1 4 300 105 511201419 MPE - Madeira Parques Empresariais, S.A. 1.329.055 1.329.055 1.063.244 0

Eixo III - Desenvolvimento Sustentável 27.894.474 27.894.474 22.027.967 0

Ciclo Urbano da Água - Sistemas em Baixa MADFDR-03-0154-
FEDER-000001 

Cadastro em SIG das infra-estruturas de água e 
saneamento básico da RAM 1 4 300 105 511044496 IGA - Investimentos e Gestão da Água, S.A. 1.250.745 1.250.745 1.000.596 0

Ciclo Urbano da Água - Sistemas em Baixa MADFDR-03-0154-
FEDER-000003

Renovação das Redes de Água Potável, Residual e 
Pluvial, do Sector Oriental da Cidade do Funchal. 1 4 300 107 511217315 Município do Funchal 13.000.000 13.000.000 10.400.000 0

Ciclo Urbano da Água - Sistemas em Baixa MADFDR-03-0154-
FEDER-000006

Captação, Tratamento e Distribuição de Água Potável 
à Ribeira Funda 1 4 300 107 511239068 Município de Porto Moniz 161.929 161.929 129.543 0

Estruturas de Gestão Ambiental de Primeira 
Geração

MADFDR-03-0154-
FEDER-000007 Infra-estruturas de Adução à ETAR da Calheta 1 4 300 105 511044496 IGA - Investimentos e Gestão da Água, S.A. 750.000 750.000 600.000 0

Prevenção, Gestão e Monitorização de Riscos MADFDR-03-0235-
FEDER-000002 Estabilização da Escarpa do Forte de São João Baptista 1 4 300 106 671000470 SRES - Secretaria Regional do Equipamento 

Social 171.470 171.470 137.176 0

Prevenção, Gestão e Monitorização de Riscos MADFDR-03-0235-
FEDER-000003

Protecflor - Dispositivo de Protecção e Defesa Contra 
Incêndios Florestais 1 4 300 105 509079911 Serviço Regional de Protecção Civil, 

IP-RAM 1.641.600 1.641.600 1.313.280 0

Prevenção, Gestão e Monitorização de Riscos MADFDR-03-0235-
FEDER-000010

INTERALTO - Dispositivo para Intervenção em 
edifícios altos 1 4 300 105 509079911 Serviço Regional de Protecção Civil, 

IP-RAM 1.560.849 1.560.849 1.248.679 0

Prevenção, Gestão e Monitorização de Riscos MADFDR-03-0235-
FEDER-000011

NI FORMAR - Núcleo de Instalações da Protecção Civil 
e Formação da Madeira 1 4 300 105 509079911 Serviço Regional de Protecção Civil, 

IP-RAM 6.036.312 6.036.312 4.829.049 0
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Prevenção, Gestão e Monitorização de Riscos MADFDR-03-0235-
FEDER-000012

Estabilização do Talude Leste Sobranceiro à Vila da 
Ponta do Sol 1 4 300 106 671000470 SRES - Secretaria Regional do Equipamento 

Social 445.449 445.449 356.359 0

Sistemas de gestão ambiental de segunda geração, 
Rede Natura e Biodiversidade

MADFDR-03-0379-
FEDER-000002

Mobilidade inovadora e sustentável no Funchal (Civitas 
Mimosa) 1 4 300 212 511026340 Horários do Funchal, S.A. 2.876.120 2.876.120 2.013.284 0

Eixo IV - Coesão Territorial e Governação 99.048.599 98.909.879 79.127.904 0

Infra-estruturas e Equipamentos Colectivos MADFDR-04-0150-
FEDER-000001 PSL - Terminais Marítimos 4 4 300 203 511035543 Porto Santo Line - Transportes Marítimos, 

Lda. 288.998 150.279 120.223 0

Infra-estruturas e Equipamentos Colectivos MADFDR-04-0150-
FEDER-000003

Alargamento da Rua Cónego Agostinho Figueira Faria e 
Construção da E.M. entre o Mercado do Estreito 1 4 300 107 511233620 Município de Câmara de Lobos 2.095.108 2.095.108 1.676.086 0

Infra-estruturas e equipamentos colectivos MADFDR-04-0176-
FEDER-000001 Centro Cívico de Santana 1 4 300 105 511200889 SDNM - Sociedade de Desenvolvimento do 

Norte da Madeira, S.A. 5.000.000 5.000.000 4.000.000 0

Infra-estruturas e Equipamentos Colectivos MADFDR-04-0176-
FEDER-000002 Conteúdos para o Museu da Baleia 1 4 300 106 671000470 SRES - Secretaria Regional do Equipamento 

Social 1.075.020 1.075.020 860.016 0

Infra-estruturas e equipamentos colectivos MADFDR-04-0176-
FEDER-000003

Requalificação turística Ribeira Faial - Espaço Turístico 
de Lazer do Faial 1 4 300 105 511200889 SDNM - Sociedade de Desenvolvimento do 

Norte da Madeira, S.A. 2.631.045 2.631.045 2.104.836 0

Infra-estruturas e Equipamentos Colectivos MADFDR-04-0176-
FEDER-000010 Requalificação do Miradouro do Cabo Girão 1 4 300 106 671000470 SRES - Secretaria Regional do Equipamento 

Social 2.353.863 2.353.863 1.883.090 0

Infra-estruturas e Equipamentos Colectivos MADFDR-04-0177-
FEDER-000001 Escola Secundária e Profissional de São Martinho 1 4 300 106 671000470 SRES - Secretaria Regional do Equipamento 

Social 13.698.831 13.698.831 10.959.065 0

Infra-estruturas e Equipamentos Colectivos MADFDR-04-0177-
FEDER-000002

Redimensionamento da Escola Básica do 1º Ciclo do 
Carvalhal e Carreiras, Ponta do Sol 1 4 300 106 671000470 SRES - Secretaria Regional do Equipamento 

Social 1.439.851 1.439.851 1.151.881 0

Infra-estruturas e Equipamentos Colectivos MADFDR-04-0177-
FEDER-000003

Reestruturação dos Locais de Formação Tecnológica 
da DRQP 1 4 300 106 671000748 DRQP - Direcção Regional de Qualificação 

Profissional 110.739 110.739 88.591 0

Infra-estruturas e Equipamentos Colectivos MADFDR-04-0177-
FEDER-000004

Redimensionamento da Escola Básica do 1º Ciclo da 
Visconde Cacongo, Santa Maria Maior 1 4 300 106 671000470 SRES - Secretaria Regional do Equipamento 

Social 1.116.148 1.116.148 892.919 0

Infra-estruturas e Equipamentos Colectivos MADFDR-04-0177-
FEDER-000005 Escola Básica do 2º e 3º Ciclos do Curral das Freiras 1 4 300 106 671000470 SRES - Secretaria Regional do Equipamento 

Social 7.247.362 7.247.362 5.797.890 0

Infra-estruturas e Equipamentos Colectivos MADFDR-04-0177-
FEDER-000006 Escola Básica do 1ºCiclo da Achada 1 4 300 106 671000470 SRES - Secretaria Regional do Equipamento 

Social 2.816.729 2.816.729 2.253.383 0

Infra-estruturas e Equipamentos Colectivos MADFDR-04-0177-
FEDER-000007 Equipamento Escolar 2009-2013 1 4 300 106 671000497 SREC - Secretaria Regional da Educação 

e Cultura 12.804.000 12.804.000 10.243.200 0

Infra-estruturas e Equipamentos Colectivos MADFDR-04-0177-
FEDER-000008

Redimensionamento da Escola Básica do 1º Ciclo do 
Garachico - Câmara de Lobos 1 4 300 106 671000470 SRES - Secretaria Regional do Equipamento 

Social 1.728.485 1.728.485 1.382.788 0

Infra-estruturas e Equipamentos Colectivos MADFDR-04-0177-
FEDER-000009

Redimensionamento da Escola Básica do 1º Ciclo do 
Campo de Baixo - Porto Santo 1 4 300 106 671000470 SRES - Secretaria Regional do Equipamento 

Social 1.688.311 1.688.311 1.350.649 0

Infra-estruturas e Equipamentos Colectivos MADFDR-04-0177-
FEDER-000010

Escola Básica do 1º Ciclo do Espírito Santo - Câmara 
de Lobos 1 4 300 106 671000470 SRES - Secretaria Regional do Equipamento 

Social 2.534.776 2.534.776 2.027.821 0
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Infra-estruturas e Equipamentos Colectivos MADFDR-04-0177-
FEDER-000011

Concepção e contrução de instalações para o Centro 
de Formação (CF) do SPM e Sede do SPM 3 4 300 202 511015925 SPM - Sindicato dos Professores da Madeira 2.610.763 2.610.763 2.088.610 0

Infra-estruturas e Equipamentos Colectivos MADFDR-04-0177-
FEDER-000012

Fornecimento e Assentamento de Equipamento e 
Mobiliário Escolar 1 4 300 106 671000470 SRES - Secretaria Regional do Equipamento 

Social 6.649.168 6.649.168 5.319.334 0

Infra-estruturas e Equipamentos Colectivos MADFDR-04-0177-
FEDER-000014

Redimensionamento da Escola Básica do 1º Ciclo do 
Lombo de São João - Ribeira Brava 1 4 300 106 671000470 SRES - Secretaria Regional do Equipamento 

Social 1.268.581 1.268.581 1.014.865 0

Infra-estruturas e Equipamentos Colectivos MADFDR-04-0177-
FEDER-000015 Infra-estruturas Desportivas de Apoio ao Ensino Básico 1 4 300 106 671000470 SRES - Secretaria Regional do Equipamento 

Social 10.615.084 10.615.084 8.492.067 0

Infra-estruturas e Equipamentos Colectivos MADFDR-04-0177-
FEDER-000016

Piscina anexa à Escola Básica do 2º e 3º Ciclos da 
Camacha 1 4 300 106 671000470 SRES - Secretaria Regional do Equipamento 

Social 3.189.502 3.189.502 2.551.602 0

Reabilitação urbana e rural MADFDR-04-0274-
FEDER-000001 Recuperação Urbanística do Porto Moniz 1 4 300 212 511127626 ADERAM - Agência de Desenvolvimento 

da RAM 123.000 123.000 98.400 0

Reabilitação urbana e rural MADFDR-04-0274-
FEDER-000002

Recuperação Urbanística do Sitio da Lapeira - Porto 
Santo 1 4 300 212 511127626 ADERAM - Agência de Desenvolvimento 

da RAM 350.000 350.000 280.000 0

Reabilitação urbana e rural MADFDR-04-0274-
FEDER-000003 Recuperação Urbanística do Concelho da Ponta do Sol 1 4 300 212 511127626 ADERAM - Agência de Desenvolvimento 

da RAM 367.000 367.000 293.600 0

Reabilitação urbana e rural MADFDR-04-0274-
FEDER-000005

Infra-estruturas e Arranjos exteriores do Conjunto 
habitacional Arcebispo D. Aires 1 4 300 105 511035365 IHM - Investimentos Habitacionais da 

Madeira, E.P.E. 393.848 393.848 315.079 0

Reabilitação urbana e rural MADFDR-04-0274-
FEDER-000006 Recuperação Urbanística do Concelho de Machico 1 4 300 212 511127626 ADERAM - Agência de Desenvolvimento 

da RAM 176.000 176.000 140.800 0

Reabilitação urbana e rural MADFDR-04-0274-
FEDER-000008

Infra-estruturas Gerais do Vale da Ribeira da Ponta 
do Sol 1 4 300 106 671000470 SRES - Secretaria Regional do Equipamento 

Social 6.786.592 6.786.592 5.429.273 0

Reabilitação urbana e rural MADFDR-04-0274-
FEDER-000012 Recuperação Urbanística do Concelho de Santa Cruz 1 4 300 212 511127626 ADERAM - Agência de Desenvolvimento 

da RAM 1.116.276 1.116.276 893.021 0

Reabilitação urbana e rural MADFDR-04-0274-
FEDER-000013 Acções de Qualificação do Ambiente Urbano e Rural 1 4 300 106 671000470 SRES - Secretaria Regional do Equipamento 

Social 6.773.517 6.773.517 5.418.813 0

Eixo V - Compensação dos Sobrecustos da 
Ultraperifericidade 111.157.287 61.605.062 30.802.532 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000001

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511101465 Dupliconta - Sociedade de Contabilidade, 

Consultadoria E Gestão, Lda. 149.755 22.463 11.232 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000003

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511007930 Caldeira, Costa e Companhia Unipessoal, 

Lda. 258.041 38.706 19.353 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000004

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511265395 Irmãos Quintal, Lda. 25.212 3.782 1.891 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000005

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511114192 Ribeira Verde Empreendimentos Turísticos, 

S.A 235.221 35.283 17.642 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000006

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511254725 Gest Líder II - Contabilidade, Informática 

e Gestão, Lda. 83.818 12.573 6.286 0
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Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000007

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511060602 Ecam , S.A. 561.380 84.207 42.104 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000008

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511021690 FN Hotelaria, S.A. 803.579 100.000 50.000 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000009

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 507881982 Máxima Dinâmica - Reparações e 

Construções, Lda. 376.549 56.482 28.241 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000010

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511038372 Onda Madeira - Comércio de Automóveis, 

S.A. 231.418 34.713 17.356 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000011

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511023928 Saúl e Filhos, Lda. 516.021 77.403 38.702 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000012

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511252153 Passivo Zero - Consultoria, Contabilidade e 

Assessoria Fiscal, Lda. 84.383 12.658 6.329 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000013

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 507936094 Movimento Real, Lda. 44.916 6.737 3.369 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000014

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511005903 Sociedade de Serragens da Madeira, Lda. 611.281 91.692 45.846 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000015

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511069219 F.L.V - Import. Export. Frutas, Legumes e 

Verduras, Lda. 131.428 19.714 9.857 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000016

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511225636 M. H. F. Sousa & Filhos - Inv. Turísticos, Lda. 443.412 66.512 33.256 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000017

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 201 511041896 Vieira e Rodrigues Lda. 35.020 5.253 2.626 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000018

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 201 511242131 Foz da Ribeira - Empreendimentos 

Turísticos, Lda. 64.212 9.632 4.816 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000019

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 201 511249055 Método Dental - Laboratório de Prótese 

Dentária Unipessoal, Lda. 26.137 3.453 1.727 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000020

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511003650 Santos & Vieira, Lda. 114.344 17.152 8.576 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000021

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511211970 Elizabete Azevedo, Unipessoal, Lda. 96.543 14.481 7.241 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000024

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511278926 João Figueira & Filhos, Lda. 85.836 12.875 6.438 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000025

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511226586 Martinho Pinto Figueira - Unipessoal, Lda. 322.638 48.396 24.198 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000026

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511043260 Softlíder - Contabilidade, Informática e 

Gestão, Lda. 59.059 8.859 4.429 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000027

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511272324 Farmácia Solanja - Sociedade Unipessoal, 

Lda. 97.456 14.618 7.309 0



Programa Operacional de Valorização do Potencial Económico e Coesão Territorial da RAM 163

Unidade: Euros

Designação do Eixo Prioritário 

Candidatura / Operação Identificação do Beneficiário Montantes Aprovados

Código Designação Tipo Estado
Localização 

(NUT 
II/NUT III)

Tipologia NIF Designação
Investimento/ 

Custo Total 
Elegível 

Despesa Pública Fundo 
Comunitário

Montante Fundo 
de tipologia FSE

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000029

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511279396 Greensafe - Higiene, Segurança e Saúde 

no Trabalho 35.035 5.255 2.628 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000030

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511271034 Maria da Luz Nascimento Abreu de Barros 

Unipessoal, Lda. 207.429 31.114 15.557 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000032

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511232004 Araújos Store - Comércio de Artesanato 

Regional e Têxteis, Lda. 76.356 11.453 5.727 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000034

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511178980 Hidromadeira - Hidráulica e Materiais de 

Construção, S.A. 372.831 55.925 27.962 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000035

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511021380 MCComputadores, S.A. 761.418 100.000 50.000 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000036

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511046049 Geroreal - Gestão, Serv. e Plan. Empresarial, 

Lda. 45.451 6.818 3.409 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000037

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511222122 Sésamo - Produtos Alimentares, Lda. 339.518 50.928 25.464 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000038

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511059248 Serração António & Silva, Lda. 112.032 16.805 8.402 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000039

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511015186 Ferreiras e Abreu Lda. 49.261 7.389 3.695 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000040

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511101481 Fernandes & Abreu Lda. 38.105 5.716 2.858 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000041

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511046197 Tomiauto - Sociedade de Equipamentos e 

Tractores, Lda. 294.401 44.160 22.080 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000042

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 202 511013477 Silva & Bettencourt, Lda. 87.964 13.195 6.597 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000043

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511088493 Papéis Carreira Madeira, Lda. 29.355 4.403 2.202 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000044

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511000707 Irmãos Machado - Centro Ortopédico Do 

Funchal, Lda. 370.185 55.528 27.764 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000045

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511134916 Geocrete - Contr. de Qualid. Geotecnia e 

Betões, Lda. 96.361 14.454 7.227 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000046

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511165560 Relojaria Pita -Sociedade Unipessoal, Lda. 78.298 11.745 5.872 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000047

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511240686 Farmácia do Vale Verde - Unipessoal, Lda. 47.645 7.147 3.573 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000048

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511218125 Mifete Prestação de Serviços Diversos na 

Área da Construção Civil, Lda. 78.646 11.797 5.898 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000049

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511277377 Epoxilis, Produtos para < Construção ,Lda. 40.156 6.023 3.012 0
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Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000050

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511074808 Madvidro - Comércio de Vidros e 

Alumínios, Lda. 107.044 16.057 8.028 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000051

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511057415 Ilhanova - Comércio Importação 

Exportação Lda. 106.106 15.916 7.958 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000052

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511011032 José Luis, Lda. 27.119 4.068 2.034 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000053

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511241240 Doce Satisfação, Lda. 371.121 55.668 27.834 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000054

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511034822 Midas Orivesaria, Lda. 27.977 4.197 2.098 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000055

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511123680 X.G.T. - Soluções Informáticas, S.A. 339.234 50.885 25.443 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000056

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511272375 Manica - Soluções Digitais, Sociedade 

Unipessoal, Lda. 80.699 12.105 6.052 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000057

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511220588 Luz e Fernandes, Lda. 74.195 11.129 5.565 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000058

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 201 511191502 Finiram - Consultoria Financeira e 

Investimentos Lda. 51.535 7.730 3.865 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000059

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 180441337 Manuel Honorio Ferreira de Sousa 103.333 15.500 7.750 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000060

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511201109 Sidónio Simao & Gonçalves - Const.Civil e 

Obras Publicas, Lda. 350.186 52.528 26.264 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000061

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511065868 José Ângelo Figueira, Lda. 142.048 21.307 10.654 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000062

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511043996 Extermínio - Higiene Controle, Lda. 489.088 73.363 36.682 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000063

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511022832 Oliveira & Irmãos, S.A 92.260 13.839 6.919 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000064

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511041284 Zarconta - Administração e Consultadoria 

Lda. 79.702 11.955 5.978 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000065

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511114567 José António Carvalho Martins Sociedade 

Unipessoal, Lda. 69.392 10.409 5.204 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000066

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511139691 Hexafásica, Sociedade de Engenharia 

Electrotécnica, Lda. 35.115 5.267 2.634 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000067

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511005610 Figueira e Ornelas, Lda. 122.478 18.372 9.186 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000069

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511096712 Cortpedra  - Extracção e Comércio de 

Pedra, Lda. 95.610 14.100 7.050 0
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Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000070

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511053690 Fernando J. A. Martins & Filhos, Lda. 382.321 57.348 28.674 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000071

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511133790 Rogério Pestana, Lda. 72.999 10.950 5.475 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000072

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511090129 Lubripiso - Lubrificação dos Socorridos, 

Lda. 265.366 39.805 19.902 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000073

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511135211 Fernando Vieira, Lda. 27.140 4.071 2.035 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000075

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511276150 Arche-Teckon - Construções Unipessoal, 

Lda. 61.801 9.270 4.635 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000076

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511165420 Pastelaria Ravioli, Lda. 119.802 17.970 8.985 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000077

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511209002 Mobiletti - Comércio ee Móveis, Lda. 84.720 12.708 6.354 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000078

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511057130 Paula & Paulino, Lda. 218.705 32.806 16.403 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000079

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511010010 Lotinha da Madeira, Lda. 351.074 52.661 26.331 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000081

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511081006 João e Freitas, Lda. 374.037 56.106 28.053 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000082

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511044852 Paulo Mendes & Correia, Lda. 565.637 84.846 42.423 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000084

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511254610 Habilobos - Sociedade Mediação 

Imobiliária, Lda. 167.174 25.076 12.538 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000086

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511114478 Gastromadeira - Refeições Colectivas da 

Madeira, Lda. 733.228 100.000 50.000 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000087

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511046383 Atelier Melim - Estudos e Projectos de 

Arquitectura Lda. 191.204 28.681 14.340 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000088

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511060971 SO USA - Técnica de Limpeza e 

Desinfecção, S.A. 416.843 62.526 31.263 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000089

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511001657 Fabolacha - Fábrica de Bolachas Saboravel, 

Lda. 176.995 26.549 13.275 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000090

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511131860 Ginomel Gestão Imobiliária, Lda. 202.881 30.432 15.216 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000091

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511048050 Quatro Pilhares Construção Civil, Lda. 76.498 11.475 5.737 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000092

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511070330 Técnica Local - Manutenção e Montagem 

de Equipamento Industriais, Lda. 215.114 32.267 16.134 0
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Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000093

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511132883 Melim Quatro Estudos e Empreendimentos 

Imobiliários, Lda. 51.701 7.755 3.878 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000094

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511015534 E. C. F. P. - Empresa de Contabilidade e 

Formação Profissional Lda. 420.089 63.013 31.507 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000095

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511279353 Congraça - Contabilidade, Lda. 77.362 11.604 5.802 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000096

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511233906 Douradas dos Prazeres - Transformadora 

de Produtos Alimentares, Lda. 129.168 19.375 9.688 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000097

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511075359 Ilhocasa - Sociedade de Mediação 

Imobiliária, Lda. 53.225 5.627 2.814 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000098

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511236336 Ana Maria Freitas Silva Unipessoal, Lda. 174.136 26.120 13.060 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000099

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511168837 Vialuminios Projectos de Caixilharia de 

Alumínios, Lda. 49.408 7.411 3.706 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000102

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511175418 Auto Crescente - Comércio de 

Automóveis, Lda. 142.761 21.414 10.707 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000103

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511110081 Bravapeças, Comércio de Peças e 

Acessórios para Automóvel, Lda. 28.621 4.293 2.147 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000104

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511122837 Normifisco - Gab. Tecnico Contabilidade e 

Fiscalidade, Lda. 127.590 18.564 9.282 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000105

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511184646 Bravaplan - Planeamento e Engenharia 

Civil, Lda. 56.203 8.430 4.215 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000107

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 102584095 Ana Maria Cardoso Figueira da Silva Varela 219.233 32.885 16.443 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000108

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511182910 Farmácia do Carmo, Lda. 296.405 44.461 22.230 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000109

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511117221 Auto Pop I - Comércio de Automóveis, Lda. 221.005 33.151 16.575 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000110

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511000693 Correia e Pedro, Lda. 566.240 84.936 42.468 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000111

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511083939 JC Tours - Agência de  Viagens e Turismo, 

Lda. 618.418 92.763 46.381 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000113

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511062834 Nova Onda, Estudos e Projectos, Lda. 83.421 12.513 6.257 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000114

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511034580 Madconta - Contabilidade da Madeira, Lda. 326.395 48.959 24.480 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000115

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 201 511253982 Ideal Property - Mediação Imobiliária, Lda. 41.435 6.215 3.108 0
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Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000116

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511017600 Jorge R. Gouveia, Lda. 268.554 40.283 20.142 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000117

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511043694 Lino e Sousa, Lda. 47.455 7.118 3.559 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000118

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511263155 Elda Gomes, Lda. 40.446 6.067 3.033 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000122

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511230168 Loja do Chá - M & P Santos, Lda. 88.888 13.333 6.667 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000123

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 507801083 Risotto Macio - Restauração, Lda. 77.644 11.647 5.823 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000125

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511001002 A Retalhista - Investimento Imobiliário e 

Turístico, Lda. 62.977 9.447 4.723 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000126

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511008619 V. Melim, Lda. 268.323 40.248 20.124 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000127

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 201 511278764 In Out Travel, Viagens e Turismo, Lda. 49.732 7.460 3.730 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000128

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511049706 Biutilidades - Comércio por Grosso de 

Bens Consumo, Lda. 104.842 15.726 7.863 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000129

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511111835 Deus & Irmãos - Construção Civil, Lda. 319.170 47.875 23.938 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000130

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511073704 David Gomes Teixeira, Lda. 83.350 12.502 6.251 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000132

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511202199 Ilhodecor - Decoração e Tectos Falsos, 

Unipessoal, Lda. 77.398 11.610 5.805 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000133

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511073690 Revisconta - Gabinete de Contabilidade, 

Lda. 65.523 9.828 4.914 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000134

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511001860 Correia & Barros, Lda. 55.342 8.301 4.151 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000135

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511007078 Camachos & Correia, Lda. 76.188 11.428 5.714 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000136

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 210858036 Carla Filipa Caetano Gonçalves 227.146 34.072 17.036 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000137

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 123385334 Maria Zélia de Castro Fernandes Alves 33.587 5.038 2.519 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000138

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511024142 Secufogo - Engenharia de Segurança, Lda. 659.962 98.994 49.497 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000139

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 104373059 Dora Maria Leça Nobrega Silva 33.507 5.026 2.513 0
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Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000142

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511254792 SOPESI - Manutenção de Automóveis, Lda. 62.887 9.433 4.717 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000143

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511006829 Duplipélago - Sociedade de Equipamentos 

Comerciais e Industriais, Lda. 286.368 42.955 21.478 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000144

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511266049 Marco - Atelier de Cabelos, Lda. 129.839 19.476 9.738 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000145

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511041632 TURISCANIÇO - Empreendimentos 

Turísticos, Lda. 645.524 96.829 48.414 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000146

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511134967 Martins & Gonçalves, Lda. 63.676 9.551 4.776 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000148

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511008287 Gonçalves & Orlando, Lda. 215.549 32.332 16.166 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000149

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511038798 IN-Formar - Empresa de Formação 

Profissional e Serviços S.A. 128.473 19.271 9.635 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000150

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511273495 Rota dos Cetáceos, Lda. 105.682 15.852 7.926 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000151

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511149522 Madibrilho - Carpintaria e Polimentos, Lda. 45.424 6.814 3.407 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000152

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511075111 Paulo Gouveia & Irmãos, Construções, 

Transportes e Terraplanagem, Lda. 178.630 26.795 13.397 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000153

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 507948670 Wakzome - Comércio de Moda, Lda. 567.478 85.122 42.561 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000154

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511070365 Ecométodos - Serviços Ambientais, Lda. 53.931 8.090 4.045 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000155

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511023715 Policópia - Comércio de Equipamentos de 

Escritório, Lda. 160.419 24.063 12.031 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000156

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511250479 Colombo - Farma, Unipessoal, Lda. 324.221 48.633 24.317 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000157

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511018657 Mendonça Oliveira & Dias Lda. 116.262 17.439 8.720 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000158

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511265239 FFSom, Lda. 51.445 7.717 3.858 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000159

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511154704 Madeirapneus - Recauchutagem e 

Comércio de Pneus, Lda. 85.893 12.884 6.442 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000160

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511032331 J. Faria & Filhos Lda. 564.915 84.737 42.369 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000161

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511231806 Eco-Color - Comercialização e Reciclagem 

de Consumíveis, Lda. 37.039 5.556 2.778 0
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Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000162

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511235062 Rogério & António - Comércio de Peças 

para Automóveis, Lda. 173.266 25.990 12.995 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000163

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511004478 Panmol - Panificadora, Lda. 350.008 52.501 26.251 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000164

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 508329906 Biodualidades, Lda. 40.890 6.133 3.067 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000165

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511241895 Paulo Sousa - Actividade Farmacêutica 

Unipessoal, Lda. 510.221 76.533 38.267 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000166

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511188455 Bigsystems - Sistemas de Automação e 

Controlo, Lda. 266.057 39.909 19.954 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000167

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511262868 Nélio Abreu Jóias, Lda. 71.217 10.683 5.341 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000168

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511050828 METALILHA Metalizadora da Cancela, Lda. 95.419 14.313 7.156 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000169

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511044771 Pinto & Filho, Lda. 81.165 12.175 6.087 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000170

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511235178 M. Pestana - Sociedade Unipessoal, Lda. 113.782 17.067 8.534 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000171

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511038771 Zacarias da Silva - Gabinete de 

Contabilidade, Lda. 426.907 59.399 29.699 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000172

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511142226 Padaria do Calhau, Lda. 144.044 21.607 10.803 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000173

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511004915 José Vicente Paulo Freitas & Irmãos, Lda. 48.546 7.282 3.641 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000174

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511144679 Ideia Luminosa, Lda. 48.653 7.298 3.649 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000175

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511209835 Padaria e Pastelaria Solar dos Álamos, 

Sociedade Unipessoal, Lda. 73.361 11.004 5.502 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000176

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511102119 Tapassol - Restaurante Unipessoal, Lda. 349.749 52.462 26.231 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000177

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511053622 Autotudo da Madeira Com. de 

Combustíveis e Ramo Automóvel, Lda. 253.005 37.951 18.975 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000178

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511071680 As Vides Restaurante, Lda. 140.274 21.041 10.521 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000179

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511071230 Ilmare Exp. de Bares, Rest. e Similares de 

Hot., Lda. 329.181 49.377 24.689 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000180

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511109121 GOV - Gabinete Técnico de Contabilidade 

e Fiscalidade, Lda. 152.665 22.900 11.450 0
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Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000181

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511125909 Paulino Castanho, Iluminações, Lda. 122.834 18.425 9.213 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000182

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511073801 Santoqueijo - Produtos Alimentares, Lda. 149.194 22.379 11.190 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000183

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511043155 Apartamentos Turísticos Castanheiro, Lda. 278.720 41.808 20.904 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000184

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511030541 Maria José Rodrigues & Filhos, Lda. 74.368 11.155 5.578 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000185

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511191529 Avelino Marques Construções Unipessoal 

Lda. 110.829 16.624 8.312 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000186

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511073100 MICROMADE - Computadores, Formação, 

Lda. 111.834 16.775 8.388 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000187

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511233779 CENTRALSTORE - Tecnologias de 

Informação, Lda. 119.433 17.915 8.957 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000188

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 508585945 Vastalinha - Retrosaria, Lda. 74.171 11.126 5.563 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000189

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511209290 Migalcat - Comércio e Indústria de 

Óptica, Lda. 668.478 100.000 50.000 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000190

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511041225 Alberto Oculista, Lda. 852.870 100.000 50.000 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000191

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511084277 Cápio - Consultoria e Comércio, Lda. 222.081 33.312 16.656 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000192

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511032978 Vila Ventura - Actividades Turísticas, S.A. 163.119 24.468 12.234 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000193

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511002530 Vieira e Encarnação, Lda. 207.519 31.128 15.564 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000194

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511257791 Roque & Roque, Lda. 48.784 7.318 3.659 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000195

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511151560 Smartcontrol, Lda. 129.318 19.398 9.699 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000196

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511144334 O Pilar das Refeições, Lda. 206.415 30.962 15.481 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000197

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511041330 João Pestana e Filhos, Lda. 46.937 7.041 3.520 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000198

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511200021 António José Ranita Ruas, Lda. 143.429 21.514 10.757 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000199

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511010656 GRAFIMADEIRA - Empresa de Artes 

Gráficas da Madeira, Lda. 709.421 100.000 50.000 0
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Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000200

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511107790 Mountain Lodges -Empreendimentos 

Turísticos, Lda. 63.950 9.592 4.796 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000201

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511200587 Miguel & Marco - Reparação de Aparelhos 

de Refrigeração, Lda. 76.465 11.470 5.735 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000202

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511012195 SiltosFunchal - Material de Soldadura, Gases 

e Comp. Mec., Lda. 137.544 20.632 10.316 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000203

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511048076 Floraluminio - Soc. C. Alumínio, Unipessoal, 

Lda. 161.466 24.220 12.110 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000204

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511222700 Gran Brasa - Restauração, Bebidas e Take 

Away, Lda. 172.522 25.878 12.939 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000205

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511094892 Clemente & Faria, Lda. 229.324 34.399 17.199 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000206

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511214626 Severino & Pestana, Lda. 174.025 26.104 13.052 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000207

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511144717 Intelsol II - Projectos e Instalações 

Eléctricas, Lda. 212.565 31.885 15.942 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000208

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511129238 JARDINS DO MONTE, LDA. 29.573 4.436 2.218 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000209

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511227507 Jardim Barbeito & Pinto, Lda. 188.740 28.311 14.156 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000210

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511089279 Vascocar, Comércio de Automóveis, Lda. 65.361 9.804 4.902 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000211

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511182392 Meia Serra Restauração, Lda. 134.428 20.164 10.082 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000212

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511081200 Cartonada - Papelaria, Lda. 151.419 22.713 11.356 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000213

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511261110 Kamera Cosméticos, Lda. 145.811 21.872 10.936 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000214

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511101503 Andrade & Viveiros, Lda. 132.911 19.937 9.968 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000215

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511258470 Restaurante A Traineira, Lda. 64.029 9.604 4.802 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000216

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511018452 Daniel Freitas Alves e Filhos, Lda. 182.204 27.331 13.665 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000217

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511122381 Pachecos - Auto-Peças, Lda. 40.540 6.081 3.041 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000218

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511260326 Lutronic - Comércio e Serviços 

Electrotécnicos, Lda. 55.471 8.321 4.160 0
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Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000219

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511276230 Bio Solar, Lda. 42.097 6.315 3.157 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000220

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511013426 Sérgio Tito da Silva, Lda. 160.138 24.021 12.010 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000221

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511077963 Ana Maria Pinto, Lda. 536.937 80.541 40.270 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000223

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511116616 Raimundo Ramos - Carp. e Marcenaria, 

Soc.Unip., Lda. 82.570 12.386 6.193 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000224

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511002882 SOMATERIAL - Sociedade Importadora de 

Materiais de Construção, S.A. 500.625 75.094 37.547 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000225

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511187890 Jardins da Vargem, Lda. 262.679 39.402 19.701 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000226

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511061048 Celeste & Filhos, Lda. 114.272 17.141 8.570 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000227

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511092180 Rodrigues Frio, Lda. 124.223 18.633 9.317 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000228

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511013086 Madeira Inerte - Extracção de Saibro, Lda. 883.480 100.000 50.000 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000229

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511064390 Idelma - Iluminações e Decorações da 

Madeira, Lda. 182.274 27.341 13.671 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000232

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511261411 EVR - Emp. Valorização Resíduos, Log., 

Recolha e Gestão, Lda. 58.025 8.704 4.352 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000233

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511036035 Silvar - Materiais e Equipamentos de 

Construção, Lda. 152.266 22.840 11.420 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000234

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511000561 Bordal, Bordados da Madeira, Lda. 203.636 30.545 15.273 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000235

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511056583 Rent-Car do Futuro, Lda. 127.317 19.098 9.549 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000236

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511265778 Pitão & Nóbrega - Restauração e 

Animação Lda 114.659 17.199 8.599 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000237

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511006322 Panriva - Panificacão Progressiva Ribeira 

Brava, Lda 206.692 31.004 15.502 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000238

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511082703 Intemporaneo Arquitectura e Design de 

Interiores, Lda. 202.506 30.376 15.188 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000239

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 512052107 Nowhere Else - Turismo Rural, Lda. 148.038 22.206 11.103 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000240

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511073984 Contautónoma - Contabilidade e Estudos, 

Lda. 71.418 10.713 5.356 0
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Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000241

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511248547 Carxop - Barcelos e Florença, Lda. 82.637 12.396 6.198 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000242

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511152817 Promerch - Promoção e Merchandising, 

Lda. 110.839 16.626 8.313 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000243

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511221258 Manuel Arnaldo Rodrigues, Lda. 225.978 33.897 16.948 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000244

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511018380 Simplicio & Jesus, Lda. 132.836 19.925 9.963 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000245

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511013558 Palmeira & Filhos, S.A. 356.758 53.514 26.757 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000246

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511166036 José Luís Pita Mendes, Lda. 459.767 68.965 34.483 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000247

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511104219 Zhou & Ji - Actividades Hoteleiras, Lda. 177.469 26.620 13.310 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000249

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511039816 J. Carlos V. da Silva, Lda. 67.042 10.056 5.028 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000250

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 106979027 Manuel Luís Castro Neves, Lda. 42.065 6.310 3.155 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000251

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511220332 Gês Bordados, Lda. 76.640 11.496 5.748 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000252

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511275544 Leandro & Ruano - Mediação Imobiliária, 

Lda. 37.193 4.217 2.109 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000253

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511283180 ZENERGIA - Serviços de Electrónica 

Informática e Energia, Lda. 28.668 4.300 2.150 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000254

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511017219 Gomes & Teixeira, Lda. 83.828 12.574 6.287 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000255

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511012713 Marques & Ferreira, Lda. 48.960 7.344 3.672 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000256

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511215312 Construções Lombo da Levada, Unipessoal, 

Lda. 62.243 9.336 4.668 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000257

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 911014365 Saul Paiva Herdeiros 291.496 43.724 21.862 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000258

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 125074867 João Gomes 187.523 28.128 14.064 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000259

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511000529 Castro Monteiro & Freitas, Lda. 70.515 10.577 5.289 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000260

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511222432 Insular Tintas -Comercialização De 

Tintas, Lda. 56.375 8.456 4.228 0
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Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000261

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511031769 Padaria Fatima, Lda. 159.894 23.984 11.992 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000262

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511080930 José Milho & José Teixeira, Lda. 30.289 4.543 2.272 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000263

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511270291 Manuel Semente & Filhos, Lda. 52.746 7.912 3.956 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000264

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511014899 Pestana & Pestana, Lda. 229.110 34.367 17.183 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000265

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 508056365 Niveldolhar - Optica, Lda. 137.792 20.669 10.334 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000267

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511014465 António Pereira & Filhos, S.A. 92.548 13.882 6.941 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000268

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511247770 Ilhafarma, Farmácia, Lda. 513.233 76.985 38.493 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000269

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511065850 Sérgio Silva & Filhos, Lda. 46.847 7.027 3.514 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000270

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511183984 Tony & Charles, Limitada 61.508 9.226 4.613 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000272

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 508287340 Práticos Sabores, Lda. 144.322 21.648 10.824 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000273

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511035861 Ferfrei - Pronto a Vestir, Lda. 77.572 11.636 5.818 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000275

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511260733 SHRSC - Sociedade Hoteleira e 

Restauração Santa Cruz, Lda. 51.283 7.692 3.846 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000276

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511264356 Solitro - Exploração de Estação de 

Serviços, Unipessoal, Lda. 44.382 6.657 3.329 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000277

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511054548 Carvalho & Pereira, Metalurgia Madeirense, 

S.A. 135.735 20.360 10.180 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000278

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511240775 Pinto e Dionísio, Lda. 88.056 10.003 5.002 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000279

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511248890 Talhos da Ajuda, Unipessoal, Lda. 48.016 7.202 3.601 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000280

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511133596 Alpendre do Carmo Snack - Bar Pizzaria, 

Lda. 81.789 12.268 6.134 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000281

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511011202 Perneta Construções, S.A. 244.669 36.700 18.350 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000282

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511111134 SerraGolf - Empreendimentos Turísticos, 

Lda. 88.817 13.323 6.661 0
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Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000285

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511041055 Gestifisco, Contabilidade e Informática, Lda. 141.675 21.251 10.626 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000286

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 508061946 Baleia Real - Exploração de Restaurantes, 

Lda. 62.504 9.376 4.688 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000287

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 145977684 António Alberto da Silva Dias 72.590 10.888 5.444 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000288

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511225407 Tabacaria Roda da Sorte, Lda. 119.834 17.975 8.988 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000289

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 201 511036051 José Carlos Rodrigues Pereira, S.A. 158.712 23.807 11.903 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000290

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511148585 TAMPER - Protecção e Segurança, S.A. 353.116 52.967 26.484 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000291

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511273479 Lobo & Pita, Lda. 95.411 14.312 7.156 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000292

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511165900 Canha & Pereira Instalações Eléctricas, Lda. 252.306 37.846 18.923 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000293

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511104006 Martinho Anacleto Correia Soc. Unipessoal, 

Lda. 57.069 8.560 4.280 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000294

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511058314 Niobel - Imp., Exp. Transf. e Comércio de 

Prod. Alimentares, Lda. 222.322 33.348 16.674 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000295

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511071876 Insularmática, Lda. 493.207 73.981 36.991 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000296

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511242670 Atlantifrete - Transportes (Madeira) S.A. 67.919 10.188 5.094 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000297

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511029500 Menapeças Madeira - Comércio de peças e 

acessórios, Lda. 675.802 100.000 50.000 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000298

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511270062 N. Luís Pereira, Sociedade Unipessoal, Lda. 72.154 10.823 5.412 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000299

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511262248 Sauderam, Lda. 102.308 15.346 7.673 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000300

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511049749 Beltrão Coelho (Madeira) - Equipamentos 

de Escritório, Lda. 223.287 33.493 16.747 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000301

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511156197 Espaço FA 81.691 12.254 6.127 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000302

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 911012613 Maria Dulce Conceição Herdeiros 123.590 18.539 9.269 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000303

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511240368 Barros, Gonçalves & Freitas, Lda. 127.505 19.126 9.563 0
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Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000304

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511254709 Castrolar -Assist. Téc. Reparações ao Lar, 

Unipessoal, Lda. 62.002 9.300 4.650 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000305

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511219890 Euronetworks - Soluções Informáticas 

Globais e Personalizadas, Lda. 135.386 20.308 10.154 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000306

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511268459 Touareg- Construções, Lda. 208.115 31.217 15.609 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000308

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511121580 Camafrel Materiais Construção, Lda. 125.749 18.862 9.431 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000309

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511068662 Alfa - Cabeleireiros, Lda. 31.542 4.731 2.366 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000310

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511021860 Freitas & Brites, Lda. 186.665 28.000 14.000 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000311

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511022247 Jorge Pestana & Aguiar, Lda. 197.646 29.647 14.823 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000312

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 507420292 Gloria Victis - Construções, Lda. 64.048 9.607 4.804 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000313

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511009054 Residências Colombo, Lda. 107.196 16.079 8.040 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000314

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511256949 Corpo e Vida II Nutrição e Dietética, Lda. 86.646 12.997 6.498 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000316

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511121253 H. J. & Santos, Lda. 334.104 50.116 25.058 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000317

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511109180 Vetmedis Sociedade Veterinária, Lda. 67.260 10.089 5.045 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000318

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511002440 J S Meneses, S.A. 500.207 75.031 37.516 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000319

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511002840 H.M. Borges Sucessores, Lda. 187.899 28.185 14.092 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000321

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511213808 Cantinho das Frutas - Unipessoal Lda. 114.853 17.228 8.614 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000322

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511030142 João Pinto & Freitas, Lda. 140.412 21.062 10.531 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000325

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 508262011 Dados Clássicos - Pintura Unipessoal, Lda. 54.287 8.143 4.072 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000326

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 201 511134681 CMJP - Auditoria e Consultoria, Lda. 102.630 15.395 7.697 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000327

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511144105 João Paulo & Santos Lda. 73.835 11.075 5.538 0
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Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000328

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511111606 CEB - Carpintaria, Unipessoal. Lda. 69.039 10.356 5.178 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000329

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511109245 Camacho & Nascimento - Joalheiros, Lda. 141.677 21.046 10.523 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000330

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511067160 Caires & Pereira, Lda. 26.049 3.907 1.954 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000331

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 507842537 Fonte dos Segredos - Pastelaria, Lda. 39.386 5.908 2.954 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000332

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511186525 Na Hora Lavandarias Unipessoal, Lda. 119.005 17.851 8.925 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000333

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511053720 Copo - Distribuição Vinhos, Unipessoal, Lda. 287.433 43.115 21.557 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000335

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 508123887 Meta Comum - Mediação Imobiliária, Lda. 75.429 11.314 5.657 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000336

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511031998 Cargomadeira - Transitários, Lda. 60.886 9.133 4.566 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000337

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511035853 Mateus & Nunes, Lda. 199.127 29.869 14.935 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000338

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511110383 MADLOBOS - Rent-a-Car, Lda. 61.016 9.152 4.576 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000340

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 507902122 Chapa Ganha Unipessoal, Lda. 65.255 9.788 4.894 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000341

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511004338 Pneuzarco - Soc. Industrial de Rec. de 

Pneus, Lda. 824.100 100.000 50.000 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000343

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511084099 Tacão Alto - Sapataria e Pronto a Vestir, Lda. 39.441 5.916 2.958 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000344

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511089210 Snack-Bar A Carbonara, Lda. 252.281 37.842 18.921 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000345

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511276524 Farmácia da Penteada, Lda. 240.842 36.126 18.063 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000346

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511142064 Manuel Capelinha -  Restaurantes, Lda. 161.107 24.166 12.083 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000348

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511241283 South Madeira Hotels And Inns - 

Exploração Hoteleira, Lda. 221.028 33.154 16.577 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000349

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511124562 Restaurante Mozart, Lda. 272.047 40.807 20.404 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000351

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511062117 Vila Vicência - Sociedade para Exp. de Peq. 

Unid. Hoteleiras, Lda. 126.671 19.001 9.500 0
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Unidade: Euros

Designação do Eixo Prioritário 

Candidatura / Operação Identificação do Beneficiário Montantes Aprovados

Código Designação Tipo Estado
Localização 

(NUT 
II/NUT III)

Tipologia NIF Designação
Investimento/ 

Custo Total 
Elegível 

Despesa Pública Fundo 
Comunitário

Montante Fundo 
de tipologia FSE

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000352

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511034393 Manuel & Isidro, Lda. 177.236 26.585 13.293 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000353

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511059582 Magoscar - Aluguer de Automóveis, Lda. 139.633 20.945 10.472 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000355

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511270119 Fundoacar, Aluguer, Comércio de 

Automóveis e Acessórios, Lda. 144.784 21.718 10.859 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000356

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511073810 Caldeira & Branco - Consultores de 

Gestão, Lda. 120.047 16.634 8.317 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000357

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511048882 Manuel Felisberto Encarnação Despachante 

Oficial, Lda. 477.834 71.675 35.838 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000358

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511036779 Irmãos Caldeira, Lda. 163.883 24.582 12.291 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000359

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511075979 António Júlio de Freitas, Lda. 189.491 28.424 14.212 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000360

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511025386 Auto Abastecedora Estrela da Calheta, Lda. 55.365 8.305 4.152 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000361

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 508196230 Real e Abstracto - Unipessoal, Lda. 62.439 9.366 4.683 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000362

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511103956 Metalgirão - Unipessoal, Lda. 46.910 7.036 3.518 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000363

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511029330 Irmãos Reis & Gonçalves, Lda. 57.729 8.659 4.330 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000364

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511088507 Globalfisco - Contabilidade e 

Consultadoria, Lda. 108.507 16.276 8.138 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000366

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511205490 José Tiago Vieira & Filhos, Lda. 63.566 9.535 4.767 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000367

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511204388 POOLGEST - Consultoria em Piscinas, 

Unipessoal Lda 160.653 24.098 12.049 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000368

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511229127 Kelts Soc. Expl. de Bares Rests. e Anim. 

Cultural, Lda, 98.221 14.733 7.367 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000370

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511161565 IQPE- Inovação e Qualidade de Projectos 

de Engenharia, Lda. 95.539 14.331 7.165 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000373

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 204 511045549 Monizsol - Soc. Turística do Porto Moniz, 

Lda. 202.663 30.399 15.200 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000375

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511109210 FUNCHALTRÓNICA -  Electrónica e 

Telecomunicações, Lda. 91.482 13.722 6.861 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000378

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511212410 RAUL PESTANA - Confecções, Lda. 71.190 10.678 5.339 0
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Designação do Eixo Prioritário 

Candidatura / Operação Identificação do Beneficiário Montantes Aprovados

Código Designação Tipo Estado
Localização 

(NUT 
II/NUT III)

Tipologia NIF Designação
Investimento/ 

Custo Total 
Elegível 

Despesa Pública Fundo 
Comunitário

Montante Fundo 
de tipologia FSE

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000379

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511000405 Eduardo G. Luis & Filho, Lda. 73.897 11.085 5.542 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000381

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511162448 SEARENT - Aluguer de Veículos 

Automóveis Sem Condutor, Lda. 47.487 7.123 3.562 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0121-
FEDER-000382

Aumento da competitividade da empresa através do 
apoio dos sobrecustos 4 4 300 205 511275412 PHARMA STYLE, Unipessoal, Lda. 44.712 6.707 3.353 0

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas

MADFDR-05-0122-
FEDER-000002

Sistema Regional de Triagem, Transferência, Tratamento e 
Valorização de RSU - Madeira 1 4 300 106 671001299 SRARN - Secretaria Regional do Ambiente 

e Recursos Naturais 20.824.036 20.824.036 10.412.018 0

Infra-estruturas e equipamentos públicos MADFDR-05-0272-
FEDER-000001 Acesso ao Parque Empresarial da Ribeira Brava 1 4 300 106 671000470 SRES - Secretaria Regional do Equipamento 

Social 32.214.491 32.214.491 16.107.245 0

Eixo VI - Assistência Técnica 4.940.851 4.940.851 4.199.723 0

Gestão Operacional e Monitorização Estratégica MADFDR-06-0173-
FEDER-000001 Assistência Técnica FEDER 2007 - 2010 1 4 300 106 511280521 Instituto de Desenvolvimento Regional 4.157.151 4.157.151 3.533.578 0

Gestão Operacional e Monitorização Estratégica MADFDR-06-0173-
FEDER-000002 Assistência Técnica FEDER 2007 - 2010 1 4 300 106 511152302 Instituto de Desenvolvimento Empresarial 

da RAM 783.700 783.700 666.145 0
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Designação de Eixo 
Prioritário Regulamentação Específica / Tipologia de operação

Critérios de selecção 
aprovados/alterados 

em Comissão de 
Acompanhamento de…

Concurso do ano

Cód. Concurso / refª concurso Data de Abertura Data de Encerramento

Eixo I - Inovação, 
Desenvolvimento Tecnológico e 
Sociedade do Conhecimento

Portaria n.º 146/2009, de 04 de Novembro, que altera a Portaria n.º 31/2008, de 31 de Março / E1-Incentivos às Empresas 
- Empreendinov 26.11.2007 MADFDR-12-2008-01 01-04-2008 31.12.2013

Portaria n.º 147/2009, de 04 de Novembro, que altera a Portaria n.º 34/2008, 31 de Março / E1-Incentivos às Empresas 
- SIRE - Proj. Especiais 26.11.2007 MADFDR-13-2008-01 08-05-2008 31.12.2013

Portaria n.º 147/2009, de 04 de Novembro, que altera a Portaria n.º 34/2008, 31 de Março / E1-Incentivos às Empresas 
- SIRE - Parques Empresariais 26.11.2007 MADFDR-14-2008-01 08-05-2008 31.12.2013

Portaria n.º 58/2010, de 20 de Agosto, que altera a Portaria n.º 148/2009, de 04 de Novembro/ E1-Incentivos às Empresas 
- Qualificar+ 26.11.2007 MADFDR-19-2008-01 25-09-2008 31.12.2013

Portaria n.º 149/2009, de 04 de Novembro, que altera a Portaria n.º 210/2008, de 3 de Dezembro / E1-Incentivos às 
Empresas - SI Turismo 26.11.2007 MADFDR-20-2008-01 04-12-2008 31.12.2013

Portaria n.º 161/2008, de 24 de Setembro / Incentivos à investigação, desenvolvimento tecnológico e inovação da Região 
Autónoma da Madeira (+CONHECIMENTO - Projectos individuais) 26.11.2007 MADFDR-89-2008-01 25-09-2008 31.12.2013

Portaria n.º 161/2008, de 24 de Setembro / Incentivos à investigação, desenvolvimento tecnológico e inovação da Região 
Autónoma da Madeira (+CONHECIMENTO - Projectos em Co-promoção) 26.11.2007 MADFDR-90-2008-01 25-09-2008 31.12.2013

Portaria n.º 161/2008, de 24 de Setembro / Incentivos à investigação, desenvolvimento tecnológico e inovação da Região 
Autónoma da Madeira (+CONHECIMENTO- Projectos Mobilizadores - Fase de candidatura) 26.11.2007 MADFDR-92-2008-01 25-09-2008 31.12.2013

Portaria n.º 161/2008, de 24 de Setembro / Incentivos à investigação, desenvolvimento tecnológico e inovação da Região 
Autónoma da Madeira (+CONHECIMENTO - Projectos Vale I&DT) 26.11.2007 MADFDR-93-2008-01 25-09-2008 31.12.2013

Portaria n.º 161/2008, de 24 de Setembro / Incentivos à investigação, desenvolvimento tecnológico e inovação da Região 
Autónoma da Madeira (+CONHECIMENTO - Projectos de Núcleos de I&DT) 26.11.2007 MADFDR-94-2008-01 25-09-2008 31.12.2013

Portaria n.º 161/2008, de 24 de Setembro / Incentivos à investigação, desenvolvimento tecnológico e inovação da Região 
Autónoma da Madeira (+CONHECIMENTO - Projectos de Centros de I&DT) 26.11.2007 MADFDR-95-2008-01 25-09-2008 31.12.2013

Portaria n.º 161/2008, de 24 de Setembro / Incentivos à investigação, desenvolvimento tecnológico e inovação da Região 
Autónoma da Madeira (+CONHECIMENTO - Projectos Demonstradores) 26.11.2007 MADFDR-96-2008-01 25-09-2008 31.12.2013

Regulamento Específico do Programa Intervir+ (Aprovado pela Autoridade de Gestão em 17/12/2007, com as alterações 
introduzidas a 04.04.2008, 27.06.2008, 28.11.2008,26.06.2009 e 21.07.2009) / Acções Inovadoras 26.11.2007 MADFDR-43-2007-01 18-12-2007 31.12.2013

Regulamento Específico do Programa Intervir+ (Aprovado pela Autoridade de Gestão em 17/12/2007, com as alterações 
introduzidas a 04.04.2008, 27.06.2008, 28.11.2008,26.06.2009 e 21.07.2009) / Economia Digital e Sociedade do 
Conhecimento

26.11.2007 MADFDR-66-2007-01 18-12-2007 31.12.2013

Regulamento Específico do Programa Intervir+ (Aprovado pela Autoridade de Gestão em 17/12/2007, com as alterações 
introduzidas a 04.04.2008, 27.06.2008, 28.11.2008,26.06.2009 e 21.07.2009) / Apoio ao Sistema Cientifico e Tecnológico 26.11.2007 MADFDR-24-2007-01 18-12-2007 31.12.2013

Regulamento Específico do Programa Intervir+ (Aprovado pela Autoridade de Gestão em 17/12/2007, com as alterações 
introduzidas a 04.04.2008, 27.06.2008, 28.11.2008,26.06.2009 e 21.07.2009) / Modernização Administrativa 26.11.2007 MADFDR-26-2007-01 18-12-2007 31.12.2013
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Designação de Eixo 
Prioritário Regulamentação Específica / Tipologia de operação

Critérios de selecção 
aprovados/alterados 

em Comissão de 
Acompanhamento de…

Concurso do ano

Cód. Concurso / refª concurso Data de Abertura Data de Encerramento

Eixo II - Competitividade da base 
Económica Regional

Portaria n.º 146/2009, de 04 de Novembro, que altera a Portaria n.º 34/2008, 31 de Março / E2-Incentivos às Empresas 
- SIRE - Proj. Especiais

26.11.2007 MADFDR-13-2008-02 08-05-2008 31.12.2013

Portaria n.º 146/2009, de 04 de Novembro, que altera a Portaria n.º 34/2008, 31 de Março / E2-Incentivos às Empresas 
- SIRE - Parques Empresariais

26.11.2007 MADFDR-14-2008-02 08-05-2008 31.12.2013

Portaria n.º 146/2009, de 04 de Novembro, que altera a Portaria n.º 34/2008, 31 de Março / E2-Incentivos às Empresas 
- SIRE - Empresas

26.11.2007 MADFDR-15-2008-01 08-05-2008 31.12.2013

Portaria n.º 146/2009, de 04 de Novembro, que altera a Portaria n.º 34/2008, 31 de Março / E2-Incentivos às Empresas 
- SIRE - Plano Estratégico

26.11.2007 MADFDR-16-2008-01 08-05-2008 31.12.2013

Portaria n.º 146/2009, de 04 de Novembro, que altera a Portaria n.º 34/2008, 31 de Março / E2-Incentivos às Empresas 
- SIRE - Associações

26.11.2007 MADFDR-17-2008-01 08-05-2008 31.12.2013

Portaria n.º 146/2009, de 04 de Novembro, que altera a Portaria n.º 34/2008, 31 de Março / E2-Incentivos às Empresas 
- SIRE - Municípios e SDs

26.11.2007 MADFDR-18-2008-01 08-05-2008 31.12.2013

Portaria n.º 58/2010, de 20 de Agosto, que altera a Portaria n.º 148/2009, de 04 de Novembro / E2-Incentivos às Empresas 
- Qualificar+

26.11.2007 MADFDR-19-2008-02 25-09-2008 31.12.2013

Portaria n.º 149/2009, de 04 de Novembro, que altera a Portaria n.º 210/2008, de 3 de Dezembro / E2-Incentivos às 
Empresas - SI Turismo

26.11.2007 MADFDR-20-2008-02 04-12-2008 31.12.2013

Regulamento Específico do Programa Intervir+ (Aprovado pela Autoridade de Gestão em 17/12/2007, com as alterações 
introduzidas a 04.04.2008, 27.06.2008, 28.11.2008,26.06.2009 e 21.07.2009) / Engenharia Financeira 26.11.2007 MADFDR-23-2007-01 18-12-2007 31.12.2013

Regulamento Específico do Programa Intervir+ (Aprovado pela Autoridade de Gestão em 17/12/2007, com as alterações 
introduzidas a 04.04.2008, 27.06.2008, 28.11.2008,26.06.2009 e 21.07.2009) / Acções Colectivas

26.11.2007 MADFDR-28-2007-01 18-12-2007 31.12.2013

Regulamento Específico do Programa Intervir+ (Aprovado pela Autoridade de Gestão em 17/12/2007, com as alterações 
introduzidas a 04.04.2008, 27.06.2008, 28.11.2008,26.06.2009 e 21.07.2009) / Acolhimento Empresarial 26.11.2007 MADFDR-63-2007-01 18-12-2007 31.12.2013

Regulamento Específico do Programa Intervir+ (Aprovado pela Autoridade de Gestão em 17/12/2007, com as alterações 
introduzidas a 04.04.2008, 27.06.2008, 28.11.2008,26.06.2009 e 21.07.2009) / Energia 26.11.2007 MADFDR-65-2007-01 18-12-2007 31.12.2013

Eixo III - Desenvolvimento 
Sustentável

Regulamento Específico do Programa Intervir+ (Aprovado pela Autoridade de Gestão em 17/12/2007, com as alterações 
introduzidas a 04.04.2008, 27.06.2008, 28.11.2008,26.06.2009 e 21.07.2009) / Ciclo Urbano da Água - Sistemas em Baixa 26.11.2007 MADFDR-54-2007-01 18-12-2007 31.12.2013

Regulamento Específico do Programa Intervir+ (Aprovado pela Autoridade de Gestão em 17/12/2007, com as alterações 
introduzidas a 04.04.2008, 27.06.2008, 28.11.2008,26.06.2009 e 21.07.2009) / Resíduos Sólidos Urbanos 26.11.2007 MADFDR-75-2007-01 18-12-2007 31.12.2013

Regulamento Específico do Programa Intervir+ (Aprovado pela Autoridade de Gestão em 17/12/2007, com as alterações 
introduzidas a 04.04.2008, 27.06.2008, 28.11.2008,26.06.2009 e 21.07.2009) / Prevenção, Gestão e Monitorização de Riscos 26.11.2007 MADFDR-35-2007-01 18-12-2007 31.12.2013

Regulamento Específico do Programa Intervir+ (Aprovado pela Autoridade de Gestão em 17/12/2007, com as alterações 
introduzidas a 04.04.2008, 27.06.2008, 28.11.2008,26.06.2009 e 21.07.2009) / Sistema de gestão ambiental de segunda 
geração, Rede Natura e Biodiversidade

26.11.2007 MADFDR-79-2007-01 18-12-2007 31.12.2013
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Designação de Eixo 
Prioritário Regulamentação Específica / Tipologia de operação

Critérios de selecção 
aprovados/alterados 

em Comissão de 
Acompanhamento de…

Concurso do ano

Cód. Concurso / refª concurso Data de Abertura Data de Encerramento

Eixo IV - Coesão Territorial e 
Governação

Regulamento Específico do Programa Intervir+ (Aprovado pela Autoridade de Gestão em 17/12/2007, com as alterações 
introduzidas a 04.04.2008, 27.06.2008, 28.11.2008,26.06.2009 e 21.07.2009) / Mobilidade 26.11.2007 MADFDR-50-2007-01 18-12-2007 31.12.2013

Regulamento Específico do Programa Intervir+ (Aprovado pela Autoridade de Gestão em 17/12/2007, com as alterações 
introduzidas a 04.04.2008, 27.06.2008, 28.11.2008,26.06.2009 e 21.07.2009) / Culturais, de Potencial Turístico e de Lazer 26.11.2007 MADFDR-70-2007-01 18-12-2007 31.12.2013

Regulamento Específico do Programa Intervir+ (Aprovado pela Autoridade de Gestão em 17/12/2007, com as alterações 
introduzidas a 04.04.2008, 27.06.2008, 28.11.2008,26.06.2009 e 21.07.2009) / Saúde e Desenvolvimento Social 26.11.2007 MADFDR-76-2007-01 18-12-2007 31.12.2013

Regulamento Específico do Programa Intervir+ (Aprovado pela Autoridade de Gestão em 17/12/2007, com as alterações 
introduzidas a 04.04.2008, 27.06.2008, 28.11.2008,26.06.2009 e 21.07.2009) / Educação 26.11.2007 MADFDR-77-2007-01 18-12-2007 31.12.2013

Regulamento Específico do Programa Intervir+ (Aprovado pela Autoridade de Gestão em 17/12/2007, com as alterações 
introduzidas a 04.04.2008, 27.06.2008, 28.11.2008,26.06.2009 e 21.07.2009) / Reabilitação Urbana e Rural 26.11.2007 MADFDR-74-2007-01 18-12-2007 31.12.2013

Regulamento Específico do Programa Intervir+ (Aprovado pela Autoridade de Gestão em 17/12/2007, com as alterações 
introduzidas a 04.04.2008, 27.06.2008, 28.11.2008,26.06.2009 e 21.07.2009) / Cooperação Interregional 26.11.2007 MADFDR-78-2007-01 18-12-2007 31.12.2013

Eixo V - Compensação 
dos Sobrecustos da 
Ultraperifericidade

Portaria n.º 80/2010, de 26 de Outubro, que altera o Sistema de Incentivos ao Funcionamento das empresas da Região 
Autónoma da Madeira (SI Funcionamento), criado e regulamentado pela Portaria n.º 12/2010 de 18 de Março/Despesas 
de Funcionamento das Actividades Económicas

26.11.2007
MADFDR-21-2010-01 15-04-2010 31.12.2013

11.03.2008

Regulamento Específico do Programa Intervir+ (Aprovado pela Autoridade de Gestão em 17/12/2007, com as alterações 
introduzidas a 04.04.2008, 27.06.2008, 28.11.2008,26.06.2009 e 21.07.2009) / Apoio ao Funcionamento e Prestação de 
Serviços de Interesse Económico Geral

26.11.2007 MADFDR-22-2007-01 18-12-2007 31.12.2013

Regulamento Específico do Programa Intervir+ (Aprovado pela Autoridade de Gestão em 17/12/2007, com as alterações 
introduzidas a 04.04.2008, 27.06.2008, 28.11.2008,26.06.2009 e 21.07.2009) / Infa-estruturas e Equipamentos Colectivos 
para Compensação dos Sobrecustos da Ultraperificidade

26.11.2007 MADFDR-72-2007-01 18-12-2007 31.12.2013

Eixo VI - Assistência Técnica Regulamento Específico do Programa Intervir+ (Aprovado pela Autoridade de Gestão em 17/12/2007, com as alterações 
introduzidas a 04.04.2008, 27.06.2008, 28.11.2008,26.06.2009 e 21.07.2009) / Assistência Técnica

14.04.2008 MADFDR-73-2007-01 18-12-2007 31.12.2013
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Eixo Prioritário / Vertente de Intervenção Dotação de 
Fundo

Processo de Selecção por Concurso e/ou períodos de candidatura
Candidaturas apresentadas Candidaturas admitidas 

Total até 31-12-2010 em aberto a 31.12.2010 Encerrados a 31.12.2010 Tempos médios de 
decisão

N.º Fundo N.º Fundo N.º Fundo 
concurso

dos quais Decididos    

N.º Custo total 
previsto

Invest. 
Médio por 
candidatura

N.º Custo total 
previsto

Invest. 
Médio por 
candidaturaN.º

Fundo em 
candidaturas 
aprovadas

Previsto efectivo

  mil euros N.º mil euros % do 
PO N.º mil euros N.º mil euros N.º mil euros dias dias N.º mil euros mil euros N.º mil euros mil euros

Programa Intervir+ 320.549 42 312.611 98% 42 312.611 0 0 0 0 90 122 1.008 897.232 890 976 890.487 912

Eixo I - Inovação, Desenvolvimento 
Tecnológico e Sociedade do Conhecimento 34.993 16 34.993 11% 16 34.993 0 0 0 0 90 149 116 159.977 1.379 113 159.353 1.410

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas 15.000 13 15.000 17% 13 15.000 0 0 0 0 90 93 79 114.576 1.450 76 113.952 1.499

Sistema Científico e Tecnológico e Sociedade do 
Conhecimento 10.493 2 10.493 12% 2 10.493 0 0 0 0 90 184 22 17.689 804 22 17.689 804

Modernização Administrativa 9.500 1 9.500 11% 1 9.500 0 0 0 0 90 171 15 27.712 1.847 15 27.712 1.847

Eixo II - Competitividade da Base 
Ecónomica Regional 49.472 12 49.472 56% 12 49.472 0 0 0 0 90 107 175 295.674 1.690 167 293.165 1.755

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores 21.500 9 21.500 24% 9 21.500 0 0 0 0 90 82 142 77.398 545 134 74.889 559

Envolvente empresarial 27.972 3 27.972 32% 3 27.972 0 0 0 0 90 131 33 218.276 6.614 33 218.276 6.614

Eixo III - Desenvolvimento Sustentável 71.343 4 71.343 81% 4 71.343 0 0 0 0 90 255 24 45.322 1.888 23 45.255 1.968

Estruturas de gestão ambiental de primeira 
geração 43.293 2 43.293 49% 2 43.293 0 0 0 0 90 241 10 23.393 2.339 10 23.393 2.339

Riscos naturais e tecnológicos 14.500 1 14.500 16% 1 14.500 0 0 0 0 90 195 12 16.405 1.367 11 16.338 1.485

Gestão ambiental sustentável, conservação da 
natureza e biodiversidade 13.550 1 13.550 15% 1 13.550 0 0 0 0 90 328 2 5.524 2.762 2 5.524 2.762

Eixo IV - Coesão Territorial e Governação 91.917 6 91.917 104% 6 91.917 0 0 0 0 90 155 44 173.387 3.941 44 173.387 3.941

Infra-estruturas e equipamentos colectivos 88.117 4 75.100 85% 4 75.100 0 0 0 0 90 148 31 135.728 4.378 31 135.728 4.378

Reabilitação urbana e rural 3.700 1 3.700 4% 1 3.700 0 0 0 0 90 161 13 37.659 2.897 13 37.659 2.897

Cooperação interregional 100 1 13.117 15% 1 13.117 0 0 0 0 90 0 0 0 0 0 0 0

Eixo V - Compensação dos Sobrecustos da 
Ultraperifericidade 66.325 3 58.387 66% 3 58.387 0 0 0 0 90 49 647 217.923 337 627 214.378 342

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas 43.574 2 25.224 29% 2 25.224 0 0 0 0 90 39 646 183.776 284 626 180.232 288

Infra-estruturas e equipamentos públicos 22.750 1 33.162 38% 1 33.162 0 0 0 0 90 59 1 34.147 34.147 1 34.147 34.147

Eixo VI - Assistência Técnica 6.500 1 6.500 7% 1 6.500 0 0 0 0 90 17 2 4.948 2.474 2 4.948 2.474

Gestão Operacional e Monitorização Estratégica 6.500 1 6.500 7% 1 6.500 0 0 0 0 90 17 2 4.948 2.474 2 4.948 2.474
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Anexo X - Processo de selecção por Eixo Prioritário até 31.12.2010 (valores acumulados)
(continuação)

Eixo Prioritário / Vertente de Intervenção

Candidaturas aprovadas Taxa de admissibilidade 
(admitidas/apresentadas)

Taxa de aprovação bruta 
(aprovadas/apresentadas)

Taxa de aprovação líquida 
(aprovadas/admitidas)

Contratos/termos de 
aceitação assinados

Taxa de contratação 
(contratos/aprovadas)

N.º Custo total Custo total 
elegivel

Despesa 
Pública Fundo 

Invest. 
Médio por 
candidatura

Candidaturas Custo total Candidaturas Custo total Candidaturas Custo total N.º Fundo Candidaturas Fundo 

  N.º mil euros mil euros mil euros mil euros mil euros % % % % % % N.º mil euros % %

Programa Intervir+ 552 477.363 359.803 279.913 205.136 865 97% 99% 55% 53% 57% 54% 284 188.680 51% 92%

Eixo I - Inovação, Desenvolvimento 
Tecnológico e Sociedade do Conhecimento 63 115.932 33.683 26.717 21.326 1.840 97% 100% 54% 72% 56% 73% 47 19.550 75% 92%

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas 48 99.598 18.016 11.049 8.839 2.075 96% 99% 61% 87% 63% 87% 32 7.063 67% 80%

Sistema Científico e Tecnológico e Sociedade do 
Conhecimento 11 7.331 6.900 6.900 5.517 666 100% 100% 50% 41% 50% 41% 11 5.517 100% 100%

Modernização Administrativa 4 9.003 8.768 8.768 6.970 2.251 100% 100% 27% 32% 27% 32% 4 6.970 100% 100%

Eixo II - Competitividade da Base 
Ecónomica Regional 115 94.962 83.078 59.846 47.652 826 95% 99% 66% 32% 69% 32% 65 39.106 57% 82%

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores 102 49.128 43.047 19.814 15.851 482 94% 97% 72% 63% 76% 66% 53 8.639 52% 54%

Envolvente empresarial 13 45.834 40.031 40.031 31.800 3.526 100% 100% 39% 21% 39% 21% 12 30.467 92% 96%

Eixo III - Desenvolvimento Sustentável 10 29.390 27.894 27.894 22.028 2.939 96% 100% 42% 65% 43% 65% 10 22.028 100% 100%

Estruturas de gestão ambiental de primeira 
geração 4 15.454 15.163 15.163 12.130 3.863 100% 100% 40% 66% 40% 66% 4 12.130 100% 100%

Riscos naturais e tecnológicos 5 10.031 9.856 9.856 7.885 2.006 92% 100% 42% 61% 45% 61% 5 7.885 100% 100%

Gestão ambiental sustentável, conservação da 
natureza e biodiversidade 1 3.906 2.876 2.876 2.013 3.906 100% 100% 50% 71% 50% 71% 1 2.013 100% 100%

Eixo IV - Coesão Territorial e Governação 29 108.472 99.049 98.910 79.128 3.740 100% 100% 66% 63% 66% 63% 29 79.128 100% 100%

Infra-estruturas e equipamentos colectivos 21 88.270 82.962 82.824 66.259 4.203 100% 100% 68% 65% 68% 65% 21 66.259 100% 100%

Reabilitação urbana e rural 8 20.202 16.086 16.086 12.869 2.525 100% 100% 62% 54% 62% 54% 8 12.869 100% 100%

Cooperação interregional 0 0 0 0 0 0 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0 0 0% 0%

Eixo V - Compensação dos Sobrecustos da 
Ultraperifericidade 333 123.659 111.157 61.605 30.803 371 97% 98% 51% 57% 53% 58% 132 28.202 40% 92%

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas 332 89.513 78.943 29.391 14.695 270 97% 98% 51% 49% 53% 50% 131 12.095 39% 82%

Infra-estruturas e equipamentos públicos 1 34.147 32.214 32.214 16.107 34.147 100% 100% 100% 100% 100% 100% 1 16.107 100% 100%

Eixo VI - Assistência Técnica 2 4.948 4.941 4.941 4.200 2.474 100% 100% 100% 100% 100% 100% 1 666 50% 16%

Gestão Operacional e Monitorização Estratégica 2 4.948 4.941 4.941 4.200 2.474 100% 100% 100% 100% 100% 100% 1 666 50% 16%

n.a . -  não apl icáve l
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Anexo XI -  Ficha de Grande Projecto

Ficha de Grande Projecto

1: Identificação do Grande Projecto

CCI CCI 2007 PT 16 2 PO 002

Designação Instalação dum centro de rastreio de satélites - fornecimento de capacidade satelitar

Beneficiário Eutelsat Madeira Unipessoal, Lda.

Eixo Prioritário Eixo I - Inovação, Desenvolvimento Tecnológico e Sociedade do Conhecimento

Fundo * FEDER

Sector ** Investimento Produtivo

Localização (NUT II/III) 300 - Região Autónoma da Madeira

* FEDER ou Fundo de Coesão; ** Infra-estruturas ou Produtivo.

2: Processo de notificação à Comissão Europeia 

Datas
Número da Decisão Montante da Decisão

(euros)Aprovação AG/OI Última notificação à CE Decisão

02.10.2009 03.03.2010 16.12.2010 C(2010)8626 1.734.375

3.a.: Calendário (ponto D.1. do Formulário de Grande Projecto de Investimento em Infra-estruturas)

Previsto
(Formulário Grande Projecto) Efectivo

Data de início Data de conclusão Data de início Data de conclusão

1. Estudos de viabilidade - - - -

2. Análise custo-benefício (incluindo análise financeira) - - - -

3. Avaliação de impacte ambiental - - - -

4. Estudos de concepção - - - -

5. Preparação da documentação relativa ao concurso - - - -

6. Lançamento previsto dos processos de concurso - - - -

7. Aquisição de terrenos - - - -

8. Fase/contrato de construção - - - -

9. Fase operacional - - - -
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Ficha de Grande Projecto

3.b.: Calendário (ponto D.1. do Formulário de Grande Projecto de Investimento Produtivo)

Previsto
(Formulário Grande Projecto) Efectivo

Data de início Data de conclusão Data de início Data de conclusão

1. Estudos de viabilidade/Plano de negócios 01.01.2009 22.01.2009

2. Análise custo-benefício 01.01.2009 22.01.2009

3. Avaliação de impacte ambiental n.a. n.a.

4. Aquisição de terrenos n.a. n.a.

5. Fase de construção 03.04.2009 30.06.2011

6.Fase operacional 01.06.2010 01.06.2020

4: Fontes de co-financiamento (ponto H.2.2. do Formulário de Grande Projecto)

Fonte dos custos totais do investimento 
Previsto

(Formulário Grande Projecto) 
(euros)

Reprogramado (euros)

1. Custo total do investimento 86.127.000,00

2. Apoio comunitário 1.387.500,00

3. Fundos públicos (nacionais ou equivalente) 1.387.500,00

4. Fundos privados nacionais 83.352.000,00

5. Outras fontes (especificar) 0,00

6. Das quais (para informação) Empréstimos BEI/FEI 0,00

7. Dos quais custo elegível (ponto H.1) 5.550.000,00

5: Despesa validada (valores acumulados em euros)

Despesa elegível Fundo Taxa de execução

0,0 0,00

6: Projectos concluídos (caso aplicável)

Previsto
Valor Realizado Taxa de realização

Designação Valor

1. Indicadores de realização

2. Indicadores de resultado

3. Indicadores Comuns CE
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Anexo XII -  Ficha de Projecto Ambiental

Não aplicável
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Anexo XIII  -  Template Monitoring Report, do documento COCOF n.º 10-0014-04-EN, de 21/02/2011 -  Guidance Note on Financial 

Engineering Instruments under Article 44 of Council  Regulation (EC) n.º  1083/2006 do Conselho, de 11 de Julho

Candidatura n.º  MADFDR-02-0123-FEDER-000001 -  Linha de Crédito PME Madeira

FORM II Template Monitoring Report for Financial Engineering Instruments other than HFs (conversion rate: xxx EUR/national 
curency) 

A GENERAL INFORMATION ON THE FINANCIAL ENGINEERING INSTRUMENT

A.1 Name of the FEI Linha de Crédito PME Madeira

A.2 Attributable to Art 44 first paragraph (a), (b) 
or (c) of (EC) 1083/2006? Sim

A.3 Geographical scope of FEI (national/
regional) Regional - Região Autónoma da Madeira 

A.4 Short description of FEI A Linha de Crédito Pequenas e Médias Empresas (PME) da Madeira, destinada a facilitar 
o acesso das empresa ao crédito bancário.

A.5
Short description of overall investment 
strategy (instruments, target sectors and 
envisaged recipients)

A Linha de Crédito PME Madeira constitui um instrumento de apoio ao financiamento 
do tecido empresarial regional tendo como principal característica facilitar o 
crédito, através da bonificação da taxa de juro (spread e 1% da Euribor a 3 meses) 
e da minimização do risco das operações bancárias, recorrendo aos mecanismos do 
Sistema Nacional de Garantia Mútua.

A.6 FEI manager IDE-RAM

A.7 Procedure for selecting the FEI manager 
(short description)

O Instituto de Desenvolvimento Empresarial (IDE-RAM) é a única entidade pública na 
Madeira vocacionada para o apoio às PME´s.

A.8 Date of signature of (funding) agreement 
with HF or MA 11-03-2009

 
B CONTRIBUTIONS TO THE FINANCIAL ENGINEERING INSTRUMENT (OTHER THAN HF)

B.1 CONTRIBUTIONS RECEIVED FROM HF (in case HF structure is implemented)

B.1.1 Total HF contribution committed in FA or equivalent contractual arrangement with the HF (in m 
EUR) Não aplicável

B.1.2 Total HF contribution effectively received from the HF (in m EUR) Não aplicável

B.2 CONTRIBUTIONS FROM OPERATIONAL PROGRAMME(S) (where no HF structure is 
implemented) Total      

B.2.1 Name of Operational 
Programme

PO INTERVIR+ - Programa Operacional da Valorização do Potencial Económico e Coesão Territorial 
da RAM Priority 1 Priority 2 Priority …

B.2.1
ERDF resources

ERDF amounts committed in FA (in m EUR) 2,097      

B.2.1 ERDF amounts effectively contributed to FEI (in m EUR) 0,241      

B.2.1
ESF resources (if any)

ESF amounts committed in FA (in m EUR) Não aplicável      

B.2.1 ESF amounts effectively contributed to FEI (FI) (in m EUR) Não aplicável      

B.2.1

National public co-financing

Public co-financing committed in FA (in m EUR) 0,524      

B.2.1 Public co-financing effectively contributed to FEI (in m EUR) 0,060      

B.2.1 * of which effectively contributed to FEI in cash (in m EUR, contributed by) 0,060      

B.2.1 * of which effectively contributed to FEI in kind (in m EUR, contributed by) 0      

B.2.1

National private co-financing

Private co-financing committed in FA (in m EUR) Não aplicável      

B.2.1 Private co-financing effectively contributed to FEI (in m EUR) Não aplicável      

B.2.1 * of which effectively contributed to FEI in cash (in m EUR, contributed by) Não aplicável      

B.2.1 * of which effectively contributed to FEI in kind (in m EUR, contributed by) Não aplicável      

B.3 ADDITIONAL (LEVERAGE) RESOURCES CONTRIBUTED TO THE FEI (OTHER THAN HF)

B.2.1

Additional (leverage) resources 
contributed at the level of the 
FEI (beyond OP contributions)

Total amount of leverage resources legally committed to FEI (in 
EUR) 40,000

B.2.1 Total amount of leverage resources effectively contributed to FEI (in EUR) 40,000

B.2.1 * effectively contributed by the public sector (in m EUR, contributed by) 0,000

B.2.1 * effectively contributed by the private sector (in m EUR, contributed by) 40,000

B.2.1 Nature and origin of leverage resources contributed to the FEI (brief 
description)

Bancos financiam as 
PME’s

B.4 TOTALS

B.4.1 Total volume of contributions to the FEI as stated in the FA or equivalent contractual arrangements 
(in m EUR) 2,621

B.4.1 Total contributions effectively received by the the FEI (in m EUR) 0,301

 
C INVESTMENTS / FINANCIAL PRODUCTS PROVIDED TO FINAL RECIPIENTS (by financial product)

C.1 LOANS PROVIDED TO FINAL RECIPIENTS (if applicable) Total
Loan 

programme or 
product 1

Loan 
programme or 

product 2

Loan 
programme 
or product 

…
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C.1.1

General information

Name of programme or product Linha de Crédito PME 
Madeira

     

C.1.2 Type of final recipients targetted (brief descripition) PME´s      

C.1.3 Procedure for selecting final recipients (brief description)

As PME’s contactam 
um banco protocolado 
que após a análise do 
risco da operação 
e do cumprimento 
das condições de 
elegibilidade da 
empresa enviam 
a operação para a 
Sociedade de Garantia 
Mútua. O IDE-RAM 
faz o enquadramento 
da operação e envia 
ao IFDR, para efeitos 
de controlo da regra 
minimis.

     

C.1.4 Programme or product available until (please indicate date) 31-12-2013      

C.1.5
Contractual commitments

Number of loan contracts signed with final recipients 183      

C.1.6 Total loan amount committed in contracts with final recipients (in m EUR) 37,135      

C.1.7 Actual utilisation (loans 
disbursed)

Number of loans (fully or partially) disbursed to final recipients 183      

C.1.8 Total loan amount effectively disbursed to final recipients (in m EUR) 37,135      

C.2 GUARANTEES COMMITTED TO FINAL RECIPIENTS (if applicable) Total
Guarantee 

programme or 
product 1

Guarantee 
programme or 

product 2

Guarantee 
programme 
or product 

…

C.2.1

General information

Name of programme or product Linha de Crédito PME 
Madeira      

C.2.2 Final recipients targetted (brief descripition) PME`s      

C.2.3 Procedure for selecting final recipients (brief description)

As PME’s contactam 
um banco protocolado 
que após a análise do 
risco da operação 
enviam a operação 
para a Sociedade de 
Garantia Mútua, tendo 
a PME de cumprir com 
as regras da Lisgarante 
para ver o seu projecto 
aprovado.

     

C.2.4 Programme or product available until (please indicate date) 31/12/2013      

C.2.5 Average guarantee cover provided by programm of product (in relation to 
underlying loan, in %) 50%      

C.2.6

Contractual commitments

Number of guarantee contracts signed with final recipients 183      

C.2.7 Total amount blocked for guarantee contracts signed (in m EUR) 18,568      

C.2.8 Number of loans to be disbursed in relation to guarantee contracts (in m 
EUR) 183      

C.2.9 Total value of loans to be disbursed in relation to guarantee contracts (in 
m EUR) 37,135      

C.2.10 Envisaged multiplier (= ratio of amount blocked for guarantees / value of 
loans to be disbursed in relation to guarantee contracts) 0,5      

C.2.11

Actual utilisation (guarantees 
committed / loans disbursed)

Total amount of guarantees actually committed for disbursed loans in 
accordance with contracts signed (in m EUR) 18,568      

C.2.12 Number of loans actually disbursed in relation to guarantee contracts (in 
m EUR) 183      

C.2.13 Total value of loans actually disbursed in relation to guarantee contracts (in 
m EUR) 37,135      

C.2.14
Actual multiplier (= ratio of capital allocated to guarantees actually committed 
to or provided for disbursed loans / value of loans actually disbursed in 
relation to guarantee contracts)

0,5      

C.3 EQUITY / VENTURE CAPITAL PROVIDED TO FINAL RECIPIENTS (if applicable) Total

Equity / 
venture capital 
programme or 

product 1

Equity / 
venture capital 
programme or 

product 2

Equity / 
venture 
capital 

programme 
or product 

…

C.3.1

General information

Name of programme or product Não aplicável      

C.3.2 Final recipients targetted (brief descripition) Não aplicável      

C.3.3 Procedure for selecting final recipients (brief description) Não aplicável      

C.3.4 Programme or product available until (please indicate date) Não aplicável      

C.3.5
Contractual commitments

Number of shareholder agreements signed with final recipients Não aplicável      

C.3.6 Total amount of investments committed in line with agreements (in m EUR) Não aplicável      
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C.3.7

Actual utilisation

Number of investments made in line with agreements signed Não aplicável      

C.3.8 Total amount of investments effectively made in line with agreements (in m 
EUR)

Não aplicável      

C.3.9 Valuation of total investments made (in m EUR, date of valuation) Não aplicável      

C.4 OTHER PRODUCTS PROVIDED TO FINAL RECIPIENTS (if applicable) Total Programme or 
product 1

Programme or 
product 2

Programme 
or product 

…

C.4.1

General information

Name of programme or product
Linha de Crédito PME 
Madeira      

C.4.2 Type of final recipients targetted (brief descripition) PME’s      

C.4.3 Procedure for selecting final recipients (brief description)

A entidade gestora 
após a contratação 
da operação e após 
solicitação por parte 
do Banco e SPGM, 
bonifica os juros e 
comissões conforme 
previsto no Protocolo.

     

C.4.4 Programme or product available until (please indicate date) 31-12-2013      

C.4.5
Contractual commitments

Number of products legally committed to final recipients 2 Bonificação 
taxa juro

Comissões  

C.4.6 Total amount committed in contracts with final recipients (in m EUR) 2,550 2 0,55  

C.4.7 Actual utilisation (loans 
disbursed)

Number of products effectively provided to final recipients 2      

C.4.8 Total amount effectively disbursed to final recipients (in m EUR) 0,301      

C.5 TOTALS

C.5.1 Total number of transactions (no. of contracts or agreements signed with final recipients) 183

C.5.2 Total amount of FEI resources legally committed to final recipients (in m EUR) 37,135

C.5.3 Total amount effectively contributed to final recipients (in m EUR) 37,135
 

D RETURNS & RECYCLING

D.1 LOANS (if applicable) Total Programme or 
product 1

Programme or 
product 2

Programme 
or product 

…

D.1.1

Loans (in accordance with 
section C.1)

Total number of disbursed loans repaid Ainda não disponível      

D.1.2 Total amount of repayments on disbursed loans, fully or partially (total 
principal value of the loan, in m EUR) Ainda não disponível      

D.1.3 Total number of disbursed loans defaulted Ainda não disponível      

D.1.4 Total amount of disbursed loans defaulted (total principal of the loans, in 
m EUR) Ainda não disponível      

D.1.5 Total amount of interest effectively paid to the FEI (in m EUR) Não aplicável      

D.1.6 Total amount of any other gains effectively paid to the FEI (in m EUR) Não aplicável      

D.2 GUARANTEES (if applicable) Total      

D.2.1

Guarantees (in accordance 
with section C.2)

Total number of guarantees provided (repayment term for underlying loans 
expired) 179      

D.2.2 Total blocked amount for guarantees provided (in m EUR) 13,375      

D.2.3 * Total blocked amount for guarantees provided and not called  (in m EUR) 13,240      

D.2.4 * Total blocked amount for guarantees provided and called due to loan default 
(in m EUR)

0,135      

D.2.5 Total amount of guarantee fees or equivalent charges effectively paid to the 
FEI by the final recipient (in m EUR) 0,000      

D.2.6 Total amount of any other gains effectively paid to the FEI by the final 
recipient (in m EUR) Não aplicável      

D.3 EQUITY / VENTURE CAPITAL (if applicable) Total      

D.3.1

Equity / Venture Capital (in 
accordance with section C.3)

Total number of full or partial exits from investment Não aplicável      

D.3.2 Total amount of full or partial exits from investments, sold and realised (in 
m EUR) Não aplicável      

D.3.3
* of which the following total amount is qualified as gains, income or dividends 
(exceeding the initial investment amount) repaid from investments and 
effectively realised by the FEI (in m EUR)

Não aplicável      

Total amount of write-offs on equity investments (in m EUR) Não aplicável      

D.4 OTHER PRODUCTS (if applicable) Total      

D.4.1

Other products (in accordance 
with section C.4)

Total amount repaid to the FEI by final recipients (in m EUR) Não aplicável      

D.4.2 Total amount of charges effectively paid to the FEI by the final recipient (in 
m EUR) Não aplicável      

D.4.3 Total amount of any other gains effectively paid to the FEI by the final 
recipient (in m EUR) Não aplicável      

D.5 TOTALS

D.5.1 Total amount of repayments to the FEI (in m EUR): D.1.2 + D.2.3 + D.3.2 + D.4.1) 13,240

D.5.2 Total amount of interest, fees or other gains on investments returned to the FEI (in m EUR): D.1.5 
+ D.1.6 + D.2.5 + D.2.6 + D.3.3 + D.4.2 + D.4.3)

0,0
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E NATIONAL CO-FINANCING & LEVERAGE RESOURCES PROVIDED AT THE LEVEL OF THE FINAL RECIPIENT Programme or 
product 1

Programme or 
product 2

Programme 
or product 

…

E.1.1
Public national co-financing 
at the level of final recipient 
(related to OP)

Amount of public national co-financing effectively contributed at the level of 
the final recipient in accordance with underlying OP (in m EUR) 0,301      

E.1.2 * of which effectively contributed in cash (in m EUR, contributed by) 0,301      

E.1.2 * of which effectively contributed in kind (in m EUR, contributed by) 0,000      

E.2.1
Private national co-financing 
at the level of final recipient 
(related to OP)

Amount of private national co-financing effectively contributed at the level of 
the final recipient in accordance with underlying OP (in m EUR) 37,135      

E.2.2 * of which effectively contributed in cash (in m EUR, contributed by) 37,135      

E.2.3 * of which effectively contributed in kind (in m EUR, contributed by) 0,000      

E.3.1
Additional (leverage) resources 
mobilised at the level of final 
recipient (outside the scope 
of the OP)

Total amount of leverage resources mobilised at the level of final recipient 
(in EUR) 37,436      

E.3.2 * amount mobilised from the public sector (in m EUR, contributed by) 0,301      

E.3.3 * amount mobilised from the private sector (in m EUR, contributed by) 37,135      

E.3.4 Nature and origin of leverage resources mobilised at the level of final 
recipient (brief description)

Bancos financiam as 
PME’s      

 
F MANAGEMENT COSTS & FEES

F.1 Total amount of management costs and/or fees effectively paid to the FEI manager (in m EUR) 0,00
 

G EXITS FROM THE FEI

G.1 Total amount of exits realised and effectively paid back to the HF or the MA (in m EUR) Não aplicável

G.2 Total amount of exits realised and effectively paid to other shareholders of the fund (in m EUR) Não aplicável
 

H INDICATORS (additional indicators can be added where considered appropriate)

H.1 Total number of final recipients supported 183

H.2 Financial products supported by 1 EUR of public funds 14,17

H.3 Total amount of additional leverage resources mobilised at the level of the FEI and final recipients (outside the 
scope of the OP(s)) (in m EUR) 0

H.4 Number of jobs created or safeguarded a) 4355

a)  Pela  f icha do indicador “Empregos Brutos Criados” as  operações apoiadas pelos instrumentos de engenhar ia  f inanceira não contr ibuem para o mesmo, 
ou se ja , as  L inhas de Crédito, enquanto operações co- f inanc iadas pelo Programa, não contr ibuem para o refer ido indicador. Ass im, o n .º  de empregos 
constantes em H.4 d iz  apenas respeito às empresas que benef ic iam da refer ida L inha .
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Candidatura n.º  MADFDR-02-0123-FEDER-000002 -  Linha de Crédito Bonif icado para Micro e Pequenas Empresas da Madeira

FORM II Template Monitoring Report for Financial Engineering Instruments other than HFs (conversion rate: xxx EUR/national 
curency) 

A GENERAL INFORMATION ON THE FINANCIAL ENGINEERING INSTRUMENT

A.1 Name of the FEI Linha de Crédito Bonificado para Micro e Pequenas Empresas da Madeira

A.2 Attributable to Art 44 first paragraph (a), (b) 
or (c) of (EC) 1083/2006? Sim

A.3 Geographical scope of FEI (national/
regional) Regional - Região Autónoma da Madeira 

A.4 Short description of FEI A Linha de Crédito Micro e Pequenas Empresas (MPE) da Madeira, destinada a 
facilitar o acesso das MPE ao crédito bancário. 

A.5
Short description of overall investment 
strategy (instruments, target sectors and 
envisaged recipients)

A Linha de Crédito Micro e Pequenas Empresas (MPE) da Madeira, destinada a 
facilitar o seu acesso ao crédito bancário, através da bonificação da taxa de 
juro, isenção de spread e comissões de garantia e ainda procura-se atenuar as 
dificuldades de tesouraria dos beneficiários, minimizando os riscos das operações 
de crédito através da utilização de mecanismos de garantia mútua. 

A.6 FEI manager IDERAM

A.7 Procedure for selecting the FEI manager 
(short description)

O Instituto de Desenvolvimento Empresarial (IDE-RAM) é a única entidade pública 
na Madeira vocacionada para o apoio às MPE´s.

A.8 Date of signature of (funding) agreement 
with HF or MA 11-03-2009

 
B CONTRIBUTIONS TO THE FINANCIAL ENGINEERING INSTRUMENT (OTHER THAN HF)

B.1 CONTRIBUTIONS RECEIVED FROM HF (in case HF structure is implemented)

B.1.1 Total HF contribution committed in FA or equivalent contractual arrangement with the HF (in 
m EUR) Não aplicável

B.1.2 Total HF contribution effectively received from the HF (in m EUR) Não aplicável

B.2 CONTRIBUTIONS FROM OPERATIONAL PROGRAMME(S) (where no HF structure is 
implemented) Total      

B.2.1 Name of Operational 
Programme

PO INTERVIR+ - Programa Operacional da Valorização do Potencial Económico e Coesão 
Territorial da RAM Priority 1 Priority 2 Priority …

B.2.1
ERDF resources

ERDF amounts committed in FA (in m EUR) 2,000      

B.2.1 ERDF amounts effectively contributed to FEI (in m EUR) 0,845      

B.2.1
ESF resources (if any)

ESF amounts committed in FA (in m EUR) Não aplicável      

B.2.1 ESF amounts effectively contributed to FEI (FI) (in m EUR) Não aplicável      

B.2.1

National public co-financing

Public co-financing committed in FA (in m EUR) 0,500      

B.2.1 Public co-financing effectively contributed to FEI (in m EUR) 0,211      

B.2.1 * of which effectively contributed to FEI in cash (in m EUR, contributed 
by) 0,211      

B.2.1 * of which effectively contributed to FEI in kind (in m EUR, contributed 
by) 0,000      

B.2.1

National private co-financing

Private co-financing committed in FA (in m EUR) Não aplicável      

B.2.1 Private co-financing effectively contributed to FEI (in m EUR) Não aplicável      

B.2.1 * of which effectively contributed to FEI in cash (in m EUR, contributed 
by) Não aplicável      

B.2.1 * of which effectively contributed to FEI in kind (in m EUR, contributed 
by) Não aplicável      

B.3 ADDITIONAL (LEVERAGE) RESOURCES CONTRIBUTED TO THE FEI (OTHER THAN HF)

B.2.1

Additional (leverage) resources 
contributed at the level of the 
FEI (beyond OP contributions)

Total amount of leverage resources legally committed to FEI (in 
EUR) 10,000

B.2.1 Total amount of leverage resources effectively contributed to FEI (in EUR) 10,000

B.2.1 * effectively contributed by the public sector (in m EUR, contributed by) 0,000

B.2.1 * effectively contributed by the private sector (in m EUR, contributed by) 10,000

B.2.1 Nature and origin of leverage resources contributed to the FEI (brief 
description)

Bancos financiam as 
Micro e Pequenas 
Empresas

B.4 TOTALS

B.4.1 Total volume of contributions to the FEI as stated in the FA or equivalent contractual arrangements 
(in m EUR) 2,500

B.4.1 Total contributions effectively received by the the FEI (in m EUR) 1,056

 
C INVESTMENTS / FINANCIAL PRODUCTS PROVIDED TO FINAL RECIPIENTS (by financial product)

C.1 LOANS PROVIDED TO FINAL RECIPIENTS (if applicable) Total
Loan 

programme or 
product 1

Loan 
programme or 

product 2

Loan 
programme or 

product …
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C.1.1

General information

Name of programme or product

Linha de Crédito 
Bonificado para Micro 
e Pequenas Empresas 
da Madeira

     

C.1.2 Type of final recipients targetted (brief descripition) Micro e Pequenas 
Empresas      

C.1.3 Procedure for selecting final recipients (brief description)

As Micro e Pequenas 
Empresas contactam 
um banco protocolado 
que após a análise do 
risco da operação 
e do cumprimento 
das condições de 
elegibilidade da 
empresa enviam 
a operação para a 
Sociedade de Garantia 
Mútua. O IDE-RAM 
faz o enquadramento 
da operação e envia 
ao IFDR, para efeitos 
de controlo da regra 
minimis.

     

C.1.4 Programme or product available until (please indicate date) 31-12-2013      

C.1.5
Contractual commitments

Number of loan contracts signed with final recipients 268      

C.1.6 Total loan amount committed in contracts with final recipients (in m EUR) 8,268      

C.1.7 Actual utilisation (loans 
disbursed)

Number of loans (fully or partially) disbursed to final recipients 268      

C.1.8 Total loan amount effectively disbursed to final recipients (in m EUR) 8,268      

C.2 GUARANTEES COMMITTED TO FINAL RECIPIENTS (if applicable) Total
Guarantee 

programme or 
product 1

Guarantee 
programme or 

product 2

Guarantee 
programme or 

product …

C.2.1

General information

Name of programme or product

Linha de Crédito 
Bonificado para Micro 
e Pequenas Empresas 
da Madeira

     

C.2.2 Final recipients targetted (brief descripition) Micro e Pequenas 
Empresas      

C.2.3 Procedure for selecting final recipients (brief description)

As Micro e Pequenas 
Empresas contactam 
um banco protocolado 
que após a análise do 
risco da operação 
enviam a operação 
para a Sociedade 
de Garantia Mútua, 
tendo a empresa de 
cumprir com as regras 
da Lisgarante para 
ver o seu projecto 
aprovado.

     

C.2.4 Programme or product available until (please indicate date) 31-12-2013      

C.2.5 Average guarantee cover provided by programm of product (in relation to 
underlying loan, in %)

7,50%      

C.2.6

Contractual commitments

Number of guarantee contracts signed with final recipients 268      

C.2.7 Total amount blocked for guarantee contracts signed (in m EUR) 0,620      

C.2.8 Number of loans to be disbursed in relation to guarantee contracts (in 
m EUR) 268      

C.2.9 Total value of loans to be disbursed in relation to guarantee contracts 
(in m EUR)

8,268      

C.2.10 Envisaged multiplier (= ratio of amount blocked for guarantees / value of 
loans to be disbursed in relation to guarantee contracts)

0,075      

C.2.11

Actual utilisation (guarantees 
committed / loans disbursed)

Total amount of guarantees actually committed for disbursed loans in 
accordance with contracts signed (in m EUR)

0,620      

C.2.12 Number of loans actually disbursed in relation to guarantee contracts (in 
m EUR)

268      

C.2.13 Total value of loans actually disbursed in relation to guarantee contracts 
(in m EUR)

268      

C.2.14
Actual multiplier (= ratio of capital allocated to guarantees actually 
committed to or provided for disbursed loans / value of loans actually 
disbursed in relation to guarantee contracts)

0,075      

C.3 EQUITY / VENTURE CAPITAL PROVIDED TO FINAL RECIPIENTS (if applicable) Total

Equity / 
venture capital 
programme or 

product 1

Equity / 
venture capital 
programme or 

product 2

Equity / 
venture capital 
programme or 

product …

C.3.1

General information

Name of programme or product Não aplicável      

C.3.2 Final recipients targetted (brief descripition) Não aplicável      

C.3.3 Procedure for selecting final recipients (brief description) Não aplicável      

C.3.4 Programme or product available until (please indicate date) Não aplicável      
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C.3.5

Contractual commitments

Number of shareholder agreements signed with final recipients Não aplicável      

C.3.6 Total amount of investments committed in line with agreements (in m 
EUR)

Não aplicável      

C.3.7

Actual utilisation

Number of investments made in line with agreements signed Não aplicável      

C.3.8 Total amount of investments effectively made in line with agreements (in 
m EUR) Não aplicável      

C.3.9 Valuation of total investments made (in m EUR, date of valuation) Não aplicável      

C.4 OTHER PRODUCTS PROVIDED TO FINAL RECIPIENTS (if applicable) Total Programme or 
product 1

Programme or 
product 2

Programme or 
product …

C.4.1

General information

Name of programme or product

Linha de Crédito 
Bonificado para Micro 
e Pequenas Empresas 
da Madeira

     

C.4.2 Type of final recipients targetted (brief descripition)
Micro e Pequenas 
Empresas

     

C.4.3 Procedure for selecting final recipients (brief description)

A entidade gestora 
após a contratação 
da operação e após 
solicitação por 
parte do Banco e 
SGM bonifica os 
juros e comissões 
conforme previsto no 
Protocolo.

     

C.4.4 Programme or product available until (please indicate date) 31-12-2013      

C.4.5
Contractual commitments

Number of products legally committed to final recipients 3 Bonificação 
tx juro

Comissões 
de Garantia 
Mútua

Fundo 
Contragarantia 
Mútuo

C.4.6 Total amount committed in contracts with final recipients (in m EUR) 2,398 0,873 0,525 1

C.4.7 Actual utilisation (loans 
disbursed)

Number of products effectively provided to final recipients 2      

C.4.8 Total amount effectively disbursed to final recipients (in m EUR) 0,000      

C.5 TOTALS

C.5.1 Total number of transactions (no. of contracts or agreements signed with final recipients) 268

C.5.2 Total amount of FEI resources legally committed to final recipients (in m EUR) 10,000

C.5.3 Total amount effectively contributed to final recipients (in m EUR) 8,268
 

D RETURNS & RECYCLING

D.1 LOANS (if applicable) Total Programme or 
product 1

Programme or 
product 2

Programme or 
product …

D.1.1

Loans (in accordance with 
section C.1)

Total number of disbursed loans repaid Ainda não disponível      

D.1.2 Total amount of repayments on disbursed loans, fully or partially (total 
principal value of the loan, in m EUR) Ainda não disponível      

D.1.3 Total number of disbursed loans defaulted Ainda não disponível      

D.1.4 Total amount of disbursed loans defaulted (total principal of the loans, in 
m EUR)

Ainda não disponível      

D.1.5 Total amount of interest effectively paid to the FEI (in m EUR) Não aplicável      

D.1.6 Total amount of any other gains effectively paid to the FEI (in m EUR) Não aplicável      

D.2 GUARANTEES (if applicable) Total      

D.2.1

Guarantees (in accordance 
with section C.2)

Total number of guarantees provided (repayment term for underlying loans 
expired) 263      

D.2.2 Total blocked amount for guarantees provided (in m EUR) 5,940      

D.2.3 * Total blocked amount for guarantees provided and not called  (in m 
EUR) 5,891      

D.2.4 * Total blocked amount for guarantees provided and called due to loan 
default (in m EUR) 0,049      

D.2.5 Total amount of guarantee fees or equivalent charges effectively paid to the 
FEI by the final recipient (in m EUR) 0,000      

D.2.6 Total amount of any other gains effectively paid to the FEI by the final 
recipient (in m EUR) Não aplicável      

D.3 EQUITY / VENTURE CAPITAL (if applicable) Total      

D.3.1

Equity / Venture Capital (in 
accordance with section C.3)

Total number of full or partial exits from investment Não aplicável      

D.3.2 Total amount of full or partial exits from investments, sold and realised 
(in m EUR)

Não aplicável      

D.3.3
* of which the following total amount is qualified as gains, income 
or dividends (exceeding the initial investment amount) repaid from 
investments and effectively realised by the FEI (in m EUR)

Não aplicável      

Total amount of write-offs on equity investments (in m EUR) Não aplicável      

D.4 OTHER PRODUCTS (if applicable) Total      
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D.4.1

Other products (in accordance 
with section C.4)

Total amount repaid to the FEI by final recipients (in m EUR) Não aplicável      

D.4.2 Total amount of charges effectively paid to the FEI by the final recipient 
(in m EUR) Não aplicável      

D.4.3 Total amount of any other gains effectively paid to the FEI by the final 
recipient (in m EUR) Não aplicável      

D.5 TOTALS

D.5.1 Total amount of repayments to the FEI (in m EUR): D.1.2 + D.2.3 + D.3.2 + D.4.1) 5,891

D.5.2 Total amount of interest, fees or other gains on investments returned to the FEI (in m EUR): 
D.1.5 + D.1.6 + D.2.5 + D.2.6 + D.3.3 + D.4.2 + D.4.3)

0,0

 

E NATIONAL CO-FINANCING & LEVERAGE RESOURCES PROVIDED AT THE LEVEL OF THE FINAL RECIPIENT Programme or 
product 1

Programme or 
product 2

Programme or 
product …

E.1.1
Public national co-financing 
at the level of final recipient 
(related to OP)

Amount of public national co-financing effectively contributed at the level 
of the final recipient in accordance with underlying OP (in m EUR) 1,100      

E.1.2 * of which effectively contributed in cash (in m EUR, contributed by) 1,100      

E.1.2 * of which effectively contributed in kind (in m EUR, contributed by) 0,000      

E.2.1
Private national co-financing 
at the level of final recipient 
(related to OP)

Amount of private national co-financing effectively contributed at the level 
of the final recipient in accordance with underlying OP (in m EUR) 1,100      

E.2.2 * of which effectively contributed in cash (in m EUR, contributed by) 1,100      

E.2.3 * of which effectively contributed in kind (in m EUR, contributed by) 0,000      

E.3.1
Additional (leverage) resources 
mobilised at the level of final 
recipient (outside the scope 
of the OP)

Total amount of leverage resources mobilised at the level of final recipient 
(in EUR) 9,368      

E.3.2 * amount mobilised from the public sector (in m EUR, contributed by) 1,100      

E.3.3 * amount mobilised from the private sector (in m EUR, contributed by) 8,268      

E.3.4 Nature and origin of leverage resources mobilised at the level of final 
recipient (brief description)

Bancos financiam as 
MPE’s      

 
F MANAGEMENT COSTS & FEES

F.1 Total amount of management costs and/or fees effectively paid to the FEI manager (in m EUR) 0,00
 

G EXITS FROM THE FEI

G.1 Total amount of exits realised and effectively paid back to the HF or the MA (in m EUR) Não aplicável

G.2 Total amount of exits realised and effectively paid to other shareholders of the fund (in m EUR) Não aplicável
 

H INDICATORS (additional indicators can be added where considered appropriate)

H.1 Total number of final recipients supported 353

H.2 Financial products supported by 1 EUR of public funds 3,31

H.3 Total amount of additional leverage resources mobilised at the level of the FEI and final recipients (outside the 
scope of the OP(s)) (in m EUR) 0

H.4 Number of jobs created or safeguarded a) 2905

a)  Pela  f icha do indicador “Empregos Brutos Criados” as  operações apoiadas pelos instrumentos de engenhar ia  f inanceira não contr ibuem para o mesmo, 
ou se ja , as  L inhas de Crédito, enquanto operações co- f inanc iadas pelo Programa, não contr ibuem para o refer ido indicador. Ass im, o n .º  de empregos 
constantes em H.4 d iz  apenas respeito às empresas que benef ic iam da refer ida L inha .
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Anexo XIV -  Estrutura do Programa

Eixo Vertentes de Intervenção Objectivos Específicos Principais Domínios de Intervenção e 
de Investimento Destinatários

Eixo I - Inovação, 
Desenvolvimento 
Tecnológico e 
Sociedade do 
Conhecimento

Incentivos Directos e Indirectos 
às Empresas

> Transformar o padrão de 
especialização e aumentar a 
inovação na economia da Região

> Incentivos às Empresas, designadamente 
PME

> Acções Inovadoras
Entidades Públicas 
e privadas, a título 
individual ou 
colectivo

Sistema Científico e Tecnológico 
e Sociedade do Conhecimento

> Desenvolver a ciência, a tecnologia 
e a sociedade do conhecimento na 
Região

> Apoio ao Sistema Científico e Tecnológico

> Economia Digital e Sociedade do 
Conhecimento

Modernização Administrativa > Melhorar a qualidade e a eficácia da 
Administração Regional > Modernização Administrativa

Eixo II - 
Competitividade 
da Base Económica 
Regional

Projectos de investimento 
empresarial integrados e 
inovadores

> Assegurar a sustentabilidade e a 
diversificação da economia regional

> Incentivos às Empresas, designadamente 
PME

> Engenharia Financeira
Entidades Públicas 
e privadas, a título 
individual ou 
colectivo

Envolvente empresarial
> Melhorar a envolvente da actividade 

empresarial

> Acções Colectivas

> Acolhimento Empresarial

> Energia

Eixo III - 
Desenvolvimento 
Sustentável

Estruturas de gestão ambiental 
de primeira geração

> Melhorar a eficiência e a cobertura 
dos sistemas de abastecimento e 
tratamento de água e de resíduos 
sólidos urbanos

> Ciclo Urbano da Água - Sistemas em Baixa

> Resíduos Sólidos Urbanos
Entidades Públicas 
e privadas, a título 
individual ou 
colectivo

Riscos naturais e tecnológicos > Prevenir, gerir e monitorizar riscos 
naturais e tecnológicos

> Prevenção, Gestão e Monitorização de 
Riscos

Gestão ambiental sustentável, 
conservação da natureza e 
biodiversidade

> Intervir no ambiente, na natureza e 
na biodiversidade

> Sistemas de gestão ambiental de segunda 
geração, Rede Natura e Biodiversidade

Eixo IV - Coesão 
Territorial e 
Governação

Infra-estruturas e equipamentos 
colectivos

> Consolidar a cobertura regional 
das infra-estruturas e equipamentos 
colectivos

> Mobilidade

> Culturais, de Potencial Turístico e de Lazer

> Educação

> Saúde e Desenvolvimento Social
Entidades Públicas 
e privadas, a título 
individual ou 
colectivoReabilitação urbana e rural > Apoiar a reabilitação urbana e rural > Reabilitação Urbana e Rural

Cooperação interregional > Conhecer boas práticas de 
desenvolvimento regional europeu > Cooperação Interregional

Eixo V - 
Compensação dos 
Sobrecustos da 
Ultraperifericidade

Despesas de Funcionamento das 
Actividades Económicas

> Combater os efeitos negativos que 
a situação ultraperiférica determina 
para os agentes económicos 
regionais

> Incentivos às Empresas para Compensação 
dos Sobrecustos da Ultraperifericidade

> Apoio ao Funcionamento e Prestação de 
Serviços de Interesse Económico Geral

Entidades Públicas 
e privadas, a título 
individual ou 
colectivo

Infra-estruturas e equipamentos 
públicos

> Reduzir os custos adicionais que 
pesam sobre os investimentos 
públicos de interesse colectivo em 
razão da ultraperifericidade

> Infra-estruturas e Equipamentos Colectivos 
para Compensação dos Sobrecustos da 
Ultraperifericidade

Eixo VI - Assistência 
Técnica

Gestão Operacional e 
Monitorização Estratégica

> Assegurar as condições adequadas 
para a gestão, acompanhamento, 
avaliação, monitorização e 
comunicação do PO

> Preparação, Análise, Selecção, Avaliação e 
Acompanhamento de Projectos

> Comunicação, Informação e Publicidade

> Sistema de Indicadores de Apoio à 
Monitorização do PO

> Sistema de Informação

> Estudos de Diagnóstico e Avaliação

> Aquisição de Serviços Especializados 
Externos

Entidades públicas 
com intervenção 
na coordenação, 
gestão, 
acompanhamento 
e avaliação do 
Programa
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